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EXERCíCi0 DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em
viços, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
le 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
'iodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias FiscaiG, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 %,
a que tem direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o anis de junho só poderão abranger o 2" semestre do
1110 IDO curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade ua remessa, as lascsioes de assi-
nantes só %cedo aceitas q uit;do-rettlizutlas 411é a tillinto fila do mês anterior
àquele em que começa a as .ainaturn, isto é, até 31 de dezembro ou neté 30
de {nabo.

As repartições arrecadadoras Mio devem aceitar peditloa de assinaturas:
sirito dentro dessas condições, n oito ser para funcionários.

Precoa de assinaturas ananis do "Diário da Justiça' , ou de cada auto
tias secções do •. 1114rio Oficiar:

	

Itepartições pública* ou assinantes 1 No interior.	 Zer000
part brida reli	 	  No estertor 	 	 1105000

Funcionários rabeiem: 	  5 No Interior 	 	 565059

	

t No estertor 	 	 955000

O preço dl wrimero de hoje esta tirado no Última página desta ediçft,s.
O número atrasado entoa mais $100; por ano decorrido, mal% 55410.

olisEnvActiEs

•n•••	 Item:cão afio fornecerá gratuitamente co. assinantes números
atrasados, extraviados ou anteriorea à data da assinatura.

— Coa s em, It Or ingOr tine os interessados remas em as suas assinatura*

com ii :11111ccedencim conveniente, afina de oito fiem rei,, CO na as suas coleções

desfalcados.

— 04 coethecidteftto g dam amslitalturne (demeadar por intermédio das co-
letorias federais, atesas de rendas e alfândegas, poderia., ser encaminhados
diretamente à imprensa N11(. 10%1111 se,., interferência data delegacias fiscais.

— As assinaturas Mio pagas dentro dos primeiros 1 dias do n(.40 pe-
rimi.) arrho canecladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

— Nos dias 10 e :a, de eada méis será publieadit, em fnmeicider. apeamos ao
“Diário da Justiça", n Jurisprudência do Supremo '1'ribeitial Militar e do
Tribunal de Apelatho do Distrito Federal,

N da it. — Para boa ordem, dos serviço* do Itedaçilo, e no Interesse
do público. fica estabelecido que os Pe didos ca ro re P rodu crio de nulléri,t
paga, %criticada pelem interessados a existência ele erros ou oiniss iles, devem
ser feitos das 16 às 19 horas e, no máximo, até 49 horas após a salda dor
orgilort
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A'rOS Do PODP,Tr. EX):;GUTIVO

Decreto-lci n. 2.176, de 6 de maio de 19-10.

Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 2a oe abril de 1910.

Ministério da Agricultura — Decretos de 29 de abril de 1910.

Deoartarneeto Admioistrat i vo cio Serviço Público — Divisão do FIM-

iOnári0 Puldieo.
Departamento de	 e Propaganda.

SECRWARIAs	 Esrr.:soo:

Ementário da Legislação Federa

A Diretoria da Impreaso Nacional. no empenho de facilitar a
Consulta das leis proraularidas, acaba de iniciar a publicação do
EMENTAM° DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTAM° será publicado. trimestralmente, em volume.
Cada volume conterá as ementas dos Deerems-leis e Decretos

publicados co "Diário Oficiar. no trirpestre, classificadas:

O pela ordem alfabética dos assuntos;
21 pela ordem de Teurnertação dos Decretos-leis e Decretos.

Coleeo ilus Leis,

Acha-se também á venda, na Tesouraria da Imprensa Nacional. à
rua Tre2e de Maio, o volume da COLEÇÃO DAS LEIS referente ao pri-
meiro trimestre de 1940.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DUCRETO-I,Elt N. 2.176 -- DE G DE mmo oe 19 59

A prova o contrato celebrado pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas de concessão a "Construções Aeronáuticas S.A.", para
a construção, instalação e exploração de uma fábrica de ariõe4
e hidro-aviões, em Lagoa Santa, Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição e tendo em vista o resultado da
concorrência pública realizada com fundamento no Decreto-lei
roer-. 817, de 15 de agosto de 1938, e considerando que, dada	 na-

(Se(t»:to 1)	 Maio de 19a) ‘8177

tureza da concessão, não foi possivel celebrar o contrato estrita-
mente de acordo com o disposto no citado decreto-lei, decreta:

Artigo único. Fica aprovado o contrato que a esto acompanha,
relebrado pelo Ministério da Viação e Obras Publicas a G de abril
de 1910, de c011eesio n.1 "COasireeõe .AerOnautica S. A.", para a,
construção, instalação e exploração, pelo prazo de 15 anos, de ima
fábrica di.t aviões e hidro-aviões, em Lagoa Santa, Estado de. Minas

rovogadas as disposiei-ios em contrário.
Iliu do Janeiro, é de maio	 tg	 111r0	 Independencia e .52°

da nal-rói-trica.
GETULIO VARGAS

João (ir 31e1(elow:0

Termo Cie cjtttmatu ei.‘lein'ado vidre ti u [Clã° e a SOCiOdade "C011S11'11-
Ç:éos Aeronáuticas S. A.", para a construção e expbtrauão de unia
fabrica de aviões, em 1,:ac4oii Santa, Estado de Munis Gerais.

Aos seis dias do mês de abril do ano de mil noNecentos e gila,
'anila. presentes nesta Secreiaria de Estado o SenlIOP General João
de Mendouça Lima, Ministro de Estado doa NrgaSeJos da -Viaí.:(1 e
Obras Públicas, por parte do Governo Fedoral da Republica dos Es-
tados "Unidos do Brasil e os seribores doutores António Lartigau Sen-
tira e Edroond chOliveira, respectivamente, diretor presidem. , e dire-
tor gerente da sociedade "Construções Aeronáuticas 5. A.", o pri-
meiro reservista do Exército, conforme provou com a apresentação
CIO caderneta militar expedida em nove do julho de mil novecentos e
trinta e sete, pela Primeira Região Militar — Primeira Circunscrição
do Recrotamento, e o segundo, desobrigado do servir:o militar, 4;ori-
forno tombem provou pelo certificado número mil cerdo e trinta
e dois, da Primeira Região Militar, Primeira Circunscrição do
Recrutamento, Ministério da Guerra, declarou o Senhor "Ministro que,
tendo ein vista o Decreto_jei número seb,rentos e deze s sete de quinze
de agosto de mil novecentos e trinta e oito, publiracio no .0i(lrio
Oficial de dezoito do mesmo mês e ano, e o result.:3(1.o con-
corrénria p ublica realizada na conformidade do edital pu'rniicado no
referido orgão oficial, de vinte e sele do agosto ainda do TlioHY1,) ano,
páginas dezessete mil trezentos e vinte sete a dezessete mil trezentos
e trinta, fica concedida á aludida sociedade a con s t r uçã o e exolora-
ção de urna fábrica de aviões. em Logõri Santa, Estiolo de M in as Ge-
rais, mediaule ris seguintes cláusulas:

CANTIL() I

um.	 cmiu ir

Clausura primeira --- A contrairaitc. obriga-se a edifi,.ar, equipar
e manter CM ftlliCiOlialtWO(0, nos terrena deste eoollado , muna ialbeja:,,,
de aviões e hideo-aviões, cru Logórr Santa, Estado ch. , "Minas Gerais,
na área ali preparada a corpensas do (Imanam para tal filo.

cláusula segunda — A construção da fábrica, suas inslalaçõeN
e equipamento, obedecerão aos seguintes requisitos:

a) a fábrica será construida e equipada de mondo que a sua capr/
cidade produtiva normal, sob o regime de oito horas de traballur
diário, possa garantir, em (malquer emergéoria. a consiritção anual,
para o Governo, cio seguinte material. sem prejoizo das encomendas
pailieularea, nacionais e estiria goiros, acedas pela coldralanle:

Primeiro ano — Total dO r olo M il Cl II logra II I "' (IP
aviões fabricados;

•Segundo ano _	 dr cento e vitlal'enia
peso vasio dos aviões l'abrielubi,z;

Terceiro'nno -- 'retal de duzentos Mil quilogrioucia	 pe;,:o 1510
dos aviões fabricados: e ('ntendendo-se por peso •aio o do phea,ror
coai as instalações e equipainenms	 grupo mmii'1miliiiI-im e r

serva I ó rios
b) as áreas. as instalações o equ pãoie;.) to dã .1;ihrica serão ne-

CeSSárift" P ara sati s faze r tr, e \ ig ét t clas (ta alílit•a a, tonianclo-sa por
base a construção de aviões de tipos con ,diailivos análogos nos dr.
-waco-Uiniue E. P. G. 7" c "North America N, A. 4 ,5", na propor-
ção de dois aviões para tiuiit,respertisamente, seio que no entanto
isto importe ern qualquer obrigaroriedade, por parle do Governo, de
aquisição dos aviões mie forem acima indicados, apenas corno rese,..
rência, nem como de observancia dos tonelagens e proporções, cie cons-
trução mixla (fnzelagem em tubos de aço soldado, (Nas de madeira)"
e inteiramente metálico no material a ser encomendado;

c) a disposição das inslalações atenderá ii possibilidade de tri-
plicac a produção por meio de trabalho continuo, e de aumontar, pela
ampliação da área e acréscimo de equipamento, a produção renlotd,
sob o regime de oito horas de trabalho diário de duzentos niil para
treze ntos mil quilogramos, deolro de uni ano, contado da data rui que
ri cortralaare, após lieriodo de tia anos estipulado na alínea a desta,
c l áusula. fô r P a C4-1 isto notificada pelo (toverno;

á) a disposição das oficinas deverá ser tal que permita, , em qual-
quer tempo, fácil reajustamento à produção da fábrica, com ou sem
ampliação de área e sem prejuizo de sua eficiência;
• e) todas as máquinas serão providas de motores individuais,
preferência fazendo parte integrante delas;

Ministério da J1.1.3iii2a, e 1\osóc.os Interiores — "Expediente do Serviço
do Pessoal e da Policia cio Distrito Fetit,ral.

Ministério da Educai:Sei e Saúde --- Expf..diente 	 da Diretoria do
Pessoal.

Minist(o'ict da Fazenda — Expediente do Serviço do Pessoal, da Con-
tadoria Geral da República, cio Diretoria das }tendas lnternas,
do Conse l ho Superior cie 'farda, da Diretoria do Domínio da
Uni50, do Primeiro Conselho de Ccmtciluicctea e da Alfândega
de Rio de Janeiro.

Minist6iali da Marinha — Exneiliente do Sr. Ministro.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr, Ministro da Guerra, da
Diretoria de Engenharia e da Diretoria de Saúde do Exi.u.cito.

Mir'sii.=, rio da Viação e Obra- Públicas — Portaria -- Expediente
da Diretoria de ec, p 1 .,-d .:,iidade, do Serviço cio Pessoal. do De-
partamento dos Cota cios e 'telégrafos e do Departamento de
Aeronáutica Civil.

to: ,--it.éi•M da Agricul t ura Expediente ao Diparlamento de Admi-
nistração, da Divisão de Comunicações, da Divisão de Contabili-
dado, da Divi s ão de Pessoal, da Divisão do Material, do Departa-
mento Nacional da Profir«:ã.-, Vegetal. do Departamento Nacional
do Produção ATI	 t.n.i.t.tiírlei-00 da Produção 111ineral, da

	

a rio	 Agricolti. da Escola Nacional do
'izc i inoc i ,la e de	 do Pe:Mil.ias Agronômicas. •

*-	 1`,1-,e!tcio do Trabalho, Loleslria e Comércio — Expediente do Ser-

	

ConumicacCw-, .	 4o1•1•1:» do Pessoal. do Departamento
• ciorail do tr;tk ' ai	 e Ài'i Wpartaffmnto Nac.ional da Indústria

Corne-ceio.
de Cout„!5	 — Rendas Públicas	 Etiita;s

SocieGades	 --- Sociedades civis — Anúncios,
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f) as instalações obedecerão aos preceitos de higiene, segurança e
°enforto do pessoal e serão dotadas de dispositivos mecânicos para
manobra e deslocamento de carga, assim corno do aparelhamento
adequado à proteção contra acidentes e incêndios;

g) todas as máquinas que produzam poeira de qualquer natu-
reza e todos os locais viciados por gases prejudiciais ao pessoal e
material serão providos de exaustores apropriados;

h) os edifícios da fábrica serão protegidos convenientemente
contra a atmosfera exterior, sendo a temperatura, a aeração e o es-
tado da humidade relativa, reguláveis nos locais em que tecnica-
mente seja isso necessário;

i) onde convier à marcha regular da produção, haverá locais
'destinados à verificação dos trabalhos executados, providos de equi-
pamento adequado ao trabalho dos inspetores da fábrica e da Fis-
calização e na Secção de Raccbiniento do Material, serão instalados
Laboratórios de Ensaios Físicos. Metalográficoa, Magnéticos e da
Raio X, para controle do material recebido;

j) a iluminação artificial será feita de modo a permitir o tra-
balho em todas as Secções durante a noite e a manter durante o dia
a intensidade luminosa conveniente, tendo em aista as diferentes con-
dições atmosféricas;

k) o tratamento e armazenameato conveniente das madeiras uti-
lizadas na construção aeronáutica serão feitas em estufas e em depó-
sitos cio que a temperatura, a grau de humidade e a circulação de ar
sejam reguláveis de modo a manter as condiçõcs dcsejáveis no in-
terior, independentemente tias roinantes no exterior;

I) os depósitos de matarias inflamáveis e tóxicas serão conve-
nientemente apartados dos demais edifícios;

In) a fábrica será dotada de Usina Elétrica própria, Posto Mé-
dico e de Socorro Urganle, Restaurante para o Pessoal, Escola Pro-
fissional e Campo de Esportas.

CAPITULO II

DoS EDIFícioS DA FÁBRICA

Cláusula terceira — A contratante submeterá à aprovação do
Gaverno. dentro do prazo de aa) dias do registro deste contrato pelo
Tribunal de contaa, os prajetor. eálC1110S, orçamentos e especificações
dos edifícios da .fábrica, apresentando os desenhos de conjunto em
escala compreendida entre um por duzentos e um por quinhentos e
as plantas de detalhe ein cavala compreendida de um por vinte a um
por eincoenta. Alain do original em papel tala, a nanquim, a con-
tratante apresentará três capins heliográficas, perfeitamente nítidas,
de cada planta. A le genaa com as convencões e escalas é obrigava.
• devendo o desenho _. ar catado.

Parágrafo primeiro — Caso até o registro deste contrato não
tenha sido entregue à contratante a documentação técnica completa
relativa às máquinas operatrizes necessárias à construção dos aviões
especificados na cláusula segunda, letra I), o prazo estabelecido nesta
cláusula só será contado da data em que tal documentação for en-
tregue à contratante, não cabendo a esta responaabilidade por im-
perfeição no projeto, mativada por deficiancia dessa doenmentação.

Parágrafo segundo — O Governo facultará h contratante, por
intermédio da Comisão Té,olica designada, as infarmaçõea avie esaa
solicitar para elaboração do projeto.

Parágrafo terceiro — Se o projeto apresentado pela contratante
não for considerado satisaariario, o Governo, ouvida a contrataria,
em face das po ss íveis objaçõas pid' ela apresentadas., fixará um prazo
de trinta dias para que a contratante introduza as nnulificaçi.S es jul-
gadas necessárias.

Cláusula quarta — Aprovados pelo Governo os p aojelos, orça-
mentos e especificações dos edificios a consirnir, obriga-se a con-
tratante a dar início à contrncão das obras dentro do nrazo de qua-
renta e cinco dias, a cantar tla data dessa a p rovação e a terminar
todas as obras prevista para atender à capacidade normal de pro-
dução da fábrica no primeiro ano de funcionamento, no prazo oe
quinze meses, a contar da data do início rios trabalhos, salvo motivo
de força maior reconb achlo pelo (Uivamo.

Cláusula quinta — Na construção dos edifícios da fabrica a con-
tratante se obriga a empregar materiais an primeira roão e qualidade
e a observar rigorosrunente as aspecifiaaçaes aprovadas.

Cláusula sexta — Dentro de oito dias da data da aprovação do
projeto, o Governo, mediante um termo que será assinado pelo Dire-
tor dos Serviços Regionais da União e um representante da Compa-
nhia. entregará à contratante as áreas de terreno necessárias para
as instalações da fábrica.

CAPITULO

DAS INSTALAÇÕES E DO EQUIPAMENTO DA r.knarcA

Cláusula sétima — Juntamente com o projeto dos edifícios, a
contratante se obriga a apresentar os projetos pormenorizados e es-
a-cificações de todas as instalações e equipamento necessários para
satisfazer as exigências da cláusula segunda discriminando as parea
correspondentes a cada etapa de desenvolvimento previsto para a
fábrica nos très primeiros anos de funcionamento.

Cláusula oitava — Os projetos e especificações referidos na
cláusula sétima discriminarão tambem os fabricantes de todo o acima
atamento a ser adquirido para o primeiro ano de produção e serão
acompanhados de uma relação das ferramentas portáteis de que sena
provida inicialmente a fabrica e do orçamento completo de todas aa
instalações e do equiparn y ll!o necessários para atender à capacidade
exigida no primeiro ano da produção.

Parágrafo únieo — O orçamento dos acréscimos necessárias para
satisfazer o aumento da capacidade normal da produção prevista
na clánsti:a segunda, será submetido à aprovação do Governo em
época que garanta suo utilização no prazo determinado.

Cláusula nona — Aprovados pelo Governo os projetos. esçaci-
ficações e orçainanl , es das instalacaes e do equipamento, obriga-se
a contratante a exibir à Fiacalização a prova da encomenda dos ma-
teriais e nraquinaa ;t importar do estrangeiro ou a adquirir no País
logo que elas sejam l'eita.z.

Cláusula décima — Nas instalações da fábrica a contratante se
obriga a empregar mataria! de primeira mão e qualidade, e a obser-
var rigorosamente as especificar:5os aprovadas.

Cláusula déc'ma primeira — No equipamento da fábrica a con-
tratante se obriga a empregar maquinisows e materiais de primeira
ordem, novos, não usados :k iluda. com garantia de fabricação e qua
correspondam exatamente às especificações do projeto aprovado.

Cláusula décima segunda — As instalações e o equipamento da
fábrica aprovados como convanientes à canacidade de produção para
o primairo ano de fuln. lonamento, deverão cslar em condiçiies (1e
utilização, dentro do prazo de quinze meses estipulado na clánsuta
quarta, devendo entrar a fábrica, findo esse prazo, em pleno e efetivo
funcionamento, salvo motax o justificado, a era ario do Governo.

CAPITULO IV

DAS AMPLIAC ;;ES, MELII0RAmENI'0S E OBRAR Novas

Cláusula décima terceira — A contratante submotorá à aprovação
do Governo os planos e obras novas que julgar conveniente intro-
duzir na fábrica, aléni das ampliaçõ,is previstas no projeto aprovado
e cuja despesa deva ser incorporada à conta do capital da que trata
a cláusula décima quinta.

Cláusula décima quarta — aleainnte acordo prévio com a con-
tratante o Governo reserva-se o direito de fazer executar pela mesma.
durante o prazo do contrato, as alterações, ampliações e obras novas
cuja necessidade a experiénéla haja indicado cru relação à eficiência
da fábrica e aos aperfeiçoamentos e utilidade da indústria.

CAPITULO V

DA coNTA DE cAPITAL FIXO

CláustWa décima quinta — O capital fixo invertido pela Can-
tralable e que deva sr rez:onbecido pelo Governo, será esriturailo
em conta' especial e apurado por onsião da tomada de cordas.

	

Paragrafo pélnuiro	 Seião leades a essa conta como capital
fixo tangivel: •

a) as desru--:as relativas li cor-liatção dos edifLios.
e ao (aluir:amena:a inclusive via t uras destinadas ao i: sansperte ao
materjaL eanstantes cIo rojato dafinaallo ecran 01)1 os aprovado.;
pelo Governa;

ae despesas com os acrtiscimos e alteraaões nna
in'taleaões e equipmanfo, prévi;inen:e autor vidas pelo Governo
OU rimlizadas por iniciatiNa deste, de acordo coto a contratante:

a) a diferença rntre a despesa efetnaa ce,n a aquis,,f,ão e ins-
talaeão de novos eolipanientos e u valor apurado na venda dos an-
tigos. erija substituição tenha sido autorizada p p to G(verno,

Parágrafo segundo — Serão lavados a essa conta como capital
fixo intangível:

a) as dospesas de otaanização dos servanis da aahrica, inclusi-
ve as de wirnini.EtniC! pc o Governo reconhecer como i ndispen-
sáveis. realizadas m) a-atraio c1 e i a stalaraie ,lei fábrica:

b)as BeSpe.nu r.:‘alizadas rorn instraçao do pessoal técnico e
opera. — is especializados Tm o Governo reconhecer como comvenien-
tes para que a fáln-iaa p, •a iniciar suas atividades com o máximo
de pessoal nacional;

c) as despesas necessárias ao emprego de processos patentea-
dos de fabricação, quando nréviamente autorizadas pelo Governo.

Parágrafo terceiro — As despesas serão levadas a conta de ca-
pital f i xo a amortizar, depeis de efetivamente realizadas e de te-
rem os documentos comprohatarios sido visados pela Fiscalização.

Parágrafo quarto — Salvo em circunstâncias oxcepcionais e
com a aquiescência do Governo, as importâncias a levar à conta de
capital fixo a amortizar, não deverão exceder os oreair antns apro-
vados pelo Governo.

Parágrafo quinto — Não serão incluidos em conta de capital
fixo it amortizar os onus provenientes de operações de arada . ) reali-
zadas pela contratante.

4
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Parágrafo sexto — Não serão incluidas na conta de capital fixo
a amortizar as despesas com a aquisição de ferramentas de consu-
mo rápido destinadas à produção da fábrica,

CAPÍTULO VI

DAS TOMADAS DE CONTAS

Cláusula décima sexta — Anualmente o Governo fará proceder,
nos dois primeiros meses do ano na forma da legislação em vigor
e de acordo com as instruções que aprovar, a uma tomada de con-
tas da contratante, com o fim de apurar:

a) o estado da conta de capital fixo a amortizar;
1,) os "gastos gerais" da fábrica no ano anterior, compreen-

dendo:
1) despesas dos escritórios da fábrica, pessoal e material;
2). trabalho indireto das oficinas;
3) tempo perdido clo.s operários;
4) quota de amortização;
5) reparação e conservação dos edifícios, instalações e ma-

quinarias;

6) seguros e impostos;
7) frete do material para fábrica, salvo o do material di-

reto;
8) ferramentas inutilizadas;	 •
0) despesas com Usina Elétrica, Caldeira, Geradores e Com-

pressores;
10) trabalhos experimentais de fabricação:
11) peças recusadas;
12) outras despesas com a fábrica.
e) as "despesas gerais" da comatante no ano anterior, "com-

preendendo:
1) custeio da escola profissional;
2) honorários dos diretores;
2) outros ordenados;
4) despesas de viagem;
5) despesas de expediente;
O) aluguel de escritório;
7) outras despesas autorizadas pelo Governo;
8) quota de fiscalização.
d) o custo primário de toda a produção da fábrica, entregue

ano anterior, compreendendo:
1) material direto: matéria prima; peças semi-acabadas, com

os preços calculados; peças prontas (c. i. f. Lag6a Santa); ins-
trumentos de bordo;

2) trabalho indireto.
e) o custo primário das encomendas do Governo, entregues no

ano anterior, excetuadas as resultantes de e,oncurrência ou com-
petição;

f) a "percentagem" entre gastos gerais da fábrica e custo pri-
mário de toda produção;

a) a "percentagem" entre despesas gerais e custo primário de
toda a produção.

h) o "preço do custo" das encomandas do Governo, entregues no
ano anterior, englobadamente., excetuadas as resultantes de concor-
rência ou competição, admitindo-se a seguinte composição para e
preço de custo:

1) custo primário obtido em (e);
2) a quota de gastos gerais da fábrica, igual ao produto do custo

primário pelo valor obtidó em (f);
3) quota de despes:as gerais, igual ao produto de custo primá-

rio pelo valor obtido em (g);
i) o "beneficio real" da contratante sobre o preço de custo das

encomendas do Governo, entregues no ano anterior englobadamente,
excetuadas as resultantes de concorrência ou competição.

Parágrafo único. A quota de amortização de um exercício será
a soma das quotas fixas relativas ao capital aprovado na primeira
tomada de contas e das devidas aos acréscimos de capital apurados em
cada tomada seguinte, canceladas as correspondentes às importân-
cias, já amortizadas.

Essas quotas fixas serão calculadas pela fórmula:

Cr
X = 	  em que C, importância a amortizar: r, é a taxa de

(l+r)	 — 1

cinco por cento; n, prazo de amortização.
Os prazos de amortização serão os seguintes:
1) Edifícios e instalações — Trinta anos; •
2) afaquiflisraos — Dez anes;

le'raturas — Cinco anos;
4) Móveis — Dez anos;
5) Utensílios de escritório — Cinco anos;
or Itens a) b) e c) crõ capital fixo intangivel — Quinta anos.

Cláusula décima sétima. Todas as despesas serão apuradas b
vista dos documentos comprobatórios da sua realização, ficando a
contratante obrigada a facultar, para esse fim, o exame da respectiva
escrituração nos seus livros e documentos relativos a fatos de conta-
bilidade.

Pará-rafo primeiro. Os comprovantes das despesas que devam
ser levadas sob qualquer título e modalidade à composição do preço
de custo das encomendas do Governo, serão visindos pela Fiscaliaza-
ção, logo que essas despesas sejam, realizadas, cabendo à contratante
recurso imediato à autoridade superior, nos casos em que esses vistos
lhe sejam negados pela Fiscalização. Fica entendido que o "Visto''
da Fiscalização apenas reconhece a conveniência e a efetividade tia
despesa, não implicando no reconhecimento do seu valor, o que com-
petirá à comissão de tomada de conta.

Parágrafo segundo. As despesas realizadas com trabalhos experi-
mentais de fabricação só serão computadas como "gastos gerais" da
fábrica, se tiverem sido prévia e expressamente autorizadas pela
Fiscalização.

Parágrafo terceiro. As despesas de material e trabalho diretc
relativo a peças recusadas só serão computadas se não couber à con-
tratante responsabilidade nas causas do insucesso e se a percenta-
gem de peças recusadas não ultrapassar limites aceitáveis a critéric
da Fiscalização.

Chiesula décima nona. Quando a contratante não concordar ema
o resultado ria tomada de contas, caberá recursos à autoridade campc.
teidt: e em última instância a questão será resolvida por arbitramento
de acordo com a cláusula sexagésima quinta.

Liausula vigésima. A aprovação da tomada de contas pela auto-
ridade competente fixa o valor do Capital a Amortizar e do Beneficie
Real obtido pela contratante nas encomendas do Governo, entregues
no ano anterior, excetuadas as resultantes de concorrência ou com-
petição.

Parágrafo primeiro. Caso o Benefício Real, apurado em tomada de
contas, seja inferior à percentagem de quinze por cento, o Governo pa-
gará à contratante a diferença apurada, respeitada a exigência do pa-
rágrafo terceiro da cláusula trigésima segunda.

Parágrafo segundo. Caso o Benefício Real apurado em tomadas
de contas seja superior à percentagem de quinze por cento, a con-
tratante recolherá o excesso recebido ao Tesouro Nacional, dentre
do prazo de sessenta dias.

Parágrafo terceiro. Quando pela dedução da importância reco-
lhida como excesso de beneficio a importância global das encomendas
do Gos capo includdas na garantia de quinze por canto, tornar-se menor
do que quinze mil contos de réis (15.000:000$0) e a diferença apu-
ras s. no Viver sido coberta pela diferença para mais nos contratos já
firmados, excluidos os resultantes de concorrência eu competição, a
Governo aumentará o valor das encomendas a realizar sob garantia de
beneficio, no ano corrente, de modo a cobrir essa diferença.

CAPÍTULO VII

DO REGIME DA EXPLORAÇÃO DA FABRICA

Cláusula vigésima primeira. O Governo confere e garante à con-
tratante, completa autonomia comercial e administrativa para a ex-
ploração da fábrica, salvo no que for prejudicial à ordem e segurança
pública, ou contrárias às disposições deste contrato.

Os casos em que a contratante julgar prejudicada a sua completa
autonomia comercial e administrativa, -excluides aqueles em que a
restrição foi aceita e regulada nas cláusulas deste contrato, serão re-
solvi,•les por arbitramento, de acordo com a cláusula sexagésima
qui-V .

Cláusula vigésima segunda. A contratante fica obrigada a cons-
truir na fábrica, dentro dos limites estabelecidos na cláusula segunda
c demais condições deste contrato, os aviões, hidro-aviões e sobressa-
lentes qbe o Governo encomendar, desde que seja autora ou possua a
respectiva licença de fabricação, fique encarregada pelo Governo de
adquirir :Ai seja ela fornecida pelo Governo.

Parágrafo quarto. Só a metade das despesas realizadas par:
corrigir defeitos encontrados no material fabricado, em qualquer
fase da montagem, será computada no custo das encomendas do Go-
verno, mesmo que todo o trabalho anteriormente feito o a peça de-
feituosa tenham sido aprovados pelos fiscais do Governo.

Parágrafo quinto. Não serão computados os onus provenientes
de operações de crédito efetuadas pela contratante.

Cláusula décima oitava. A contratante obriga-se a organiza?
convenientemente a contabilidade financeiro-econômica e industrial,
tendo em vista as tomadas de contas.

Parágrafo primeiro. A contabilidade da contratante adotará o
método de partidas dobradas.

Parágrafo segundo. As aontas gerais terão desdobramentos ana-
líticos em livros auxiliares, evitando-se tanto quanto possivel no re-
gistro da escrituração financeiro-econômica o uso de fichas, prefe-
rindo-se o de livros.

Parágrafo terceiro. Os registos auxiliares relativos às encornan.
das do Governo serão rubricados pela Fiscalização.

Parágrafo quarto. O custo primário de cada encomenda, tante
do Governo, como de terceiros e da contratante, será escriturado ere

no cantas d:stintas.
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Parágrafo primeiro. A remuneração que for . convencionada nos
casos da contratante ser autora ou já possuir a licença de fabricação
das aeronaves, não será considerada como parte de importância de
que trata a cláusula trigésima; em sua avaliaaãe eeaá sempre tomado
em consideração o fato de-ter o Governo concorrido -ou nãO sob qual-
quer forma para custeio do estudo e desenvolvimento do -projeto e
do prototipo ou para obtenção de licença de fabricação.

Parágrafo segundo. No caso em que a contratante seja encarre-
gada pelo Governo de adquirir a licença de fabricação, será feito um
acordo especial e a despesa não será computada no valor das enco-
mendas de que trata a cláusula trigésima. Desde o momento em que
a contratante seja encarregada pelo Governo da aquisição de licença
de fabricação de qualquer tipo de aeronave, o aloverno se obriga a não
adquirir aeronaves desse tipo diretamente à '.ábrica de origem, até o
completo recebimento da primeira encomenda deesas aeronavss. fa-
bricadas pela contratante.

Parágrafo terreiro. No caso em que o Governo forneça licença
de fabricação, confiará à contratante, por ocasião da assinatura do coo-
contrato de encomenda i sem onus para a contratante, toda a documen-
tação indispensavel para a boa execução da encomenda, ou seja a co-
leção completa de desenhos em papel téla 'a 'nanquim ou outro (im
permita cópia facil e de todas as especificações, processos especiais
da fabricação tornados obrigatórios pelo tipo encomendado, lista com-
pleta das matérias primas, necessárias, com as respectivas especifia
cações, dimensões em que devem ser adquiridas e Cadernos do En-
cargos.

Cláusula vigésima terceira. O Governo obriga-se a facilitar e pro-
mover a cooperação dos (list Nados e Laboratórios Nacionais já existem-
tas ou que venham a ser criados, para os estudos e experiência de que
necessitar a contratante, afim de desenvolver e aperfeiçoar a produ-
eaa da fábrica.-

Cláusula vi gesima quarta. Na construção dos aviões e hidro-aviões,
a contratante :, (5 poderá empregar os materiais e processos constantes
de especificações oficiais brasileiras ou outras aprovadas pelos orgãos
competentes do Governo, e obrigatoriamente . o material nacional, quan-
do existir, e o seu emprego tenha sido aprovado por aqueles orgãos.

Cláusula aigésima quinta. A contratante só poderá importar do
estrangeiro para construção de quaisquer aviões, hidro-aviões e so-
bresalentes a matéria prima que não existir no pais, mas, mesmo nesse
caso, ~ente a poderá importar em seu estado primitivo, como: tubos,-
chapas, vergalhões e lingotes, não lhe sendo facultado importar peças
acabadas e semi-acabadas, salvo autorização especial e temporária gila
o Governo, a seu juizo, julgar necessário conceder.

Cláusula vi géeiw:a sexta. A contratante só poderá receber na fa-
lir-In para imalip ter emprego, o material de procedência reconhecida
idónea pela Fiscalização, podendo a inspeção oficial ser exercida sobre
o material mesmo antes de deixar a fábrica de origem, sempre que o
Governo assim julgar couvenianfe, sem prejuizo da Fiscalização na
chegada do mataria/ à Fábrica de La gda Santa.

Cláusula vigésima sétima. Os desenhos, detalhes de construção e
processos especiais de fabricação referentes à execução de encomendas
do Governo, serão mantidos ! secretos pela contratante, salvo expressa
•autoázação do Governo, em contrário.

Cláusula vigésima oitava. Em seus serviços, a contratante se
obriga a manter, no mínimo, as seguintes percentagens de brasileiros
natos, desde o inicio do funcionamento da fábrica:

Primeiro ano: — Direção Gerai, Administrativa e Comercial,
Cincoenta por cento; Direção e. Serviços Técnicos, inclusive adjuntos
técnicos — Trinta por cento; Serviços comerciais, administrativos e
auxiliares — Setenta e cinco por cento; Oficinas — Trinta por cento.

raegundo ano: — Direção Geral, Administrativa e Comercial —
Cincoenta por cento; Direção e Serviços Técnicos, inclusive adjuntos
técnicos — Trinta por cento; Serviços coincrciais, administrativos
e auxiliares — Setenta e cinco por cento; Oficinas — Cincoenta por
ciado.

Terceiro ano: — Direção Geral, Administrativa e Comercial '—
Setenta por cento; Direção e Serviços Técnicos, inclusive adjuntos
técnicos — Trinta por cento; Serviços Comerciais, administrativos
e auxiliares — Setenta e cinco por cento; Oficinas — Setenta , por
cento.

Quarto ano; — Direção Gerai, Administrativa e Comercial —
Oitenta e cinco por cento; Direção e Serviços Técnicos, inclusive ad-
jnntos técnicos — Trinta por cento; Serviços comerciais; adminis-
trativos e auxiliares — Oitenta e cinco por cento; Oficinas — Oitenta
e cinco por cento.

Parágrafo primeiro. Nos cargos de direção e nos serviços táctil-
aos a contratante se obriga a manter, como adjuntos dos funcionários
de carater técnico, por ela contratados, durante os quatro primeiros
anos, nina peraentagem de 30 % (trinta por cento) de brasileiros
natos destinados a subatituir os contratados, findo o quatrianio a que
se refere esta cláusula,

Parágrafo segundo. Após o quarto ano, poderá o Governo exi-
gir que na direção e serviços técnicos a percentagem de especialistas
brasileiros, efetivos, atinja a 60 % (sessenta por cento).

Parágrafo terceiro. Compreende-se na direção e serviços técni-
cos os engenheiros, desenhistas (projetadores e copiadores), contra-
Alastres, inspetores, chefes mecânicos, chefe raontador, piloto de

ensaio e adjuutos . técnicos, especializados na inalúetria assaon,autlea,
os quais formarão uma categoria única para o efeito da aplicação das
-percentagens de que trata esta cláusula. 	 .

Cláusula vigésima nona. A contratante se obriga a submeter à
aprovação do Governo os seus Estatutos, cujas ulteriores modifica,
ções só serão válidas após a aprovação do Governo.

Parágrafo primeiro. Não poderá a contratante, salvo prévia au-
torização do Governo; ter outras atividades ou negócios estranhos
indastria aeronáutica.

Parágrafo segundo. As novas ações ordinárias e preferenciais
que a contratante emitir serão obrigatoriamente nominativas, obri-
gando-se, lambem, a contratante a declarar ao Governo, expressam
mente, ao lançar as emissões, a aplicação que será dada ao capital.

CAPITULO VIII

DA F.N COMENDAS DO GoVEnNo

ceáusula trigésima. O Governo assegura à contratante, durante
o prazo do contrato, uma encomenda mínima, anual, de aviões, hidro-
aviões e sobressalentes, na importância de quinze mil contos de réis
u5a000:00(a0) cru moeda brasileira, papel, e o beneficio de quinze
por cento (15 %) sobre o preço de custo dessa encomenda, ressal-
vado o que estabelece o parágrafo terceiro da clausula..trigésima se-
gunda, obrigando-se a firmar os contratos para efetivar essa amo-
meada mínima dentro do terceiro trimestre de cada ano, para forne-
cimento no ano seguinte.- Verificado pela Fisaalização permanente
que os preços de grosso da matéria prima e de mão de obra, despen-
didos na fabricação da primeira série encomendada, demonstraram
ulteriormente uma variação superior a quinze por cento (15 %), a
imporlancia das encomendas prevista nesta cláusula será reajustada
a estes novos preços.

Parágra fo nrimeito. Ness(a encomenda mínima de quinze mil
contos (15.000:0000) não serão compreendidos o grupo moto-pro.
pulsor, o armamento, os transmissores e receptores rádiotelegráfi-
cos, o material fotográfico e partes ou peças que o Governo resolver
adquirir diretainenta de terceiros. Todas as demais partes das aero
naves, mesmo aquelas que a contratante seja autorizada a adquirir
prontas de terceiros por não convir a sua produção na fábrica, coa-
sideram-se compreendidas na dita garantia. O grupo moto-propulsor,
o armamento, os transmissores e receptores rádiotelegráficos e o
material fotográfico poderão ser adquiridos diretamente pelo Gover-
no, ou madiante o devido e oportuno ajuste, pela própria contratante,

-

Independentemente da importância anual de garantia de encomendas
desta cláusula. Entendem-se por grupo moto-propulsor, o seguinte:
s) motor e acessórios, compreendendo nestes; carburador, canaliza-
ções de admissão e escapamento; bombas de óleo e gasolina; instala-
Cão de ignição, compreendendo magnetos, distribuidores, coblagem;
velas; instalação para partida, • compreendendo arranque e seu co-
mando, dispositivos de carga do comando, dispositivos de injeção;
instalação para comando das hélices de passo variável, compreen-
dendo aparelhos de comando de passo, bombas de óleo; canalizações;
instalaeão para sincronização das metralhadoras, atirando através da
hélice, instalação contra incêndio, quando constituindo dispositivo
fixo; inetalação para resfriamento, no caso dos motores refrigerados
a liquido. compreendendo radiadores, canalizações, bombas; 1,) hé-
lice, conslituida de pás e cubo, compreendendo para o caso da bélica
de passo variável, todos os acessórios para mudança do passo, não in-
abilitas no motor e acessórios.

Parágiafo segundo: As formas, montagens e calibres especiais
e peculiares a um tipo de avião e necessários à execução da enco-

.minida, quando confeccionados pela contratante, astão compreendidos
na garantia estabelecida nesta cláusula.

Parágrafo terceiro. O material enconiendado pelo Governo obe-
decerá, tanto quanto posksiver a tipos de construção que permitam
readimento industrial satisfatório, sendo normalmente ennomendados
com os aviões oa respectivos sobressalentes. Para facilitar a organi-
zação dos trabalhos de fabricação e a obtenção inicial de matéria pri-
ma, a primeira enaemenda será contratada seis meses depois de ini-
ciada a construção da fábrica.

Parágrafo quarto. Para cumprimento do que fica assegurado
na cláusula trigésima, o Governo se comprometo a incluir, nos orça-
'usados anuais, dotação suficiente para satisfazer o preço das enco-
mendas a fazer à contratante, nó in‘nimo de quinze mil contos de
réis ijis, 15.000:00$0); a) • após o registro dessa dotação pelo Tri-
bunal de Contas, ala será transferida em contas especiais no Banco
do Brasil, já distribuidas aos Ministérios da Guerra, da Marinha e da
Viação, para atender aos pagamentos das encomendas feitas à con-
tratante; b) os pagamentos a serem feitos à contratante obedecerão
à seguinte norma geral: Primeiro: quarenta por cento no .ato da
assinatura do contrata da encomenda .; Segundo: vinte por cento ao
ser certificado pela Fiscalização o recebimento de todo o material
necessário à execução da encomenda, com exclusão daquele cujo for-
necimento pelo Governo tenha sido-convencionado. Terceiro: vinte
por cento do valor de cada série quando estiver concluida a sua mon-
tagem, indepandentemente •da instalação dos motores e outros apare-
lhos que o Governo tenha convencionado fornecer quando, eventual-
mente se verificar atrazo na entrega à contratante desses motores e
aparelho. Quarto: vinte por cento do valor de cada série quando
após as ensaios de recepção das aeronaves e demais materiais estes
forem postos à disposição do Governo pela contratante. No caso em
que, exclusivamente .' por eventual atrazo na entrega à contratante
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- do gsnpo moto-propulsor e outras -partes_ que o Governo tenha coa-
•- v

•

 eneionado fornecer, não puderem as aeronaves já montadas ser Cfl-
saiadas, u Governo pagará a ultima parcela de vinte por cento do
p

•

 reco de venda oessas aerOaaVeS, /111`dIallte certificado da Fiscaliza-
_ ção. san que isto (lSOlHLiIfi 11 ontratante da instalação dessas partes

e das eli sales Ou diminua de qualquer modo a sua responsabilidade
nos /estonados desses ensaios, Poissada o prazo de trinta dias e não
tendo o Governo retirado aa aaronavas e demais materiais recepcio-

, nados, este pagará à contratante os prainios de seguro que ela de-
amnbolsar para garantia dessas aeronaves e materiais,

„Parágrafo quinto. O pagamente dos primeiros sessenta por cen-
to relativos à encomenda inicial será feito ao ser certificado pela
Fiaa airzação o recebimento da todo o material necessário à sua exe-
cuefie. com exclusão daquele cujo fornecimento pelo Governo tenha
sido convencionado. Os (laje fia por cento restantes aerão pagos ch
licosdo com o estabelecido na letra b do parágrafo (parlo.

Pará g rafo sexto. O regime de pagamento e reeeloirmado da ma.
teria' acima convencionado não exclue outras modalidadas mio Se-

estabelecidas ein cada contrato anual se assim
molhai' forem asse,gurados, dii comum acordo, os interesses	 Go-

a da coutratante.
Cláu s ula trigésima primeira. O Governo se resarva o direito

aoloaorir aviões. hidro-aviões e aobressal o ntes, pela forma e nos
(inc entender, assegurando apenas à• contratante a ema'-

. mame: arriai mínima estabelecida na cláusula trigésima. •
Ciálisuia trigésima seg unda. O Governo poderá igualmaide dar

e contratante .em qualquer época do ano e mdependentemonte da en-
elYeetala mínima anual, encomendas de aviões ou hidro-aviõas de ti-

s especiais ou de execução urgente, bem como contratar a repara-
ção' dos aviões ou hidro-aviões e o fabrico de sobressalentes alé os li-
TediCS máximos de capacidade cia fábrica' previstos na cláusula •se-
simda, alíneas a e c.

Parágrafo primeiro. As oncamendaa suplementares (Inc. O Go-
verno der à • contratanle "aponte sua" ficam sujeitas ao regime geral
estabelecido neste contrato para as encomendas do Governo.

Parágrafe, segundo. Quando a encomenda suplementai' fôr cons o es-
(maneja do ter sido a contratante preferida, em concorrência ou :mi
rompaiição por vantagem de preço ou prazo de entrega, em igualda-
de da garantias técnicas, não será assegurado o benefício de quinze
por canto estabelecido para as encomendas do Governo e de que tra-

is talo O cláusula trigésima e o parágrafo primeiro desta cláusula. Os
Dracma oferecidos pela contratante serão considerados corno definiti-
vos e neles já deverá estar incluida a despesa de aquisição da licença

falavicação. se esta fôr necassaria. Entretanto, a contratante terá
•preferência sobre os concorrentes estrangeiros quando em igualdade
tie condições técnicas, de preço e de prazo de- entrega.

Parágrafo terceiro. O preço de venda ao Governo de aeronaves
fabricadas a pl.) licença, salvo no primeiro ano de funcionamento da
fama ", que acra considerado como período de adaptação da indústria,
oão podará exceder o preço pelo qual essas aeronaves seriam vendi-
tia7im Gaverno pelo fabricante de origem C. 1. F., Rio.

Clauaula trigésima terceira. As encomendas do Governo terão
Prata rancia sobre as de quaisquer outras procedências. Todavia, as
e);,.(:ieendas autorizadas.' pelo Governo que . já estiverem em curso de
oosaauçãoe, aó poderão ser preteridas ou retardadas por motivos exce-
• priomais, a juizo do Governo.

Cláusu:a trigésima quarta. A contratante não poderá introduzir
rpialquer alteração nos processos de fabricação ou nos detalhes de
qualquer tipo de avião ou hidro-avião, encomendado pelo Governo.
seno prévia e expressa autorização da Fiscalização.

Cláusula trigésima quinta. Salvo expressa autorização do Go-
verno em contrário, na fabricação' da primeira serie de mu tipo de
avião OU hidro-avião construido sob licença, por encomenda do Go-

a contratante se obriga a contratar pelo menos um técnico es-
raciaiista, indicado pela fábrica de origem, para auxiliar a direção
tacaica Da organização da produção e na fiscalização dos serviços de
fabricacão, sendo as despesas decorrentes dessa obrigação levadas ao
reata da serie encomendada. Essa aSsistência, entretanto, em nada di-
iniauirá a responsabilidade da contratante na execução da encomenda.

Cláusula trigésima sexta. O contrato das encomendas do Gov . er-
ro. excetuados os resultantes de concorrência ou competição, será
fado tendo por base os Preços calculados em orçamentos prévios atire-
aantados pela contratante e aprovados pela Fiscalização, nos quais já
estará incluida a percentagem de beneficio de quinze por cento.

Parágrafo primeiro. Os orçamentos a que se fará sempre refe-
rência no texto dos contratos, obedecerão à composição estabelecida
para o preço de custo na cláusula décima sexta (letra h) observan-
do-sa ein sua elaboração as seguintes normas: a) — o custo primá-
rio sara calculado com a máxima exatidão possível; b) — as quotas
da gastos gerais da falnica e de despesas gerais, serão calculadas
imiltipticando-se o custo primário pelas percentagens apuradas na
última tomada de contas (letras / e g).

Parágrafo segundo. Para os contratos anteriores à primeira to-
mada de contas, o preço será oaçado, tendo-se em vista, além do custo
proiaoicie, lis despesas prováveis relativas aos diversos títulos compre-
ende:as nos gastos gerais da fábrica e nas despesas gerais (letras
9 c da cláusula décima sexta)...

Cláusula trigésima sétima. A liquidaisilo dos contratos será feita
independentemente das tomadas de contas, admitindo-se para esse
efeito os preços dos orçamentos conto exatos.

Cláusula trigésima oitava. A contratante não será respodsabili-
zada pelas interrupções de trabalho, pelos atrasos na entrega das en-
comeedas do Governo e pela solive-carga tU custo dessas encomendas,
quanda foram, indubitavelmente, resultantes de: a) — eventual atra-
so por parte do Governo na entrega à contratante das partes, peças ou
coejuidos, destinados às aeronaves e sobressalentes e que o Governo
lenha. nos contaides, convencionado fornecer; b) eventual atraio por
parle dea Governo na entrega à contratante da documentação referida
no 1 - 1 a rá grafo larceiro da cláusula vigésima segunda ou deficiências
dessa documentação só evidenciadas (imante o .curso da fabricação.

C VPI'l t 1.0 tX.

'PA FAIMIC.111).\. 0 emas Tanuranos

saansaja Irisa:m i a nona ,	 contiatante pIderá aCi" ilar e executar
COCOIlleadaS dO terceiras, aeio prejuize das encomendas do Governo
e das obrigações contiatuais.

Clausnla quadragésima. As encomendas de terceiros, só poderão
sCe aceitas pela contratante com prévio cenheciinento da Fiscalização,
c, se provenientes do estrangeiro. com prévia e expressa autorização
rio Governo, Plaidida SelllJrie. p1'efel • C• 11Ciit pala as encomendas do
Governo (Cláusula trigésima terceira).

Cláusula quadragésima primeira. A contratante poderá fabricar
aviões e hidro-aviões civís. indepandentconente de encomenda, daneo
prévio conhecimento à Fiscalização. A venda desse matarial para
o estrangeiro fitará entaetanto, demandante de autorização elo Go-
verno.

Cláusula quadragésima -segunda. Todos os aviões hidro-avissea
O sobressalentes fabricadas pela contratante deverão ¡razia' a indi-
caCão da pi0Cedèneja.

O:insula quadragésima teaceira., O Governo se reserva a fa-
culdade de impedir a venda da aeronaves de tipos coto uso julgua
conveniente conservar de sua excluaividade, mediante acordo com a

.contratante.
Cláusula quadragésima quarta. No caso de eacomeadas de ter-

cerosa Fiscalização direta do comprador só poderá ser exercida
com expressa autorização do Governo.

CAPiTt al,0 X

Cláusula quadragésima quinta. A contratante se sujeita à Fis-
calização do Governo, quer adoeluistrativa, quer técnica, por meio
dos orgãos lagah»ont e conopetanlos. A fiscalizaçãe permanente da
contratante denominada nesta contrato de "Fiscalização", será exer-
cida pala forma qur for aleterminada em lei e nas instruções, que o
Governo baixar. Todavia, - as exigências facilitais da Fiscalização
não poderão ser mais rigorosas que as regras estabelecidas nos ca-
dernos de encargos obedecidos pela fábrica de origem.

Cláusula quadragésima sexta. Seio prejuizo da Fiscalização pesa-
manente a que fica sujeita a contratante e que se extende a qualquer
material produzido, mesmo para teraeiros, podava cada iatiniStério
interessado constituia fiscalização própria no tocante à execução de
suas encomendas. Essa fiscalização) suplementar agirá junto à con-
tratante através da Fiscalização permanente.

Cláusula quadragésima sé'ies a. A contratante se obriga a prestar.
pronta e regularmente todos es esclarecimentos, dados e intormaçõcs
exigidos pela Fiscalização para a cabal execução dos seus encargcs,
apresentando, samestralmenle, segundo as normas que ela prescrever,
um relatório eireunslanciado dos serviços executados na fábrica,
com as indicações coo-' incutes.
" Cláusula quadragasima oitava. Na admissão do pessoal técnico,
administrativo e (mesário para os diferentes serviços da fábrica,
deverá a contratante exigir provas de idoneidade Wcnica, profissioaal
e moral de todo o pessoal a admitir.

Parágrafo primeiro. A Fiscalização lerá a faculdade de deter-
minar, em qualquer tempo o afastamento temporário ai definitivo
de qualquer pessoa já admitida, quando convier à sogurança nacional
ou à manutenaão da ordem, obrigando-se a contratante a atender
prontamente essas determinações,

Parágrafo segundo. Dessas atos da Fiscalização poderá a con-
tratante recorrer, sem efeito suspensivo, à autoridade superior, que
decidirá em última instfulaia•

Cláusula quadragésima nona. As pessoas estranhas ao serviço
da rábrica não poderão ter aceaao às' suas dependências sem auto-
rização expressa da Fiscalização, ainda me•.ao em carater de visita
às instalações.	 •

Cláusula quinqua gésima. A contratante se obriga a facultar à
Fiscalização Permanente, em qualquer momento. o exame deis livros.
fichas, boletins e canhotos do sei viço utilizados lia fábrica pena as
verificações que julgar necessárias- e oportunas.

Cláusula quinmitigésima primeira. No que se relacionar com a
execução das encomendas do Gcverno, a contratante se entenderá
com a Fiscalização.

Cláusula quinquagésima segunda. Para atender às despesas da
Fiscalização, a contratante entrará, anualmente, com a importância
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de sessenta contos de reis ;, (10;000$0) que sara por ela recolhida ao
Tesouro Nacional em duas parcelas iguais dentro do primeiro mês
de çada semestre, mediante guia expedida pela Fiscalização.

CAPÍTULO XT

DA CAUÇÃO

Cláusula quinquagésima terceira. Para garantia da execução do
presente contrato depositou a contratante no Tesouro Nacional a im-
portancia de cem contos de réis (100:000$0) em apólices federais, ao
portador, conforme os comprovantes números quinhentos e oito, de
quatorze de janeiro de mil novecentos e trinta e nove e setenta e
quatro de quatro de abril do corrente ano, respectivamente. Essa
caução que será reduzida a cincoenta contos de reis após o primeiro
semestre de auncionamento nermal da rábrica, responderá pelas mui-
tas impostas à contratante e por esta não pagas dentro do prazo es-
tipulado na cláusula quinquagésima quinta, parágrafo único; e, sem-
pre que utilizada para esia: fir., leverá ser reconstituida, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da data era que a contratante MT
notificada peta Fiscalização.

Cláusula quinquagésima quarta. A' caução de que trata a clau-
sula quinquagésima terceira reverterá à Fazenda Nacional, no caso de
rescisão do contrato por qualquer dos Motivos previstos na cláusula
sexagésima quarta. Findo o prazo do contrato ou no caso de aqui-
sição da fábrica, e, não respondendo a caução por importâncias de-
vidas nela contratante, será eia resLituida, conforme foi depositada.

CAPÍTULO XII

DAS MULTAS

Cláusula quinqua.gésima cedida. A contratante, salvo motivh de
força maior, devidamente corcprovado, a juizo do Governo, fica su-
jeita às seguintes multas, sem prejuizo daquelas de que se tornar
passível por infrações de leis ou regulamentos aplicáVeis aos seus
serviços: a) de quinhentos mil réis (500$0) por dia que exceder dos
prazos fixados nas cláusulas gotuta e décima segunda, para inicio
e terminação dos trabalhos de contrução e instalação da Fábrica e
para inicio de sua produção; b) de dois contos de reis (2;000$0)
conforme o valor das encomendas em execução por interrupção de
dezeseis a quarenta e oito horas de trabalho da :ábrica em um mês;
e) de cinco contos de réis (5:000$0) a cincoenta contos de reis
(50:000$0) cenforme o valor das encomendas em curso, por interrup-
ções compreendidas acima de ratarenta e oito horas por mês; d) de
quinhentos mil reis a dez contos de reis (de 500e0 a 10:000$0) e
do dobro nas reincidências, po,- infração de qualquer das cláusulas
do 'contrato para a qual não S5 tenha combinado multa especial.

Parágrafo único. As multas serão impostas pela Fiscalização
permanente e recolhidas ao Tesouro Nacional dentro do prazo de
quinze dias a contar da data da entrega da respectiva guia. O re-
curso do ato de imposição de iludia só terá andamento após o reco-
lhimento da respectiva importancia ao Tesouro.

Cláusula quintluagésima sexta. Além das multas especificadas
neste contrato, a contratme e fica sujeita às penalidades e mallaa
que forem estabelecidas nos ajustes e contratos de encomendas do
Governo as quais serão aplicadas de acôrdo com a legislação vigente.

CAPITULO XIII .

DAS ISENÇÕES E FAVORES

Cláusula Quinquagésima Setima. A contratante gozará da isen-
ção de direitos e taxas aduaneiros para importação de todo o material
necessário à construção, instalação, equipamento e funcionamento da
fabrica desde que não exista similar nacional satisfazendo exatamente
às especificações referidas e a respectiva importação tenha sido auto-
rizada pelo Governo.

Cláusula Quinquagésima Oitava. — A contratante fica isenta de
impostos federais, estaduais e municipais que recaiam especial e di-
retamente sobre a indústria explorada, hem como dos impostos de ex-
portação para as aeronav•s e ¡alce das mesmas fabricadas -para ou-
tros países.

Clausula Quinquagésima Nona. — Fica assegurado à contratante
o benefício das leis que visem a proteção da indústria nacional.

Cláusula Sexagésima. — O Governo obriga-se à extender a con-
tratante quaisquer favores, facilidades ou benefícios . não previstos no
presente contrato, que venha a conceder a emprazas similares, isto é,
tendo por objeto exclusivo a edificação, equipamento e exploração de
fabricas de aeronaves com garantia mínima de aquisição e benefício
fixado.

Cláusula Sexagésima Preladia'. — À contratante fica assegurado,
para experiência e saída das aeronaves fabricadas, a utilização gratuita
do campo cio pouso de leagóa Santa e das instalações de acesso à Lagea.

excepcionais, pertinentes à segurança exterior ou à manutenção da
ordem interna, todas as instalações, o equipamento e material em de--
pósito, podendo o Governo se- assim preferir ocupar temporariamente
mediante requisição oficial, por •argão competente, na sua totalidade
ou em parte, as instalações, serviços e pessoal mediante indenização
que será calculada em face dos resultados do último triênio ou por ar-
bitramento se a ocupação se realizar antes de três anos após o inicio
do funcionamento da fábrica, nenhuma responsabilidade cabendo à•
contratante pela não execução das encomendas do Governo em curso de
fabricação nem pelos prejuizos sofridos pela contratante ou por ter-i
ceiros decorrentes da referida ocupação.

CAPITULO XV

DA AQUISIÇÃO DA FÁBRICA

Cláusula Sexagésima Terceira.	 Em qualquer tempo, a partir dei •
quinto ano . contado do inicio do funcionamento da fábrica, o Governo
terá o direito de adquiri-la por compra.

Paragráfo Primeiro. — O preço de compra não será inferior ad
saldo da conta do capital fixo a amortizai?, apurado na última tornada
-de contas aprovada, acrescido das indenizações de pré-aviso ao pessoa/
dispensado e da indenização de lucros cessantes, avaliado de comum
acerdo ou na falta deste por arbitramento, tomando-se por base o valor,
médio das encomendas executadas no último triênio de exploração._

Paragráfo Segundo. — Os materiais existentes no almoxarifade
serão computados pelo preço constante dos inventários.

Paragráfo Terceiro. — No preço de compra não será computado O
valor do terreno cedido pelo Governo para instalação da fábrica.

Paragráfo Quarto — Caso a importância do preço de compra nãci
seja paga dentro do prazo de noventa dias, contado da data de sua
fixação por acordo ou arbitramento, caberá à contratante direito a
juros de móra.

CAPITULO XVI

DA RESCISÃO DO CONTRATO

Cláusula Sexagésima Quarta. — O contrato poderá ser rescindido
pelo Governo de pleúo direito, independente de interpelação ou ação
judicial, nos seguintes casos: — a) se as partes contratantes não
chegarem a acordo sobre o projeto completo definitivo dentro dos
prazos fixados na cláusula terceira e seu parágrafo terceiro; b)
se a contratante, não apresentar trinta dias após a aprovação do prae
jeto comprovantes de sua capacidade de realização do capital de dag
mil contos de reis, dentro do prazo determinado na cláusula déci.
ma segunda para início do funcionamento da fábrica; e) — se os
prazos estabelecidos para início e terminação da construção dos edi-
fícios e das instalações e equipamento da fábrica forem execedidos
de mais de cincoenta por cento; d) — se os trabalhos de fabricação
ficarem interrompidos por mais de cento e cincoenta horas em una
mês salvo no caso previsto no parágrafo quarto, da cláusula aegésimai
segunda ou por motivo de força maior, devidamente comprovado; ey
— se à contratante forem impostas dentro do espaço do tempo de
três meses mais de duas multas pela infração da mesma cláusula
contratual; f) — se a contratante vier a falir, salvo se a falência re.
sultar de fatos e circunstâncias não imputáveis a culpa da contratane
Ia a juizo do Governo; g) — se a caução do contrato não for integra-
da dentro do prazo prescrito na cláusula quinquagésima terceira; h))
— se a contratante na execução do contrato comprometer a ordem e a
segurança pública; i) — se a contratante transferir o contrato sem
prévia e expressa autorização do Governo; j) — se a contratante, sem4
prévia consulta e autorização do Governo, modificar sensivelmente ao
condições que serviram de base à aceitação da proposta da contra-
tante, no tocante à idoneidade financeira e técnica; k) — se durante al
vigência do contrato a contratante alienar ou hipotecar os bens imó-
veis da Sociedade sem prévia e expressa autorização do Governo; 1)J

por inobservância das cláusulas vigésima segunda, vigésima quartai.
vig,2sirna sétima, vigésima oitava, trigésima terceira, quadragésimai
quadragésima sétima, quinquagésima, sexagésima segunda e sexagé-
sima sexta.

Parágrafo úinco. Nos casos de rescisão do contrato por qualquO
dos motivos previstos nesta cláusula, com exceção dos das letras a e bd.
a fábrica passará à propriedade do Governo, observando-se no cál-
culo da indenização a que terá direito a contratante o que estipulanti
os parágrafos primeiro, segundo e terceiro, da cláusula sexagésimti
terceira. Nos casos de rescisão previstos nas letras a e b nenhum4
indenização será devida à contratante.

CAPITULO XVII

DO ARBITRAMENTO

CAli tTILO XIV

DA ocupaçan TEmponiniA DA FÁBRICA

Cláusula Sexagésima Segunda. — A contratante fica obrigada a
por à disp osição do Governo. quando este o exigir, em circumstáncias

Cláusula sexagésima quinta. No caso de desinteligência entre O
Governo e a contratante sobre a interpretação e aplicação das ateu
solas contratuais, a questão será resolvida por arbitramento, de acorda
00111 o Código Civil, ficando entendido que esse processo não poderã
ser instituido para os casos de multa, rescisão . ou outros clarament4
resolvidos nas cláusulas deste contrata.



Ministério da Educação e Saúde
DECRETOS DE 29 DE ABRIL DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DECLARAR :

Tendo em vista o que consta do processo n. 17.956-35, da Se,
eretaria de Estado da Educação e Saude, que a aposentadoria con-
cedida a Senhorinha de Azevedo Castro, por decreto de 16 de Março
de 1936, no cargo de enfermeira do Hospital Colónia de Curupaiti„
nos termos da segunda parte do n. 6 do art. 170 da Constituição de
16 de julho de 1934, é dada com os vencimentos integrais, de acordo
com o artigo único do Decreto n. 5.565, de 5 de novembro de 1928,
em virtude de haver sido acometida de lepra, no exercício de suas
funções.

Tendo em vista o que consta do processo n. 17.276-35, da Se-
cretaria de Estado da Educação.e Saude, que a aposentadoria con-
cedida a .Actilio Benedito, por decreto de 16 de março de 1936, no:
cargo de Zelador do necrotério do Hospital São Francisco de Assis,
nos termos da 2a parte do n. O do art. 170 da Constituição de 16
de julho de 1934, é dada com vencimentos integrais, em virtude de
haver adquirido a moléstia no exercício de suas funções .

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 29 DE ABRIL DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

NomEan.:

Terra-feira 7
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CAPITULO XVIII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Cláusula sexagésima sexta. A contratante elege o seu dómicilio
legal, paea todos os efátos de direito, a cidade do Rio de Janeiro.

Cláusula sexagésima sétima. Todas as questões judiciar:as deste
contrato em que a cor,tratante fôr autora ou rd serão decididos no
Forum cio Rio de Janeiro.

Cláusula sexagésima oitava. Durante a vigência do contrato e du-
rante a sua execução v:gerará para todas as operações a moeda bra-
sileira papel.

Cláusula sexageseea nona. A contratante se obriga a observar as
disposieões legais que rogulain ou vierem a regular o trabalho nas
Sá:ele:e-Te

Parágrafo único. Os contratos ou renovaeão cio contratos do pes-
soal. Lt!)(53 o segundo semestre do quinto ano do funcionamento da
fábrica, eeverão ser submetidos à aprevaão prévia da Governo.

Cláusela setuagesima. Os programas de instrução, o regime e de-
mais candieões re ativa:- à instalação e funcionamento (Ta Escola
Peofissonal destinada à formação de operários especializados na coes-
truç:e) aeronáutica, serão regulados por instruções especiais do Go-
veiam, ficando estabelecido que quando o preço de venda do produto
fabricado para o Governo ultrapassar o Emite de pre .:o estabelecido
no parágrafo terceiro da cláusula trigésima segunda, exclusivamente
devido às despesas de custeio da Escola Profissional, não será obser-
vada a restrição nele contida.

Cláusula setuagesima primeira — O Governo se reserva o direi-
to de designar militares e civis para aperfeiçoarem sua instrução pro-
fissional na Fábrica, obrigando-se a contra:ante a facultar e facilitar
a permanência dos mesmos nas dependêndcias da Fábrica, para aquele
fim. até o máximo de trinta pessóas, sem nrejuizo dos regulamentos
e da disciplina de trabalho da fábrica (5a XII)) .

Cláusula setuagésima segunda — Este contrato não importará em
monopólio ou privilégio de espécie alguma, vigorará da data do seu
registro pelo Tribunal de Contas e terá a duração de quinze anos
contados do inicio de funcionamento da fábrica.

Parágrafo primeiro — Findo o prazo do contrato, o Governo po-
li. derá comprar a Fábrica nas mesmas condições estabelecidas nos pa-

rágrafos primeiro, segundo, terceiro e quarto da cláusula sexagésima
terceira, convencionar novo contrato ou permitir que a fábrica passe
a operar livremente.

Parágrafo segundo — No caso de não ser feito novo contrato, o
Governo continuará a permitir acesso livre e gratuito ao campo de
penso e à lagõa p ara' experiência e partida, das aeronaves construidas
na fábrica e à contratante será outorgado o terreno em que se achar
instalada a fábrica mediante pagamento de fõro que for fixado por
acordo ou por arbitramento.

Cláusula setuagésima terceira — A contratante obriga-se a des-

centos e trinta e nove.

tivo depois de aprovado definitivamente por Decreto do Presidente

tinar aos reservistas cio Exército e da Armanda a metade, no mí-

sileiros, nos termos do artigo duzentos e vinte e um, do Decrete-lei
numero mil cento e oitenta e sete, de quatro de abril de mil nove-

nimo, dos lugares que, obrigatoriamente, devem ser ocupados por bra-

Cláusula setuagésima quarta — Este contrato só se tornará efe-
 o engenheiro civil Lauro Sodré Viveiros de Castro, estatístico,

classe K, representante do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

A. pedido, das funções de membro da Comissão de Abastecimento,

DisnreNsan:

da República e registrado no Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo se for denegada a aprovação ou recusado o regis- 	

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVOtro. Por assim haverem acordado, mandou o Senhor Ministro lavrar
o presente termo que, depois de lido e por todos achado conforme,
assina com os supracitados representantes da sociedade "Construções

Edmond d'Oliveira, respectivamente, diretor-presidente e diretor-ge- 	 DO SERVIÇO	 PUBLICOAeronáuticas, S. A.", senhores doutores Antonio Lartigau Soabra e

rente, com as testemunhas doutores Paulo V. da Rocha Viana. Remi
Couzinet, por seu procurador Jean Gerard Fleury, João Batista de Ma-
cedo Guimarães, Júlio Xavier da Silva Moura e, comigo, Oscar Ramos,	

Divisão do Funcionãriooficial administrativo da classe I, desta Secretaria de Estado, que o
escrevi. Secretaria de Estado cia Viação e Obras Públicas, no Rio de	

Processo "ri. 2.105-40 — Lourenço da Silva Bispo , ex-Enfer-Janeiro, em seis de abril de mil novecentos e quarenta. — João de 
meiro, aposentado, da classe G, do Quadro I do Ministério da Guerra,Mendonça Lima. Sobre estampilhas federais no valor de duzentos e solicita melhoria dos proventos da aposentadoria.

riciventa mil réis e um selo de Educação e Saude, no valor de duzentos
reis devidamente inutilizados. — Antonio Larligau Seabra, — Edmond	

Despacho:— Paulo V. da Rocha Vianna. — Jean Gerara Fleury.
João Baptista de Macedo Guimarães. — Julio Xavier da Silva	

Não está justificado, no processo. que a moléstia determinanteMoura. — Oscar Ramos. — Gen. I. Reguera. — Romero Estelita 
da aposentadoria do interessado se deva atribuir, com relação deCavalcanti Pessôa. — Tenente-coronel S. GOMCS Pereira. — 

Tenente- efeito e causa , às condieÕes inererees ao serviço ou a fatos nele ocor-coronel Ivan Carpenter Ferreira. — Claudio Gans. — Frederico Cezar 
ridos.Burlamaqui. — Landry Saltes Gonçalves. — Joaquim Licinio ;te

Souza c Almeida. — Luiz Vieira. — Joaquim Bittencourt Fernandes 	 Verifica-se, ainda, que o requerente deixou esgotar o prazo
de 3d. — Fernando Augusto d'Almeida Brandão. — Alberto Blois. gal, para a apresentação de qualquer reclamação.
— Heitor Teixeira Brandão. — Victorino 	 — Francisco de Sá	

Sendo assim, no entender do D.A.S.P., não pode ser deferida á'Lassa'. — Joaquim de Barros Viegas. — Alberto Randolpho Paiva. 
petição.— Romeu Moreira Godoy. — Revista M. Engenharia. — Joaquim	

Restituo ao Ministério da Guerra.Dantas. — Antonio Guimarães Drumond. — Vieira de Mello. — 	
Em 4-5-10. — Luiz Sinuies Lopes, Presidente.Vicente Ferrer de Castro Leal. — Faustino Passarelli. — Abner Coe-

lho de Freitas. Confere. — Daniel RanaUi, aux. escrita, VII.	 Processo n. 2. 481-40 — Cfria.00 mie Almeida Dias, Adjunto deVisto. — J. B. de Macedo Guimarães, diretor de Unção.	 Promotor Público do Termo de Aratufpe, consulta a este Departa-

De acordo corn o art. 1 1. item III, letra b, combinado com O
art. 17 do Decreto-lei n. 1.'713, de 28 de outubro de 1939:

Afonso Lopes Gastai, para exercer, interinamente, o cargo da
carreira de Escriturário, classe "E". do Quadro único do Ministério -
da Agricultura, vaga constante das tabelas anexas à Lei n. 284, de
28 de outubro de 1936. 	 •

Washington de Oliveira, para exercer, interinamente, o cargo da
carreira de Escriturário, classe "E", do Quadro único do Ministério
da Agricultura, vaga constante das tabelas anexas à Lei n. 281, de
28 de outubro de 1936.

Dano Alves Costa para exercer, interinamente, o cargo da car-
reira de Veterinário, classe "G", do Quadro único do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da exoneração do respectivo titular
Cesário Figueiredo.
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loento se, para exercer outra função ou cargo público, é necessário
çoncurso.

Despacho:

O D.A.S.P. não é era° e.onsultivo.
Deve o interessado dirigir-se, querendo, à autoridade estadual,

competente.
Arquive-se.
Em 4-5-40. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Proceaso n. 2.492-40 — José Opino do Nascimento, ex-auxiliar

da Fazenda Modelo de Ponta Grossa, ministério da Agricultura, soli-
cita sua readmissão.

Despacho:

O D.A.S.P. não é órgão competente para apreciar O pedido de
readmissão.

Encaminho ao Ministério da Agricultura.
Em 4-5-40. — Luiz Simões Lopes, Presidente.
Processo n. 235-40 — Aplicação do inciso IV, artigo ae.!6, io Es-

latido dos Funcionários Públicos Civis da União.

Parecer

O doutor Mario Magalhães, médico-sanitarista, classe K, Minis-
tério da Educação e Solides pede reconsideração do parecer cie 20 de
fevereiro último, deste Departamento, que considerou incidente no
inciso IV. artigo 226, do Estatuto dos Funcionários, o exercício pelo
requerente do cargo técnico de Chefe do Departamento de Microbio-
logia nos Laboratórios Raul Leite S.A.

2. Apreciando o pedido anterior, considerou este Departamento:

"...que a Divisão de Sande Pública integra o Departamento
Naeional de Saude, como um dos respectivo órgãos de dire-
ção, no caso em apreço, dos Serviços relativos à saude pública,
que, por seu turno, são um dos órgãos destinados a executar
atividades dessa natureza, onde a lei os situe" (item 13 — Pa-
recer cit.);
"...que a anspetoria dos Serviços Especiais, um dos órgãos
centrais de execução em que se distribue o Serviço de Saude
Pilbiien. do Distrito Federal, exerce atividades, como as demais
suas congéneres, em matéria que se relaciona com a finalidade
da Divisão a que, em última análise, pertence". (item 10 —
Par. cit.),

para concluir, afinal, na forma e nos termos acima expostos.
3. O aludido inciso IV, artigo 226, citado, proíbe ao funcio-

nário

"rxercer, mesmo fora das horas de trabalho, emprego ou ftm-
ção em empresa, estabelecimentos ou instituições que tenham,
ou possam ter, relações com o Governo, em matéria que se re-
lacione com a finalidade da repartição ou serviço em que es-
teja lotado".

4. Alega, neste momento, o peticionário que é "demasiado ex-
Unsivo" o conceito envolvente da Divisão como "repartição ou ser-
viço" a que se releio o mencionado inciso (itens 2 e 3), porquanto
esses vocábulos são,. tombem e indiferentemente, aplicados aos orgãos
em que aquela se distribue, tais como, na espécie em causa, as diver-
sas inspetorias, por intermédio das quais são executadas as ativi-
dades sanitárias do Distrito Federal (Lei 378, de 1)3-1-937).

5. Os seus argumentos. para logo se vê, objetivam uma inter-
pretação restritiva da aludida norma, admissivel, aliás, em textos
reguladores de situaçaes especiais e em preceitos de carater puni-
tivo.

e. O requerente, segundo informa o Departamento Nacional de
Saude Pública, tem a seu cargo o Serviço de peste, na Inspetoria dos
Serviços Espe,ciais, ainda sob a direção do Governo Federal, porquan-
to não foi inelaido entre os que passaram à Prefeitura deste Distrito,
donde admitir-se que deles independe.

7. Para que, entretanto, se verifique, no caso em apreço, a
possibilidade do adoção daquela princípio (item 5), é indispensavel
indagar si a pretendida restrição não irá afetar a essência do dispo-
aitivo aplicado. Em outros termos: imp5u-so, preliminarmente, saber
si "a mataria" a cargo do Laboratório particular em que, como chefe
do departamento de microbiologia, trabalha o requerente (item 1),
se relaciona e ata que ponto " n;oni, a finalidade da repartição ou ser-
viço em ove está lotado" o funcionário (item 3). Para tanto a pre-
ciso conhecer, em geral, a natureza das atribuições conferidas à Di-
visão de Sande Páblica, em partatuler, aos vários orgãos em que esta
se ramifica e, especificadamente, ao "serviço de peste" pelo qual res-
ponde o requerente (item 6)

8. Pela Divisão de Saude Pública correrá a difeção dos servi-
(os relativos à sande pública (art. 15 — Lei 378 ait.). Estes, una dos

"orgãos de execução" (art. 27, letra c) . das "atividades de saude
(art, 51), são:

a) os Serviços destinados à investigação (arte. 52 e 54);
b) os Serviços de saude de todo o País (arts. 61 a 65), e-
e) o Serviço de Sande do Distrito Federal, serviço, este

'último, que constará dos seguintes orgãos centrais, nos ter..
tnos do artigo 56:

"a) Laboratório de Saude Pública;
b) Inspetoria da Alimentação;
c) Inspetoria dos Centros de Saude (atualmente a en-im

da Prefeitura);

d) Inspetoria dos Serviços Especiais;
e) Inspetoria de Engenharia Sanitária."

O. A Inspetoria dos Serviços Especiais terá a seu carge, vs ser-
viços que não for conveniente realizar nos centros de sande (§ 41a
art. 56), orgãos estes, ultimamente, transferidos para a Prefeitura
do Distrito.Pederal, aos quais compete exercer, "sob feição, prima-
cialmente educativo-profilática, as atividades sanitárias relativas às
doenças contagiosas (inclusive tuberculose, lepra e doenças vené-
reas), ao ,eancer, à higiene da criança, à higiene mental, aos exames
de sande, à higiene do trabalho e ainda à fiscalização do comércio a
varejo dos gêneros alimentícios, à policia sanitária, aos serviços au-
xiliares de laboratório e de bio-estatística" (art. 56 eit. § 30),

10. Ao Laboratório de Saude Pública caberá a realização de
exames necessários aos serviços de sande. Pública do Distrito Federal
(art. 56 a 10).

11. O Serviço de peste, por sua natureza, é especifico, tem
ambito próprio, finaliaade única e, em prineasio, mais direta ligação
com as atividades sanitárias do porto (art. 1.385 e segs. do Decreto
n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923).

12. A fiscalização dos produtos de Laboratório particular, so-
ros, vacinas e demais preparados biológicos, por sua vez, Se acham
imediatamente ligados à Secção de Fiscalização do Exercício Profis-
sional (art. 133 — Lei 378, de. 1936) e a sua análise e quaisquer ou-
tras pesquisas são feitas, no Distrito Federal, pelo Instituto Osvaldo
Cruz (arts. 2:5 e 276 do Decreto n. 10.300 cit.), que é, hoje, um dos
orgãos de execução dos serviços relativos à sneele (Decreto-lei n. 82,
de 18-12-1937).

13. Tem-se, portonto, à vista do exposto, que a Inspetoria 'los
Serviços Especiais é um dos orgaos centrais de execução daquelas
atividades (itens 2 e 8), a cargo do Serviço de Saud° Pública do Dis-
trito Federal (item 8 e art. 56, Int. d, Lei ,cit.), que, a seu turno, em
escala ascendente, está classificado nos Serviços 'relativos à saude
(item 8 e art. 51, let. e. Lei cit.), por soa vai e em i gual sentido, um
dos orgaos imediatos constitutivos da Divisão de Saude Pública (ar-
tigo 14, lei.. a, Lei ref.).

14. Coneomitanteente, é preio eonvir em que, entre aqueles--
orgãos, no mesmo plano, está o Laboratório de Saudo Pública (item 8
e Lei 378, art. 56, let. a), a que cabe realizar os exames necessários
àqueles serviços, isto é, "aos serviços de saiote pública do Distrito
Federal" (art. 56, a 1°, Lei cit),

15. por outro lado, cumpre considerar que:
a) embora visando um fim comum, são diversos os serviços a

cargo das Divisões, orgãos de direção, componentes do Departa-
mento, que integram;

b) no caso em apreço, são, igtahnente, diversos os serviços atei-
buides a cada uni dos orgãos centrais de execução, constitutivos da
respectiaa Divisão de Saude Pública (item 8);

e) paralelamente, também, o são os serviços que eompaem o
Serviço de Saude do Distrito Federal (itens 8 cit.); e,

d) afinal. o Serviço de peete, de que está encarregada O req ,le-
rente (item 6), apesar da sua relação com a Divisão de Saude Pú-
blica, se destaca, sioão, propriamente, por Seus fins, ao menos peia
unicidade da matéria ou assunto a que diz respeito.

16. Nesses temos, a Divisão do Funcionário, h. semelhanea
do que resolveu este Departamento. em raso análogo,

"... orio vé inconveniência eni que se reduzam os limi-
tes de aplicação de uma norma de caracter proibitivo, que,
riem por isso, deixará de produzir os salutares efeitos que
lhe são próprios (Of. 20-3-940)."

17. É certo que, no caso aludido, opmeo cate naporoorare
em referência ao Departamento Nacional de Educação, que

os funcionários referidos somente não poderão exora
eer o magistério particular em ramo de ensino corresponden-
te à Divisão em que estiverem lotados' (i5 meu o grifo),

e. no sob exame. são eles titilados, para efeito idêntico, nas TOS-,
petorias componentes do Serviço de Saud@ Pública no Distrito Fe-
deral.

18. Não he nisso, porém, nenhuma contradição nem insoer,-os-
e ia . Em que aese analogia de ambos os casos, baffinsivel diferana,
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ca relativamente 'a posi4o de . uns e outros funcionários. Enquanto
aqueleS'•se actuam lotados em divisões 'imediatamente 'constitulivis
do mencionado Departamento Nacional de Educação (ar:. 10. ali-
rica a a Ir da Lei n. 378 cit.), estes o -estão cio orgãos que, Por força
das •diversas e sucessivas 'classes e sub-elasse.S. se distanciam, oro-
porciOnalmenle; das Divisões. gim itMegram o Departamento Nacional
de Saude. Ali. é imediata e direta, aqui, indireta e yemola . rt ligação
com a respee.tiva Divisão, o que, an termos satisfatórios, explica a
desigaioldado, porventura, observada no modo cio entender e 'opinar
em uma e mitra espécies.

19. A ásta do exposto, no entender deste Departamento. pode
o peticionário Mario Magalhães,. mMico-sanitorista,. classe I:, Minis-
tério da Educação e Saude, cio Serviço de peste, na Inspetoria dos
Serviços Especiais, exercer, no momento, a função téeoica do Chefe
do Departamento de Microbiolozia. nos Laboratórios Raul Leite S/A.
devendo. para- os devidos fins, ser z'es.tituido o anexo processo ao
D. A daquele Ministério .

D.E.. em 1 de maio de 1910.	 Paulo Lira, diretor da DiVii10.

Despacho:

. Aprovado. Em •1 de maio alo 1546, - Luiz: S :.riões Lopes, pre-
sidi ide

Ao Senhor . -Doutor Anibal Alves Bato, 1): relor da Divisão cio
Il e:soril do Ministério da	 Agricultura:

Ofício 679 - Em 15 do abril de 1610 - Respondo, negativa-
mente. ao telegrama em que Vossa Sen'aoria consulta este Depor-
tomeeto

'si o funcionário. fora do exercício lo cargo. por ter sido
nomeado membro do ' Departamento Administrativo de Es-
tado. tem direito ao veneimento o. nw id‘'.inti.ca, si o
extranumerário tem direito ao salário".

2. 0 Decreto-lei n. 1.202. de 8--do abril dia 1939, proibindo. no
a l firs o 15, alínea h, aos membros do Departamento Administrativo,

"aceitar ou exercer cargo, comissão ou ompregek
romunerado".

estabeleceu. no 'artigo seguinte que

"... porcelae . ão uma gratificação de exercício arbitrada
pelo Ministro da Justiça e paga pelos cofres estaduais".

3. Na conformidade do artigo 9 0 . ns. 1, 2 a 3. combiriado com o
artigo 1". alíneas o b e c. da Portaria n. 2.083. de 12 de junho do
ri esmo ano, do • Senhor Minis 1 PO da .Justiça, cpu .? baixou instruções
para o cumprimento daquele decreto-lei, essa gratificação varia de
2:00080. 3:00080 e de 1:00050, mensais,

4. Paralelamente. o Estalido dos Funcionários Públicos. PO ar-
tigo 211. subordinando à "prévia e expressa autorização do Presi-
de ado da Itopública" o exercício. em comissão, pelo funcionário fe-
deral. de "cargo ou Bulcão estadual ou municipal", prescreve, afinal,
nesta hipótese, literalmente, que

"enquanto durar o oxercício, perderá as vantags do
cargo 011 função federal",

A razão de ser clêsse dispcsitivo, que se ajusta ao constante
do artigo 15 alínea b, do aludido Decreto-lei n. 1.202, de 1939,
Wein 2), está em que, nos termos do mencionado Estatuto:

s 1) "é vedada a acumulação remunerada" (art. 209), ainda
que "de funções ou cargos da União com os -dos Estados ou
Municípios" (art. 211. ri. 1). proibição, aliás, já consignada
no art. 1° do Decreto-lei n. 21 de 29 de novembro de 1937;

2) vencimento ou remuneração "é a 'retribuição paga tio
funcionário pelo efetivo exercício" (art. 107 e 108); e

3) "somente nos casos previstos em lei poderá perceber
vencimento ou remuneração o funcionário que não estiver .no
exercício do cargo" (art. 109).

F. Diverso, entretanto, é o aspecto do caso H-in apreço. Trata-se
de nomeação pelo Presidente da República paro outras funções, es-
pé^ie regulada pelo art. 215, do mesmo Estatuto. roto, em tais cir-
constáncias, perfnite ao funcionário optar pelo seu vencimento, verbis

" Ao funcionário que, por nomeaçlo do Presidente
neptibliee.. exercer outras funções de governo ou administra-
ção em qualquer parte do território narional, seed pecotiiiir)
optar pelo vencimento ou remuneração do peóPJ'.:n 1'00'0 ,(é
meti o grifo.

7. Em referência ao extranumerário difers, a situação em qa;e,
sena direito de optar pelo respectivo salário, o seu afastainenio do
lugar resulta em dispensa automática do exercício da função deter-
minada para que foi admitido, segundo estatue o artigo GO, combi-
nado com o artigo 2, do Decreto-lei ri. 210, cie. 4 elo fevereiro mie
,1938.

Aproveito a oportunidade para renovar a VoSsa Senhoria os pro-
testos da. minha distinta consideração. - Luiz Simões Lopes, Pi:.e-
idente.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

DIVISÃO' DE CINEMA E TEATRO-
Relação dos filmes censurados no período de 16 a 30 de abril de

1910.	 o
1. A Escrava Brnrica (L'Esclave Planche)	 Trailer. Forrester

.Parant.	 França. 113 metros. - Aprovado. 	 •
2. Não estamos cós (We are not Alone) - Trailer. Warner Bros

visoriamente).
Pactures Inc. U.S.A. 32 metros. - (Interditado - Pro-

3. Não eslamos sós (We are not Alone.) - Drnma. Warnes Bras
Placares Inc. - 3.069 metros. Interditado - Pro-
visoriamente).

Pecacio de Amor (11.elmat) - Trailer, Ufa de Berlim - Alam-
66 melros. - Aprovado.

5. Pecado de Amor (Ileirnat) - Drama. Ufa de Berlim. 2-180
metros. - Aprovado. (Com supressão de legenda).

G. Tobolsk, Pri,"ão Maldita. (Tho Forbiddeo Territory) - Trailer.
Dennis Wheat/ey - U. S. A. -70 metros. - Aprovado.

7. Tobolsk, Prião Maldita (The Forbiddon Territory) - Drama.
Denrds Wheatley	 - 1.998 inetros.	 Aprovado.

•	 (Cato restrição).
8. Esposa e Amante (L'ange du foyer'i -	 Soclelé Nou-

,	 velle de Cinematographie. - França. 60 anidros. - Apro-
vado.

9. Visita do Se, Ministro da Agl . :cultura a Usina Catende-A.C.P.B.-
. - Brasil. 215 metros, - Aprovolio -- 	 qualidade.

10. Escola de Pesca "Darcy Vairga.s" - Troojeat	 tier...9n, 250
motros. - Aprovado - Boa civalidado.

11. A Luta Joe Lou's e Johnny Paychek	 Universal Motores Com-
pony.	 - 286 ruotro. ,:.	 .Nprov2do.

12. A. Escravo Branca (L'Eselave BlanAle) - Drama. Forrester
Porant. França. 278 motros. - Aprovado. (Com supresão
cio legendas).

13. Açúcar 1 : nião. i)esenho Animumao . Pulai ichh'.ile	 Filmes So-
//ocos. Errsil. 23 metros. - Aprovado.

1-1. Viagem I ft, .17 (ins. Slide Eflua , . 1iaíl. 135 metros. - Apro-'
vado. Boa qualidade.

15. Na Itegi¡;,0 do Ouro -Verde n. 2. Sinto Filmo. 'Brasil. 1-15 ane-
mel ros. - .1provado - Ti, a um-11w :ie.

16. Ree:cntos da Iljuca - A. Botelio Filme. Brr. s it. 212 metros. -
Aprovaito - Boa

17. Capital do Edado de Pernambeco. A. C.P.B. - Brasil. 230
1"" S	 - Boa qualidade.

18. Moderni.,..ç5o dos trahalhe,., Publices. Victor Filme. Brasil. 200
metros. - .1provado	 lion

19. O ',Ws/vim:To (Nosperalu) - iiminix Film. 1.800 melros. -
Interditado.

90. Aspectos do Pelai ;,"(tliantises of Peru" - "'feiro - Cloldwyn
Maci T S. A . - 2 i2 morros - Aprovado - Filme Edu-
cai ivo.

21. Singularidades (Pas:ziog Parado T1 . 1 - IMMPO --.G01(1\VYIT -
Mayor	 - 2 1 t uplcos.	 Apro,Tdo,

	

Quatro "1-,spes:--: (Four \Vives) - 	 \Valmor finos Pictu-
res. Inc.	 - 63 liar! ras. - Aprovado.

23. Quatro Es posas (I..'our \Vivos) - Drama. \Varria' Tiros Picturos
Inc. F.S.A. - 2.725 a/loiros. - Aprovado.

9 4. O Hotel de Porl:v (Pork's Ilotolc) - Desenho. The Vilnphono
Cor .). U.S.A. - 186 metros. - Aprovado - Filme re-
comendado para a juventude.

25. Piquenique Azarado (Portly's Pic-Nie) -- Desenho. The Vila-
phone Corp. F.S.A. - 193 metros. - Aprovado - Filmo
recomendado para a juventude.

9 0. Orgão Novidades :An Organ Novelty) - Varied:olos. The Vi-
taphono corp,	 A. - 211 metros. - Aprovado.

27. Era uma vez dois cachorrinhos (Wayard Puras ) - Desenho.
Metro (toldwyn - Mayer U.S. A. - 211 metros. -
Aprovado - Filme reconiondado para a juventude,

98. floponb n en e (Copenhague) - Natural. Melro - Cloldwyn

	

U.S.A. - 9 55 i1 POS ..-- Aprovado	 Filme re_
comi . iiihtdo p ara P

. Posko	 (floco nrd Lhe flimibalsO-riesonho, metro-
- \la yer U.S. 1. - 277 metros - Filme reco-

men.h.oto prra a juiventint...
3o. Frontejra	 nktahonn Free!	 _	 T-nivorsal

Picluros Comormy. ruir.. J 0 9-	 molros. Filme
imprilprio liara cri:riço s al,". 11 anos. - Aprovado.

31. Chio Sornai Bra s ileiro - Vol - 1 n. 99 - D1):Itlgttle010
Imprensa e Pro p aga	 P.!'es:11. 293 mot res . - Aproyelo.
-- Boa nualidad.,.

32. rol	 iuru'	 r.n.	 r;H.,Hvo Cai-cano - .1.soeirtet'lo
Atlét'en -Banco do Brasil	 Paulo -- Brosil. 120 me-
tro s . - Aprie'.uto, (Prrn	 parlicular).

33. Moinhos de 10c m' . ( Sugar Winir - Shorf Pantufo:mi Pictu-
rosUS 1 - 253 metros. - Aproyndo,
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34. O Homem Peixe (Human Fish) - Short. Paramount Picturee 72.
U.S.A. - 265 metros. - Aprovado.

35. A Casa Sinistra (Cid Dark House) - Drama. Universal Pictu-
res Comp., Inc. U.S.A. - 1.986 metros - Firme impró-
prio para danças até 14 anos. - Aprovado.

36 Os . Irmãos Marx no circo ,'Marx Bras at the Circus) - Treiler.
Metro - Goldwyn - Mayer - U.S.A. ,-- 88 metros. -
Aprovado.

7. Os Anjos acertam o pa sso (The Dead End Kids on Deess Parade)
- Trailer. Warner Bros Pictures 	 32 metros
Aprovado.	 •	 I.

Os Anjos acertam o passo ,The Dead End Kids on Dees ...s Parade)
- Drama. Warner Bro Pictures Inc. U.S.A. 1.688
metros. _ Aprovado.

39. Noticias do dia n. 27 x li News of lhe day n. 27 x 11) -
Jornal. Metro Goldwyn Mayer U.S.A. - 215 -
Aprovado.

40. Ufa Jornal a. 446 - Universum Film A.G. - Berlim (Cópias

	

feitas no Laboratório Vendas - Rio de Janeiro) - 422	 '79.
metros. - Aprovado.

41. O Estadio Municipal - Rossi - Rex Filme. Brasil. 155 melros.
- Aprovado - Boa qualidade.

42. 90 Th. Century-Fox Atualidades n. 22 x 60 (Fox Movietone
News a. 22 x 60) - Jornal. 20 Th. Century-Fox Film Corp.
U.S.A. - 290 metros. - Aprovado.

43. Nada a declarar (Vous n'avez rien a declarer) 	 Trailer. Les
Distributeurs Français - 08 melros. - (Interditado).

44. Nada a declarar (Voas n'avez rica a declarar) - Drama. Les
Distributeurs Francais - 2.514 metros. - (Interditado).

45. A Voz do Mundo n. 40 x 61 (Paramount News n. 64) - Jornal.
Paramount Pielnres 1'. .A. - 231 alteras. - Aprovado.

36. A Voz do Mundo n. 40 x 135 (Paramount News n. 65) - Jornal.
Paramount Pictures F.S.A. - 209 metros. - Aprovado.

47, A Voz do Mundo n. 30 x 65 A (Paramount News n. 65 A) -
Jornal. Paramount Pictures U.S.A. - 280 metros. -
Aprovado.

48. O Globo Esportivo na tela n. 37 - Cinédia S.A. Brasil - 140
melros. - Aprovado - Boa qualidade.

49. Pathe Jornal n. 26 (Palha Journal n. 20) - Pathe - França -
281 metros. - Aprovado.

50. Mr. Wong Detetive (Mr. Wong Detective) - Trailer. Monogram
Picitire s Corp. U • S' • A. - 57 metros. - Aprovado.

51. Mr. Wang Detetive (Mr. NN ong Detective) - Drama. Munogram
Pielurpg Corp. 1T .5. A. - 1.979 metros. - Filme impróprio
para crianças até 10 anos. - Aprovado.

52. Indústria Naval Mercantil. Edison Chagas - Brasil - 120
metros. - Aprova do

53. Indústria do vidro. composição, fusão e manufalnra - J. Viana
- Brasil - 125 nutres. - Aprovado.

Si.- Rua da Perdição (La Rue sans joie) - Drania. Luporini &
Variely Filmo - França - 3.172 metros - Filme im-
próprio para menores até IS anos. - Aprovado.

55. Cinédia Jornal Vol - 3 n. 29 - Cindia S.A. Brasil - 145
melros. - Aprovado - Boa qualidade.

56. Servidores da Lei (Emergency Squad) 	 Trailer. Paramount
Pictures U.S.A. - 6.2 melros. - Aprovado.

57. Servidores da Lei (Emergency Squad) - Drama. Paramount
Pictures	 - 1.018 metros. - Aprovado.

58. Mulher Esquecida (Forgollen Woman) - Drama. Universal
Pictures Company, Inc I:.S.A. - 1.879 metros. - Apro-
vado.

59. Homens Marcados (Invisible Stripes) 	 Trailer. Warner Bros	 ga,
Piclures inc U.S.A. - 58 metros. - Aprovado.

60.• Rua da Perdição (La Rue sans joie) - Trailer. Luporini &
Variety Filmo. Franca - 70 metros. - Aprovado.

61. Os Dois Sargentos (I Dile Sargenti) - Trailer. Manderfilm -
Itália - 157 metros. - Aprovado.

62. Gerônimo (Geronimo)	 Trailer. Paramount Pictures U.S.A.
- 51 metros. - Aprovado.

63. Gerônimo (Geronimo) - Drama. Paramount Pictures U.S.A.
- 2.486 metros. - Filme impróprio para crianças até
10 anos.

64. Os Irmãos Marx no Circo (Marx Bros at Lhe Circus) - Comédia.
Metro Goldwyn Mayer U.S.A. 2.405 metros. - Apro-
vado.

65. Mulher Esquecida (Forgotten Woman) - Trailer. Universal 101.
Pictures Company, Inc U.S.A. - 53 metros. - Aprovado.

66. Regatas no Pará - Lux Filme - 135 metros. - Aprovado.
67. Estado da Paraiba - A.C.P.B. - Brasil - 195 . metros. - 102•

Aprovado . - Boa qualidade.
68. Lembra-se daquela Noite (Remember the Night) 	 Traller.

Paramount Pictures U.S.A. - 77 metros. - Aprovado.
69. Lembra-se daquela Noite (Remember the

Paramount, Pictures U.S.A. - 2.504 Night) - Drama.Metros. - Apro-
vado (com correçães). 	

Trailer. Rko-Radio70. Escravos do desejo (Of Human Bondage) - Aprovado (Revisão
Pictures Inc U.S.A. - 60 metros.
de censura em 1940).

Drama. Rko-Radio 10871. Escravos do desejo (Of Human Bondage) - 	
Aprovado (Re-Pictures, Inc U.S.A. - 2.485 metros.

visão de censura em 1910).

73.

71.

75.

77.

78.

80.

81.

82.

83.

81.

Ufa Jornal n. 448 . _ Univers= Filia A . .G. - Berlim (Cópias
feitas no Laboratório Veritas - Rio de Janeiro) - -117
metros. - Aprovado.

Filme Jornal n. 106 - A. Botelho Filme. Brasil - 155 meti-os.
- Aprovado - Boa qualidade.

Rio Grande do Norte, Ceará e Maranhão - A.C.P.B. - Brasil
- 210 metros, - Aprovado.

Ultima Trincheira (Jokai Rikusentai) - Drama. Toho
Japão - 2.533 metros. - Filme impróprio para crianças
até 10 anos. - Aprovado.

eine Jornal Brasileiro Vol. _ 1 n. 100 - Departamento de Im-
prensa e Proçagaada - 265 metros. - Aprovado - Boa
qualidade.

Sitiados ,,Barricade)	 Trailer. 20 Th. Century-Fox Fitai
Corp. - U.S.A. - 55 melros - Aprovado.

Forasteiro Valente (The Stranger from Texas) - Drama.
Columbia Pictures U.S.A. - 1.463 metros. -
Aprovado.

Sitiados. Barricade).- Drama. 20 Th. Century-Fox Filna
Corp. - 1.955 metros. - Filme impróprio para
crianças até 10 anos. - Aprovado.

Notícias do dia n. 28 x 11 (New Of lhe day n. 28 x 11) -
Jornal. Metro-Goldwyn-Mayer U.S.A. - 264 metros. -
Aprovado.

20 Th. Century-Fox Atualidades n. 22 x 62 (Fox Movietone
News n. 22 x 62) - Jornal. 290 metros. - Aprovado.

Atualidades "O Globo n. 1" - Cindia S/A. Brasil. 140 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

A Voz do Mundo n. 40 - 67 (Paramount News a. 67) - Jor-
nvaad.l.o Paramount Pictures U.S.A. - 204 metros. - Apro-

A Voz do Mundo n. 40 - 66 - (Paramount News a. 66) -
Jornal. Paramount Pictures U.S.A. - 221 metros. -
Aprovado.

85. A Voz do Mundo n. 40 - ã7 A (Paramount News n. 67 A) -
Jornal. Paramount Pictures U.S.A. - 259 metros.. -
Aprovado.

86. Justiça dos Prados (Prairie Justice) - Drama. Universal
Piclures Company. Inc. U.S.A. - 1.566 metros. Im-
próprio para crianças até-10 anos. - Aprovado.

87. Pathé Jornal n. 27 (Pathé Journal n. 27) - Pathé-França.
180 metros. - Aprovado.

88. Os Dois Sargentos (I Doe Sargenti) - Drama. Manderfilm
Itália. 2.681 metros. - Aprovado. (Com correção).

89. O Leão tem asas (The Lino lias Wings) - Drama. Alexander
Kora. U.S.A. (Dist. por U.A. of Brasil, Inc.) - 2.026
metros. (Interditada).

90. Jornal Lace n. 4. Sociedade Lure - Itália. 250 metros. -
Aprovado.

91. Polidor Doméstico (Polidora Domestici)	 Fotovox - Itália.
401 metros. - Aprovado. (Com correção).

92. Segundo Aniversário do Govorno Ademar de Barros. - J. F.
Caiamos. Brasil. 120 metros. - Aprovado - Boa qua-
lidade.

97•

98.

99.

100.

103

104

105

93.

94.

95.

O Dia do Município na Cidade do Salvador. - Lux Filme -
(Brasil) 130 melros. - Aprovado.

O crime do Edifício Itapoan - A. Botelho Filme. Brasil. 238
metros. - Aprovado.

Inauguração do Estádio Municipal "Pacaembú". J. F. Cam-
pos. Brasil. 200 metros. - Aprovado - Boa qualidade.

Quem mal anda mal acaba (Vou caril cheat an honest Man) -
Drama. Universal Notares Company, Inc. U.S.A.
2.069 metros. - Aprovado.

Cinédia Jornal Vol - 3 n. 30 - Cinédia S/A. Brasil. 140
metros. - Aprovado - Boa qualidade.

Ufa Jornal n. 429 - (Ufa - Auslands - Wachenschau nú-
mero 429) - Ufa A/G - Berlim - Alemanha. 405 me-
tros. - Aprovado.

Ufa Jornal n. 430 (Ufa - Auslands - Wachenschan n. 430)
- Ufa A/G - Berlim - Alemanha. 414 metros. -
Aprovado.

Ufa Jornal n. 428 (Ufa - AuSlands - Wancehschan n. 428)
Ufa A/G - Berlim - Alemanha.. 418 metros. - Apro-
vado.

Quem ama sofre (Chimbela) - Drama. Cinematographica
Terra. Argentina. 1.867 metros. - Aprovado. (Sofreu
correção).

Quem mal anda, mal acaba (Vou can't Cheat an honest man).
Trailer Universal Pictures Company. Inc. • U.S.A. - 85
metros. - Aprovado.

A Esquina do Pecado (Back-Street) - Drama. Universal Pi-
ctures Company, Inc. U.S.A. - 2.456 metros. - Filme
impróprio para menores até 18 anos. - Aprovado. (Re-
novação de censura em 1940).

A Múmia do Rei (We waut our Mummy) - Columbia Pictures
U.S.A. - 447 metros. - Aprovado.

Péga Ladrão - Drama. Sonofilms S/A. Brasil. 1.915 melros.
- Aprovado.

Pequeno Acidente (Little Accident) - Drama. Universal Pi-
etures Company, Inc. U.S.A. - . 1.791 metros. - Apro-
vado.



79.008 -- 79.011
79.013 -- 79.010
79.105 -- 79.110
79.130 __ 70.1n1
79.118 -- 79.150
79.177 -- 79.185
79.213 -- 79.218
79.211 -- 79.213
79.266 -- 79.272
70.306- 79.307
79 ..359 -- 79.364
79.105 -- 79.411
79.452 -- 79.486
79.499 -- 70.500
79.519 -- 79.557
79.010 -- 79.617
79.618 -- 79.655
79.669 -- 79.671
'79.707-79.70979.709
79.731-79.73279.732
79.753 -- 79.760
79.796 -- 79.797
79.826 -- 79.828
79.811 -- 79.842
79.859 -- 79.863
79.878 -- 79.879
79.932 -- 79.931
79.969 -79.976

-- 79.011
-- 79.052
-- 79:112
-- 79.139
- - 79.151
-- 79.186
-- 79.230
-- 79.945
-- 79.275
- - 79.308
-- 79.380
-- 79.423
- 79.187
- - 79.520
- 79.558
- - 79.615
-- 79.656
-- 79.673
-- 79.710
-- 79.735
-- 79.701
-- 79.799
- 79.829
-- 79.817
-- 79.861
- - 79.880
-- 79.928

79.981

-- 79.018 -- 79.025
- - 79.059 -- 79.076
-- 79.118 -79.120
-79.140- 79.141
- - 79.157 -- 79.159

79.190 -- 79.191
-- 79.236	 79.237

79.218 -- 79.250
- - 79.291 -- 79.300

79.309 -- 79.315
79.389 -- 79.393

- 79.146--- 79.148
-- 79.190 -- 79.191
- - 79.521 -- 79.527
- - 79.567 -- 79.569

79.634 -79.036
- - 79.659 -- 79.060
- - 79.684 -- 79.686
- 79.713--- 79.711
- 79.739-79.740-- 79.740
-- 79.765-79.76779.767
-- 79.800 -- 79.803
- - 79.830- 79.832
- - 79.859 -- 79.855
-- 79.870 -- 79.871
-- 79.905 -- 79.906
- - 79.910 -- 79.953
-- 79.992 -- 79 -.997

-- 79.850 --.4.9.858
- 70.875 -- 79.876
- - 79.913 -- 79.922
-- 79.959 -- 79.965
-- 79.999.

-- 79.026
- 79.087
-- 79.122
-- 79.111
- 79.163
- 79.197
-- 79.239
-- 79.201
- 79.302
-- 79.338
- 79.402
-- 79.449
-- 79.493
- - 79.535
- 79.593
- - 79.645
- 79.665
-- 79.689
- 79.717
- 79.741
- 79.777
- - 79.808
- - 79.833

79.030
79.093
79.129
79.147
79.173
79.198
79.210
79.261
79.305
79.357
79.404
79.450
79.198
79.39
79.604
79.646
79.666
79.706
79.720
79.747
79.792
79.816 das
79.840
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SECRETARIAS DE ESTADO Dia 3 de maio de 1910

• Compareçam ao G-4, das 15 1/2 às 17 horas (guichei),
soas abaixo relacionadas:

as pes-

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

!., t iço do Pessoal #

SENÃO AIMINISTRATIVA

EXPOSIÇÃO DE AIOTIVOS

Gm/22.

Excelentíssimo Senhor licitdor Getulio Dornelles Vargas.

-Presidente da Itepúblio dos Estados Unidos do Brasii.
Em virtude de decisão de Vossa Ekceléncia proferida em face do

parecer do Departamento Administrativo do Serviço Páblico, que
propunha a volta às repadições a que peCtencianl de funámlários
que se achavam servindo na Secretaria de Estado deste Ministério
e em repartições subordinadas, por deficincia de pessoal. foi expe-
dido aviso ao Senhor Procurador Geral da Itepública cumunicando-llw
que o oficial adininistrati n o. classe II, do Quadro 111- iMpre:ISCI
INacional - em exercício na respectiva Procuradoria Geral, barbarei
Ismael Curvelo Cavalranti deveria voltar à repartição que per-
"end..

Agora, entretanto, o Senhor Procurador Geral declara que a res-
pectiva Secretaria, contando apenas com très funcionários, vem lu-
tando, de longa data. eco) a falta de pessoal para atender ao expe-
diente. cada vez mais volumoso, dadas às novas atribuições que lhe
tem sido cometidas por lei.

Declara ainda O Senhor PrOCIArad01: que o aludido funcionado
de tal forma tem se desvinpenhado de suas funções. que passou a
.exercer, também, as de Oficiál de Gabinete, muito embora não exista
este cargo na Proinriatoria Geral da República.

Nestas condições. e por se tornar ne-essária senão indispensável
a - P ernt a nèneli a do oficia! admiaistrai iA o icacharel Ismael Cuiv)•lo
Cavalcanti na Procuradoria t .lerat ria IP"-ptiblic:,, solicita o St'n1V,If
Procurador seja pernutida a conlitmação do aludido funcionácl o. por
mais um ano, na mesma rePadição.

Assim sendo. lenho a honra de solicitar a Vossa Ex celêncLi se
digne conceder a necessária autorizarão nos termos do iit. O
Decreto-lei n..1.713. de 28 de oull,bro de 1939.

Aproveito a oportunidade para rerovar a Vossa Excel ência os
protestos do meu mais proFonlo res,,nito.

EM 12 de abril de 1910. - Proucisco Campos.

Aulorizado. Em 18- n -040. - O. VArioAs.

Policia Civil do Distrito Federal

SERVIÇO DE REGISTRO DE ESTRANGEIROS

Carteiras prontas, enviadas ao G-5, com as fichas ..?orrespon-
dentes, e que pod e rão ser procuradas nos "guichets" respectivos, das
16 1/2 its 17 1/2 horas:

	

1.407	 - Friedrich Meyer.

	

23.573	 - José de Albuquerque.

	

25.202	 - Giuseppe Centola.

	

40.175	 - Minho Marotoche Belassiano,

	

45.282	 - Adelino Serra Carranca.

	

45.052	 - Libãnia Domingos de Oliveira. -
46.530 (11 310) - Helmut Naetlie..

	

67.212	 - Eduardo da Silva Soares.

	

69.357	 - Etelvina Rebelo- de Oliveira Ramalho.

	

72.521	 - Antônio Pereira Tarrafa.

	

78.156	 - Adelino Devezas Pinheiro.

	

78.531	 - Generoso Vazquez Vigo.

	

78.575	 - Bernardino Gonzalez Lopez.

	

79.320	 - Joaquim Ferreira dos Santos.

	

79.390	 - Manuel João de Almeida.

	

80.731	 _ .kngelo Amato.

	

80.787	 - Siegried Kelson.

	

80.958	 - lledwig Cbarlotte Lenschinski.

	

81.309	 - Adolfo Wgdechman.

	

87.107	 - Josi". Augusto da Fonseca.

	

81.496	 - Maria D'Assunção.

	

82.11:1	 - João Pedro Sobrinho_

	

82.360	 - :Joaquim Pereira.

	

83.110	 - Domingos Gonzalez Rivas.

	

84.835	 - Fritz Cogho.

	

85.151	 - Walter Georg Schlegel.

	

85.372	 - Itildegard lienriette Rosenthal.

Compareça no Goichet n. 2, das 11 às . 15 horas - Chefe: Walter,
C. Brito:

Processo n. 80.351 - Henrique Cardoso.

sEcoo DE IDENTIFICAÇÃO DE PRIMEIRAS VIAS

CAIEFE, SEI ALCINDO JOSÉ' SANTANA

Relação dos estrangeiros convidados a comparecer a esta Secção,
de 16 as 17 ludas, afim de satisfazerem exigências relativas aos seus
processos:

Número - Nomes

621.601 - Manuel de Araujo.
620.587 - João A. P. Patrão.
633.935 - Mal ia (lei Corno.
631.205 - Maria da S. Figueiredo.
631.190 - Filomena G. de Morais.
(134.736- - (linda Gomes Gaspar,
€34.890 - Maria Grazia Sierno.
637.091 - Ita Vodovaz.
638.801 - Carmen Gonzales Garcia-
639.819 - Erna M. V. Ilamers.
010.556 - Ditinasio Henriques Viegas..
610.563 - Camilo M. \Marinho.
640.883 - António Evangelista.
641.997 - Manuel da Costa Caseiro.
612.224 - Concetta Iannibelli.
642.232 - Franklin G. d'Oliveira.
612.243 - Delfin Martins.
642.240 - Kumao Koga.
642.248 - hialina Dias Duarte.
642.252 - Alfredo da Silva Leite.
649.8',9 - Maria A. M. de Freitas.
512.870 - Marguerile Maggi.
612.935 - Bland Schulberg Dana.
643.211 - Erine/inda Rosa da Cosia.
613.287 - Georges E. Cl. Rousselet
613.310 - Duni° Socorcelletti.
613.446 - Josefa Pereira.
613.536 - Antônio Teixeira Ferraz,
643.539 - Virginio Augusto Pinto.
613.502 - Gabriel Mufarrej.
043.564 - Davi dos lieis Figueiredo.
643.566 - Antonio Soares de Oliveira
643.575 - Marya Wilk.
613.609 - Antônio Ferreira.
043.612 - Eugênio Villard.
613.730 - Antônio Teixeira.

Estão convidados a comparecer à Seccão do Sr. Rafael CaNias,
15,30 às 17,30 horas, as seguintes pessoas:

230.179 - Antônio da Silva.
347.658 - Manuel da Silva Dias.
378.103 - Augusta Lídia V. Lehmann
422.110 - Alfredo de Jesus Ferreira.
473.120 - Franziska T. Eristinus.
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Compareçam a secção de s,,gundas vias das 16 às 17 horas, afim
de satisfazerem erigacias:

Chefe - Renato Lahmeyer.

Registros _ Nomes - Exigências

N.- 13.558 - Atilano 1:folgado. - Dedo e assin.
N. 26.119 - José Rijo. - Dedo e assin.
N. 66.634 - Domingos Joaquim de Oliveira. - Dedo e assin.
N. 86.053 - SalonaN4 Mair Benister. - Dedo e assin.
N. 91.371 - Luiz Caetano Coelho..- Dedo e assine
N. 100.470 -João Pontes Maranhas. - Dedo e assin.
N. 101.935 -José 3. 4.p aquiin Ila Rocha. - Dedo e assin.
N. 108.883 - Antônio Machado Fagunde.s Filho. - Dedo c assin.
N. 122.285 - António Lopes Pinheiro. - Dedo e assin.
N. 145.760 - Alberto Maia de Rezende. - Dedo e assin
N. 169.395 - CaIu Paclin.- Dedo e assin. -
N. 196.630 - Antônio Moreira. - Dedo e assin. .
N. 217.651 - Luiz Ferreira. - Dedo e assin.
N. 219.671 - Avelino José Gomes Caldas. - Dedo e assia.
N. 232.112 - Jan George Fredriks. - Dedo e assin.
N. 296.271	 Bernardino Caetano Gouveia. - Dedo e assin
N. 312.913 - Alberto Teixeira da Cunha. - Dedo e assin.,
N. 314.706 - Florirmo Frenda Vila. - Dedo e as.sin.
N. 322.365 - Manuel Barroso. - Dedo e assin.
N. 340.649 - António Rodrigues Correia. - Dedo e.assin.
N. 31-1.861 - Jankiel Sz!atszt?jn. - Dedo e assin.
I. 377.359 - Szaja Saleberg. - Dedo e as.sin.
N. 398.683 - Vasco Teixeira. - Dedo e assin.
N. 434.939 - Maria Alice das Neves M. Loja. - Dedo e assm.
N. 438.070 - Manuel Ferre:1.a da Silva. - Dedo e assin.
N. 441.980 - Habib 1-Lab1al). - Dedo e as.sin.
N. 455.858 - Oizea Reider, - Dedo e assim.
N. 468.618 - Viktor	 - Dedo e assin.

Segunda chamada de exigências de carteiras não expedidas:

35.000 a 37.600

S. II. E. - 11. C. - Nomes - Exigéncias

35.017 - 111.543 - Elias S.agias - Retificar (Lahmeyer).
35.146 - S/n.' - José Augusto Rodrigues - Ficha (Lahmeyer).
35.151 - 616.864 - Yuriko Voshu - Nova ficha (Santana).
35.258 - 122.713 - Baltazar dos Santos Portela - Retificar

(Lahmeyer).
35.269 - 615.847 - 305.203 - Ilans Ebe.ritis - Retifimr

(Lahmeyer).
35.301 - 617. :500 - Teresa Lopes Pores - Retratos (Rafael).
35.399 - 617.504 - Maria DiP pe dos Santos .- Dedo e 'assina-

tura (Santana).
35.598 - 357.815	 Aron DuaKieniez - Vir o próprio

(Lahmeyee.
N. 35.689 - S/n. - José Maria Alves - Ficha (Lahmeyor).
35.720 - 610.900 - 165.1168 - Faustino Guida - Retificar

(Lahmeyer).
35.785 - S/n. - 611.017 - Jasé Maria - Ficha (Lahmeyer).
35.804 - 611.047 - 329.875 - Carmélio Savino - Retificar

I.Lahmeyer).
35.837 - 148.227 - Manuel Coelho Bernardo 	 Concluir a re-

tificação no I. I.

36.015 - 181.576 - Ernest Koster - Retificar (Labineyer).
36.130 - 617.933 - Adolfo Gomez Carneiro - Dedo e assina-

tura (Santana).
36.180 - S/n. - João Birman - Ficha (Lahineyer),
36.198 - 617.951 - 252.994 - José Cardoso de Lemos - Re-

tificar (Laluneyer).
56.258 - 319.203 - Inocêncio'Augusto - Confirmar

• 

reg. civil
:(Lahmeyer) .

36.264 - 177.192 - 617.994 - Carlos Apartei() Augusto - Re-
tificar (Lahineyer).

36.348 - 220.193 - Mortinho Vieira da Rocha - Juntar ins-
eriço cons. (Lahmeyer).

36.123 - 155.936 - liana Bani - Confirmar registro civil

36.554 - -555.994 - Manuel da Cunha - Confirmar registro
ciii (Labmeyer).

30.470 - 70.153 - José dos Santos Fauslino - Confirmar re-
gistro civil (Lalimeyer).

35.572 - 333.984 - Justino Fernandes, - Juntar inscrição
cons. (Lahmeyer).

36.498 - 618.085 - Zeferino Augusto Ferreira. 	 Nova,
Ficha (Santana).

36.501 - 618.078 - António Luquez Martins. - Ficha no
Cartão (Santana).

36.523 - 618.106 - 332.562 - Angelo Fiorelo. - Reti-
ficar (Lahmeyer).

36.528 - 618.116 - - 153.282 - Rodrigo Gonçalves Ameixoeira.
Dedo e assinatura (Lahmeyer).

36.535 - 618.127 - 392.795 - Antônio Bernardo de Car-
valho. - Retificar (Lahmeyer).

341.567 - 617.155 - 27.696 - Estevão Cota Pereira. -
Juntar carteira obtida (Lahméyer).

36.581	 617.822 - 380.431 - Manuel Antônio S. e Melo.
- Dedo e assinatura (Lahmeyer).

36.610 - 248.111 - Antônio de Almeida. - Retificar !Lati-
rneyer).

36.622 - 97.087 - Rodrigo da Costa Pereira. - Retificar
(Lahmeye e) .

30.625 - 137.291 - . Antônio de Lemos. - Dedo e assina-
civil. t,Lahmeyer).

30.630 - 149.999 - Manuel P. Barbeito - :Confir, $ ui
reg. civil. (Lahmeyer).

36.698 - 87.721 - Manuel José Pires. -,-. Confirmar reg.
civil. (LaluneYcyr).

36.765 - 618.262 - 194.449 - Idalina de Je,sus 11. Corrêa.
- Retificar. (Labineyer).

36.768 - 618.231 - Mateus Ferreira da Costa. - Ficha
Nova (Santana).

36.770 - 618.274 - 310.219 - António Rodrigues da Costa.
- Retificar. (Lalimeyer).

36.816 - 139.918 - Salomão 'AVaisman. - Juntar novo doo.
(Lahmeyer) .

36.902 - 618.322	 393.820 - Cristian
Retificar (Lahrneyer)-.

36.942 - 618.363 - 170.100 - Marcelino Gonçalves Mala.
- Retificar (Lahmeyer).

36.943 - 393.913 - Americo Simões. - Vir o próprio (Lali-
meyer).

37.099 - 618.470 - 89:279 - Jorge Hanna Massa. - Re-
tificar (Lalimeyer).
• 37.105 - 311.737 - Manuel da Silva Carvalho. - Retificar
(Lahmeyer)..

37.163 - 166.621 - Francisco de Castro.	 Dedo, assin.,
.selos e ret. (Lahrneyer).,

37.164 - SIN. -Isidro de Pinho. -.,- Ficha (Lahnieyer),
37.291 - .78.504 --f-Francisco Raimundo.- Ficha -(Lahnieyerr„.

623.503 - Manuel Alves.
641.411 - Leopoldina 5. Truitinha.
642.198 _ António A. Rebelo.
644.043 - Triehler Yónos.
645.131 - Maria . Rosa de S. Costa.
645.152 - Isabel T. Rodrigues.
645.263 - Sura Szajudia Fajn.
645.263 - Margarethe D. E. Mühlinann.
645.273 - João Balista Greco.
645.418 - Antônio Eiriz.
645.466 - Manuel Salgado.
645.489 - Maria Rosa Pinto.
645.490 - Margarida Beatriz Pires.,
645.546 - Maria Atínia da Silva.
645.549 - Regina Weinberg.
615,557 - Ana Francisca da Cruz.
615.690 - Charlotte Macio Labat.
645.694 - Mathilde Golay.
645.712 - José MaraW.
645.720 - Joaquim de J. Rodrignes.
615.773 - José do Nascimento Alves.
4145.795
	

Marcus Gueller.
645_005 - José Alberto.
645.954 - Nicola Soglia.

Carl Kuhn. -

35.871	 S/n. - Francisco F. da Costa Leite - Ficha
• (Lalimeyer).

35.913 - S/n. - 319.776 - Albino Gonçalves Amado - Con-
firmar reg. civil (Laluney-er).

35.952 - ,617 . 16 - Adetine Reymunde Cuillet Bois- - Retratos
;(Santana).

35.943 - 111.115 - Antônio Rodrigues Cuchulo - Retificar
(Labmeyer).

35.983 - Sin. - Antônio da Silva Brandão - Ficha (Lalimeyer).



391.9e9
417.497
456.031

611.710
645.155
615.182
6471.105
615.212
645.221
615.511
655.519
655.520
655.520
655.532
655.531
645.591
C55.610
645.868
645.711
655.818
645.883
615.871
655.055
655.960
656.0-J8
616.095

José Calaila.
nalesto Augusto 8. de OtiveirÀ
Mioulel
f)vojra Szapiro.
Menia Brafoum.	 e
Anaandio Afonso.
João da Cruz Paiva.
Nlaria Pilac	 R. Martinew
Teresa de Jesus Valentirn.
Júlio Manuel Pinto.
Rita da A s sunção G. Silva.
Luzia Barres da Silva.'
Maria Nunes do Coulo.
"Cvancie Ver.an.
Ida Sabá.
Plecuiora
Use Nhir l a NL 1.1wiL;A,a(1.11.
Eugenie Marge.
reSSN. lalksenherg.
Inocèncio
tlariiilo José Marfins.
José Lourenço Co11-al n e3,
Louis° Sker81011:.
Fernando M. de Souia.
josé Martins da Poça.
Carlos da S. Peroira.
José G. l'e1x8ira.
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27.316 -- 618.680 -- 239.167. -- João de José. -- /8.0sininar
retificação no I. I,

27.864 -- 221.042 -- João da Fonseca. -- Retificar (Cif8lneyer\.
37.406 -- 018.643 -- 123.099	 Antônio de Genpos Casit8dio.

R8tificar (LaJuueyer5.
37.151 -- 618.061 -- 155.170 -- Frederico Cu81h 8 t8u8	 ft-

tificar (Latuneyer).

81.507 -- 618.667 -- Ned81k) Slefanou Cluistob.	 1),Mo e as-
isioatnra (Santana).

37.531 -- 150.03: -- Donitigo Rode, i gues de
iifi	 (1,aluneyer).

87.520 -- 208.306 -- j8iié Felwica de Caevali1 8 .	 C8nfieinar
reg. civil Wdifileyi8.

37.511 -- 13.267 -- Ma 8481 Trillo 16bOgoe.	 `1elffaiiir ,Lah-
ineyeri .

87.513 -- 618.720 -- 280.270 -- Augus i o Alves. -- Retificar
(Lidinleyer).

37.593 -- 175.1192 -- Eugenio Carrera Cal. -- Retificar (Cali-
tileyei')

87.61:; -- 111.671 -- Maria Chapa. -- Retificar (La1118:yer.
37.621 -- 90.229 -- João Gup 8a1v8s dos 41 0 (6 ,..8dos.	 CJ0Wr-

T-1 , 1 :* 	 civil (Lalimeyer).
27.651 -	 -- Waily Seligsolua. -- Ficha (Udimeyer).
37.658 - Sl1N.	 Lúiz Corréa Thonlé. -- Ficha (Lr.di81,8.48i).
37.068 -- 10.210 -- Albino Alves da Cruz. -- Retificar ((Ah-

1111`y..r

87. 8 08 -- 21.294 -- Mauinq Jacinto Veiga. -- R8fifíeac íf.aJ1-

$1.709- 81.770 -- 81.771 - 81.776 -81.778- 81.781 -- 81.803
81 . 813 __ 81 . 811 -81.851--- 81.854 -- 81.864 -81.863--- 81.870
81.675- 81.887 -81.928--- 81.938 -- 81.936- 81.937.

t.iudeira .s uontas, enviadas ao G-5, com as fichas correspoidea-
!.es, e wie poderão ser reo ocuradas nos -glúchels" respectivos, das 16
C nieja às 17 e feria horas:

80.008 -- 80.009- 80.011 --80.013 -- 80.011 -- 80.021 -- 80.022
80.1l 85	 80,026 -- 80.030 -- 80.030 -- 80.038 -- 80.010 -- 80.013
80.049 -- 80.030 -- 80.051 -- 80.050 -- 80.068 --- 80.069 -- 80.070
80.079 -- 80.091 -- 80.101 -80.115 --80.1111 -- 80.121 -- 80.122
80.121 -80.129--- 80.139 -- 80.146 -- 80.118 -- 80.150 -- 80.151
80.153 -- 80.160 -80.102--- 80.101 -80.168--- 80.169 -- 80.170
80.171 -- 80.172 -- 80.174 -- 80.175 -- 80.177 -- 80.178 -- 80.190
80.10. 1 -- 80:19' -- 80.193 -- 80.191 -- 80.195 -- 80.197 -- 80.108
80.199 -- 80.101 -- 80.102 -- 80.203 -- 80.201 -- 80.205 -- 80.207
8.0.269	 hi.210 -- 80.211 -- 80.212 -- 80.213 -- 80.217 -- 80.220

	

-- 80.225	 80.220 -- 80.230 -80.231 -80.234 -- 80.235
80.237	 80.210 -- 80.212 -- 80.242 -- 80.241 -- 80.210 -- 80.247
80.118- 80.255	 80.2,57 -80.238- 80.201 -80.262 -- 80.264
S0.866 -- 80.274 -- 80.170 -- 60.278 -- 80.280 -- 80.282 - 80.288
80. 8 85 -- 80.290 -- S0.293 -- 80.291 -- 80.295 -- 80.296 -- 80.298
80.308 -- 80.315	 80.316 -- 80.217 -- 80.219 -- 80.320 -- 80.323

80.337 -- 80.339 -- 80.351 -- 80.349 -- 80.350
80.:2, 51	 .352 -- 80.355 -- 80.257 -- S0.358 -- 80.273 -- 80.375
80.376 -- 80.277 -- 80.285 -- 80.389 -- 80.402 -- S0.101 -- 80.405
80.118 --- 80.420 -- 80.427 -- 80. 131 -- 80.139 -- 80.441 -- 80.1,52
60.457	 S (3• '39	 80.462 -- 80.475 -- 60.483 -- 80.188 -- S0.490
80.105.

Ministério da Educação e Saúde

((113% iadoi aCélliparee, ,q. à seccao do Sr. Raf;.-1.2l
l'i_• lOgr n ifia .3. modelo oficial, as segns 1;.CSSO,),-s ; •

Lha 1 de maio de 1910

18,a 27 de al8 . 11 de 1910

1	 Irl*W1	 t•nvizii.H;. PO G-5, COM 35 fle!..b.ts
018i poderão ser procuradas nos "guichets" res8eeti. das

li. 1	 as 17 1/2 hor:
80.001 -- 80.007 -- 80.206 -- 80.216 -- 80,249 -- 80.250 -- 80.256
81.001 -- 81.007 -81.6-08-81000-- 81.009 -- 81.010 -- 81,015 -- 81.018
8).020 -- 81.022 -- 81.024 -81.029-81.030-81,031 --- 81.038
8-.011 -- 81.045 -- 81.649 -- 81.054 -- 81.055 -- 81.057 -- 81.064
81.101
	

81.119 -- 81.130- 81.187 -- 81.146 -- 81.147 -- 81.148
81.119
	

81.151 -- 81.156 -- 81.100 -- 81.170 -- 81,171 -- 81.178
81.183
	

81.189 -- 81.199 -- 81.204 -- 81.211 -- 81.230 -- 81.282
81.287
	

81.241 -- 81.216 -- 81.247 -- 81.256 -- 81.265 -- 81.267
81.270
	

81.272- 81.279 -81.293--- 81.294 -81.301 -- 81.304
81.308
	

81.309 -- 81.313 -- 81.326 -- 81.368 --	 81.382
81.83
	

81.384 --- 81.400 -- 81.420 -- 81.425 -81.426--- 81.432
81.162
	

81.466 -- 81.471 -- 81.472 -- 81.478 -81.485 -- 81.487
81.490
	

81.492 . --81.403- 81.500- 81,502 -- 81.512 -- 81.515
81.522
	

81.526 -- 81.534 -- 81.537 -81.542--- 81.546 -- 81.547
81.552
	

81 . .562 -81.563 - 81.565 -- 81.600 -- 81.607 -- 81.616
81.618
	

81.622-81.64281.642 -- 81353 -- 81.657 -81.675 -- 81.080
81.683
	

81.685 -- 81.687 -- 81.688 -81.695 -- 81.702 -- 81.703
81.708
	

81.713 -- 81.716 -- 81.721 	 81.725- 81.733- 81.730
81.737
	

81.740 -- 81.715 -- 81.718	 81.719	 81.751. -- 81.784

Não -tendo a firma Panvia S. A., estabelecido nesta Capital è
rua de S. Pedro n. 79, cumprido o ajuste feito com o Ministério da
Educação e Solide, no que se refere ao fornecimento e colocação de
tijolos de vidro no novo edifício do mesmo Ministério, foi a referida
firma dec7arada inidónea de acordo com o apurado no processo nú-
mero 14. 1101-39 e o disposto no parágrafo segundo do artigo 711,
itegulaineu ! o Geral de Contabilidade Pública.

Dieeloria do Pessoal

R.8hieã dos funcionários (1110 prorrogaram o expediente na 7.)1v1-
são do Pes s hal - 8Secções Fina n ceira e (1ontrole) durante 1 dias do
inès de !paio:

NOM i' - Nalureza o serviço -- Ciicgo - "Çeneiniento loira - ReN6ine-
- rac:-w por 4 dias

rtoailer.4e.s Pmdrigdes dos Sanies 	 (Iraneriu,-;.,
nas fichas financeira	 individuais),	 Of.
Adiu. -I" 	 ........	 6:'.;to't0

Otávio Ribeiro Pinto Guimarães Filho- (Aber-
tura de títulos nas fichas finanreitas 	 in-
dividuais), Of. Adm. "H" . 	 	 39912	 .17$3

	

Corilei Rigiiinl do Sousa (Idern :, , Of. Adro. "Il".	 5i'g.913	 4”:1
Diná Cui.2ba ii8 Ahnoida ('t'ranscrieão as ficha.;

financeira s individuais), Escril. "F" . ...	 3576::	 n0$1
Ligia Pila (Idein't, Escrit. "L'" . 	 	 35'.;w:	 30:',1
Jos(1 I8ibito 18,keira ( kb p rfilca dl-, títulos	 nas

fichas financeiras individuais), Escrit. "E".	 31:-.,	 2588
I1enrig8.e 718reica Couto (1)actdogcalla), Dac-

tilhg. -I)" „ 	 	 "$C,88	 t!l,!ir,
Alnel .t o Castex de Freitas (Miertura, 1 ranscri-

Go, cenfer.'. ocia, ele.). Aux. Eseril. IX. 	 	 • 2$(;88	 !''.'t
Libina Itiiie l 8ski Meio), Aur. EseriL IX 	 	 25688	 " 18!-,

	

Ciro da Cosia Araujo (idem), Au r. Escrit. IX 	 	 28688	 ....',1$3
Rosinba Leni (Idem), Au r. Escrit. IX 	 	 28088	 .21 ;lf,

	

Paulo Caetano da :-.ilva (Idem). Aux. Escrit 	
IX . 	 	 15668	 :.1$3

	

Noé de Oliveira Costa (Funções próprias), Ser- 	 .
vente 'll" • 	 	 1$612	 42$9

	

Pedro Nunes Chrisiianes (Idem:, Servente "B" 	 	 1.1=.!	 12$f:
0,____.

Ted.a
	

29W00

Confere e importa a presente relação na quantia total de tr8z8.111.tis
c noventa e una mil e trezentos réis (39183), cuja despesa deverá cor-

•rer à Conta da verba 1' - Consignação TA' - Gratificação - Sai).
consignação r. 13 - Itero 01 - Anexo 8' -- Art. 3° dó Derreto - lei
n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939.

Secção Financeira, era 6 de maio de 1940. •r is10	 Mono Moreira
hxdrão, chefe da Seeção Financeira,
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Maio de 1940

Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

DESPACHOS

Proceseos:

N. 89.931/37 — Tiago Ilevilaqua e outros, ;1N-tantos de tesou-
reiro da Recebedoria do Distrito Federal, : olici'am c restabeleci-
mento da antiga gratificação denominada "québras". — Em face dos
pareceres, arquive-se.

Rio, 30-4-40. — .1. de Souza Costa.

N. 25.324/39 .__. Aadordo Guimarães de Campos, oficial admi-
nistrativo do Tesouro Nacional, solicitando reconeiderac5o lie des-
pacho. — Em face dos pareceres, mantenho o despacho de fls. 22.

Rio, 30-4-40. — A. de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO 1)0 PESSOAL

DESPACHO

— Augusto Sergipense Pena Júnior, ex-
de Vitória, co Estado do Espirito Santo,

Arquive-se, uma vez que a volta do
suas antigas funç'óes de "Policia Fiscal",
dos serviços, como exige o artigo :8, do

Alffoidego. de Vitória.
S. P.,6 de maio de 1940. — Lauro Bôomorte.

Escala de férias a que têm direito os funcionários da Mesa de
Rendas, em Capacete, no oorrente ano, oroanizada confoomidade
com o art. 147,do Estatuto dos Fancionários Públicos.

Manuel Secundino de, Vereasa Ferreira — Administrador "F".
Manuel Francisco dos Santos Júnior — Guarda-fiscal "D".
Joaquim Fernandes da Silva — Guarda-fiscal "D".

• José Fernandes de Sousa — Marinheiro "C".
João Bertoldo da Silva — Marinheiro "C".
José Marques Cavalcante — Marinheiro

Ofícios:

N. 129-A, de 15 de abril próximo lindo, do Sr. delegado fiscal
no Estado do Paraná, comunicando que, de acordo com e art. 147,
do Estatuto dos Funcionários Públicos, foi alterado o período de fé-
rias do escriturário, classe. - Ir, do Q. P. — Livio Costa. para 26 de
maio a 14 de junho.

N. 500. de 27 de abril préximo findo, do Sr. diroeor do Domínio
da União, comunicando quo foi altorrolo o período da férias do au-
xiliar de escritório, serie VII — Maria LUISa da Cunha Rodrigues,

-para 29 de abril a 18 de maio.
N. 492, de 25 de abril próximo findo, do Sr. diretor .10 Domínio

da União, comunicando, que o oeriodo de féiies do pes'zonl com exer-
cício no Serviço Regional no Estado de Pernambuco, foi alterado da
seguinte maneira:

Evilazio Tenório da Silva — Trabalhador III, 9 de janei-
ro a 28.

Jos é Amaro Beinfim	 Trabalhador III, 30 de janeiro a 18 de
fevereiro.

João Nogueira — Servente, classe "D", 20 de fevereiro a 9 do
março.

Ao Sr. d i retor da [)c pesa

Oficies:

N. 283 —UCaIC.J1Jprovidacias para que seja fielmente
observado o disposto nos itens 2 e 3, 'da circular deste Serviço n. 9,
de 3 de janeiro do corren`e ano, publicada no "Diário Oficial", de
5 do mesmo mê s', principalmente no que conoce _e à neva nomencla-
tura das carreiras e qnadros oriunda da reorganizoeão intr ,direida
pelo Decreto-lei n. 1.817. de 7 de dezembro de 1939.

Outrossim, e5.,.claroce que as faltas que deve-tio constar da re-
lação mencionada nos itens indicados, são as não especificadas no
art. 18 e parágrafo único do art. 23 do decreto n. 2.290, da 1938.

Dia 4 de maio de 1940

Ao Sr. diretor do Domini° da União:

N. 285 — Idêntico ao de n. 284.

— Ao Sr. diretor do Laboratório Nacional de Análises:
N. 15 — Idêntico ao de n. 284.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do :Ministério da Justiça
e Negócios Interiores:

N. 128 — Para instrução de um processo de interesse deste
Ministério, solicita informar qual a situação* atual do bacharel
Carlos Ghmes Ribeiro Horta, ex-procurador da República no Temi.
tário do Acre, ela-disponibilidade, em relação ao funcionalismo desse
Ministério .

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:

N. 18 — Remetendo o material sobre a vida administrativa ei
financeira dó pessoal deste Ministério relativo aos três últimos dias
desta semana para a confecção do primeiro número do Boletim do
Possoal do S.P.F. corno publicação bi-semanal, na forma do núcn.
dimento verbal existente sobre o assunto.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:

N. 125 — Afim de ser entregue ao interessado, encaminha a
portaria de naturalização n. 3.791, de 11 de abril findo, expedida
pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores em favo: de Sal-
vador Dália, escrivão da 1.4 Coletoria das Rendas Federais em Ri-
beirão Preto, nesse Estado.

GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS

Folha de gratificoeão abonada, de acikdo com o art. 122, letra a,
do Decreto-lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1939, aos funcionários
abaixo indicados, com exercício na Secção do Protocolo da Dire-
toria da Despesa Pública, pela prorrogação por 3 horas diárias, do
expediento da referida Secção, no período de 25 dias, de 17 de março
a 18 de abril de 1910, pura atender ao excesso de serviço ali verifi-
cado, conformo portaria do Sr. diretor da referida Diretoria;
mero 125, de 31 de janeiro do 1910e despacho de 30 do mesmo mês,
exarado no processo anexo, fichado sob n. 8.632, de 1940.

Cargo — Classe — Quadro 	 Vencimentos Gratificação

António Berreiros — Prot. — Classe G —
Perman	 	 900$0 20785

António Luciano do Reco Júnior — Prot.
Classe G — Perman 	 900$0 —

João Pinto — Prot. — Classe O — Perman. 9000 207$5
José Jogues — Prot. — Cla sse F — Perman. 100$0 167$5
Aloísio Rossi — Prot. — Classe F — Perman. 70080 167$5
Valdernar tla. Silva 'Vieira.— Ene'. — Classe

F	 Perman. 	 700$0 167$5
José Sílvio Navarro Leite — Serv. — Classe

B — Interino 	 300$0 82$5

Total	 . 1:00ne0

Coniere e importa 'a presente folha na quantia de um conto Te'
rGs (1:0000).

Declaro quo os funcionários de que trata a presente folha corri-
pareceram não :ó durante o expediente normal coroo durante toda
a moi:rogação, com exceeão do Sr. António Luciano do Rego Júnior,
que foi licenciado por motivo de moléstia.

Sem Maria da Diretoria da Despqosa Publica, em 3 de maio de
1910 — Carlos Pini0 de Castro, secretário.

DI,EcoVIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO ESTADO
DE ALAGOAS

Folha para pagamento de diárias do inspetor fiscal dos impostos
de consoo-10 neste Estado, abaixo mencionado, referente ao mês de
março último.

Nome — Cargo — Local onde se afastou — Importância total

Dr. José Rodrigues Filho, agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado do Rio Grande do
Norte — Estado de Alagoas 	 	 372$0

Importa a rresente folha em trezentos e setenta e dois mil réis.
Contadoria da Delegacia Fiscal em Maceió, 15 de abril de 1940.

-- "Visto. — Augusto de Lima.

Exercício de 1940

Meses de janeiro, fevereiro e março
Folha de pagamento (diárias) do inspetor de Coletorias e Mesas

de Pendas não Alfandegadas, neste Estado.
Importância

Nome — Diária — Dias	 a
receber

George Moreira Pequeno, contador, clas-
se °J" 	  20$0	 91	 1:820$0.

Observações: — A presente folha de pagamento (diárias) do ins-
petor de Coletorias e Mesas de Rendas não Alfande gadas. neste Es-

Processo n. 66.673/39
polícia fiscal da Alfândega
solicitando sua recondução
referido ex-funcionário às
não atende à conveniência
Estatuto, segundo informa
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lado. George Moreira Pequeno, foi organizada de acôrdo com a por-
taria do Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional a. 223,

s00 nenaa.) do em rente ano, publicada no Diário Oficial de 11
:seguinte.

Cmilere e importa a presente folha de pagamento (diárias) na
imeertáncia total de 1:8200 (um conto, oitocentos e vinte mil réis).

Seceelaria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará,
10 co abril de 1910. — Maria José Loxs Cidrack, escriturário
classe "D". — Visto. — 31orio Coválconli, chefe do gabinete.

;.LECte.i0 DE ASSISTÊNCLA SOCIAL

EDI G de maio de 1910

eAuoos PODTAIIIAS

Coneedendo dez dias de licença (6-5 a 16-5), de acôrdo com o
art. 162. do Estatuto, ao auxiliar de artífice, VI, da Casa da Moeda,
.NVatter Rodrigucs da !silva.

Concedendo trinta diae de licença (de 6-5 a 5-6, de 1010), de
acôrdo com o ar t. 162 do Estatuto, ao auxiliar de artífice., VI, ela
Casa, da Moeda, Neto CarciOso.

N. 551 — Concedendo 12 dias de licença, a partir de 30 do,rnes
pas.sttoo, de acôrdo com o art. 162, letra h, do Estatuto. ao oficial
administrativo, classe XXVI. da Recebedoria do Distrito Federai, José
Francisco Moura Júnior, ex-officio.

N. 513 — Concedendo oito dias de licença, a partir de 2 do cor-
renta, de acôrdo coro o art. 162,. letra h, do Estatuto, ao oficial ad-
rainielrativo, classe 10, do Imposto de Renda, Araci_ Tinoco Caldas,

icio.
N. 516 — Concedendo noventa dias de licença, em prorrogação.

de acetato com o art. 156 do Estatuto, ao escriturário, ciasse Xlí, da
Dieeloi ia do Impes10 de Renda, Georgina Medeiros. (Processo Dá-
me ro 32.180, cie, 1950). 	 -

^ emmos vierrAs nomi(.0eaelites

N. 339 — Justificando a ausência ao expediente, no dia 4 do
coreente, no oficial administrativo, classe XIV, oa Diretoria do Im-
posto de Renda, Djanira Ailenso

N. 310 — Justificando a ausência ao expediente durante três
dias -5.5 e G). ao contínuo, classe E, 'da Casa da Moeda, Nelsen Fer-
reira de Araujo.

N. 351 — Deixando de justificar a falta ao expediente, do fun-
cionária. por não ler sido encontrada a sua residência, ao carpinteiro,
classe 4; . da Guarda-Metia da Alfândega, Arnaldo Pinheiro.

	

N. 312	 Justificando dois dias do ausência ao expediente, (27
e ?S.. ao servente, classe C, da Casa da Moeda, João de Barros Cad.-

...em:rec.:.

	

N . 313	 jesLiticando três dias de ausência ao expediente (5,
5 e Go ao estatístico auxiliar, classe G, da Diretoria de Estatística
EcC nôni ic a e Financeira, Darclée Piou Garcia.

N. 315 — Justificando três d i as de ausência na exoediente (1,
5 e O . ao auxiliar de escritório. série 7, do imposto dc Renda, Anita
Na.bre.

r..xuao DE POSSE

N. nc, — Considerando apto para o serviço publico, ao arquivista,
:las s e E, Q. P., Gustavo Eduardo Corseuil.

Contadoria Geral da República

Expediente do dia 2 de maio de 1910

Ofícios:

Ao Sr. diretor do Pessoal — Ministério da Fazenda:

N. 1.322 — Comunicrerido que o contador da classe N., Judite
Leia de Oliveira, continua impossibilitada de comparecer ao expe-
cliente.

A. 1.521 — Apresentando o contador da classe K, Moacir Alves
da Sik
	

que deseja ser submetido a inspeção de sande.

Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribnnal de Contas:

N. 1.320 — Transmitindo relação de diversos responsáveis, le-
vantada pela Contadoria Seccional no Departamento dos Correios e
Telégra los .

— Ao Sr. encarregado do Serviço de Publicidal .3 da Imprensa
Nacienal:

N. 1.511 — Respondendo ofício 386, comunica que esta repar-
tição, designará DDI portador para buscar diariamente os exempla-

ras mie "Diário Oficial" destinados a esta Contadoria e à Seccional no
Ministério da Fazenda,

— Aos Srs. cantaderes seccionais:

Nas Diretorias Regionais dos Correios e Telégrafos em São Luiz,
na Baia, em Niteroi, Curitiba e Juiz de Fera.

Ns. 1.512 a 1.516 — Pedindo providências quanto à remessa de
mapas de "Estado dos Serviços" e "Remessa de Documentos".

e_ Na Diratoria Regional dos Correios e Telégrafos na Baía:

N. 1.517 — Respondendo offe!o 31, declara que estando as por-
taria; de admissão de extranummairios datadas de fevereiro, só desse
mês pode ser contado o prazo, que vela a ser a.;.siol, de 11 meses.

— No Ministério da Fazenda:

N . 1.518 — Remetendo "Laudo de Visita Domiciliar", eferente
ao gp arda-livros G, Vatter GoulaA Caldas

— Na Diretoria Regional dos Correios e Tefiégrafos do Distrito
Federal:

N. 1.519 — Remetendo portaria de extramunerário.

_ Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.520 — Remetendo "Laudo Portaria Para L icença" referente
ao contador II, Bento Itorgee de Caavalho.

-- Na Delegacia Fiscal oro Florianópolis:

N. 1.321 — Rematando cópia do parecer *leste Contadoria, sobre
a uttlizaeão da conta "Despesa Registrada".

Ofício circular a. 1.-166 — Aos Srs. contadores seccionais resta
Capital e nos Estados:

De ordem do Sr. contador geral. junto vos remeto, afina de se-
rem preenchidas as colunas próprias, duas relações do material de
escrituração neceseáeio a essa Seccional, no exercício de 1911.

Tendo cio vista a boa marcha dos servi.:es e a brevidade na
execução dos modelos, peço-vos a observância do seguinte:

o) que sejam as duas vias preenchidos a lanis tinta, ficando uma
nessa Delegação e a outra restituiria, com a máxima :31-gen-sia eossi-
vel, o esta Contadoria;

h) que a previsão do consumo seja feita el-Aidadosanomore nela
vez que esta repartiç.ão previne que somente em casos exc(pcionais
e justificáveis, atenderá a um prelide exteaordiaário; e

e) mie a devolução não ultrapasse o último dia do mês de
próximo futuro, visto que, feito o pedido geral, n50 poderão mais ser
atendidos os que chagaram ratardarlos.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1950. — Morif, loto, pelo secre-
tária.

Aos senhores contadores seccionais ,fiesta Capital e nos Estados:

Oficio-eircular n. 1.167 — O contador geral da República. atan-
dendo ao que dispõe a alínea r do artigo 26, bem como P. o parágrafo
único do mesmo artigo, capítulo VIII, do Dacrelo ri. 5.226, de,. 31 de
janeiro de itt, 10, recomenda aos senhores contadores seccionaie toe, re-
metam a esta Contadoria, a indicarem doe funcionários áplos a exer-
cerem a substituieão antornalica, nas faltas eventuais dos chefes , de
que trata o referido artigo.

Outrossim, recomenda que enniumiquem, por oficio, a disteibuição
dos serviços a cada funcionário, bem como as medificaeões posterio-
res que essa distribuição venha a sofrer.

Essa última providencia torna-se necessária em face das cons-
tantes divergências encontradas, principalmente nas ocasiões de en-
cerramentos de exercícios, entre os balanços e os respectivos demons-
trativos que os acompanham, o que é necessário corrigir-se, motivo
pelo qual esta Contadoria reitera a recomendação feita na alínea 10. da
circular ia, 259. de 3-4-35 e no; ofícios-circulares. reservados.. núme-
ros 1.116 e 1.148. de 17-5-37. -dirigidos aos contadores seccionais mies-
ta Capital e nas Delegacias Fiscais.

As conferências das cópias dos balanços com os originais r da-
quelas com os demonstrativos, devem abranger, não só a classificação,
de acordo com o orçamento, como, lambem, a verificação das somas
parciais e totais.

Essa conferência, para maior exatidão, deverá Ser feita, quanto
possivel, por um funcionário extranho ao que executou o trabalho e.
apenas por um funeionáro, afim de evitar o; frequentes ar poe do
inversão de algarismos, troca de linhas e omissões que se "Verificam
nas conferências pelo ditado que tanto prejudica os serviços de centra-
lização nesta Contadoria.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1940 — Saudações. — J1, jteroue;
de Oliveira, contador geral.
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— Aos senhores contadores seccionais nesta Capital e nos Es-
tados:

Oficio-circular n. 1.523 — Tendo em vista, o oficio remetido pelo
delegado do Tribunal de Contas em São Paulo, aos contadores seccio-
nais no mesmo Estado, solicitando-lhes providências no sentido de
ficarem habilitados com delegação de competência para a expedição
de ordens de pagamento das despesas das suas Seccionais, obedecendo
ao estatuido no artigo 264, do Regulame.nto Geral de ContaWlidada
Pública, o que deu origem ao processo ti. 29.316-40; transmito-vos,
para os devidos fins, o despacho exarado por S. Excia. o Sr. Ministro
da Fazenda, no aludido processo, o qual ê do tear seguinte:

"Em face do que consta do processo, conceda-se a- delegação de
competência aos contadores seecionais. Rio, 17-4-1940. _ 1. de Souza
Costa".

Rio de Janeiro, 2 de aia i ode 1940. — Saudaeões. M. Marques
de Oliveira, contador geral.

Ilitetoria das Rendas Internas

Dia, 3 de maio de 1940

N. 413 — O diretor , Ias Rendas Internas do Tesouro Nacioaal
faz publicar, de acordo com O § 4' do art. 68, do Decreto-lei a. 739,
de 24 de setembro de -1931, a tabela de marcas e preços dos produtos
de perfumarias de fabricação de A. Pinto, estabelecido à rua Nestor
Gomes, na capital do Estado ilo Espírito Santo. (Processo n. 19.356,
de 1940.)

Tabela das bases legais miara a cobrança do imposto de consumo
sobre perfumarias, do pequeno fabrico de A. Pinto, situada à rua
Nestor Gomes n. 227, nesta t:apital.

Marcas — Classe — Pesa bruto — -Selos por unidade

Aguas de Colônia diversas, II, 150 gramas, $600.
Aguas de Colônia diversas, II, 300 gramas, 1$200.
Aguas de Colónia diversas, II, 450 gramas, 1$800.
Brilhantinas diversas, XI, 20 gramas, $150.
Brilhantinas diversas, XI, 40 gramas, $300
Brilhantinas diversas, XI, 80 gramas, $600.
Extratos diversos, I, 10 gramas, $200.
Extratos diversos, I, 25 gramas, $500.
Extratos diversos, I, 50 gramas, 1$500.
Loções diversas, II	 150 gramas, $600.
Loções diversas, H, 300 gramas, 1$200.
óleos perfumados, XII, 50 gramas, $150.
óleos perfumados, X/I, 100 gramas, $300.
Pós de arroz diversos, V, 30 gramas, $250.
Pós de arroz diversos, V, 60 gramas, $500.
Talco sem perfuma, VII, 150 gramas. $060	 r
Talco sem perfume, VII, 300 gramas, $120.
Talco perfumado, VIII, 150 gramas, $200.
Talco perfumado, VIII, 300 gramas, $400.
Talco perfumado, VIII, 450 gramas, $600.
Vitória, 25 de janeiro 'te 1940. — . 0 fahricante„a. Pinto.

N. 414 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o .5 4° do art. 68, do Decreto-lei n. '739,
de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos
de perfumarias de fabricaeão de Godofredo de ousa, estabelecido
em Barreiro de Araxá, mio Estado de Minas Gerais. (Processo nú-
mero 20.679-40.)

Tabela das bases legais para cobrança do imposto de consumo so-
bre perfumaria de fabricação da firma Godofredo de Sousa, estabe-
lecido em Barreiro de Araxá.

Nome ou marca do produto — Classificação fiscal — Peso da uni-
dade — Imposto a pagar — Preço

Leite Sulfuroso, alínea III, 241) gramas, 1$2, 6$0.
Agua de Colônia, alínea II, 275 gramas, 1$2 6$0,
Loção Sulfurosa, alínea	 275 gramas, li2, 7$0.
Quina Petróleo, alínea II, 27 .5 gramas, 1$2, 6$0.
Óleo de Vaselina, alínea XII. 100 gramas, $300, 2$0.
Pasta Dentifrícia, Ilnea XVII, 50 gramas, $200, 3$0.
Dentifrício Líquido, alínea XVIII, 100 gramas, $200, 3au.
Creme Sulfuroso, alínea xur. 50 gramas, $600, 4$5.
Creme para barba, abra XVII, 50 gramas

'
 $200, 3$5.

Sabonete Sulfuroso (sem perfume), alínea XV, 70 a 100 gramas,
$060, 1$0.

Sabonete Godoff (perfumado), alínea XIV, 75 gramas, $180, 1$5.
Leite Sulfuroso, alínea III, 100 gramas, $800, 3$5.
Barreiro de Araxe, 18 de janeiro de 1940. — Godofredo de Sousa.

N. 415 — O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo coei o § 4 0, do art. 68, flo Decreto-lei- nú-
mero 739, de 24 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços
doe Produtos de especialidades farmaceutioas de fabricação de B.

Cardoso, estabelecido à rua da Palma n. 256. em Recife, no Estado
de Pernambuco. (Processo n. 25.463/1940).

Tabela das bases legais para cobrança do imposto de consumo
sobre especialidade farmaceutiea de fabricação de E. Cardoso, es.
tabeleeido à rua kla Palma a. 256, município de Recife, Estado de
Pernambuco.

Nome on marca do produto — Classifiemição -- Característico
imposto — Preco — Observação

Corasmatico, classe V, 120 cc., $080, 7$0.
Lecitina Iodo fosfatada. classe V, 200 cc., $1, 5$0
Gotas hepáticas, classe VI, 40 cc., $2, 4$0.
Curadentes, classe VI, 10 cc., $080, 1$5.
Vermicida, classe V, 30 cc., $060, 2a0.
Agua purgativa, classe XII, 200 em., $080, 1$5.
Elixir Cal). de Negro, classe V, 200 cc., $1, 1$5,
Elixir salsa caroba, classe V, 200 cc., $1, 2$0.
Elixir anti-reumatico, classe. V, 21.10 cc., $1, 380
Xarope velame comp., classe V, 200 cc., $1, 3$0.
Sol. creosotada, classe V, 200 cc., $1. 3$0.
Elixir Guaraná E. kola, classe V, 300 cc., $2, 3$5.
Vinho quina e carne, classe V, 400 cc., $4, 4$0,
Vinho cit. ferro, classe V, 400 cc.. $4, 4$0.
Agua Inglesa, classe XII, 400 cc., $1, 4$0.
Magnesia fluida, classe XII, 200 cc., $080, 1$5.
Comprimidos de Acetit, class3 I. 30 c antgs., 2 unidades, $020,

Recife.,'8 de janeiro de 1040. — D. Conlor,o.

Conselho Superior de Tarifa

ApaoÃo N. 7.551

Recurso n. 4.711,R 2.227, Revisão 11 e despacho — Recorrente,
Time Rio de Janeiro City Iniprovenients C° Ltd. Recorrida, Alfân-
dega do Rio de Janeiro,

Não obstante haver excedido o prazo dê 20 dias, o mesmo.
só podia ser ctaitado, a partir da ciacia do despacho da con-
cessão da assinatura do termo de responsabilidade para garanÁ
tia da quantia em litígio, do qual não teve conhecimento a¡
Companhia requerente, conforme se verifica 4 fls. 38 verso,
pois os recursos para os Conselhos serã,2 , interpostos no prazo,
de 20 dias, contados da data da intimação, segundo o disposto(
no art. 6' do Decreto n. 24.763, de 14 de julh;.. de 1934, portan-
to, defere-se o pedido de reconsideração para apreciar o mérito
da questão.

The Rio de Janeiro City Improvements C* Ltd., solicita reconst..
Iteração da decisão deste Conselho proferida no Acordãb n. 5.369, de
20 de junho de 1938, que não conheceu do seu recurso por ter sido
assinado o termo de responsabilidade fora do prazo legal para garan-
tia da importância exigida.

A requerente foi intimada da decisão da Inspetoria da Alfiandega
&ata Capital. em 23 de maio de 1936, proferida à fls. 34 verso, soli-
citando em 10 de junho do mesmo ano, pela petição protocolada sob
n. 21.943. assinatura de termo de responsabilidade e ao mesmo tem-
po, encaminhamento do recurso para este Conselho.

Deferido o seu pedido de assinatura de termo de responsabilida-
de. assinou o mesmo, em 24 de junho daquele ano de 1936, depois de
haver decorrido 32 dias da ciência da decisão de primeira instância.

Não obstante haver excedido o prazo de vinte dias, o mesmo s6
podia ser Contado, a partir da ciência da despacho da concessão de
assinatura do termo, do qual não teve conhecimento a Comnanhia re-
querente, conforme tudo consta à fls. 38 verso.

De mentis:

A recorrente pela petição protocolada sob n. 40.432, de 16 de
"outubro de 1935, solicitou a Inspetoria daquela Aduana, autorização
para ilespachar livre de direitos e demais taxas aduaneiras, para o
material seguinte: 401 peças, pesando bruto 18.686 quilos, contendo
tubos de ferro fundido galvanizado, com soquetes, destinados às ins-
talações sanitárias, sendo deferido o seu pedido, formulou a interes-
sada despacho de importação pela nota n. 75.391, de 31 de outubro
de 1935.

Procedida, posteriormente, a revisão do despacho acima citado,
pela Comissão de Inspeção da Diretoria das Rendas Aduaneiras, foi
solicitada providência à Inspetoria daquela Aduana, pelo .ificio nú-
mero 89. de 7 de maio de 1936. no sentido de• ser intimada a Com-
panhia recorrente, para integralizar os direito do material despa-
chado, visto existir similar na indústria nacional.

Intimada a interessada, não se conformou a mesma, interpondo
recurso para este Conselho, daneis de haver assinado o termo de
responsabilidade de fls. 39.

Antes, porém, de encaminhar o recurso para este Conselho, soli-
citou a Inspetoria da Alfândega recorrida o parece ,' da Comissão de.
Similares, a qual declarou à fls. 45, que na data da importação dos
tubos em apreço, não tinha similar na indústria nacional. 	 "

$3
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Isto posto, e:
Considerando que pare efeito de ser negada isenção ou redução

de direitos, considera-se similar o produto que estiver incluido
circular, conforme disposto no art. 94 do Decreto n. 24.023, de 21
de março de 1934;	 .

Considerando que a Comissão. de Shnilides, na sua qualidade de
ta:são técnico competente, declarou em seu parecer de fls. 45, que
ia- - data da importação dos tubos em apreço não exi31ia .arniliir

dústria nacional;
Acordam os membros da 2" Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, par unanimidade de votos, em dar provimento ao eecurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 28 de dezembro

de 1939. — Rodolfo Orlenblad, presidente. — Odilio Martins de
Araujo, relator.

Fui presente.	 Gareilaso Velloso Freire, repeesentante da Fa-
zenda Pública.

AGORDÃO N. 7.555

Recurso n. 4.8G2/A/2,452 — Isenção de Direitos — Recorrente,
The Rio de Janeiro Cita- hnprovements Co. Ltd. -- Recorrida. At-
fandega do Rio de Janeiro.

Converteu-se o julgamento em diligêneia

Para este Conselho, atendidas as formalidades legais, tecorre.
The Rio de Janeiro City lanprovements Co. Ltd. do despacho do
inepetor da Alfândega desta Capital, negando isenção de direitos para
3.571 canos de grés e 30 sifões de geais, sob o fundamento de haver

•s!milar na indústria nacional.

Isto posto, e:

Considerando que se faz necessária a audiência da Comissão de
Similares, não só quanto à similaridade do material, como Lambem
relativamente à equiparação do meSmo material aos nacionais, con-
forme deliberação da referida concessão, publicada no "Diário Off-
eiel" de 5 de agosto de 1935.

Acordam .os membros da 2 4 Câmara do Conselho Superior de
_Tarifa, por unanimidade, converter o processo em diligência, para
que seja ouvida, sobre a espécie, aquela Comissão.	 •

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 cio dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — João •Baylongue, re-
lator.

Fui presente. -- Gareilaso Venoso Freire, representante da Fa-
. zencla Pública.

ACORDO N. 7.556

Recurso n. 5.333-A/2.550 — Recorrente, The Rio de Janeiro
Ciay Improvements Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

"Havendo a Comissão de Similares, conforme publicado no
"Diário Oficial" de 5 de agosto de 1935, equiparado os canos
"Grés" estrangeiros aos canos de barro vidrado de produção
nacional para encanamento de •esgotos, e não tendo a recor-.
rente feito prova suficiente de que o produto nacional deixe
de atender os requisitos necessários ao emprego do mesmo, e
usando a totalidade das cidades do interior do Pais, notada-
mente ao Estado de São Paulo, o tubo de barro vidrado, que
satisfaz as autoridades responsáveis pelos encanamentos e es-
gotos, nega-se provimento ao recurso.

The Rio de Janeiro City ImprovementS Cü. L`el. recorre para
este Conselho do ato do Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Ja-
neiro, que, baseado na decisão da Comissão de Sim ; lares, publicada
no "Diário Oficial" de 5 de agosto de 1935. equiparando os canos de
"Grés" estrangeiroa aos de barro vidrado de produção nacional, de-
vi‘ l emente registrados, nos casos de canalização de esgoto, negou a
iseeçiio de direitos pleiteada. Trata-se de material despachado com
a Nela de Importação n. 16.739, de 1936.

A Recorrente levantou a preliminar de que nãn está sujeita h
re.Irição sobre similaridade na indústria nacional, à vista das dada
saes ao poder judiciário da República. não tendo a _alfandega recor-
rida tomado em consideração tal condição, visto não ter recebido rir-
der <: de quem de direito para tornar efetiva a deeis.ao invocado como
piei 'minar

()uanto ao mérito, invoca a Recorrente o fato de não serem as
mani l has de barro vidrado de produção nacional tecnicamente per-
feitas para sua canalização, por não atender aos requisitos da Inspe-
to- i a de Aguas e Es gotos. Como prova desse fato a Recorrente junta
no Proces ,o uma Pública Forma (fls. 51, cem a qual a Inspetoria de
,Aanes e Esgotos desta Capital julgou não ealisfazerem as exigancias
reaulamenteres os tubos apresentados pele. Recorre.ite, para eerem
examinados por essa Inspetoria.

Isto posto, e:
Considerando que o Recurso se acha em ordem;
Considerando que, não obstante ter sido ouvida, por solicitação

alo Reader; a Coniis.4 ão de Similares, esta, eonaide:aindo quo os canos

e _sifões de Grés não têm similar na peodueão nacional, baseando esta
conclusão na opinião da Inspetoria de Aguas e Esgotos, constante da
Pública Forma anexa ao processo;

Considerando que esta- conclusão se baseia na referida Pública
Forma juntada ao processo, para os tubos apresentados pela próprií.
interessada à Inspetoria de Aguas e Esgotos desta Capital;

Considerando que na ocasião da importação do material não
foi feita prova idêntica a essa afirmativa; não tem valor para o caso
em consideração, porquanto a mesma devia ter sido feita ao tempo
de processamento do pedido de isenção, quando seria devidamente
apreciado;

Considerando que por ordens expedidas pelo ailnistério da Fa-
zenda não são considerados documentos válidos as Públicas-'ermas
e ann a; certidões de decisões de ordens públicas;

Considerando que cio inúmeras cidades do Pais, os tubos de barro
vidrado de produção nacional satisfazem perfeitamente os fins a qut.
se destinam, não se conhecendo inconveniente algum de aplicação doa
mesinos cai canalização e esgotos:

Acordam os membros da 2' Gamara do Coneellto Superior de
Talifa, em negar provimentt ao Recurso, unanimemente.

, Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de flez-anbro
de 1939. — Rodolpho Ortenbled, pres:dente e relatei'.

Fui presente. — Garcilaso Valioso Freira, repeesentante da Fa-
zenda Pública.

ACORDÃO N. 7.557

Recurso n. 5.342-A-2.553 — Recorrente. The Rio de Janeiro
City improvements — Recorrida, Alfândega do Rio de janeiro.-

Converteu-se o julgamento em diligência

Para este Conselho, atendidas as formalidades legais, recorre
Tho Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltda., do despacho do
inspetor da Alfândega desta Capital, negando isenção de direitos
para7.013 canos de grés, sob O fundamento ri e haver similar ne
indústria nacional.

Isto posto, e: •
Considerando que se faz necessária a audiência da Comissao

do Similares, não só quanto à similaridade do material, corno lambem
relativamente à equiparação do mesmo material aos nacionais, con-
forme deliberação da referida comissão, publicada no "Diário Oficial"
de 5 de agosto de 1935.

Acordam os membros da 2a Camara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade, converter o processo em diligência, para
que seja ouvida, sobre a espécie, aquela Comissão. 	 -

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
bro de 1939. — Rodolpho Ortenblial, presidente. — L7lysses Sampaio,
relator.

Fui presente. — Garraios() Venoso Freire, repre.3entante da
Fazenda Pública,

ACDRDÃO N. 7. 558

Recurso n. 5.313-A-2.r51 — Recorrente, Time Rio de Janeiro
City Improvements Co. Ltda. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeira.

"Havendo a Comisilio de Similares, conforme publicado
no "Didrio Oficial" de 5 de agosto de 1935, equiparado os canos
'Grés" estrangeiros aos canos de barro vidrado de produção
nacional, para encanamento de esgotos, e não tendo a recor-
rente feito prova suficiente de que o produto nacional deixe
de atender os requisitos neeessdrios ao emprego do mesmo,.
e usando a totalidade das cidades ao-interior do País, notada-
mente ao Estado de ão Paulo, o tubo de barro vidrado, que
satisfaz as autoridades respooRficcis pelos enramoneulos e es-
gotos, nega-se 111'02'i lii"-..)1(0 (1( , recurso

The Rio de Janeiro Cit„ Improvements Co. Ltd., recorre para
este Conselho tio ato do Sr. inspetor da Altandega do Rio de Ja-
neiro. que. basca& na decisão da Comissão de Similares, publicada
no "Diário Oficial" de 5 de agosto de 1935, equiparando os canos-
de 'Grés" estrangeiros aos de barro vidrado de produção nacional,
devidanienie registrados, nos casos de canalização de esgoto, negou

isenção de direitos pleiteada. Trata-ae de material despachado
com a Nota de importação n. 24.073, de 1930.

A recorrente levantou a preliminar de que 115o está sujeita à
restrição sobre similaridade na industrio nacional, à vista das de-
cisões do poder judiciário da República, não tendo a Alfândega recor-
rida tomado em consideração tal condiçao, visto não ter recebido
ordens de quem de direito -para tornar efetiva a decisão invocado
como preliminar.

Quanto ao mérito, invoca a recorreide o falo de não serem as
manilhas de barro vidrado de produção nacional tecnicamente per-
feitas para sua canalização, por atender aos requisitos da Inspetoria
de . Aguas e Esgotos. Como prova desse fato a reeorrente junta iu
processo uma pública forma (fls. 5), com a qual a Inspetoria de
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Águas e Esgotos desta Capital julgou não satisfazerem as exigências
reguiamentares, os tubos apresentados pela recorrente, para serem
ex.nrinados por essa Inspetoria.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que, não obstante ter sido ouvida, por solicitação

do relator a Comissão de Similares esta, considerado que os canos
e sifões de grés não tern similar na produção nacional, baseando
esta conclusão na opinião da Inspetoria de .Águas e Esgotes, constante
da pública forma anexa ao processo;

Considerando que esta conclusão se baseia na referida pública
forma juntada ao processo, para os tubos apresentados pela própria
interessada à Inspetoria de Águas e Esgotos desta Capital;

Considerando que, na ocasião da importação do materfel não foi
feita prova idêntica e essa afirmativa não tem valor para o caso
em consideração, porquanto a mesma devia ter sido feita ao tempo
do processamento do pedido de isenção, quando seria devidamente
anreciado;

Considerando que por ordens expedidas pelo Ministério da Fa-
zenda não são considerados documentos válidos as públicas-formas
e sim as certidões de decisões de ordens públicas;

Considerando que. em inúmeras cidades do País, os tubos de
barro • vidrado de produção nacional satisfazem perfeitamente os
fins a que se destinam, não se conhecendo inconveniente algum de
aplicação dos mesmos em 'canalização e esgotos:

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro
de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente e relator.

'Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da
Fazenda Pública.

adartnÃo N. 7.559

Recurso n. 5.317 IAl2.55S — Isenção de Direitos — Recorrente,
The Rio de Janeiro City Impravernents Co. Ltd. — Recorrida, Alfân-
dega do Rio de Janeiro.

Converteu-se o julgamento em diligência

Para este Conselho, atencidas as formalidades legais, recorre
The Rio no Janeiro City Improvements Co. Ltda., do despacho do Ins-
petor da Alfândega desta Capital, negando isenção de direitos para
2.135, canos de grés, sob o fundamento de haver similar na indústria
nacional.

Isto posto, e,:
Considerando que se faz necessária a audiência da Comissão de

Similares, não só quanto à similaridade do material, corno tambem
relativamente à equiparação do mesmo material aos nacionais, con-
forme deliberação da referida concessão, publicada no "Diário Ofi-
cial" de 5 de agosto do 1935.

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade, ronverter o processo em diligencia, para
que seja ouvida, sobre a espécie, aquela Comissão.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 28 de
hro de 1939, — Rodolfo Orenblad, presidente e relator.

Fui presente, — Gareila.w Velloso Freire, renresentante da Fa-
zenda Pública

ACORDX0 N. 7.560

Recurso n. 5.348!Al2.559 — Isenção de Direitos — Recorrente,
'l'he Rio de Janeiro City Improvements Co. LSd. — Recorrida, Al-
fândega do Rio de Janeiro.

Converteu-se o julgamento em diligência

Para este Conselho, atendidas as formalidades legais, recorre The
Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd., do despacho do Inspe-
tor da Alfândega desta Capital, negando isenção de direitos para 6.111
canos de grés e 100 sifões de grés, sob o fundamento de haver si-
milar na indústria nacional.

Isto posto, e:
Considerando que se faz necessária a audiência da Comissão de

Similares, não só quanto à similaridade do material, como tambem
relativamente á equiparação de mesmo material aos nacionais, con-
forme deliberação da referiria comissão, Publicada no "Diário Ofi-
cial" de 5 do agosto de 1935.

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
do Tarifa, por unarfimidacle, converter o processo em diligencia, para
gj ie gitia ouvida, sobre a espécie, aquela Comissão.
s Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Orienblad, presidente — Odilio Araujo, re-
latei'.

Foi presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACOROÃO N. 7.561

Recurso n. 5.3491Al2.561 — Isenção de direitos — Recorrente,
The Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd. — Recorrida, Alfân-
dega do Rio de Janeiro.

"Tratando-se de material (canos de grés) importado antes
da decisão da Comissão de Similares que equiparou o material
de produção nacional, ao estrangeiro, da-se provimento ao. ?e...!
curso.".

• Para este Conselho, observadas as prescrições regulamentaresS
recorre The Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd., do despacho
do Inspetor da Alfândega desta Capital, negando isenção de direitos
para 1.713 canos de grés destinados à execução e conservação dg
serviço de esgotos desta Capital.

O fundamento do despacho recorrido, foi o de tratar-se de ina-
terial com similar na indústria nacional.

A recorrente juntou ao processo cópia do ofício n. 622, de 22
tia agosto de 1935, da Inspetoria de Agua e Esgotos, declarando que
as amostras do material remetidas pela recorrente aquela re parti-ção,- não Satisfizeram as provas a que foram submetidos.

Isto posto, e

Considerando que o Eximi. Sr. ministro da Fazenda, reforman-
do diversos acordãos deste Conselho, corno consta dos ofícios mimeros 10 a 14, publicados no "Diário Oficial" de 20 de janeiro deste
ano, resolveu que "os canos ou manilhas de grés" importados pela
recorrente, não devem ser incluidos entre os similares da produção
nacional, porque na éposa da importação, o artigo brasileiro não.apresentava os requesitos exigidos pela Inspetoria de Aguas e Es-
gotos;

Considerando que se trata de importação anterior à decisão de
Comissão de Similares que equiparou o material de que se trata aos
de produção nacional, conforme publicação constante do "Diário
Oficial" de 5 de agosto de 19:,5;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 28 do des
zembro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente — Ulysses Sam-paio, relator.

Fui presente, — Garcilaso Velloso Freire, representante da ' Fa-zenda Pública.

Recurso n. 4.517/2.215 — Isenção de direitos — Recorrente,
Manáos Harbour Ltd. — Recorrida, Alfândega de Manáus.

A taxa de expediente substituida pela adicional de 10%
de que trata o art. 100, do Decreto n. 24.025, de 1934, é devida
desde que a sua isenção não conste expressamente dc contrato..
O imposto adicional de 10% mandado cobrar pelo art. 2.° do
Decreto n. 24.343, deve ser calculado sobre os direitos real-0
mente devidos.

Recorre para este Conselho a Manãos Harbour Ltd. do ato dg
¡nspetor da Alfirulega de Manáus que . lhe negou bengo da ta3fa ad_W

dezem-

ACORDÃO N. 7.562

Recurso n. 3.653/593 — Fatura Consular — Recorrente, SamuelVarjão Comp. — Recorrida, Alfândega de São Salvador.

Não estando o processo completo, converte-s o mesmo em
diligência para que a Alféntlega recorrida junte o documento. '-
necessarie ao jutgamento.

Samuel Varjão S; Comp. recorrem para este Consellia do ato doinspetor da Alfândega recorrida que os intinou ao pagamento de multa
por infração do regulamento de Faturas Consulares, por ter sido eons
siderado genérica a discriminação do material importado na respectiva
Fatura Consular.

Contudo, ao preparar a Alfândega recorrida o processo para
julgamento nesta Inst.:nela, deixou de juntar ao mosmo a nota dgdiferença correspondente à nota de importação n. 4.811/31.

Isto posto, c:

Considerando que o processo se acha incompleto havendo neces-.
sidade da nota de diferença pela qual os recorrentes pagaram a multa:
imposta, documento necessário para achar se o pagamento foi feito
dentro do prazo legal;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior,
de Tarifa, em converter o julgamento em diligência, para que a At-
fândega recorrida junte ao processo a nota de diferença correspondeaste à nota de importação n. 4.881/34, unanimemente.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifas
em 28 de dezembro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente res.lator.

Fui presente — Gorcilazo Venoso Freire, representante da Fa-ssenda Pública.
ACORDÃO N. 7.563
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monal do art. 100 do Decreto n. 24.023 e do imposto adicional do
artigo 2. 0, do Decreto a. 24.343, para o material despachado pela
nota de importação n. 110, de 1937.

Akega a recorrente que seu contrato foi celebrado em 25 de agosto
de 1900, na vigência do Decreto n. 3.317, de 19 de março de .900,
que, no art. 5.° estabelecia Lambem isenção do imposto da expediente
de 10%, mencionado no art. ":60, da Consolidação das Alfândegas,
às mercadories que obtivessem isenção de direitos por meio de con-
trato celebrado com o Governo Federal.

O art.. 10u do Decreto n. 21.023 citado, ao estabolecer a sebs-
tituição da chamada "taxa de expediente" a que estavam sujeitos
os materieis despachados com isenção de direitos, por uma xata
adicional de 10% sobre os direitos da Tarifa, esclareceu que essa
cobrança não reca:a nas importações feitas por teneficiários
isenção de direitos quando do cont-rato assinado constasse expressa-
mente o não paaameino da taxa de expediente.

Tanto o contrato da recorrente com o art. único do Decreto
.mimero 4..152, de 4 de julho de 1902, que beneficiou especialmente
à Menzios Ilxrbour Ltd., fazem menção da "isenção de direitos
aduaneiros".

Apega-se a recorie,nte, para julgar-se eximida de pagar a taxa
adicionai de 10%, ao fato de, na época em que. obteve o beneficio
da isenção de direitos, estabelecer o art. 5.°, do Decreto n. 3..617,
de 1900, que na expressão livre de direitos ou isenção de direitos
incluia-se o não pagamento da 'taxa de expediente. Mas pela Lei
numero 2.521, de dezembro de 1911, estabeleceu-se que: "na expres-
são livre de direitos ou livre de direitos aduaneircas, consignada em
lei, decreto especial ou contrato, só se. compreendem os direitos de
importação para consumo", e que "a isenção da taxa de expediente
de gêneros livres de direitos e de consumo só poderá ter lugar si
na lei ou decreto especial ou contrato, este favor estiver consignado
clara e expressamente".

lia a notar no caso presente que o contrato da recorrente somen-
te foi registrado pelo Tribunal de Contas, em 28 de abril do 1913.
Ora, o registro de um contrato pelo Tribunal de Contas é eondição
substancial para que ele possa considerar-se em vigor. O próprio
Ministério da Viação, tendo em vista o Decreto a. 9.393, de 28 de
fevereiro de 1912, assentou, no inciso 5.° da circular n. 4, de 12 de
março daquele ano, que um contrato somente se tornaria efetivo de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contas.

Assim, mesmo que o Decreto n. 24.023, que revogou no seu ar-
tigo n. 107, todas as disposições a ele em contrário, mesmo as do
caraler constitucional, não tivesse restringido, como restringiu, os
benefícios da recorrente, no tocante ao pagamento da taxa adicional
cie 10% em substituição à de expediente, nem mesmo assim lhe cabia
o gozo da isenção dessa taxa, visto como ao ser aprovado o .seu con-
trato já estava em vigor o que dispunha a Lei n. 2.524, de 1911,
antes referida.

Yo tocante, porém, à cobrança do adicional do Decreto numero
24.343, este Conselho já decidiu que não pagando o material direito
algum, mesmo ' que de 'lei ou contrato não conste expressamente a
isenção desse adicional, não deve ele ser pago. Isto, porque, calculado
sobre os direitos realmente devidos, não ha, como cobra-los, pois,
que onde não ha direitos a pagar não ha base para o cálculo de qual-
quer adicional.

Em face disto e:

Considerando que de acordo com a letra "a" do parágrafo único
de art. 100, do Decreto n. 24.023, somente podem gozar da isenção
da taxa de expedienele ali referida os beneficiários de isenção do
Álireitos de cujos contratos conste expressamente a isenção da mesma
taxa;

Considerando que o contrato da recorrente somente foi registrado
em 1916, quando já em vigor a restrição da Lei n. 2.521;

Considerando que a recorrente goza de isenção 'ite direitos de
importação, nada pagando, portanto, para despachar o' material reti-
rado da, Alfândega;

Considerando que em face disto não é possivel calcular o imposto
adicional de 10%, do Decreto a. 24.343, uma V.3z que não he base
para o cálculo desse imposto sobre os direitos realmente devidos;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa em dar provimento ao reeurso, pelo voto de qualidade do
senhor presidente, quanto ao imposto adicional de 1052 do Deerotr,
numero 21.313, de 1931 e negar provimento ao mesmo com relação à
taxa adie keial de 10% do Decreto n. 24.023, de 1934, unanimemente.

Soguncla Câmara cio Conseho Superior de Tarifa. 28 de dezembro
de 1039 — Rodolfo ovicnblad, presidente. — João Baglongue, rela-
tor designado.	 •

Foi presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Vencidos os senhores, relator e Ulysses Sampaio.

ACORDÃO N. 7.564

Recurso ri. 4.572/R/1.316 — Redução de direitos — Recorrente.
Companhia Telefónica Brasileira — Recorrida, Alfândega de Santos.

Havendo divergência cntre.o parecer da Comissão de Simi-
lares e decisões anteriores da mesma, converte-se o julgamento
cm diligência para os devidos esclarecimentos.

A Companhia Telefónica Brasileira pede reconsideração do acor-
dão deste Conselho, n. 2.747, no recurso n. 2.118. que lhe negou

redução de direitos para diversas mercadorias despachadas pela nota
de importação n. 45.783, de 1931.

Fundamentou-se o acordão em parecer da Comissão de Similares
que declarou existir similar registrado para alguns dos materiais a
que se referia o recurso.

Volta, porém, agora a Companhia Telefônica Brasileira alegando
que o pronunciamento da Comissão de Similares foi favoravel à, re-
querente, transcrevendo a mesma parte das atas ns. 38, de 1936, o
58, de 1937, daquela Comissão.

Efetivamente, parecendo haver contradição entre o aeordão e as -
deliberações da Comissão de Similares:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa em converter o julgamento em diligência para que a Comis-
são de Similares se pronuncie, tendo em vista os pareceres de fls. 19,
26 e 27 e mais a informação da Alfândega de Santos de fls. 22. do
processo.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
28 de dezembro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — João
Baylongue, relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACORD.X0 N. 7.563

. Recurso n. 2.583/A/2.235 — Isenção de direitos — Recorrente,
Governo do Estado de Alagóas — Recorrida, Alfândega de Maceió.

Não se conhece do recurso interposto fora do prazo

O Governo do Estado de Alagóas recorri para este Conselho do
ato do Sr. Inspetor da Alfândega de Maceió que. lhe negou isenção
de direitos e demais taxas, para 4.000 sacos contendo cimento es-
pecial de alto forno para obrai em água salgada e submersa, desti-
nados à construção do porto daquela Capital.

O interessado teve ciência em 20 de setembro de 1937 da decisão
de primeira instância, proferida pela Inspetoria da Alfândega re-
corrida, à	 15 verso, interposto recurso leira este Conselho, em

de -janeiro de 1938, depois de haver decorrido mais de quatro
meses daquela ciência.

Isto posto, e:
Considerando que. a Inspetoria da Alfândega recorrida, na sua

decisão proferida à fls. 15 verso, marcou o prazo de 20 dias nara o
direito de recurso vo:untário à Met ância superior;

Considerando que, o art. G O do Decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934, estabelece o prazo de • 20 dias para interposição do recurso,
contado da ciência da decisão de primeira instância, sob pena de
incorrer em perempção:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso, por
perempto.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro
de 1939. — Rodolpho Orlenblad, presidente. — (»titio Martins ae
Araujo, relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACORDÃO N. 7.506

Recurso n. 3.959/A/2.282 — Isenção cio direitos — Recorrente,
Alfândega de Porto Alegre — Recorrida, Companhia Energia Elétrica
Ricr•Grandenee.

"O denunciante não juntou documentos comprovantes do
que afirmou em sua denúncia de fls., portanto, incumbe a prova
a quem alega e não a quem nega. — "Probatio incumbit et.
qui diect, non qui negai", motivo por que nega-se provimento
ao recurso "ex-o!!icio" para confirmar a decisão recorrida.

O Sr. Inspetor da Alfândega de Porto Alegre recorre cr-officio
para este Conselho do ato pelo qual juleou improcedente Uma denún-
cia apresentada por António Bento de Camargo contra a Companhia
Energia Elétrica Rio Grandense, concessionária dos Serviços Públicos
de Luz e Força de Porto Alegre, em virtude da mesma Companhia
haver vendido para esta Capital o material descrito na relação anexa,
de fls. 4, importado com os favores aduaneiros.

Considerando que, das diligências procedidas pela Alfântie,g,a
recorrente, nenhuma prova foi apurada com respeito a denúncia apre-
sentada;

Considerando que incumbe a prova a quem alega e não a quem
nega — Probatio incumbil ci, qui dieei

'
 non qui ?legal:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superiot
de Tarifa, por unanimidade do votos, em negar provimento ao recurso
ex-officio para confirmar a decisão recorrida.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 28 de dezem-
bro de 1939. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — OdUio Martins de
Araujo, relator.

Fui presente. — Garcilaso Valos° Freire, representante da Fa-
zenda Pública.
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ACORDÃO N. 7.567

Recurso n. 4.359/A/2.320 — Isenção de direitos — Recorrente,
'7iação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do Rio
arande.

"Não se dei isenção de direitos para material com similar,
nacional registrado."

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato do Tnspetor
da Alfândega do Rio Grande que, em virtude de revisão feita na nota
(le importação n. 190, de 1935, a intimou ao recolhimento da impor-
tância correspondente aos direitos de importação deixados de pagar
por cartões simples para bilhetes de estrada de ferro, despachados
por aquela nota, de importação.

Motivou a reviera, o falo de existir similar na indústria nacional.
O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante o re-

colhimento da importância em litígio.
Antes de se manifestar a respeito esta Câmara pediu o parecer

da Comissão de Similares que, em sessão de 11 de outubro de 1939,
declarou haver similar na indústria nacional na época da importação.

Em face disto e:
Considerando que não pode gozar dos favores aduaneiros o ma-

terial com similar nacional registrado:
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
bro do 1939. — Rodolpho Orteablad, presidente. — João Baylongue,
relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Odílio Martins do Araujo.

ae,Peao N. 7.568

Recurso n. .5.66/A/.2.328 — isenção de direitos — Recorrente
lacila Ferres Rio Grande do Sul — Recorrida — Alfanae ga dr Ree

Grande.
Pode gozar dos favores aduaneiros o material se,oçimllor

narional registrado.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato do Inspe-
tor da Alfeindega do Rio Grande que não lhe deu isenção •e direitos
para aço em barras de mais de 6 mm. de diâmetro, despachado pela
nota de importação n. 13, de 1939, sob o fundamento de existir si-
milar na industrie nacional.

O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante re-
colhimento da importância em litígio.

Antes de se manifestar a respeito, esta Câmara pediu o parecer
da Comissão de Similare.,, que, em se-ssão de 11 de outubro de 1939,
declarou que na época da importaçào não havia similar para o aço
impoi tao.

Em face disto e
Considerando que pólo gozar dos favõres aduaneiros o material

som similar nacional registrado, desde que importado de acordo com
as leis existentes e por empresa ou companhia habilitada a fazer
a importação;

Acordam os membros da 2* Câmara do Conselho Superior de
Tarifa em dar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,, em 28 de de.:
zembro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, Presidente.. — João Bay-
longue, Relator. — Fui presente, Garcilaso Venoso Freire — Repre-
eentante I ia Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 7.569

Recunso n. 4.407/A/2.078 — Isenção de Direitos. — Recor-
rente — Viação Férrea Rio Grande do Sul. — Recorrida —
<lega do Rio Grande.

A isenção de direitos de importação, concedida a anais-
quer empresas por lei ou, contrato, entende-se restrita nos ar-
tigos especialmente próprios para a realização dos mesmas
empresas.

A 'viação iwrea do Rio Grande ao Sul recorre do ato do
Inspetor da Alfandege. do Riu Grande que, tendo em vista revisão feita
na nota de importação 11 . 193, de 1935 a intimou ao recolhimento
da importancia correeponeente a direitos deixados de pagar por
panei secante simples e grampos de latão simples", despachados por
aquela nota de importação.

Motiv-ou a revisão o faie) de a mercadoria em causa alam de
existir similar na indústria nacional, não se enquadrar no vocábulo
material para o gozo dee aatitagens contratuoais, por ser 'material
de custeio.

O recurso foi inteepoeto dentro de praso legal, e mediante co
recolha-13013W da importância em litígio,

• Antes de se manifestar a respeito, esta Câmara pediu o parecer
da Comissão de Similares que, em sessão de i° de setembro de 1939,
concluiu que o material em causa não tinha similar registrado na
época da importação.

O contrato que a recorrente tem com o Go-verno Federal, em sua
clausula XXII, declara que gozará de isenção completa de direitoo
aduaneiros para todo o material que importar para a sua rade.

O art. 99 do Dec. 24.023, de 1934, aseim determina: "A isenção
de direitos de importação, concedida a quaisquer empraeas por lei
ou contrato, entende-se restrita aos artigos especialmente próprios
para a realasação das mesmas emprases. Não são compreendidos • na
isenção ou redução de direitos os materiais necessários á exploração
dos serviços das empra.sas ou companhias que não gozarem desse
favor, em virtude de disposição expre,..;;I de lei ou contrato já exis-
tente".

Em face disto e
Considerando • que Ode gozar doe nAvbres aduaneiros Ê'ern

lar nacional registrado, mas
Considerando que o art. 99 do Dec. 24.023, de 193i, declara

que a isenção de direitos concedida a qualquer ernpréesa por lei ou
contrato entende-se restrita aos artigos espwialmente próprios parai
a realização da mesma empresa, não se compreendendo essa isenção
para os materiais necessários á exploração dos serviços da enipr&a
desde que isto não conste de disposição expressa de lei ou contrato;

Considerando que o contrato da recorrente sómente se refere
a materiais importados para os serviços da rade;

Considerando que o material de escritório não é material fer-
roviário;

• Aeordani os membros da 24 Câmara do Conselho Superior de
Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior ea Tarifa, 28 de aezem-
bro de 1039. — Rodolfo Ortenblad, Presidente. — João Baybingue,
Relator.

Fui presente	 Garcilaso Velloso Freire, Representante da Fa-
2,enda Pública.

Impedido o Sr. Gelai° Martins de Araujo.

ACOnDÃO N. 7.a7G

Rect.iso r„ 4, 1108-A-2.079, Isenção de direitos. — Recorrente,
Vbnão Féria do Rio Grande do Sul. — Recorrida, Alfândega do Rio
Grwide.

— Não se dd isenção de direitos para material com similar
nae;ional registrado. Não gosa de isenção da taxa de Previdacia
Social em face do art. n. 2.° do Decreto n. e42 de 14 de feve-
reiro de 1930.

• Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato do inspetor
da Alfândega do Rio Grande que, tendo em vista revisão feita na nota
de importação n. 196, de 1937, a intimou ao recolhimento da imp or-
tância proveniente de direitos de importação e taxa de previdencia
social deixados de pagar por vergalhões de aço de mais de 6 mins. e
barras de aço de mais de 0,25 mms., despachados por aquela nota.

Motivou a revisão o fato de existir similar na indústria nacional,
dvidarnnte registrado, para a mreadoria em causa.

O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante o reeo-
lhimento da importância em litígio.

Antes de se manifestar a res peito. esta Câmara pediu o perecer
da Comissão de Similares que, em sessão do 13 de eetemrbo de 1959,
concluiu une "em II de junho de 1937, data da importaçao, havia si-
milar registrado para vergalhaes de aço até 3" e barras de aço ata 1",
conforme circular n. 63, de 2a de novembro de 1935".

Fane face disto e
Considerando que não podem gosar dos favores eduaneiro s os ma-

telleas com similar nacional registrado;
Acórdann os membros da 2. 11 Câmara do Consalho Superior de Taa

rifa em negar provimento ao recurso.
Secretaria da 2. • Câmara do Consalao Superior de Tarifa, emi 28

de dezembro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente — João Bati,
longue, relator.

Fui presen`.e. 	 Garcilaso Velloso Freire, representante da Jia,
zenda Pública.

ACMIDÃO N. 7.a71

Recurso D. / .411-A-2.082, Iseneão de direitos. — Recorrente,
Viação Férrea Rio Grande do Sul. — Recorrida, Alfândega do Rio
Grande.

— Não se eaí isenção de direitos para material com si:afia
mteionni registrado.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato do inspetor
da Alfândega do Rio Grande que, tendo em vista revisão feita na nota
de importação n. 196, de 1935, a intimou ao recolhimento da impor-
tância proveniente de direitos de importação deixados de pagar por pa-
pel cartão em ralos, colorido, de menos de 13 em. de largura, despa-
chado por aquela nota.

Motivou a revisão o fáto de existir similar na indústria nacional,
devidamente registrado, para o material em causa.

O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante o re-
colhimento da importância em litígio.

Antes de se manifestar a respeito, cata Câmara pediu o p:-Áre:er
,C!omissão de Similares a qual, em sessão de 9 d g agosto de 1939, cena.	 e..	 .
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Brasileira de Cimento Portiand — Recorrida, Alfândega de Santos. 	
ACORDÃO N. 7.574

— Nega-se provimento ao recurso. porque não ficou pro-
vada a impossibilidade de atender a indústria nacionol ao fim
pal'a que se destir.-tra o material,

cltiiii Que "papel • Cartão. em ridos, colorido, em tiras •de - me•nos de 13. em. 	 Isto posto, e:
de largura, tem similar registrado". 	 . .	 ..	 .	 Considerando que o Recurso se acha em ordem;

- Em face disto e	 •	 Considerando quie o material importado tem similar na produ-.
Considerando que não pode gozar dos favõres. aduaneiros o mate- cão nacional desde 1926;

rial com similar 'nacional registrado;	 Considerando que são improcedentes as alegações da Recorrente
Acórdam os membros da 2.° Câmara do - Consêlho Superior de Ta- no sentido de ter ela isenção de direitos, mesmo para material qu,

tem similar na produção nacional, de Vez que o Snr. Presidente d•'.rifa, por unanimidade de votos, em negar proviniento ao renrso.
segunda Câmara -do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro República examinou os próprios contratos e já decidiu que isso nã••

de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente .- João Baylongue; relator. ocorre;
. Acordam os Membros da 2.a Câmara do Conselho Stierior de.	 Viti presente. •---- "Gorcilaso Velloso Freire, representante 'da Fa-

zenda Pública. - ' •	 .	 Tarifa, em negar provimento ao Recurso, unanimemente.
Impedido o •Sr. Odilio Martins de Araujo. . 	 Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de Dezem-

bro de 1939. =•-• Rodolpho Ortenblad, Presidente e Relator.
AcorinÃo N.. 7,572	 Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, Representante da

Revoes° D. 4.463-A-2.336. Isenção de direitos — Ree.orrenta, Cia. FaZenda Pública.

A Cia. Brasileira de Cimento Portland recorre para este Conselho
do ato do inspetor da Alfândega de Santos que não lhe cocnceden :EC11-
vão de direitos para 6.378 quilos de 0.eligaite. despachados pela nota
de • import ação n. 72.516, de 1937, sob o fundamento de existir •simi-
lar ea indústria nacional.

• O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante o reco-
lhimento em depósito da importancia em litigo.

Antes de se manifestar a esse respeito, esta Câmara pediu ei pare-
cer da Comissão de. Similares que, riu sessão de 12 de outubro de 1939,
assim se• pronunciou; "o produto importado (gelignite) deve ser con-,
siderado como tendo similar, porque não se provou que o explosivo
tenha emprego tal que não possa ser substituido pelo produto nacie.2•
nal devidamente registrado".

Em face disto c
;.:onsiderando que não póde gozar dos favõres aduaneiros o mate-

rial com similar nacional registrado;
Considerando que não ficou provada a impossibilidade do similar

nacional umslilnir o material importado;
Acordam os membros da 2.a Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Segtela Câmara do Conselho 'Superior de Tarifa, 28 de dezembro

de 1939. — Ulysses Sampaio, no exercício ria presidência.
Fui presente. — Garcil«so Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Publica.
In-medido o Sr. Rodolfo Ortenbtad. — João Baylongue,yeiator.

ACORDO N. 7.573

Rerurso n. 4.4C9-A-2.312 — 'Isenção de direitos Recorren-
te -- Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida — Alfândega
do Rio Grande.

Não está compreendido na isenção de direitos de que
goza a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, o material . que.
tiver similar na indústria nacional, porque, em face do De-
creto n. 947-A de •1 de Novembro de 1890, e outros posteriores.
está proibida a isenção de direitos para mercadorias de pro-
cedéncia estrangeira, desde que haja similar no Pais, nenhum
contru to originário ou proveniente de revisão pôde conceder
es:,-a franquia, devendo considerar de nenhum efeito cláusula
contratual que a estipular (decisão proferida por sua Excia.,
o Snr. Presidente da República remetida ao Governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul por Ofício n.° 5 do Sue. Ministro
da Fazenda, publicado no "Diário Oficial" de 19 de Junho de
1936).

Grampos de ferro de qualquer tipo, dimensão e grossura,
'én? similar na produção nacional, devidaniente registrados„
conforme parecer da Comissão de Similares proferido na sessão
de 11 de Novembro de 1939. O material foi importado em Se-
tembro de 1935, e tinha similar registrado desde Março (1,4
1926, conforme Circular n. 14.	 •

A Viaeão Férrea do Rio Grande do Sul recorre para este con-
selho do ato da inspetoria da Alfândega do Rio Grande, que, baseada
no parecer da Comissão de Revisão, a intimou ao pagamento dos di-
reitos de importação correspondentes a 350 caixas com grampos de
ferro para trilhos despachados com isenção de direitos em 27 de Se-
te/libro de 1935, pela Nota Livre n. 244 de 1935, e a revisão é basea-
da na existência de similar devidamente registrado na produção na-
cional. Ouvida a Comissão de Similares, a mesma em parecer decla-
ra que o material importado tinha similar nacional devidamente re-
gistea t in pela Circular n. 14 de Março de 1926.

Aliás,-a Recorrênte insiste em todos seus Recursos que o com-
tráto existente entre ela e o Governo Federal, lhe dá direito a impor-
tar com iseneão completa dos tributos aduaneiros, mesmo para os
materiais com similar na produção nacional. Tal alegação não pro-
cede e é de se estranhar que a mesma faça, em sua razão de defesa,
semelhante afirmativa, porque, conforme Oficio n. 5 do Ministro da
Fazenda, transcrito no Diário Oficial de 1. 0 de Junho de 193,6, deci-
diu o Stir. Persidente da República que o Decreto n. 15.438 de 1922,
como qualquer outro TIÍICI pôde compreender nas isenções de que goza
a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, o material que tiver similar
mi produção nacional, devidamente, registrado.

Recurso n, 4.501-A-2.349 — Isenção de direitos — Recorrente
— Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida — Alfandeg:•..
do Rio Grande.

Não estando . provado no processo que a indústria na-
cional não ponde atender a encomendas do material similar
ao estrangeiro, néga-se provimento ao recurso.

Para 41.420 quilos de aço doce redondo para fabrico de parafu-
sos e ferro redondo para rebites, destinado à Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, requereu o Governo do Estado isenção de direitos.
alegando a contingência forçada de importar dito material, porque as
fábricas nacionais, embora convocadas, não se apresentaram à con-
corrência alerta para o fornecimento necessário.

Pelo Inspetor da Alfândega da cidade cio Rio Grande, foi negada
a isenção, pelo fato de não ter sido previamente ouvida a Comissão
de Similares, nos termos do art. 95, do decreto-lei n. 300, de 1938.

Deste despacho foi interposto recurso para este Conselho, me-
diante o preenchimento de todas as formalidades regulamentares.

Apreciando o processo, esta Câmara resolveu converter o mes-
mo em diligência, afim de ser ouvida aquela Comissão, á qual opinou
que ao caso não se,aplicava o nrt. 95, citado, de vez que as provas re-
unidas ao processo, não eram Suficientes para demonstrar que a
indústria nacional não estivesse capacitada para atender, em preço
e quantidade, o pedido do fornecimento do material.

Isto posto e
Considerando o que concluiu a Comissão de Similares, como

orgíio competente para apreciar a espécie;
Acordam os membros da 2.a Camara ,do Conselho Superior de

Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de Dezem-

bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, Presidente — Ulysses Sampaio,
Relator.	 •

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, Representante da Fa-
zenda Pública __ Impedido o Sor. Odilio Martins de Araujo.

AC(01DX0 N. 7.575
1 Recurso n. 4.52-1-2.361 — isenção de direitos — Recorrente,

Viação Ferrea Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do Rio •
Grande.

Não pode 007.0)* de favores aduaneiros o material com si-
milar 710CiOnal registrado.

A Viação Ferrea do Rio -Grande do Sul recorre do ato do ins-
petor da Alfândega do Rio Grande que não lhe deu isenção de di-
reitos para "ferro cantoneira cio barras lisas de mais de 0,25 mini.
de espessura" sob o fundamento de ,existir similar na indústria na-
cional.
• o recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante assi-
natura de termo de responsabilidade.

Antes de se manifestar a respeito, esta C:Amara pediu o parecer'
da Comissão de Similares que, em sessão de 11 de outubro de 1939.
declarou existir similar na indústria nacional, não se aplicando no
caso o art. 95, do Decreto-lei n. 300, de 21 de fevereiro de 1933.

• Em face disto e
Considerando que não pode gozar dos favores aduaneiros o ma-

terial com similar nacional registrado;
.considerando, mais, que não ficou provada a impossibilidade da

Indústria nacional em atender as necessidades do importador;
Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Seg unda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-

bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente: — Ruir) Daylongae,
relator.

Fui presente. — Garciliaso Idoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.
ACóRDAD N. 1.576

Recurso n. 4.513-1-365 — Isenção de 	 — Teeorrenle,
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Recorrida,	 (ia Rio
Grande.

Não estwalo provado no processo que a ind lisr i •ja poeio.
vai não pode atender a encom endas do mote l*II 5h 1r,
extran geiro, nega-se provimento ao recurso.

Para 21.920 quilos de vigas de aço Thomás paert constrit 	 ,
destinados A Viação Férrea do Rio Çirande do . Sul, requereu o st •

•
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verno do Estado isenção de direito alegando a contingência forçada
de importar dito material porque as fábricas nacionais, embora con-
vocadas, não se apresentaram à concorrência aberta para o forne-
cimento neCessário.

Pelo inspetor da Alfândega da cidade do Rio Grande, foi ne-
gada a isenção pelo fato de não ter sido ouvida a Comissão de Si-
milaridade, corno prescreve o art. 95, do Decreto-lei ri. 300, de
1938.

Deste despacho foi interposto recurso para este Conselho, me-
diante o preenchimento de todas as formalidades regulamentares.

Submetido o processo à apreciação desta Câmara, foi resolvido
converter-se o mesmo em diligência, afim de ser ouvida a Comissão
de Similares, tendo esta opinado que à especio dos autos, não se
aplicava .o art. 95, citado, por não serem suficientes as provas
reunidas ao processo, para demonstrar a incapacidade da indústria
nacional em provar a encomenda do material em questão. 	 -

Isto posto e
Considerando o que concluiu a Comissão de Similares, como

orgão competente paea aprçciar o caso;
Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 28 de dezem-

bro de 1939. — Rodolfo Ontenblad, presidente. — Ulysses Solapai°,
relator.

Fui presente. — Garcilaso Veloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 7.577 •
Recurso n., 4.594-A-2.380 — Isenção de direitos — Recorrente,

Viação- Ferrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do
Rio Grande	 •

Desde que não ficou provada a impossibilidade de o simi-
lar nacional atender as necessidades do importador, não p.de
o material importado gozar dos favores aduaneiros..

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre do ato inspe-
tor da Alfândega do Rio Grande que, em virtude de revisão feita na
nota de importação n. 162, de 1937, a intimou ao recolhiinento da
importância de 31:116$8 referente aos direitos de importação para
ferro chato, redondo e perfil U, despachados por aquela nota.

Motivou a revisão o fato de existir similar na indústria nacio-
nal, devidamente registrado.

O recurso foi interposto dentro do prazo legal e mediante assi-
natura de termo de responsabilidade.

Antes de se manifestar a respeito, esta Câmara pediu o parecer
da Comissão de Similares que, em sessão de 11 de outubro de 1939,
concluiu que "além de não conter o processo todos os elementos in-
dispensaveis ao seu perfeito exame, não ficou provada a impossi-
bilidade da ihdústria nacional em atender ao pedido de forneci-
mento".

Em face disto e
Considerando que não ficou provada a impossibilidade da in-

dústria nacional em atender o pedido de fornecimento;
Considerando que, assim sendo, não pode o material extrangeiro

com similar nacional registrado gozar dos favores aduaneiros;
Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Segunda Câmara do Conselho Superior de Trules, 39 de dezem-

bro de 1939. — Ulysses Sampaio, no exerefcio da presidência. —
João Baylongue, relator-presidente. — Garcilaso Veios ') Freire, re-
prseotante da Fazenda Pública.

Impedido o Sr. Rodolfo Ortenblad.
ACÓRDÃO N. 7.578

Recurso n.° 4.6611Al2.410 — Isenção de Direitos — Recorente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, — Alfandega do
Rio Grande.

Aço em barras para brocas não tens stimitar registrado, por
isso, pôde ser importado com favores aduaneiros.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul recorre para este Con-
selho do áto da Inspetoria da Alfandega do Rio Grande, que, baseada
no parecer da Comissão de Revisão, a intimou ao pagamento dos di-
reitos de importação correspondente a ii volumes com aço em barras
para brocas, despachados com isenção de direitos em 15 de julho de
1935. pela Nota Livre ri. 194.

A Revisão teve por fundamento a existencia de similar na pro-
dução nacional para o material importado.

Ouvida a Comissão de Similares, foi essa de parecer, em sessão
de ti de novembro de 1939, que não tem similar registrado o aço em
barras para brocas.

Isto posto, e:
Considerando que o Recurso se acha em ordem;
Considerando que ouvida a Comissão de Similares, a mesma foi

de parecer que não tem similar na produção nacional devidamente re-
gistrado, o aço em barras para brocas;

Acórdam os Membros da 2' Camara do Conselho Superior de
Tal'fa, em dar provimento ao Recurso, unanimemente.	 -

Segunda Camara do Conselho de Tarifa, 28 de Dezembro de 1939.
— Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente — Garcilaso '4'elloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Snr. Odflio Martins de Araujo.

'ACÓRDÃO N. 7.579
Recurso ri. -4.7231Al2.424 — Isenção de Direitos — Recorrente,

Armour Of Brasil Comp. — Recorrida, — Alfandega. do Rio de Ja-
neiro.

Ditas decisões da Inspetoria tia Alfandega, a ult"ma CA-h
volvendo primitiva decisão, no decorrer do processo de desem-
baraço de mercadoria na Alfandega, abre novo prazo para
recurso ano tando a primeira delas.

Armour Of Brasil Comp. recorre para este Conselho do áto da
Inspetoria da Alfandega do Rio de. Janeiro, que lhe impôs a multa de
direitos em dóbro pela falta de apresentação de fatura consular da
mercadoria submetida a despacho pela nota de importação n. 12.396,
de 1938.

Esse processo prende-se ao já resolvido no recurso II: 	 e
4.6081Al2.390 e a que diz respeito o acórdão n. 6.846. Nesse acór-
dão estabelecia esta Camara que o recurso primitivamente apresen-
tado estava perfeitamente em ordene, não havendo motivo para 0
desdobramento determinado pela Inspetoria, donde a origem dos dois
recursos 4.723-A e 4.608-A.

Em face do exposto, e:
Considerando que nãe cabia á Alfandega recorrida ex.'gir o pae

gemente dos direitos e consequentemente a multa relativa á falta de
fatura consular, pois estava bem visivel no caso tratar-se de merca-
doria nacional vinda via Montevideo;

Acórdam os membros da 2' Camara do . Conselho Superior de
Tarifa, em face do acórdão n. 6.846, em deixar de tomar conhece-
mento do presente recurso uma vês que o caso nêle ventilado já foi
devidamente apreciado e julgado, unanimemente.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de Dezeires
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, Presidente. — João Baglongue,
Rein tor

Fm presente, — Gomiloso -Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 7.580
Recurso n. 4.7281Al2.426 — Isenção de Direitos. — Recorrente,

Viação Férrea do Re, Grande do Sul, — Recorida, Alfandega do Rio
Grande.

Havendo similar registrado na época da importação para
grampos de ferro paea trilhos, conforme Circular n. 14 de 5 de
Março de 1926, em vigôr no, ocasião da importação, 21 de Mak,
de 1935, mio gozam esses produtos de favores aduaneiros.

AViação Férrea do Rio Grande do Sul recorre para este Conselho
do elo da Inspetoria da Alfandega recorrida, que, baseada no parecer
da Comissão de'Revesão, a intimou ao pagamento dos direitos de irn.
Portação correspondentes a 567 caixas com grampos de ferro, despa-
chados com isenceo de direitos em 13 de Maio de 1935, pela Noto , Li-
vre n. 138 de 1935. Ouvida a Comissão de Similares quanto a simi-
laridade mencionada para o material em consideração, resolveu. em
sessão de 11 de Novembro de 1939, que na época da importação havia
similar registrada para os grampos de ferro importados conforme
Circular ri. 14 de 5 de Março de 1926.

Isto posto, e:	 •
Considerando que o Recurso se acha em ordem;
Considerando que é vedado conceder favores aduaneiros pare

mercadorias importadas com similar na produção nacional devida-
mente registrado;

Cdfisiderando não poder a Recorrente gozar de isenção da d'reitos
para materiais com similar na produção nacional devidamente regis-
trado por força da Lei, e por decisão proferida pelo Exmo. Snr. Pre-
sidente da República, publicada no "Diário Oficial" de i° de Junho
de 1936; na qual estabeleceu que não está compreendido que a Viação
Férrea do Rio Grande do Sul goze de isenção de direitos para material
com similar na industrie nacional, em face do Decreto n. 497-A de
4 de Novembro de 1890 e outros posteriores, proibindo a isenção de di-
reitos para mercadoria de procedencia estrangeira, desde que haja
similar, e nenhum contráto originário ou proveniente de revisão póde
conceder essa franquia, devendo considerar sem nenhum efeito ácláusula contratual que o estipular;

Acórdam os Membros da 2' Camara do Conselho Superior de Ta-
rifa, em negar provimento ao Recurso, unanimemente.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de De-
zembro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
Impedido o Snr. Odillo Martins de Araujo.

ACÓRDÃo N. 7.581

Recurso n. 4:077-A-2.465 — Isenção de direitos — Recorrente,
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do RioGrande.

Vigas de ferro duplo T, perfil norma/ 16, contoneiro3 de
abas iguais de 100 mim e barras de ferro U de diversas di-
inensties neto tens similar registrado. — Da-se, por i.sso,
&mento ao recurso.

Para este Conselho, observadas todas as prescrições reeilsapnaleeu;
tares, recorre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, do 

dpi h

da Inspetoria da Alfândega da cidade do Rio Grande, negando isenção
de direitos para o material despachado pela nota n. 78 do corrente
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ano e constante de vigas de . ferro duplo T, perfil normal 16, canto-
neiras de abas iguale de 100 mim e' barras de ferro U de diversas di-
mensões.

O fundamento da decisão foi o de haver, na indástria do pala,
similar do material importado. 	 •

Isto posto e,	 •
Considerando que a Comissão de Similaree, ouvida no .processo,

-informou que o material em questão não tem similar registrado:
Acordam QS membros da Segunda Câmara do Conselho Superior,

de Tarifa, por unanimidade de votes, em dar provimento ao recurso.
Segunda Câmara do Conselho Saiperior de Tarifa, 28 de dezem-

bro de . 1939s — Rodolfo Ortenblad; presidente. — Ulysses Sampaio,'
relator.	 •

Fui presente. — Gorciloso Venoso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.	

acón»Xo N. 7.582 •

Recurso 11. 4.979-A-2.466 — fsenção de direitos e taxa de pre-
vidancia social — Recorrente, 'Viação Férrea do Rio Glande cio ui
— Recorrida, Alfândega do Rio Grande.

G ozam de iaençáo de direitos os materia:s importados
com similar nacional, uma rez que f:que provado no processo!
ser o custo do material importado, computados os. illáreios
aduaneiros, mais barato de que o similar nacional denálamente
registrado.

:Vão fazendo. a recorrente referência ent seu
taxa de previdência social envolvida no processo
da ..ra esIa instóncia de se pronunciar a respeito.

A Mação Férrea do Rio Grande do Sul despachou na Alfândega
do Rio Grande pelo nota de importação n. 70, 34 sacos contendo por-
cas de ferro para parafusos de linha férrea, tendo solicitado isenção
de direitos DO que- nâti foi atendida pela AN'andega recorrida, visto
existir similar na produção nacional.

Ouvida a 'Comissão de Similares a mesma julgou ser o caso de
aplicar o que dispõe o art. 95 do Decreto u. 300 de 1938, uma vez

• que o material importado em dezembro de 1938, computados os di-
reitos aduaneiros, correspondentes. resultou mais barato do que os
preços ofertados pela indústria nacional.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso €e acha em ordem,
Considerando que, uma vez provado ser o produto importado,

inclusive oa ai aeitos aduaneiros, mais barato do que os da produção
nacional, devidamente registrados, goza aquele de redução ou iaen-
ção de direitos, conforme o que dispõe o art. 95 do Decreto Lei nú-
mero 300 de 1938;

Considerando que o depósito para recurso feito pela recorrente
envolve a taxa de p Sevidência social, mas referência algutua faz a
recorrente em seu recurso a p.se respeito;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em dar provimento ao recurso, quanto, a isenção de di-
reitos pleiteada, julgando ter axpontaneamente pago a recorrente a
taxa de previdência social, de vez que não o contesta em sua razão
de recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, preaidenan e relatei'.

Fui presente,	 Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-zenda Pública.
aeoaralo N. 7.382

Recurso n. 5.301-A-11-2.606 Faturas co'nsulares — Recor-
rentes, Machado Bastos & Comp. — Recorrida, Alfande.ga do Rio de
Ja

A falta de apresentação da fatura consular no prazo con-
signado em termo de responsabilidade para tanto assinado,
determina a imposição de milita regulamentar, contudo, re-
solve-se encaminhar o processo para o Exmo. Sr. ministro da
Fazenda para decidir por equidade.

Machado Bast,os & Comp. tendo seu recurso n. 3.381-R-70 de-
negado nesta instância, não apreciando nessa ocasião o mérito da
questão, por estar o recurso perempto, e tendo sido levantada a ' pe-
rempção por quem de direito, volta o processo a esta instância em
forma de pedido de reconsideração, do acordão n. 5.089, - protocoladoem 17 de julho do corrente ano, publicado no Diário Oficial de 28 de
junho tombem deste ano, por não se conformarem com a decisão nele
exarada.

Relativamente ao mérito da questão, alega que nada mais seria
necessário acrescentar à petição, à vista dos termos do recurso de 17
de janeiro de 1939, constante do processo, e, que, para os devidos
fins, pede que faça parte integrante de seu requerimento.
• Os peticionários invocam a seu favor o caso relativo ao acordão
n. 4.200 publicado no Diário Oficial de 1 de março deste ano, em
que num feito exatamente igual ao que ora discutem, pedem levanta-
mento da multa, alegando os mesmos argumentos de .que se -servem
os recorrentes e o resultado do acordão foi no sentido de 'encaminhar
o referido processo ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, conforme pu-
blicação feita no Diário Oficial de 1 de março de 1939, a páginas 406
e 407 e anexo Ia 23, volume 4 da Coletoria deste Conselho. Confiados
no espirito de justiça esperam, que, como e mérito da questão já está
bem definido nas afirmações de 17 de janeiro de 1939, e ainda mais
.com estes argumentos, • a pretenção dos mesmos, seja afinal concedido
o deferimento do pedido, sem o que, pedem, em última análise, seja

enCaminhadó e submetido este processo, Por equidade, ao alto espirito
justiça • do Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
Isto pealo, e:

• Considerando que os requerentes se comprometeram a apresentar
à Alfândega sob termo de responsabilidade que, assinaram, no prazo
de 9 dias, a fatura consular do material importado;

Considerando que; nesse prazo, nem apresentou a fatura nem
pedido de prorrogação do mesmo prazo;

Considerando que tendo assim deixado de acautelar seus direito,
fosse porque Motivo fosse, não lhes beneficiava mais a apresentação

-da fatura após terminado o prazo ene' lhes fora concedido; - •
, C/mai/levando' que, no entretanto, já resolveu esta Câmara uns

caso análogo, quando julgando o recurso n. 3.1-10-259, em sessão de 1.
de dezembro de 1938, conforme acordão n. 4.200 publicado no Diário
Oficial de .1 de março carreais!, encaminhar o processo ao Sr. ministro
da' Fazenda para decidir quanto a equidade;

Considerando que o caso do Presente pedido de reconsideração
não foge das ocorrências do recurso acima referido;

- 'Acordam os membros /ia Segunda. Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em indeferir o pedido de reconsideração, eneaminhando,
porem, o processo ao ministro da Fazenda para decidir quanto' à aqui-
dado pedida, unanimemente.

Segunda Câmara do' Conselho Superior de Tarifa, 2$ de dezembro
de 1939. —Raelolfo Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. —• Garcitaso Valioso Freir::, representante da Fa-
zenda Pública,

ACOBDÃO N. 7.584
-

. 1 Recurso n. 5.772/A l2.008, faturas consulares — Recorrente,
Auglo Mex:can Peixota= Co. Ltda. — Recorrida„alfandega da Santos.

A multa pela falta de faturas consular e comercial ri uma só
Recorre .Angla Mexican Petroleum C°. Ltd. do ato do inspetor fia

Alfándega de Santos que a multou duplamente em direito dobrados:
uma vez pela falta de fatura consular o outra . pela falta da fatura
comercial que devia .estar anexa àquela fatura consular.

Trata-se de mercadoria despachada pela nota de importação nú-
mero 18.412,. desacompanhada de faturas consular e comercial. pela
salta das quais foi aasinado termo . de responsabilidade. Uma vez es-
getadO o prazo ..para apresentação dos referidos documentos, foi a
Mesmo prorrogado por mais' 4.5 /lias, não tendo ainda a intarossada,
no fim deste prazo, apres'antado as faturas çm

Multada pela .1nspa1oria em direitos dobrados pela falta de fatura
consular lambem o foi pela falta da comercial que devia estar anexa à
primeira, a Anglo alexican Petroleum C'. Ltd.. conformando-se com a
penalidade referente à não aprasenineão da fatura consular, raaerren
ne entanto Ilaqueia atinente à fatura comercial, dentro do prazo legal
e com preenchimento das formalidades essenciais.

Entende a recorrente que a fatura comercial está intimamente
ligada à consular, formando ambas uni só iodo. A segunda é comute:-
mento da primeira, destinam-se a um só e mesma fim "astatístico"
e é por isso que são reguladas por um mesmo decreto (22.717).

Este Gonsalho já apreciando o pedido de reconsideração te Otia
Elevador Co., a, 4.379-A-R, decidiu em acor'dão n. 4.306, que a fa-
tura comercial está realmente intimamentai lgalla à consular e que,
portanto, a falta de uma implica obrigatoriamente na aueacia
outra. assim sendo, a multa a impôr na falta 	 fatura comarciai
aquela já imposta pela falta /Ia fatura con sular, não ilaVe11 n 10 no caso
motivo para uma segunda multa de direitoa em dobro.

Considerando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que a recorrente pagou a multa igual aos direitos e

a diferença dos direitos corresponde ntes a aplicação I a tarifa máxima
e mínima;

Considerando qu.e esta anstancia já resolveu não ser o caso de uma
segunda multa, quando ocorrer a falta da apresentação da Fatura Co-
mercial coneornitantemente com a Consular;

Considerando que, por isso, ficou estabelecido definitivamente
que, ocorrendo a falta desses dois documentos, o importador respon-
saVel fica sujeito p uma única penalidade por ser uma única • falta;

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Super:or
de' Tarifa, por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

• Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembra
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, relator-presidente.

Fui presente. — A Segunda Camara bem decidiu. E. rigorosa-
mente, de acordo com a jurisprudência do Conselho Superior de Ta-
rifa; que, em vários acordãos, vinha julgando que "ocorrendo a falta
das faturas consular e comercial confessada pela parte ou quando
findo o prazo assinado no termo de responsabilidade, como, preceitua
o inciso 50., do art. 55; do regulamento aprovado pelo Decreto •núa.
mero 22.717. de 16 de maio de 1933, a penalidade a impôr (multa de
direitos em dobro), é única pela ausência de ambos os documentos"
(acordãos as-. 3.837 e 3.910).

E' bem verdade que em algumas decisões esta Camara havia se
afastado da doutrina consubstanciaria naqueles acordãos. Mas, no
curso ri, 4.379-AR, melhor apreciando 10 assunto decidiu que "a exis-
tência legal da fatura consular, sendo decorrente da apresentação em
consulado brasileiro da correspondente fatura comercial e tendo ambas
sido legalizadas após a chegada da mercadoria à estação aduaneira do •
destino fica o importador exposto a uma única multa igual a dos direi-
tos (acordam n. 6.935).

A Fatura Comercial, destina-se a suprir as deficiências da consolar
(art. 142 do Decreto n. 22.717, de 1933). Desde que essa que é a paires
empa/ nao é apresentada é claro que não pode Constituir infração rogras
lamentar a falta daquela simples acessório. Demais, si pela lei vigente

recurso dai
de revisãu-,9

a
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nenhuma fatura consular poderá ser legalizada sem a a presentação da
fatura comercial correspondente (V. art. 14, n. 1, do Decreto núme-
ro 22.717), a falta de fatura consular implicará fatalmente, na falta da
outra, ocorrendo dest'arte uma só infração que em nenhuma hipótese
poderá ser, punida duas vezes com a multa de direito em dobro. A
multa nunca foi, nem pode ser considerada fonte de receita para o
Estado. E' um corretivo que o Estado impõe ao infrator, quando do ato,
danóso ou prejudicial foi, em tempo, devidamente punido ou reparado,
não se justifica, porque contra todos os princípios elementares de di-
reito, que por esse mesmo ato seja imposta mais de uma penalidade ou
exigida mais de uma reparação*

Não desconheço que na legislação anterior admitia-se a aplicação
de duas penalidades pela falta das duas faturas. E' preciso cOnsiderar,
porém, .que a matéria era, então regida por disposições legllis'diversas.
O Decreto n. 14.039, de 1920, mandava aplicar a multa de direitos em
dobro pela falta de fatura consular, a qual pertencia a Fazenda. Só-
mente pelo art. 19, da Lei n, 4.948, de 31 de dezembro de 1925, cuja
iniciativa parlamentar coube ao então deputado Sá Filho, roam: ene
escrevo com muito respeito e acatamento, é que ficou estabelecida,
multa de direitos em dobro pela falta de fatura comercial. Tratava-
se, pois, de duas penalidades constantes de leis diversas, o que não
ocorre hoje.

Assim compreendeu o Conselho Superior de Tarifa, na sua magni-u
fica sabedoria e assim vem decidindo com acerto e respeito à lei a Se-
gunda Câmara. — Gomamo Venoso Fre:re, representante da Fazenda
Pública.

Vencido o Sr. "Ulisses Sampaio.

neónoÃo INli 7.58:5
n

• Recurso n. ' 5.774:A2.O0:5 — Faturas consulares — Tlecorren-
te, Moinho Fannuchi, Comp. Brasileira de Moa gem — Recorrida,
Alfandegz«le Santos.

Falara Consular apresentada ao consulado respectivo
fades do chegada "IA meremloria ao poeio do destino, embora
lefialiuuto posteriorm eu te, não infringe disposição r,...gllbe.
mentor. Da-se provimento ao recurso.

O Inspetor da Alfândega de Santos considerou sem validade
legal a fatura consular n. 39, do Consulado do Brasil em Baia
ca, apresntada para desembaraço das mercadorias despachadas pela
nota de importação 39.2n, de 1939, pelo falo de ter sido legaliza-
da posteriormente à chegada da mercadoria ao porto do destino.

Em consequência, impôs à firula importadora Moinho Fannucti;-
Companhia Brasileira de Moagem, a multa prevista 110 art. 55, nú-
mero 5, do regulamento baixado COM o Decreto n. 22.717, de 6 de
maio de 1933, montante em 43:17N t O. •

Desta decisão apelou a prejudicada, em grau de recurso, para
este Conselho, alegando corno já o fizera perante a repartição de 1"
Instância, que a fatura fora apresentada ao consulado antes da en-
trada do navio no porto do ttestino. não tendo sido legalizada devi-
do a pequenos senões conlides na mesma, como consta do ofício de
fls. 12, do Consul do Brasil em Baia Binara, ao Inspetor daquela
repartição, explicando tal circunstancia.

Sobre a espécie assim dispõe, em termos explícitos, o art. 50
daquele regulamento:

"Antes da chegada das mercadorias à estação aduaneira
de destino, a fatura consular será apresentada em 4 (quatro)
vias. à repartição consular no ponto de expedição ou no ror-
to de embarque, a qual, depois de legalizai-as lhes dará os
seguintes destinos, ea•."

Ora, a exigência da lei é que a fatura seja apresentada ao con-
sulado, antes da chegada da mercadoria aO porto do destino, caben-
do ao Consul legalizá-la se não foram preenchidas as exigNcias
da lei.

Que foi preenchida aquela exigência regulamentar, não ha dú-
vida, porque o assegura a autoridade consular, em documento que
deve merecer fé pública.

Tendo sido o documento presente ao consulado em tempo, ha-
bil, foi, consequentemente alcançaria 'a finalidade da lei que, com

aquele dispositivo visa prevenir possíveis entendimentos suspeites
aos interesses fiscais entre embarcadores e importadores antes da
entrega do documento ao departamento competente.

Isto posto e
Coindderando que no caso, não houve infração de dispositivOS

regulamentares;
Considerando que o retardamento da legalização da fatura !oi

devido a papo-oitis senões eomo afirma a autoridade consular;
Consideriumo que o art. 39. tio regulamento das faturas coosit-

lares, concede tolerância para o preenchimento de requisitos essen-
ciais exigidos pelo mesmo regulamento;

Considerando que, na interposição do recurso foram obseiva-
das todas as _formalidades pri-vi-das em lei;

Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, Presidente. — (Ulisses Sam-
paio, Reta or

Fui presente: Gareilaso leitoso Freire, Representante da Faa
tenda Pública.

O 	 ACoRDÁ-o N. 7.586
•

Recurso n. -5.803-A-2.609 — Faturas Consulares —.Recorrente,
Raul M. Mogno,	 Recorrida, • Alfândega do Rio de Janeiro.

Não tendo sido declarado na fatura consular, na coluna
respectiva, de acordo com o despachado, o peso legal pelo
qual estava a niercadoria sujeita a direitos, mas um peso fila
ferior que saio era o. verdadeiro, nega-se provimento ao re-
curso, por estar caracterizada a infração' regulamentar pu-
nida.

Raul M. Moglia, submeteu a despacho na Alfândega desta Ca-
pital, pela nota de inwortação n. 67.823-39, 2.88 sacos ~tendo
farinha de trigo, declarando para pagamento dos direitos, o peso
bruto de 200.060 Quilos.

Como, porém, fosse essa mercadoria tarifada a peso legal, foi
mandado, na forma da lei, corrigir o despacho, tendo o preposto
da firma importadora, declarado ser o . peso legal, o constante do
despacho; isto é: 200:060 quilos.

Verificando, em consequência,' o . encarregado do manifesto que
o peso declarado como legal, no despacho, não conferia com o con-
signado na fatura consular, na coluna respectiva, que era de 198.060
quilos, levou o fato ao conhechnento da Inspetoria que aplicou ao
importador a multa de 2% sobre os direitos da mercadoria.

Deste despacho foi interposto recurso para este Conselho, de-
po:s de atendidas todas as exigências regulamentares.

Á mais ligeira inspeção sob o caso, verifica-se que a recorrente,
pelo seu ',reposto, para escapar a unia penalidade decorrente de sin-
fração regulamentar evidente, fez uma declaração de peso contrária
ao reginIvn tarifário, unia vez que o peso legal declarado na fatura
não correspondia ao peso despachado, ou seja o peso exato da mer-
cadoria.

Frustada a tentativa pela providência administrativa de ser cor-
rigido o despacho, nova cilada foi : posta em prática, procurando a
recorrente, nas alegações do recurso estabelecer verdadeira .confuSlio
sobre o caso, jogando, artificiosamente, com os dispositivos cons-
tantes do art. 2°, (10 Decreto n. 1.028, de de janeiro do corrente
ano.

Assim é que, alega a recorrente:

"Outros pesos não poderia declarar, porque, sendo a mer-
cadoria acondicionada em um único saco, é este saco, por força
do disposto no art. 80 do regulamento das faturas consula-
res, considerado como envoltório exterior e, . portanto, o
seu Ileso obrigatoriamente deve ser incluido na coluna de peso
bruto dos volumes, o que foi feito, conforme fica evidenciado
pela fatura respectiva. Ora, o requerente submeteu a despa-
cho 200.060 quilos de farinha de trigo; isto é: observou o
disposto no Decreto n. 1.028 de 4 de janeiro de 1939, arti-
go 2°, que mandou incluir no peso legal, os sacos e envoltórios
semelhantes de tecido ou papel, servindo de envoltório único
e dai, terem o escriturário e o inspetor da Alfândega julgado
dita fatura corno infringente do regulamento respectivo".

Com uma verdadeira ginástica de palavras, absolutamente con-
trárias ao sentido real do caso, visou a recorrente impressionar
com esse malabarismo. o julgador menos prevenido, quando é certo
que o aspecto verdadeiro do caso, emerge do 1.-,andenninio verbal,
em linhas nítidas e precisas.

Assim é que, .por força daquele dis2ositivo, sendo o peso legal
da mercadoria igual ao peso bruto, por ser ela contida em um único
envoltório, o mesmo peso 'deveria constar da fatura consular, tanto
na coluna — peso bruto, como na coluna — peso legal, ou seja o
peso de 200.000 quilos e não o peso que foi declarado nessa última
coluna de 198.860 quilos, inferior ao despachado e ao verificado.

E não colhe o argumento constante do recurso, de se tratar de
uni dispositivo que alterou a forma de percepção dos direitos adua-
neiros, porque Lal dispositivo nenhuma inovação trouxe ao regime
estabelecido por leis 'anteriores.

O que ele fez, foi definir de maneira precisa o conceito adua-
neiro relativo a q uestão de peso, visando dirigir controversias fiscais
constantes sobre a mataria.

E tanto isto ó certo, quanto anteriormente ao Decreto n. 1.028
citado, o peso legal de mei •eadorias contidas em uni único envol-
tório, sempre compreendeu esse envoltório.

Aliás. a própria recorrente com flagrante contradição às suas
conclusõcs, reconheceu em premissa como essa que se segue, que o
di4posilivo constante do' art. 20 daquele decreto, não alterou o ar-
tigo 8° e seus parágrafos, do Increlo n. 22.717, de 1933:

"Entretanto, Srs. conselheiros, o dispositivo citado tem _efeito
exclusivamente alfandegário .

Não alterou o affigo 8" e seus parágrafos, alíneas, letras. etc. dá
Decreto n. 22.717, de 1933, que continua sem a menor modificação
ou alteração".

Isto posto, e:
Considerando que na coluna da fatura consular destinada ao

peso legal, não foi declarado o peso despachado e pelo
mercadoria, pela Tarifa, pagar direitos aduaneiros;

Censiderando que o Peso legal declarado naquele documento, nãO
torrespondeu ao verdadeiro da mercadoria;

qual devia a
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Considerando que a recorrente, para fugir à sanção decorrente
de infração clara de dispositivos regulamentares procurou burlar
a ação fiscal, formulando de maneira capciosa a nota de despacho,
o que foi, oportunamente prevenido, com a corrigenda mandada
efetuar;

Considerando que está perfeitamente caracterizada a infração
regulamentar punida pela autoridade de 1" instância;

Acordam os membros da 2" Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de de-
zembro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Ulysses Som-
pato, relator.

Fui presente. — Gareilaso Velloso Freire, representante da
Fazenda Priblica.

..•n•n•n•••••n•

Diretoria do Domino da Ultblak

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de abril de 1910

Ao senhor diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
Oficio n. 480 — Envia o processo n. 104.990139, para fins do

registro de termos de constituição de aforamento, assinados por José
Gomes Marques, relativos a terrenos de acrescidos do marinha à rua
General Sampaio, ns. 412, na Capital Federal.

Dia 24

Procesa'o 21.571140 — Ofício n. 10359, de 16 de março ele
1910, do senhor doutor segundo procurador da República, sobre for-
necimento de quesitos técnicos para uma perícia judicial e designa-
ção do assistente técnico a funcionar, por parte da União.

"Faça-se o expediente encaminhando ao senhor doutor segundo
procurador da República, cópia autenticada dos quesitos de fls. e
rogando-lho a indicação do doutor Manuel Nogueira de Paula, fun-
cionário desta Diretoria, para, como assistente técnico, acompanhar
a vistoria de que se trata, na forma do artigo 132 do Código de Pro-
cesso Civil. — Ulpiono de Barros.

Processo n. 27.925:40 -- Oficio n 116, de 20 de março de
1940, do Juiz de Direito da Vara Civel da Comarca de Nova Iguassia
Estado do Rio, com pedido de informações sobre terras em Caxias,
requeridas em usucapião por Maria das Dores Martins. — Proposta
a restituição do processo ao S.R.D.U. no Estado do Rio, para os
fins convenientes.

"Hostil ria-se ." — Ulpiono de Barros.
Processo n. 27.927T40 — Oficio n. 117, de 20 do março de 1940

do juizo de Direito da Vara Girei da Comarca de Nova Iguassil, Esta-
do do Rio, com pedido de informações sobre terras em Caxias, reque-
ridas em usucapião por Pedro Rogério Alves.

Proposta a restituição dJ p roeesso ao S.R.D.U., no Estado do
Rio, para Os fins convonientes.

"Restitua-se." — Ulpiano de Barros.

Dia 25

Parecer a que se refere o despacho supra:
9. O diretor da Diretoria do Domínio da União, advertiu o

chefe do Serviço Regional do mesmo Domínio no Estado do Rio, pelo
motivo constante da portaria respectiva, que levou o n. 97 e foi
publicada em o "Diário Oficial", de 9 de outubro de 1930.

2.. O advertido reclamou contra o ato da advertência e pediu
sua reconsideração, sendo desatendido.

3. Então recorre para o Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional.

4. Entra-se em dúvida, porém, sobre se o recurso deve ou não
Ler seguimento.

5. O Decreto-lei u. 1.174, de 27 do mesmo de 1939, na vi-
gência do qual a reclamação fora feita, dispôs que o prazo para
esta seria de 120 dias, a partir da publicação oficial do ato (artigo
1.°) e que a interposição do recurso contra a decisão a respeito profe-
rida, devia dar-se nos 90 dias subsequentes á publicação oficial da
mesma decisão (art. 4,°).

G. E como essa publicação é de 14 de dezembro de 1939, aquele
recurso, interposto a 8 do corrente, leria sido intempestivo, não pia-
de:ndo, por isso, ser processado.

7. Entretanto, desde que entrou em vigor o Estatuto dos Fun-
tionarios Públicos Civis da União, o caso caiu sob o seu império.

8. Então (28 de outubro de 1939), já o reclamante havia en-
trado com o seu pedido de reconsideração.

9. E corno o despacho que o desatendeu foi publicado no "Diá-
rio Oficial",'de 11 de dezembro de. 1939, segue-se que este ata 9 do
corrente mês podia entrar com o seu recurso, como efetivamente
entrou no dia antarior, portanto o prazo para o mesmo passou a ser
de 120 dias, como se vê daquele Estatuto, art. 222. n.

10. Interrompido, com a interposição do recurso, o prazo para a
prescrição do direito de que se trata (Estatuto, art. 222, parágrafo
único), deve ele, o recurso, ter seguimento e solução dentro de 90
dias, a partir da data daquela interposição, que se comprova com
o protocolamento da petição respectiva no Protocolo Geral da Fa-
zenda Nacional (Estatuto, art. 22t, § 1.°).

1. Não obstante e data vênia, achamos que o Sr. Dr. diretor
deverá roconsiderar o ato impugnado, em vez ae dar seguimento ao
recurso.

12. O despacho que manteve aquele ato é de 11 de novembro de
1939. Ao ser proferido, porém, já se achava em vigor o mencionado
Estatuto, que alterou o direito anterior quanto a pena de advertên-
cia, com o prescrever que ela será aplicada não por escrito, mas
verbalmente sempre que se tratar de negligência, (Estatuto, artigo
232), como no caso. E sendo mais benigna essa disposição penai; sua
apliençllo retroativa impunha-se iniludivelmente. Disposição CXDre:S-
sa a esse despeito se encontra no art. 3.° do nosso Código Ponal. É
observada mesmo tratando-se de condenação transitada cai julgado.
Aplica-a o juiz, ainda que não haja provocação do rôo ou do Mi-
nistério Público (parágrafo único do dispositivo penal citado).

13. Se nessa conformidade o Sr. diretor houver por bem deci-
dir, ficará prejudicado o seguimento do recurso. — A considera-
ção do Sr. diretor".

Gabinete da Procuradoria do Domínio da União, em 26-4-1910,
— Agripino Veado, procurador.

Dia 27-4-940:

Ao senhor doutor segundo procurador da República
Oficio n. 280:DA — Responde ao ofício n. 40-359, de 16 de mar-

ço próximo findo, e envia cOpia autenticada dos quesitos técnicos
organizados pela Procuradoria da D.D.U., solicitados naquele ofício.
processo n. 21.574140).

Ao senhor diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
Oficio n. 489 — Envia o processo n. 19.311138, para fins de re-

gistro de termo de aforamento, assinado por António de Almeida Pi-
relativo ao terreno nacional à rua Monsenhor Valfredo Leal, em

Cataidelo, Município de João Pessoa, Estado da Paraíba.
Ao senhor chefe elo S.R.D.U., no Estado de Sergipe:
Telegrama n. 360 — Datermina a remessa do certidão de sen-

tença judicial, passada em julgado, em feito entre a União Federal e
Elvira Costa Santos. (Proce sso D. 100.076139).

" Dia 26

peoeosso a. 53.69439 — Novação do aforamento do terreno de
marinha il. 99-A, à rua dos Guararapes, em Recife, Pernambuco, em
que é interessado Francisco do Rego Lima.

"Aprovo o termo de novação de que se trata. Restitua-se o pro-
cesso ao egrégio Tribunal ae Contas". — Ulpiono de Barros.
para o Esmo. Sr. diretor na Fazenda Nacional de despacho do
senhor diretor da D.D.U., de 28 de novembro último.

"De acordo com os fundamentos do parecer da Procuradoria,
s: cconsidoro o despacho que manteve a portaria núinero 07, de
.30 de outubro de 1939, e a declaro sem efeito.

Realmente ao ser proferida aquela decisão, já estava em vigor o
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União e segundo o seu
ariago 232, a advertência, no caso, só podia sei verbal'. — .:71PianO
Barros.

Ofícios:
Ao Sr. Dr. Procurador da República::
N. 284-DA — Reitera o pedido feito pelos ofícios ris. 102-DA. •

365-DA., de 2 de fevereiro e 7 . de abril de 19:38. (Proc. n. 89.822-
1936).

Ao Sr. diretor da Secretaria do, Tribunal de Contas;
N. 498 — Envia o processo n. 105.150-39, para fins de regis-

tro de termo de novação de aforamento, assinado por Alice o Julieta
Bastos Coelho, relativo ao terreno de marinha beneficiado com os
prédios ns. 22, 26, 28 e 34 da avenida Barão do Rio Branco, em
Aracajú, Estado de Sergipe.

N. 499 — Envia o processo n. 24.561-40, para fins de registro
de termo de constituição do aforamento, assinado por António Pedro
da Silva, relativo ao terreno próprio nacional às ruas Pedro 1°, Fer-
nandes Vieira e praça Teive e Argolo, na cidade do Salvador, Estado
da Bafa.

N. 500 — Responde ao ofício a. 13.823-S-40, de 19 do abril
corrente, e restitue o processo n. 53.691-39, com o termo do nova-
ção de aforamento assinado por Francisco do Rego Lima, relativo a
terreno acrescido de marinha, à rua dos Guararapes, em Recife, Es-
Lado de Pernambuco, devidamente aprovado.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas.
N. 501 — Envia o processo n. 4.250 . -35, para fins de registro

de termo de constituição de aforamento, assinado por hialina Perei-
ra Carrilho, relativo a terreno de marinha à avenida Beira alar,
praia de Areia Preta, em Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

N. 522 — Envia o processo n. 61.717-38, k fins de registro de
termo de novação de aforamento assinado pela S. A. Wharton Pe-
drosa, relativo a terreno de marinha à rua Chile. em Na;a1. la todo
do Rio Grande do Norte.
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9.002 — II. Longe & Cia. Ltda. — V. mero. — Receb. D.
Federal — Relator Sr. Aprigio Braga. Negou-se provimento ao re-
curso, contra es voios dos Srs. Presidente e 'Carlos Zenha, reaol-
vendo-se, contra o voto do Sr. Jaime Perielea, encaminhar o pro-
cesso ao Sr. Ministro da Fazenda propondo a dispensa da multa, por
equidade. Imeedi(o o Sr. Xisto Vieira Filho.

9.321 — Ernesto Ampessan — lmp. selo — Delegacia Fisacl,
R. G. do Sul — Relatar Sr. Carlos Zenha.• Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

9.3"i8 — Orthof & Graf Ltda. — Imp. selo — Receb. D. Fe-
deral — 'Maior Sr. Carlos Zenha. Negou-se provimento co recur-
so, unanimemente. Impedido o Sr. Xisto Vieira Filho.

9.521 — Banco da Baia — Imp. selo — Delegacia Fiscal,
Bafa — Relator Sr. Jaime Periclea. Nee'ouo-se provimento ao re-
curso,. unanimemente.

9.527 — Martins Costa & Cia. Imp. selo — Receia. Federal,
São Paulo — Relator Jaime Pendes. Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

9.540 — Empresa cie Construção Gerais Ltda. — V. merc. —
Receb. D. Federal — Relator Sr. Carlos Zenha. Negou-se provimen-
to ao recurso, contra os votos dos Srs. Presidente e Martins de Al-
meida.

(Sessão Secreta)

569 —	 Abirached —Imp. renda ac. 6.557 — Rec. 6.358
— See. Ima), Rende, São Paulo — Relator Jaime Pendes. Defe-

. rio-se o pedbn de reconsideração para mandar-se .cancelar o lan.
cemento de fls. 13 (preceaso 6.874 SSD devendo a Secção lan-
çadera apreciar os esclarecimentos prestados em resposta á notifi-
cação de fia. 7. e seguindo o processo os seus ulteriores termos de
k cardo com o que ficou provado, unanimemente.

8.261 — Onest•bla de Melo Morais Martina (inventarjante do
espolio de João de Meraia Martins) — Imp. renda — Soe. Imp. Ren-
da, Estado (o Rio Relator Sr. Jaime Pericles. Tomou-se conhe-
cimento do recurso para mandar-se reajustar os lençamentos, na
cédula F, em relação aos dividendos da Emprèsa de Laticínios
aceitando-se as cifras constantes da escrita dessa empresa, e tendo-
se por percebidos os dividendos na .data dos balanços respectivos
unanimemente.

8.870 — Fabio de Oliveira Coimbra — Imp. renda — Sec.
Imp. Renda, Miro s Gerais — Relator Sr. Aprigio Braga. Deu-se,
era parte, provimento ao recurso para mandar-se reduzir a multa a

unanimemente.
9.365 — S. A. Pernambuco Powder Factory — Imp. renda

— Soe. Imp. Renda, Pernambuco — voluntario e ex-oficio — Re-
lator Jaime Pericles. Deixou-se de tomar conhecimento do recurso
voluntario, por perempto, e negou-se provimento ao recurso ex-
°fiei() para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

9.382 — "União Fluvial" Ltda. — Imp. renda — Sec. Imp.
Rena, Piauí Relator Jaime Pericles. Deu-se, provimento, em
parte, ao recurso para mandar-se aplicar, no cálculo do imposto, O
coeficiente de 15 f., unanimemente.

9.497 — René Pronvot	 Imp. renda — Diret. Iam. Renda
— Relator Jaime Pericles. Negou-se provimento ao recurso, una-
nimada,.

9.503 — Alvaro Santos & Cia. — Imo. renda — Delegacia
'Emp. Renda, R. G. do Sul — Relator S.r. Jaime Pendes. Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.

9.509 — A. J. Felipe & Filhos — Imp. renda — Diret. Ima.
Renda — Relator Jaime Pericles. Deixou-se de conhecer do recur-
so, por perenipto, unanimemente.

9.515 — Adelino Santos & Cia Ltda. Impe renda — Delegacia
Imp. Renda, R. O. do Sul — Relator Sr. Jaime Paridas. Deu-se,
em parte, provimento ao recurso para mandar-se cancelar a multa
unanimemente.

9.596 — Francisco Porto & Irmão — Imp. renda — Delegacia
Imp. Renda, Pernambuco — Relator Sr. Aprigio Braga — Deixou-
se a'e tomar conhecimento do recurso, por perempto, unanime-
mente.

9.602 — São Paulo Electric° Company I,tcL — Imp. renda
— Diret. Imp. Renda — Rehtor Sr. Aprigio Braga. Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

9.306 — J. Sabbá & Cia. — Lep. renda.
9.492 — José Aranha —'Imp. renda.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 30 de abril de 1940.

•— Antonio Pereiro da Costa, Secretario.

Alfândega do Rio de Janeiro

RESUMO DE DECISÃO

a Processo n. 4.976/39 — Apreensão n. 118, de uma pistola au-
tomática, efetuada no vapor "Copacabana", em 11 de setembro de
1939, pelo policia fiscal João Alves Barcelos.

Julgo a apreensão procedente.

Publique-se, e, uma Vês passada em julgado esta decisão, seja
a mercadoria vendida em hasta pública, adjudicando-se 30 % do
produto ao apreensor, 30 % para a Fazenda Necional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do processo, o escrivan e às ava-
liadores.

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Exmo Sr. Secretário da Presidência da Republica:
—	 A. — Remete a plotrona antiga, estilo

João V, que se encontrava na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
em Goiaz.

Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda
N. 507 — Proposta de admissão de extranumererios.

Dia 30 de abril de 1940
•

Processo despachedo:
N. 29.011/40 — Relação de funcionários priblicos em Minas

Gerais que, em fevereiro do corrente ano, descontaram dos seus
vencimentos importenelas para pagemento de alugueis de próprio
naeional. "De acor(o. Restitua-se ao 'Serviço Regional em Minas
Gerais".

SERVIÇO DE COMUNICAÇõES

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de maio
Processos:

N. 20.523/40 — Pedido de certidão da Companhia
dustrial.	 Deferido. Certifique-ae o que constar.

N. 20.519/10 — Peo'-ido de certidão da Compatible
dustrial. — Deferido. Certaficieri-se o que constar.

N. 20.52740 — Pedido de certidão da Companhia
dustrial; — Deferido . Certifique-se o que constar.

N. 20.521110 — Pedido de certidão da Companhia
dustrial. — Deferido. Certifique-se o que constar.

N. 20.525/40 — Pedido de certidão da Companhia
duetrial. — Certifique-ae o que constar.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 29 de :bril de 1940

Brasil In-

Brasil In-

Brasil In-

Brasil In-

Brasil In-

Processo:
N. 60.198/31 — Ofício n. 18, de 11 de setembro (e 1931, em

que a Delegacia Fiscal no Ealado rao Geará trata do material da
Alfandegri de Fortaieza. — Encaminne-se, á vista da informação do
Pretocole, ao Serviço Begiore 1 naquele Estado.

Diretoria do Imposto de Renda

EtTEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia G de inale de 1910

N. 815 — Provedoria e Resíduos — Prestando informação sobre
o espólio de Rugi, Ounstein.

N. 816 — 5a Vara Civel — Prestando informação sobre o es-
pólio de Ermelinda de Melo Cardoso.

N. 817 — 4* Vara (.1e O: trie,s e- Sucessões — Prestando infor-
mação sobre o eSpúiio de Oroielinda Arruda Martins.

N. 818 — 4 a Vara de Orfãaa e Sucessões — Prestando infor-
mação sobre o espólio de Antônio da Costa Filho.

N. 819 — 2 Vara ole 0rtaio 5 e Sucessões — Prestando informa-
ção sobre o espólio de .N.na Sempreniana Refiz Diaz,

N. 820 — Provedoria o Rcíduos — Prestando informação sobre
e espóiio de Elias Moreira Neto iou Elias J. P. de Sousa Neto.

Primeiro Con ,,,c lho de Centrilmintes

Reaezou-se no dia 30 de abril, ás 11 hs. a 485 1 sessão ordina-
ria do la Conee:ho do no li i:ebeielea. cempareceram os Srs. José
Luiz Baptista, presidente. Jaime Pendes, vice-presidente, Felix
Martin- de Almeida, Aprioie Fontes Braga, Carlos Freire Zenhe e
Xodo Vieira Filho; o Sr. Ti!- Rezende, representante de Fazendo
Pública e o secretario Sr, Antonio Pereira da Costa.

Aberta a .sesesão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 26 do corrente.

No Expediente foi lido o oficio n. 171 de 29 do més findante,
da Chefia do Gabinete do Sr. Minastro da Fazenda, comianicane'o
que o Sr. Ministro. negou provimento ao recurso interposto, pelo
Sr. Representante da Fazenda Publica, do acórdão n. 8.824, con-
cernente no recurso n. a.506 de Joaquim Luiz Bessa — Secção do
Imposto de Renda cm São Paulo para manter, por seus fundamen-
tos, o acórdão recorrido.

Passando-se á ordem do dia foram julgados os seguites

RECURSO

(Sessão Pública)
6.155 — João Julio Comado Lubke — V. mero. — Delegacia

Fiscal , P. G. do Sul — Relator Sr. Jaime P.440101035. Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.
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Phicesso n. 37.238/39 — Apreensão n. 85, de ao batens, efe-
tuada no vapor "Argentina", em 11 de aosto de 1939 pelos sargentos
aduaneiros Eduardo Guimarães e Pascoal Lanzelotte, auxil iados Pelas
remadores José de Azevedo Coutinho e Alberto Lima.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vês passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta publica, adjudicando-se 50 e/á do
produto ao apreensor, 30 % para a Fazenda Naeional e os restantes
20 n'o divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores.

Processo n. 42.387/39 — Apreensão n. 119, de 2 pacotes de ci-
garros americanos, efetuada na Praça Maria. em 13 de setembro do
1939, pelo policia fiscal (Ru g i° Rodrigues Tineco.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vês passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida , em hasta pública, adjudicando-se 50 %
produto ao apreensor, 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do processo, o escrivão e OS ava-

liadores.
Em 4 de maio de 1040. — João Theophilo de	 inspe-

tor interino.

Ministério da Marinha
EXPEDIENTE Do SR. mmisTrto

Dia 3 de maio de 1910
Avisos :	 •

Ao Sr. alfnistro da Viação e Obras Públicas:
N.° 557 — Atendendo à solicitação do oficio 122-Gin. de 26-140

comunica que, mandou pôr à disposição daquele Ministério o capitão
tenente Francisco Vicente Bulcão Viana.

— Ao Sr. Diretor Geral do Pessoal:
a publicação no Boletim do Ministério, para
diversas autoridades da Marinha, da reco-

Tendo sido criada por aviso n.° 293, de 9 de fevereiro de 1939,
a Comissão de Aoministração e Tombamento dos Próprios Nado-
nus, para, entre outras atribuições, assistir e fiscalizar os atos de

• aquisição e alienação, sol) suas diversas fórmas, dos bens a cargo
déste Ministério, nenhum bem imovel para serviço da Marinha de-
verá ser adquirido ou alienado, sem que previamente seja ouvida a
referida Comissão e por esta, à vista dos clementes do fichamento e
do tombamento nela existentes, seja o Ministro -da Marinha infor-
mado sôbre o assunto, que dtlile decidirá. como melhor julgar aos
interesses da Marinha.

Dia G
Circular

Aos Srs. Chefes das Repartições da Marinha:
N." 566 — Com o principal objetivo de reduzir o número de

extranumerários dêste Ministério ao mínimo indispensavel aos seus
serviços, recomendo-vos que, nêsse sentido e com a maior brevi-
dade, sejam revistas as atuais lotações de pessoal civil e remetidas
a este Gabinete os seus resultados,- com as sugestões que fôrem jul-
gadas convenientes, para as devidas alterações.

Consequentemente, não deverão ser propostas admissões de ex-
.1ranumerarios de qualquer modalidade, a menos que ocorra abso-
luta necessidade, devidamente justificada.

Portaria:
Resolve. de acôrdo com a letra h, art. 508 ao Regulamento para

as Capitanias de Portos, nomear Amanho Baptista dos Santos para
exercer o cargo de Prático da Associação de Praticagem da Barra
do Rio São Francisco, no Estado de Alagôas.

— Petições despachadas pelo Sr. Ministro:
Romeno Ferreira da Trindade — ex-MN-PE-CM, a.' classe, se-

licitando caderneta de reservista. "Indeferido de acôrdo com a, in-
formação". Em 23-4-40.

Euelides Barbosa — ex-MN, classe, pedindo certificar a data
em que verificou praça no Corpo de Marinheiros Nacionais e a data,
da sua baixa do mesmo. "Compareça à Secretaria da Marinha".
Em 26-1-40.

Ismael Baptista de Oliveira — ex-FN, solicitando reengaja-
mento no Corpo de Fuzileiros Navais. "Indeferida por ser contrário
à legislação em vigor". Em 27-4-40.

Luiz Praxedes Augusto Cesar SO-AR-AV, reformado, pedin-
do seu - aproveitamento em comissão. "Indeferido por estar consi-
derado inválido para o serviço". Em 30-4-40.

Sindicato dos Empregados da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, consultando sôbre a situação em que se acham os ci-
dadãos inscritos legalmente na Capitania dos Portos, perante- o de-
creto n. 1. 8.7, de 4-4-1939. "Compareça à Secretaria da Marinha".
Em 2-5-40.

Ministério da Guerra
EXPEDI ENTE Do Sfl. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Fm 1 de maio de 1910
Avisos:

N. 1.697 — Carg. 1 — É aprovada a sugestão do Chefe .1 0 Es-
tado Maior do Exército, a qual os cargos de, adjunto do Estado Maior
do Exercita e das Inspetorias de Grupo de Regiões, bem como oe de
che fes de secção dos Estados Maiores das Regiões Militares, (excetuada
a 6.a Região) e de Divisão de Cavalaria passarão a ser exercidas indife-
rentemente por tenentes coroneis ou majores.

N. 1.698 — Dir. Fun. 183. — Ao Sr. Diretor de Fundos do
Exército. — De acordo com a exceção contida no art. 46 do CóWgo
de Contabilidade da União, é autorisado o pagamento, independente,
de crédito, das pensões concedidas pelo Decreto-Lei n. 1.511 de 2.5
de agosto de 1939, à conta da Verba I — Pessoal — IX — Pensionistas
— b) pessoal militar, sc. n. 38 — Pensões e voluntários das campas.
Lhas do Uruguai e Paraguai do atual orçamento, devendo a chwOMI
ser escriturada na fórma dos paragráfos I.° e 2.° do art. 211 do Regu-
lamento do mesmo Código.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 4 de maio de 1910.
A iso n. 1.690.

Sr. secretário geral do Ministério da Guerra:
O Regulamento de Promoções dos Funcionários Civis, Decreto nú-

mero 2.290, de 28 de janeiro, modificado pelo de n. 3.409, de O de
dezembro, tudo de 1938, firmou, com precisão, as condições essenciais
que definem propriamente o merecimento dos funcionários, as quais
serão apuradas, em pontos positivos, conforme a discriminação cons-
tante do art. 27 do citado Regulamento.

Estabelecido também ficou, de um modo claro, que haveria um
"Boletim de Merecimento" para cada funcionário, ao qual seria gra-
vado o julgamento da autoridade sob cujas ordens imediatas serve o
funcionário e a autoridade imediatamente superior àquela.

Procurou, ainda, a lei harmonizar os julgamentos, declarando que
os mesmos seriam procedidos pelas autoridades, em cada repartição
ou estabelecimento, reunidas especialmente para tal fim, quando pre-
encheriam, então o "Boletim de Merecimento".

Necessidade há, portanto, do cumprimento igoroso das prescrições
acima citadas, porque se trata de premiar, com promoções por mere-
cimento, os funcionários, pelo seu justo valor, sejam dignos de el-
cançá-la.

Os chefes de serviço, como juízes, devem procurar, com o rilais
rigoro.so espírito de observação, firmar as notas dos seus subordina-
dos, dentro de um critério absoluto de justiça e de sinceridade humana.

Devem verificar que não estão julgando um só funcionari3, mas
que as notas firmadas no "Boletim de Merecimento" irão influir em
urna coletividade, com prejuízos para terceiros, si não houver acen-
tuado critério de justiça e de espirito público.

Não é possível que em urna repartição todos os funcionários se-
jam excepcionais, como tem acontecido, quando, pelo contrário;as pon-
derações máximas só deverão ser dadas, com plena justificação, como
ordena o Regulamento, por se tratar, positivamente, de urna exceeão.

O chefe de serviço que assim procede não revela espirito de jus-
tiça e, pelo contrário, o seu julgamento atenta contra o serviço pú-
Mico, desde que vem premiar aquêle que não seria digno da promo-
ção, com prejuízo do valor real do que não foi promovido, porque teve
um -chefe que cumpriu a lei e foi sincero no seu julgamento.

Recomendo-vos, portanto, que as determinações do Regulamento
de Promoções dos Funcjonários Civis sejam cumpridas, por todos os
chefes de serviço, com o mais acentuado espirito de justiça, bem corno
que os "Boletins de Merecimento" sejam enviados, com a maior regu-
laridade, dentro doa prazos fixados, afim de que se possa, dentro de
um critério racional e justo, selecionar os funcionários mais merece-
dores às respectivas promoções. — Gen. Eurico G. Dutra.

Despachos:

Foi designado o Major da l a classe da Reserva de l a Liana. Os-
car Masearenhas para exercer as funções de - Diretor do Asilo de
Inválidos da Pátria.

Foi designado o capitão José de Ribamar Maciel Campos para
exercer as funções de auxiliar de Instrutor da Arma de Infantaria
do C. P. O. R. da . ia Região Militar, em substituição ao capitão
Manuel Stoll Nogueira.

Foram transferidos os capitães:

Antônio Brito Junior do Quadro Ordinário (5 0 Grupo de Ar-
tilharia de Costa) para o Quadro Suplementar Privativo.

Benedito de Siqueira (do III)1 0 Regimento de Artilharia
to); Ovídio Saraiva do Carvalho Ne iVrt (do 1 0 Regimento de Artilha-
rio Montada) e José Marcos Bezerra Cavalcante (do 3' Grupo de
Artilharia de Costa), todos do Quadro Ordinário para o Suplemen-
tar Privativo.

N.° 559 — Solicita
▪ sua observância pelas

nonnlação sego nt e:
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Fel mandado publicar a seguinte comunicação da ItocebOoria
do Distrito Federal: -Que havendo a firma J. Morais, estabele-
cida à Avenida Passos n. 77181, da Capital Federal, recolhido aoa
cofres da mesma repartição a importáncia integral a que fora con-
denada no processo do mita n. 1.853, de 1938, cessaram contra ela
as medidas coercitivas estabelecidas nos Decretos-leis les. 5 e 42,
de 1937, mandados adotar por daspacho de 1 0 de fevereiro último,
no referido processo".

Foi mandado publicar para o devido cumprimeuto o seguinte,
ofício dirigido pelo Presidenta do Tribunal de Contas ao Exmo. Ca.
Ministro da Guerra. "N. 3.58a P-40 — Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1910. Exmo. Sr. Ministro da Guerra — Atendendo a que não
lia, no tocante ás folhas dos mensalistas, um critério uniforme so-
bre a data de sua organização, sendo umas feitas depois de deaorri-
do o mês e outras com antaeedência, às vezes de quinze , e vinte dias,
resolveu o Tribunal de Contas. era sua sessão de 26 do corrente, que
fosse dirigida Circular aos diversos Ministérios, solicitando as ne-
cessárias providíaicias para mia as Repartições e serviços subordi-
nados a cada um deloe observaesern. neste particular, o que dispo
a Circular n. 5, do Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda, de 16 de janeiro desta ano, publicada no "Diário Oficial"
de 18 do mesmo niès, ieto é, que as mosmas folhas sejam organiza-
das a partir •de 21 do mas em curso. Levando ao conhecimento da
V. Ex. a resoluçãa do Tribunal, aproveito a oportunidade Para
apresentar os Protestos do minha elevada estima e distinta cousa,
&ração.	 Augusto Te e •ares ílí Lyra."

Notas:

N. 241 — Ao Sr. eerretario geral do Pt mistério da Guerra —
Fica adotada a• chapa. cujo needolo se envia, para identificação dos
automóveis de propriadada paitieular dos oficiais do Exército, ma-
triculados no s.C.T.E. para efeito de compra de combuslivel e óleo.

Tal chapa será forma ida pelo S.C.T.E. aos oficiais interes-
sados, Pe la Preço de custo. Tara 9cm,5 de comprimento e 6cm,5 de
largura; 301';.1 de ferro ia:manado, com fundo amarelo, tendo em pre-
to as iniciaias do referido Serviço e o mimara de. registro do auto-
MOVel no secção de venda do combustivel. Será usada junto à pia-.
ca •diameira ila licença.•

A chapa ora criaria não eximirá o proprietário e o condutor
do veiculo da apeeesentaçrm das provas de identidade e do cartão de
registro, quando pedidos. •

• Os autos habilitados caro o distintivo acima não poderão usar
quaisquer outros não- re galamoutares, sob pena de ser aquele cas-

e suspenso o fornarinanto de combustivel a óleo.

Requerimentos:

Antônio Felix doa Santos, pedindo o pagamento da qiiantia de
-650a0 referente a um fornecimento de lenha à 1' Formação Sanitária
Regiaratl. — Indeferido, em acordo COR] as informaçõe.s.

Afila de Carvalho, presidente cio Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais, pedindo certidão. — Requeira o interessado, querendo.

Albertina de Araujo Lopes da Costa, mai do ex-aluno do Colé-
gio Militar Nelson Francisca Lopes da Coata, pedindo readmissão do
'mesmo aluno à 4' sério. — Indeferido, por falta de amparo legal.

Bernardo de Campos, soldado masice de 1' classe cio 6 0 Regimen-
.to de Infantaria, pc dilato matrícula gratuita no Colégio Militar, para
.seu filho Alvaro Cairaaaa — Deferido,

Casar Ribeiro Bastos, ex-aluno do Colégio Militar, pedindo ma-
arícula, como ouvinte, na Escola de Intendência do Exército. — Ia-
defeaida, em face das informações.

Construtora Brandão S. A. Conbrasa, pedindo permissão. para
comei arção do edifício "ConDrása" no terreno da rua Fernando Mea-
das H. 45, Copacabana. — Tendo a requerente Construtora Brandão
S. A. "Conbrasa" feito prova de ter sido a construção autorizada pela
Prefeitura e haver sido iniciada a obra ainda na vigência do laudo
parcial do Inhangá e antes de 31 de outubro de 1939, quando foi de-
tc. rminado pelo Exima Sr. Presidente da República novo exame do
fl:unt,o, catando assim o sou caso enquadrado no despacho presiden-
cial de 12 de abril de 1910, exarado na exposição de motivos deste
lainistea io, de 11 do mosmo mês, não lia inconveniente para este Mi-
nistério na construi:aio reQuevida, desde que não exceda a altura do
30 (trinta) metros, ficando o imovel sujeito a futuro aforamento a
quero cie direito, se ficar dentro da zona que for demarcada, em coa-
saquancia do novo laudo a apresentar pela Comissão Demareadora
Mixta sobre o local do antigo Forte. Certifique-se, na forma do pra-
Neide despacho e na conformidade da lei.

D0111Cf Oliveira, ex-2° sargento, pedindo certidão. — Forneça-se,
par cor talãO, o que contai.

Lemeanda xavior pas.aa, sogra do falecido operário da Fábri-
ca de BOMSUeesSO. Euelidas da Silva Reis, pedindo seja pago o que
de direito couber aos filhas do operário falecido, inclusive auxilio
para funeral. — Recorra a interessada ao I.P.A.S.E., à vista da
item terceiro (2^) desta informação.

flariano Sérgio Cardirn, pedindo matrícula no Curso de Admi-
nistração da Escola do Intendência do Exército, depois de satisfei-
tas as exigências regulamentares quanto ao exame médico. — In-
deferido.

Iterinenegildo Portocarrero, tenente coronel da reserva de IIeat sse, professor catedrático da Escola Militar, pedindo retificação
da epaatila constante fie sua carta patente. — Deferido.

Homero Lucas,. candidato ao Curso de Formação de Manipula-
dores de Farmácia, da Escola de Saude do Exército, pedindo arre-
dondamento da Média final que obteve no concurso de admissão e,
em consequência, sua matricula no referido curso. — Indeferido,
• José Mendes Magno, 30 sargento do 30 Regimento de Artilharia
Montada, pedindo matrícula no Curso do Aperfeiçoamento de Sar-
gentos. — Deferido.

joaé Cizino, pedindo matrícula gratuita para seu filho Jéferson
Suara:. Trindade, no Colégio — Indeferido: em face das in-
•o:mações.

J. Barbesa de Moura, pedindo cancelamento de sua proposta de
fornecimento de 203.'00 sacos de milho ao Estabelecimento de Subsis-
tência da 1' Região Militar. — Deferido. Mantenho a multa impos-
ta pelo E. S. da 1" Região Militar cai boletim interno D. 37, do

Maria Júlia Brandão Machado, proprietária do imove.I sito à rua
Mima Roxo 394, pedindo seja certificado se o referido movei acha-se
compreendido na zona de mie trata o Decreto a. 24.515, de 30 de
junho de 1934. — O hnovel em apreço — terreno sito à rua Belfort
Roxo, onde se acha construido o prédio de a. 294 — está compreena
dido na zona do que trata o Decreto n. 24.515, de 30 de junho de
1934, mas se acha fora das áreas transferidas para o Ministério da
tinarra. peio Decreto-lei n. 1.763, de 10 de novembro de 1939. Quan-
to jc legitimidade de posse e cobrança de foros, de que tratam os,
arts. 8? e 9" e seu parágrafo único do -mesmo decretoaleaadeverá ser
ouvida a Prefeitura do Distrito Federal. — Certifique-se, na forma
do presente despache o na ,conformidade da lei.

Mário Martins de Menezes, 1° cabo do Q.S.E.M. 	 1' Região Mi-
litar, pedindo matrícula na Escola Praparataría de Cadetes.	 tn-
doferido, em face das informações.

Neide Alves dos Santos, 1° cabo do Regimento Sampaio, pedindo
Promoção. — Deferido. À Div. Infantaria para atender quando
houve r vaga.

Norberlo Pauliao de Sousa, 3' sargento do 16 0 Batalhão de Caça-
dares. pedindo pessar a pronto do cargo de instrutor de Educação
Fisica cie Liceu Cuiabano para que possa concorrer às promoções. —
Não ha que deferir.

(aclamai Viana Dias ex-aluno do 3° ano da Escala Naval, pedin-
do matrícula na Escola Militar. — Indeferido,

Rozendo Manuel de Oliveira, 1° cabo do 27° Batalhão de Caçado-
-i-es, pedindo que lhe sejam entregues suas alterações do tempo era
que serviu no Batalhão Naval.- — Forneça-se por certidão, na forma
da lei.

Taurino Bispo NeVea. pedindo uma pensão do Estado, para pro-
ver sua subsistência, — Indeferi" por falta de amparo legal.

Tampado de Mesquita Lima, pedindo concessão de 50 % na men-
asa l iJade de seu filho José de Gluck -Lima, aluno do Colégio Militar,
_ Deferido, provando o que alega.

Valdemar Farias Rocha, 1° tenente farmacêutico, pedindo ma-
tricula gratuita no Colégio Militar para seu filho Carlos do Amorim
Rocha. — Deferido.

Em de maio

Foi designado o capitão Moacir Rodrigues dos Santos, Adjunto
da Inspetoria Geral do Ensino do Exército.

Foi autorizada a transferência para 1941, da matrícula do
Capitão Saint Clair Pais Leme, no Curso B do Centro de Instrução
de Defesa Aati-Aérea.

Foi transferida da 5 a para a ia Região Militar a incorporaçãa
do sorteado Mário Pereira. filho de .Too Ourivio e Albertina Perei-
ra ()atavio. classe 1918, Município Guarapuava, devendo,ser 'mor-
parado na época vindoura.

Diretoria de Engenharia

2." Divsão

ATOS. DO 811. GENERAL DIRETOR DE ENGENHARIA

Designação de oficial para comissão:
Designo o Capitão Ismar de Góes Monteiro para, sem prejuízo das

suas funções na 4.• Secção, fazer parte da Comissão Fascalizadora das
Instalações Eletrieas, Hidraulicas e Mecânicas da nova E. T. E., em
substituição ao major Vinicio Rabello Dias, que foi transferido para
/*ara desta capital. (Ato de 25-IV-1910).

Transito	 Permassaca:

Concedo as seguintes 11C-1711issõe,;:

Ao major Sada Martins Vianna, trarisferido do S. E. da :a' II, M.
para esta D. E., para passar parte do transito ciii Curitiba;

Ao 2.* tenente Raul de Cruz Lima Junior, transferiria do 1a Bato-
!hão Ferroviário para o 4.° Batalhão Rodoviário para passar o transito
em Curitiba e Joinville;

Ao capitão Oscar Ramos Pereira, transferido riu S. E. da 7.(' 11. M.
para o I.° Batalhão Rodoviário, para gozar parte do tana aa era --
taleza (Estado do Ceará). (Át de 25-IV-1910j.
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C,aininhões a serviço:

Acitoriso ao comandante do I. Batalhão do Pantoneirors man-
dai. vir a esla capital, a serviço da. rodovia Piquete-Bainha, dois cami-
Maios, dirigidos por motoristas civis e acompanhados por 11.10 Sul)- -

te:),, nte e um sargento. (.St() de 25-IV-1940).

'farino de contráto de obras-entrega:

Entregam-se à 2.a Sacção os . seguintea ferinos de contrato, on-
vánlos pelo Sr. comandante da 7.°• Região -- firmado entre o
S. E. R. e os construtores Onilhorme Pfistorer e Nestor Moreira Reis,
p a ra 00 0:-t ru ç ão do Pavilhão de Enformaria da 22." 13. C., em João
Possóa.

l'irroados til i' o s. E. 1.1. e, as firmas G. 1:.yrillos &„ companhia e
Pfisterer o Nastor Moreira Reis, para instalaeão elétrica,

no Pavilhão de Enfermaria (.Io 22.' B. C., em João Passeia e construção
de :una placa de concreto armado numa das Enfermarias do Hospital
ai. (le Pernambuco, respootivamante.

Foi também enviada, pelo inesino comando, o tormo de recebi-
monto e entrega (ias obras do Depósito de Munição para o Serviço de
akilerial 'Bélico, em S(worro. (filo	 arquiva na n o na secção. (Áto

25-1V-1.910).

()fida! adido:
Fica adido a esta Diroloria, a partir do 23 do coto ...ore, data da sua

apresentação, o tenente tronei ,toão Tavares do Mono. (Em 26-1,V-
19;0:•.

Admissão de diarista:

Antoriso a admissão de acorda com os artigos 27, 29 o 31, do Do-
croto-Lai n. 240, do 4-11-1938, como extranumerário diarista, do re-
servista Nodgi Gomes Barreto, com a diaria de 18:3000 e para 'or exor-
círio na Fábrica de Material de Transmis.sões.

despesas correspondentes correrão à conta Ia parcela de
153:300i), coneodida à referida Fábrica, à conta da Verba I — Pessoal
----- Consignação II — Pessoal oxtranumerario sie . 5-03, do O. O. vi-
gemo, (Alo de 24-1V-1910).

Autorisação para pagameao:
Autoriso a tesouraria a efetuar o pagamento da importancia de

3:0:000$0, à Cia. Brasileira de Eletricidade Siemens — Schuckert S.
A. correspondente à. 3.° prestação dos serviços executados pela, role-
rida tirara na Vila Militar. (Serviço Telefónico).

As despesas com o pagamento corarão à emita do .saldo da imoor-
tancia (le 208:088:37, a que se cofre o Rem do 13. D. e. 304, de 19:39.
(Ato de 26-1V-I940).

Entrega de recibo de caução:
Entrega-se à tesouraria o recibo n. 5.727, da Caixa Económica

do Rio de Janeiro, relativo à caução de cinco contos do róis (5:00080),
cri:Au:ida em títulos da Divida Púbilea pela firma Sylvio Beis Adal-
berto Nogueira, corno garantia de execução das obras de construção da
ganga do 110V0 edificio da E. E. M., na Paria Vermelha.

Permissão e Dhspensa llo Serviço:
Concedo a seuginte pormissão e dispensa 1:lo serviço:
Ao capitão Tboodorieo de Faria, ultimamente transferido para o

S. E. da 9.' Rogião Militar, para gozar trânsito em Campo Grand.a.
(Mato-Grosso). (Ato de 26-IV-1940);

Ao 2.° tenente José Henrique Barcellos, do 1.0 Batalhão Ferroviá-
rio, 10 (lias I le dispensa do serviço para desconto nas ferias de #940.
(Alo de 23-IV-1940).

Requerimento dospachado:
Por esta Diretoria:

Companhia Construtora Nacional S. A., pedindo cWvoluçãa da im-
poitancia I e vinte contos de réis (20:000$0), que depositou na tesou-
ra ! oa, da Diretoria de Engenharia, para garantia da apresentação de
pi•opósta para execução de obras na Nova Escola Militar de Rezende.
— th' s P acho : "Restituasse". (Ato de 23-IV-1940).

Ordem sare remuneração de engenheiro:

A tosouraria providencie para que, a partir do corrente Inês, a re-
muneração mensal do engonheiro João Baptista Bidart, que S9 encon-
tra a .serviço das obras da C. C. N. G. G. E., seja paga por essa co-
missão, deixando, em cons,equência o referido engenheiro de receber
pela parcela da C. E. destinada ao pagamento do pessoal dos Nucloos
Pei mamares e Transitório da 2.° Secção. (Ãto de 27-IV-1940).

Dispensa do serviço:
Concedo as seguintes dispensas do serviço:
10 (lias ao capitão Armando Faria da Silva Pereira, do 2.° Batalhão

de Pontoneiros, a contar de 3 do corrente, para desconto nas futuray:
,ferias a que tiver direito;

8 dias ao capitão Francisco Pinheiro Barroso, desta D. E., para
oua ii4talação. , (Mo de 29 -1V-19.40),

Permissões:
Concedo as seguintes permissões:
Ao tenente coronel Octacilio Terra Crurahy, comandante do 1." Da-

talhão de Pontoneiros, para vir a esta capital a serviço do seu bata-

Ao major lirculano Antonio Pereira da Cunha, designado adjunto
do S. E. da 3." Região Militar, para passar a parte do trânsito em São
Lourenço. (Estado de Minas-Gerais);

Ao capitão Clodoaldo de Oliveira Bastos, do S. E. da 9. 3 Região
Militar, para passar a parte do trânsito que tem direito oni Aqui-
da.oana. (Ato de 21)-IV-19 11)) .

Autori.sação para pagamonf o de importancias:

Autoriso a tesouraria a efetuar os saguinles pagamentos: .

5$4 á Ca. Telefónica Brasildra, correspondente a assinatura do
lelefône 27-8350, instalado nas obras do Quartel de Paz do Forte! de
Copacabana, no período de 1 a 6 de fevereiro último, dispesas à conta
da verba das citadas obras;

1185 a C. G. L. F. R. J. Ltda., relativa a fornecimentos de fôrça
obas do D. C. M. V. E., durante o mês de fevereiro do ano em

curso, ,correndo as desposas à conta da Velha das obras do Depósito.
420 à Cia. Telefónica Basileara, refoaente a assinatura do tele-

Moa 26-3511, instalado nas obras da E. T. E. (Praia Vermelha), du-
ranle O três de feveroiro do corrente ano, despesas à, conta da verba
própria da obra;

• 42:33 à Cia. Telefónica Brasildra, correspondente a assinatura do
telafóne 26-687-1, instalado nas obras da E. E. M. (Praia Vermellia),'
referente ao 1uuu. lo fevereiro, passado, despesas à conta da verba, cias
referidas obras;

4058, à Companhia Temem) ira Brasilaira. referente à assinatura
lio telefõne 18-2886, instalado nas obras do Hospital Central do Exér-
cito, durante o mês io feVerei lie ano corronio, despesas à conta da
verba das citallas obras;

7 :00080, á firma J. A. M. Almaida, última prestação, correspon-
denta aos sei •viços (le pintura (10 Pavilhão Celli 121 do Hospital Central
do Exórdio, Ilospe sas im conta da verba cilada obra (Ato de 29-IV-010).

Direloria de San de (1, ) Exéreilo

Aros Do rxxio. 511. onuaron DE SAÚDE DO Minierrel

1)iii 19 do abril de 19-10

Foram transferidos, de ordem do Exmo. Sc. Min:stro, os sa-
gu:ntes lis. tenentes médicos Drs.: Antonio Louzada Viana, do
O. P.O.R. da 3.0 rI M, para, a 3.° E.S.R. (Porto Alegre); Hort:em:ia
Pereira de Castro, do 1. 0 O. ..C. (Santa Cruz), para a Fabrica Cen-
tral de Material de Transmissóas; Lauro de Abreu Coutinho, do
TI. M. de . Bolam para o Batalhão de Guardas (Distri:o Federal),
todos por necessidade do serviço; e, a pedido; Napoleão L rio Tei-
xeira. do H.M. de Santa Maria para o Hospital do Convalescentes
de Campo Belo.

Foram transferidos, dr ordom rio Exii) .4 Sr. Ministro e por ne-
cessidade do serviço, os los. tonarias incaicos Drs.: Luiz do Aze-
vedo Guimara ps, do I.° 1311.110d. (Curitiba) para o Nucleo do 8.°
Corpo de Base Aérea, Campo Orando e Joaquim Martins Garcia, do

•5. 0 R.Av. para o 1.0 Pft.Rod. (Curitiba).

Dia 23	 •

frausferillo de ordem do Ex.mo. Sr. Ministro e por neces-
sidade do serviço, o •1° tenente médico Dr. José de Oliveira Ramos,
do E.M.I. da 2.° II. M. (extinto) para o S. Subsistencia' da mesma
Região aLlitar.

Foram transferidos, do adilai() .com o 9, art. 33, do Regula-
mento para o 5. S. em tempo de pa,z, por conveniencia do serviço os
seguintes enfermeiros do Q.E.E.: .sargento ajudante Orlando Lima.
do 11. M. de São Paulo para o H.M. de Juiz de Fóra; 2.° sgt.
Trajano de Moura, do H.C.E. para o H.M. de Cachoeira; 2.° s,g,t.
Manoel Pereira dos Santos Junior, do H.M. de Cachoeira para o
H.C.E.: 3.° sgt. Raul Alves de Abreu, do para o R.M. do
S. Angola e 3." sgt. Aluizio do Azevedo Raposo, do A.I.P. para o
H.C.E.

Dia 26

Foi dem:tido da exfranumerário diarista do L.Q.E.M., por ter
efetuado matricula, na E.S.E., Antonio Cerguilha, •conforme pro-
posta llo (liretor do referido Laboratório em oficio e.' 204, de 10 60
abril de 1940.

Foi recomendado aos Estabelecimentos subordinados á D.S.E.
a fiel observancia do disposto no n.° 3, do art.. 49, do R.I.S.G.,
combinada com o Aviso n.° 879, de 9-11-30, aflm cio que a mesma
Repartição possa satisfazer os lis. 15 e 16 do art. 33 do 11~19_
monto do 5.5. E. em tempo de paz.

Dia 29

Foram transferidos, de ordem do Exmo. Sr. Ministro e por
necessidade do serviço, os seguintes los. tenentes médicos --doutores
gario de Aleantara, do 12.° R.C.I. para o H.M. de Belém; José
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Alves da Oliveira Dias, da F. Realengo para o 12, 9 R.C.I. (Bagé);
Aristades Meireles. da Escola Militar para a Fábrica do Realengo;
Paulo Segadas Viana, do C.P.O.R. da la R.M. para a Escola Mi-
litar e Tito Ascoli de Oliva Maia, dc 	 M .1. para o C.P.O.R.
da 1." R.M.

Dia 22 de aan-il de 1940

Requerimentos despachados:
Raimundo Bossa, 2.° agt.enf. do H.M. de Florianopolis, pe-

dindo engajamento: "CONCEDO reengajamento por urn ano, a par-
tir de 9-1-910, de Retardo colo O a anula do art. 31 do Ilegidamanto
aprovado pelo decreto n. 21.141, de 10-3-32 e a ún:co do art, 142.
a único do art. 143, combinado Com o art. 234 da Lei do Serviço

José Floriano Ribeiro_ soldado do 14° RA., baixado ao S.M.I..
pedindo abertura de "DEFERIDO. Nomeio para in ()ceder
ao I.S.O. na pesaôa do soldado José Floriano TUbeiro. baxado ao
S.M.I., o I.° ten. med. Dr. Oscar de Almeida Neves",

Dia 25

Mário Gomes de Maio, 3.° sgt. escrevente provisório, agregado
ao Contingante do II. M. de Juiz de Fiara, pedindo reengajamento:
"CONCEDO reenaajamento por dois anos, a partir de 1-3-10, da
ncôrdo com o parágrafo único do art. 142, g único do art. 113.
combinado com o art. 234, tudo da Lei do Serviço atinar e n. 8 das
'observações do Quadro N." 1:7: anexo à Portaria o.° 2.599, de 21 de
março de 1940".

Confere — Br. Luiz Poolino de Mélo, Capitão Médico, Adjunto
do Gabinete.

Dia 3 de maio de 1940

Aprovação de concorrência

Aprovo a concorrência realizada pelo D.C.M.S..E., em 12 de ja-
neiro de 1940, tendo em vista a inciso 1 do item XIII — Disposiçõas
gania. das Normas. sobra cancorrancias administrativas. aprovada
Pelo Aviso n. 1.106. de •/XII/039.

Rasullado de concorrência

A concorrência realizrda no D.C.M..S.E.. conforme aprovaçãa
publicada no item acima ;\'1). do presente Boletim, teve o seguinte
reaul todo :

Discriminação
Artigos — ITaklade

Álcool do 3604 litro 	
Álcool de 40", litro 	
Algodão em pasta, quilo 	
Arestrs, quilo 	
Água-cai. de 1.' quilo 	
Bon-and (pau). uni 	
Cruzai:Mina. lata 	
Enxu g ador de borracha, um 	
Espanader de penas, pequiem.
Fita metálica para cantar eaixaea.k.
Espanador de penas. grruda, um 	
Espanador de penas, ~aio, um 	
Lata da litro, Elia uma 	
Goma laca. quilo 	
Cola da Baia. quilo 	
Limas triangularea, de 3. 4 e 0",

unia 	
Flanela para automoval, uma 	
Lâmpadas de 25, 50, 100 velas,

uma 	
Lâmpadas de 200 velas. unia
Lampadas de 500 velas. unia
Metro duplo de madeira. uni ....
%feiro simples de aluminio, una ..
Números de 20, 10..5 e 3 main, co

leção 	
alfabetos maiúsculos de 20, 10, 5 e

3 mim, coleção 	
Lixa para ferro, 00, 0, 1, a, 3, folha .
Lixa para madeira, 00, 0, 1, 2, 3.

folha 	
Zorreia da, 1 1/2 e 6 1/2 anis. de lar-

gura, melro 	
Pincel para chapas, um 	
Palha de aço fina, pacote 	
Palha grossa ou de madeira, para

embalagem, quilo 	
Papel higiênico de 1.a. pacote
Pregos de 12 x 12, quito 	
Pregos de 15 ac 15, quilo 	
Pregos de 16 x 21, quilo 	

• Pregos de 17 / 21, quilo 	
Pregos de 18 x 22, quilo 	
Pregos de 16 x 24, quilo 	

Discriminação
Artigos — Unidade

Prego de 17 x 27, quita 	
Pregos de 18 x alta quilo 	
Pregos de 19 x ne„ quilo 	
Pregos da 20 x aa, quilo 	
Sabão espevial, quilo 	

	

Serra de fita de 1, 1 1 , 2 e 2 ens 	 ,
metro 	

Sapólio. pan 	
Soda caustica, "Caveira". lata
Vassoura de cabelo de La, urna 	
Vassoura ile piassava de 25 furos,

uma 	
Vassoura do cabalo de 2.', urna
Vasaoura do palha de arrarz. urna 	
Vassourinha de plassava, uma 	
Fio de chumbo. metro 	
Fio flexivel, moiro 	
Interruptor rotativo, um 	
Suporte para lâmpada (tino), um 	
Roseta. comum: uma 	
Fio de tempo N, 10, metro 	
Fio (10 tempo N. 12, melro 	
Fio de tempo N. Ia, m'it'o 	
Cleata, par 	
Interruptor da caixa. um 	
Conduite de 2.', metro 	
Coraluite de 1.a. metro 	
Conduite de 3/4, metro 	
Concluile de 1/2, metro 	
Boquilha para conduite, uma 	
Caixa de derivação, c/3 saldas, urna.
Tubo de preto introdutor de 1/2",

melro 	
Tubo do preto introdutor de 3'4",

metro 	
Tubo de prelo introdulor de 1".

matro 	
Tubo da preto introdutor de 2",

melro 	
Fita iaolanl y, peça 	

	

Euaivel da 15, 20. 30 amparas, 11111 	
Curva para tubo int Toamo' . da

	

uma 	
Curva - para tnbo

3/4", uma 	
Curva para tubo introdutor de

1", uma 	
Curva para tuba intaidulora.'. unia 	
Chave trifilsica, unia 	
Cambrique, peça 	
Isoladores sortidos. dúzia
Isoladoras campainha, um
Benjamin de :1 saldas, uni
Benjamin de 4 saillaa.

	

Enxada "Jacaré", C-210. V12. unia 	
Ancinho c/10 dentas: uni 	

	

serrotas "Gaerives" de 19". tini . . . 	
Balança decimal para 500 ks., uma .
Graxa patente, quilo 	

Foi ratificada. de ordem do Exmo. Sr. Ministro e por neeeasidadia
do serviço, a transferência do 1 0 tenente-médico. Dr. Tito Ascoli
Oliva afilia. do E.C.M.I. para o Arsenal do Rio e não para o C.O.Ô.
R. da I a .	 como foi publicado.

a-- Fui transferido, de ordem cio Exmo. Sr. Ministro e por neces-
sidade do serviço. do Arsenal do Rio para o C.P.O.R. da 1 a . R.M., o
10 lenente-madico, Dr. Emanuel Pedrosa.

Requerimento deparbado

Dia 29 de abril de 1940

Epammondas de Anuiu() Torres, maj. farm., pedindo certidão de
tempo de serviço prastada no L.O.E.M. — .Certifique-se.

Ministério da Viaca- o e Obras Públicas
PORTARIA N, 226 — DE 20 DE ABRIL DE 1910

O Ministra de Estado, atendendo ao que requereu- á Rádio *Difu-
sora Paraisense S. A.. e em faça do parecer n. 67. de 20 de maio
do ano em curso, .da Comissão Técnica de Rádio, resolve:

1 0, conceder permissão à . requarenle para o estabelecimento alo
uma estação radiodifusora na cidade da São Sebastião do ParDiao.
Estado de Minas Gerais, devendo, paré:n. de acordo com o IX:Trato
n. 714. de 20 cie setembro de 1938. ser a potência de 100 watts e o
respectivo funcionamento realizado em dias alternados com outra

Preço ad-	 Firma adjudiaa-
judicado	 tária

4;850 A. Vieira de Matos.
2a970 A. Vieira de Matos.
a.a.:MO A. Vieira de Matos.
5a700 A. Vieira de Matos.
6500 A Vieira da Matos.
3a200 A. Vieira de Matos.
3a0E0 José Silva & Cia. Ltda.
1a8a0 a Vieira de Mates.
6two0 A. Vieira de Matos.
0800 J. Cruzeiro &

10E900 A. Vieira de Matos.
9$000 A. flanai de Matos.
9$900 A, Vieira de Matos.
17$000 A. Vieira de Matos.
6a600 J. Cruzeiro &

2$400 A, Vieira de Matos.
2$500 A. Vieira de Matos.

• • •

3$100 A. Vieira de Matos.
6300 A. Vieira de Matos.

18¥400 A. Vieira de Matos.
10$000 A. Vieira de Matos.
1a.$000 A. Vieira de Matos.

15$000 A. Vieira de Matos.

30000 A. Vieira de Matos.
aa90 J. Cruzeiro & Cia.

$100 A. Vieira de Matos.

118906 A. Viera de Matos.
108000 A, Vieira de Mates.
1$000 A. Vieira de Matos.

• • •
1$000 José Silva & Cia. Ltda.
18700 A, Vieira de Matos.
5a360 A. Vieira de Matos.
5$200 A. Vieira de Matos.
4$800 A. Vieira de Matos.
0610 A. Vieira de Matos.
4$320 A. Vieira de Matos.
0800 A. Vieira de Matos.

Preiai ad-
judicado

45640 A.
4- 320 A.
0100 A.
4a160
2a100

Vieira de
Vieira de
"Vieira de
Vieira de
Vieira de

Firma inljuilica-
tarja

Maios.
Matos.
Matos.
Matosa
Matos.

58400
a500

m,ian
12Áf.e00

2a700
10a5,2o

38900
$419

3000
aaa0

3a41;4)
.2a200
1$700
1190
5990
Siai)
53C0

7a500

aSFM0
aa600
25800
45500
45900

A. Vieira de Matos.
A. Vir:ra il Matos.
A. Vieira de Matos.
A. Cruzeiro &
A. Vieira da Maios.
A, Vieira de Matos.
A, Vieira de Matos.
A. Vieira de Matos.
A , Vieira de Matos.
J. Cruzeiro &
A. Vieira de Matos.
J. Cruzeiro & Cia.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Matos'.
A. Vieira de Matos.
A. Vie i ra de Matos.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Mates.
A. Vieira de Matos.

5$900 A. Vieira de Matos.

A. Vieira
A. Vieira
A. Vie:ea
A. Vieira

II a
da
de
de

alatoa,.
Matos'.
Matos.
Matos.

08800 A. Vieira cle Matos.

12$000 A. 'Vieira de Matos.

298000 A. Vieira de Matos.
68900 A. Vieira de Matos.
5550 A. Vieira de alados.

introdutor de
aa500

4$900

6900

A. Vieira de Matos.

A. Vieira de Maios.

A. Vieira de Matos.

.. 96$000
1i1t000
198000
39a000

8500
55500
9$00)

12$500
3$900

:15$000
800. 0(10

35400

A. Vieira de Maios.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Mates.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Males.
A. Vieira de Matos;
A. Vieira de Matos.
José Silva & Cia. Ltda.
A. Vieira de Matos.
A. Vieira de Malas.
A. Vieira de Maios.
J. Cruzeiro &
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estação radiodifusora da mesma potência e frequência, conforme for
estipulado no titulo de licença;

20, aprovar as plantas e especificações técnicas da referida es-
tação, que com esta baixam rubricadas pelo diretor de Contabilidade
desta Secretaria de Estado, bem como o local situado à rua Pinto
Ribeiro, esquina da travessa Alferes Patrício, naquela cidade.

Rio de janeiro, 20 de abril de 1940. — João de Mendonça Lima.

(C-5.017 — (3-5-910 — 2685

Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

Portaria n. 227, de 20 de abril de 1940

-	 O ministro de Estado, atendendo ao que expôs a Contadoria Geral
de Transportes, no ofício n. C.T.T.3/25, de 5 do corrente:

Resolve aprovar a seguinte tarifa especial que a Rede Mineira
de Viação adotou para vigorar em todas as suas linhas e em qualquer
trafego:

Arroz beneficiado e quisera de arroz, em -vagão completo:

Até 300 kms 	 	 Bp. 21
De 301 kms. em diante 	 	 P,p. 10

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1940. — João de Mendonça Lima.

N. 1.323 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 733:31484, a Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro, Ltda. (The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company Limited), proveniente de fornecimento de ener-
gia elétrica à E.F.C.B. nos meses do janeiro, fevereiro e março de
1910 (12.865-40).

N. 1.324 — Ao mesmo — Solicitando seja distribuida, por conta
da sub-consignação n. 10/03) — Consignação 1, da verba 3, do orça-
mento vigente deste ministério, a importância de 4.000:00080, à
Inspetoria do Tesouro da E.F.C ..B., para atender às despesas pre-
vistas na aludida rubrica (12.633-40).

N. 1.325 — Á E. F. Central do Brasil — Comunicando que re-
solveu aprovar os projetos e os orçamentos das obras a serem exe-
cutadas nessa Estrada à conta da sub-consignação n. 2/08) — Con- •
signação I, verba 5, do atual orçamento deste ministério, bem como
as minutas dos editais das concorrências administrativas a serem rea-
lizadas (12.117-10).

N. 1.32G — Ao Ministério da Agricultura — Encaminhando cópia
do parecer emitido pelo D.A.C., sobre as 6 inclusas propostas de
fornecimento de um avião a esse ministério, conforme solicitação do
aviso n. 4.100, de 6-4-40, desse ministério (12.131-40).

N. 1.327 — Ao Ministério da Fazenda — Encaminhando expo-
sição de motivos n. 255, em que este ministério justifica a necessidade
da abertura de um crédito especial de 35:00080, afim de ser regula-
rizada des pesa na E.F.C. do Rio Grande do Norte (12.411-10).

Expediente do dia 3 de maio de 1910

Avisos:
N. 1.310 — Ao Dep. Nac. de Portos e Navegação — Declarando

que autoriza a entrega da Avenida Uruguai à Municipalidade de São
Borja, no Estado do Rio Grande do Sul (10.174-40).

N. 1.311 — Ao Ministério da Agricultura — Encaminhando jun-
tamente com as informações prestadas pela 1.F. O . C S , • processo
n. DCI11 4.375-40, que acompanhou o aviso n. 14-v., de 29-2-40 desse
ministério, relativo a situação da lavoura e trabalhadores no interior
tios Estados da Baia e Sergipe (11.817-10).

. N. 1.312 — Ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores —
Encaminhando cópia das informações prestadas pela I.F.O.C.S., sobre
os trabalhos (ia inspetoria no Estado de Alagoas (11.908-40).

N. 1.313 — Á E. E. Central do Brasil — Declarando que auto-
riza essa Estrada a fornecer passes gratuitos, aos Drs. Odilon Bolivar

▪ dos Santos e José Chagas Bicalho, respectivamente inspetor técnico e
ajudante do Sarviço de Profilaxia da Mataria, da Diretoria de Saude
do Estado de Minas Gerais (11.600-40).

N. 1.314 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Nacional de 47:795810, ao Sr. José Francisco Pinto, pro-
veniente de serviços prestados em proveito da D.S.B.E. (12.311-10).

• N. i .315 — Ao mesmo — Solicitando seja restilirida ao Aerolloyd
/guassú S. A., a caução da importância de 12:00080, depositada no
Tesouro Nacional pelo conhecimento n. 330, de 20-8-37, como garan-
tia da execução do contrato celebrado com o D.A.C., para o serviço
de navegação aérea nas linhas de Curitiba-São Paulo e Curitiba-Flo-
rianópolis (10.074-40).

Expediente do dia 4 de maio de 1940

N. 1.317 — Á Superintendência da Administração do Porto do
Rio de Janeiro — Declarando que resolveu autorizar o pagamento
das despesas oriundas da execução dos serviços de carvão e minério
à conta da receita normal do porto, até que essa administração sub-
meta a aprovação deste ministério a proposta de orçamento suple-
mentar definitivo para esses serviços (11.769-10).

N. 1.318 — Ao Dep. Nac. de Portos e Navegação — Comuni-
cando, que autorizou a Administração do Porto do Rio de Janeiro, a
adquirir independente de concorrência pública, à firma Buarque
Cia. Ltda., 3 guindastes tipo locomotiva, 4 caçambas e demais mate-
riais sobressalentes, em face das informações constantes do ofício
n. 0-69, de 22-4-40, desse Departamento (11.959-40). 	 •

N. 1.319 — A Superintendência da Administração do Porto do
Rio de Janeiro — Idem, idem (11.959-40).

N. 1.320 — Ao Dep. Nac. de Portos e Navegação — Declarando
que aprova o Termo de Obrigação e Compromisso, para ocupar, a tí-
tido precário, a área total de 552 mq. de terreno pertencente a R.V.
Paraná-Santa Catarina, cuja minuta acompanhou o ofício n. 1.151,
de 27-3-10, desse Departamento (11.088-40).

N. 1.321 — Á Superintendência da R. V. Paraná-Santa Catarina
— Comunicando em referência ao ofício n. 23-1.370, de 11-4-40,
relativo à construção de um edifício em Porto Amazonas em terreno
dessa Rede, pela Comissão de Estudos e Melhoramentos do Rio Iguassú,
que autoriza a concessão, lavrando-se termo de acordo com a minuta
que acompanhou o oficio n. 1.151, de 27-3-40, do D.N.P.N., ora
encaminhada por cópia (11.088-40).

N. 1.322 — Á Interv. Fed. no E. do Rio Grande do Sul — Sub-
metendo à consideração dessa Interventoria, o assunto constante do
ofício do D.N.P.N. ri. 1.349, de 9-4-40, relativo a entrega, mediante
termo, à Fiscalização dos Portos do Rio Grande do Sul, do material
discriminado na inclusa relação, no valor de 52:042$759 (10.373-40).

ATOS DO SR . nnueron

Expediente do dia 20 de abril de 1910

Ofícios:

N. 2.682 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos —
Transmitindo, devidamente rubricados, as plantas, orçamento c es-
pecificações técnicas rererentes a estação radiodifusora de 500 matas
de potência a ser instalada na cidade de Parnaiba, Estado do Piauí
(P. 8.851-10).

N. 2.687 — A Rede de Viação Cearense — Comunicando que o
Sr. ministro aprovou, a título precário e pelo prazo de um ano, as
novas tarifas para essa Rede, devendo, no decorrer desse prazo, :aar
apresentado novo projeto, adaptado no regime geral, e para cuja or-
ganização, si necessário, fornecerá a Contadoria Geral de Transportes
as normas e demais elementos que se tornarem precisos (P. 9.188
cie 1910).

N. 2.688 — Á Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
Que o Sr. ministro autorizou a E. E. (iuiaz,-a aceitar requisições
de passagens e de transporte de material, em objeto de serviço da
omissão Censitária Nacional, firmadas pelo delegado regional do Sei'-
viço Nacional de Recenseamento no Estado de Minas Gerais, Hilda-
brando Clark ;P. 11.261-.10).

N. 2.689 — A E. F. Central tio Brasil. — Ideni, idem.
N. 2.690 — A Comissão Censitária Nacional — Idem, idem.
N. 2.691 — A E. E. Central do Brasil — Transmitindo c.'ipia

ofício n. G-12, em que o Sr. interventor federal no Estado do Rio
de Janeiro apresenta sugestões, relativamente ao projeto de cons-
trução de uma nova estação ferro viária na cidade de Barra do Piraí,
naquele Estado (P. 11.009-40).

N. 2.692 — A Inspetoria Federal das Eatradas — Idem, idem. •
N. 2.603 — Á Prefeitura Municipal de Santa Rita — Comuni-

cando já estarem totalmente comprametidos os recursos consignados
ao fim de que trata o ofício dessa Prefeitura n. 1.292. (10.801-10).

N. — A Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando
que o Sr. ministro aprovou as alterações constantes do ofícior.=.
Inspetoria n. 1.232-S, a serem introduzidas na pauta de classirica..
ção das mercadorias em vigor rias suas li o bas de concessão federal
da S. Paulo liam 1w ay Co., da Cia. Mogiana de Estradas de Ferro e
da E. F. Sorocabana (P. 7.198-10).

N. 2.697 — Au Departamento Nacional de Estrada de Rodagem
—Transmitindo cópia da Exposição de nif :VOS deste Ministério n. 16-
GIM e despacho do Sr. Presidente da República autorizando a dispensa
de concorrência e aplicação dos créditos desse Departamento consigna-
dos nas Verbas 2, 3 e 5 do atual orçamento (P. 10.578-10).'

N. 2.701 — A Despesa Pública do Tesouro Nacional — Rasti-
tuindo-vos o processo n. 85.980-36 que acompanhou a vosso ofício
n. 205, de 23 de fevereiro último, relativo ao pagamento à Companhia
Cessionária das Docas do Porto da Baía das quantias de 5:33989.18
e 144:6608052, crrespondentes aos saldos verificados em seu favor
nas tomadas de contas dos 1 0. e 20 trimestres de 1934, devo esclare-
cer-vos, de ordem do Sr. ministro, que, tendo se extraviado as pri-
meiras vias das rereridas tomadas de centae antes da organização do
incluso processo, foi a ocorrência devidamente anotada nos respecti-
vos livros de atas, conforme comunicação, por cópia do Departamen-
to Nacional de Portos e Navegação.

Quanto à aprovação das tomadas de contas, devo esclarecer que
a providência, "ex-vi" do artigo 25 das instruções aprovadas pelo
Decreto n. 6.501, de 6 de junho de 1907, é da alçada do ministro
da Viação, que aprovou as referidas tomadas de contas pelos ns. 1.371
e 1.372, de 1935. .(P. .12.164-40).
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N. 2.705 - Ao Lloyd Brasileiro - Transmitindo cópia do ofí-
cio da Companhia Minas do Rio Carvão, prestando esclarecimentos
sobre o pagamento exigido por essa Empresa pára o custeio do
vapor Bocaina durante 31 horas que esteve de fogos acesos, para
poder iniciar suas operações de carga e descarga (P. 8.916-40).

• 2.70G - Á Inspetoria Federal das Estradas - Comunicando
que o Sr. ministro autorizou a Estrada de Ferro Sorocabana, Cia.
talogitioa de Estrada de Ferro e São Paulo Railway Co. Ltd. a intro-
duzirem na pauta de mercadorias em vigor em suas linhas, o acrés-
cimo constante do ofício dessa inspetoria ri. 241-S (P. 7.573-10).

N. 2.709 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - So-
licitando a develuoão do procaeso referente ao fornecimento de 9
estações rádio-transmissoras e receptoras para telegrafia a alta ve-
locidade e telefonia, pela Companhia MarCOni Brasileira. (P. 11.597,
de 1910).

N. 2.710 A Eetrada de Ferro Central do Brasil - Encami-
nhando cópia da expoeieão motivos do Ministério da Fazenda n.
551, de 10 do corrente, e, bein :assim, comunicando que o Sr. ministro
preteriu a respeito o seguinte despacho:

"Comunique-se a EFCB que, de acordo com o parecer do Sr, mi-
nistro da Fazenda, deverá ser eu:lenda pelo "Plano Especial" a des-
pesa de 2.500 contos de réia para completar o programa de constru-
ções e remodolaçõo o do loaoino!ivos a que se refere o seu ofício má-
mero 278, de 15-2-10". (I'. 11.717-40).

N. 2.715 - A E:-trada do Ferro Noroeste do Brasil - Cum-
ricando que o Sr. roblioro 2utorizou essa Estrada a aceitar requi-
sições de passagens. em °tijolo de serviem público, firmadaa pelo
major Felipe Henrique Cmpentor Ferreira, chefe .da Comissão de
Obras do Forte de Coimbra, no Estado de Mato Grosso. (P. 11.547
de 1940).

r. 2 . 710	 Ao Deparo/me:ido Nacional de Portos e Navegação -
Idem, idem.

N. 2.7311 - A Estrada de Perro Central do Brasil - Comuni-
carolo que o Sr. rnOlistro auteriaou essa Estrada a aceitar por conta
do Ministério da Afsricultora, requisições de pasaagens, leito e trans-
porte cie malorial, oro objeto da :;orasieo poma°, firmadas por Paulo
Ferreira de Sousa, funcicnOrio do Quadro Onico do referido Minis-
tério (P. 9.450-10).

N. 2.740 - A Inspetoria Federal das Estradas - Idem, as Es-
tradas de Ferro Santa Catarina. Petrolina-Terezina, Central do Rio
Grande do Norte, Braganea Vitória a afinas, Viação Férrea do Rio
Grande do Sul e Companhia Estrada de Ferro Mossoró. (P. 9.450
de 19;0).

N. 2.741 - Ao Lloyd Braailoiro - Idem, essa Empresa.
N. 2.712 - Circular . - A. Viação Férrea Federal Mate Bra-

sileiro - e aa seguintes repele is: El'. Maricá, EFIND, EE. I). Te-
resa Cristina, Marloira-Olamoré, El". Baía e Minas, WV. Paraná-
Santa Catarina e 11V. Ceeeeoso. "Comunico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. min1-tro, atendendo ao solicitado pelo Ministério
da Agricultura, autorizou essa Estrada, por despacho de 2 do corron-
te a aceitar requisicõem da passagens, leito e transporte de material,
em objeto de serviço públioo, firmadas pelo funcionário do quadro
imioo daquele MinistOrio. Paulo Ferreira de Sousa, agrónomo sil-
vicullor cloaso L, com eatsrafoie no Serviço Florestal. (P. 9.450-10).

expediente dc, die ;:o de abril de 1940

N. 2.7-17 - nono-aei dos Asaociações Comerciais do F. do
Rio Grande do Sul - Porto Alegre - Comunicando que o DC.T.. por
alo de primeiro do corrouto mês, criou a linha postal entre as cidades
de Lagos e Vacaria, COM Sol VICO fon° em automovel. - (P. 10.938
de 1910'.

2.718 - A smporinn odOlicia da E.F. Maricá - Declarando
tornar-se nocessária a omozea de um relatório c.ircunstaneiado dos
sem iros efetuados com ii Iirinvii t a.(:.ão das respectivas despesas, re-
lativas à aplicação dada ii pari ela de 1.000:000$0. afim de ser anexa-
do ao processo de pro stoção de emitas. (P. 9.11740).

N. 2.750 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - Co-
municando ter o senhor mi r i i.zt ro concedido permissão à Rádio Clube
Paranaense para elevar a polOncia de sua estação para 5 kws. e
aprovando ris pia ittn ,z iicaçrws técnicos e orçameoto da nova
in ,,faloaõe de 5 kws. -- (P. 9.3o1V10).

N. 2.751 - Ao Dooaatamento Nacional de Portos e Navegação -
Remetendo projeto e ma:am puto para a construção do tanque OCA-7
na ilha Barnabá, no E. de s 1io Paulo, destinado a depósito de óleo
de caroço de algodão, do Moinho Sionista S.A. - (P. 10.500 de
19 ;0) ,

N. 2.752 - Ao ineono - Transmitindo, devidamente rubricados,
o projeto e orçamento provavd. na importãneia total de 227:555$6,
para a construção do tampio OCA-8, na ilha do Barnabá, destinado ao
depósito de óleo de caroço de algodão da Companhia Swift do Bra-
sil, incluindo muros do recinto, plataforma, casa de bombas, encana-
mentos e pertences, DO porto de Santos. - (P. 10.498140).

N. 2.753 - Ao Departamento dos Correios o Telégrafos - Co-
municando ter o senhor ministro concedido permissão à Rádio Di-
fusora S.A. de Uberlandia, no Estado de Minas Gerais, para trans-
ferir a transmissor de sua estacão instalado atualmente à rua Afonso

Pena, para outro local sititnio à margem do rio Uberabinha, distan-
ciado 1.800 mts. da estação postal-telegráfica, naquela cidade. -
(P. 8.435140).

N. 2.755 - Ao Departamento de Aeronáutica Civil - Comu-
nicando que o processo de tomada de contas do funcionária indicado
no oficio desse Departamento n. 891, deverá ser remetido ao Tri-
bunal de Contas dentro do seis meses contados do enCerraMentO do
exercício. - (P. 8.943140).

N. 2.756 - Á E. F. Maucá - Idem, dos funcionários indicados
no ofício dessa Estrada n. 1e7.

N. 2.757 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos -
Transmitindo ccepia da Exposição de Motivos deste Ministério núme-
ro 171, com o despacho Presidencial exarado na mesma, referente-
mente à dispensa do concorrência para a realização de obras em pró-
prios nacionais ocupados por diversas repenclèncias desse Depar-
tamento. - (P. 11.741110).

N. 2.758 - Á Fazenda Nacional - Comunicando que o Dur. já
providenciou no sentido de se-.' facultado o uso oficial da correspoua
anela telegráfica, em objeto de serviço, ao sonhor Edgard de Brite s-
Chaves, inspetor de coletorias federais e mesas de rendas não til-
fandegadas no E. do Rio de Janeiro. - (P. 12.35540).

N. 2.759 - A E. E. Madeira-Mamoré - Comunieando Que
DCT. já providenciou no sentido de ser franquiado a correspoudi ,n-
eia telegráfica solicitada em o ofício dessa Estrada ir. 25-G. -
(P. 12.338110).

N. 2.761 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Transmitindo.
devidamente rubricado. enamora° na impoIleincia de 62:052$2, para
aquisição de máquinas pneumáticas necessárias à melhoria do apa-
relhamentos da oficina do pontes, situada no km. 3, da linha de '‘slan-
ta Maria a Porto Alegre", da IIVEF., do Rio Grande do Sul - (P.
11.362110) .

N. 2.762 - Á Associação Comercial de Limeira - E. de São
Paulo - Comunicando já terem sido tornadas as providências junto
à DR. de São Paulo, afim de ser feita a remessa de 20 caixas postais
para a agèneia dessa localidade. - (P. 10.52840).

N. 2.761 - A Inspetoria Federal das Estradas - Comunicando
que o senhor ministro no pedido de autorização constante do ofício
n. 165-5, dessa Inspetoria, proferiu o seguinte despacho: "Autori-
zado, na forma solicitada pela DOE." - (P. 9.979;40).

N. 2.765 - Ao Departamento de Aeronáutica Civil - Comuni-
cando ter sido concedida pela portaria n. 216 de 16 do corrente, li-
cença básica a "Cobrasil". - Companhia de Mineração e Metalurgia
Brasil, para executar trabalhos de aorofotografia, de acordo com o
disposto no artigo 70 do Decreto-lei n. 1.687, de 17 de outubro úl-
timo. - (P. 7.857140) .

N. 2.760 - Á Comissão Especial para a aquisição de combustí-
veis e lubrificantes para a E.F.C.B. - Solicitando as necessárias
informações, sobre o pedido de pagamento de 33:104 0, do C o t-Ma-
muda Docas de Imbituba. referente à arrumação de carvão nus porões
nos navios. - (P. 6.191110).

N. 2.767 - Á Diretoria do Domínio da União - Ineerrnaiolo
que este Ministério .já tornou orovidéncias junto ius suas repartições
subordinadas, no sentido de ser enviada aos Serviços Regionais dessa
Diretoria, nos Estados, urna relação de todos os funcionários que re-
aidern voluntariamente em próprios nacionais, sujeitos, ao pagamen-
to dos respnctivos aluguéis. - (P. 10.3i6140).

N. 2.787 -- Á Rede de Viação Cearense Comunicando que o
senhor ministro autorizou essa Rede a facilitar o uso do telégrafo,
em objeto de serviço, nas localidade onde não houver agOncia do Te-
légrafo Nacional, aos doutores Fred L. Sopor, e outros funcioná-
rios da Fundação Rockefeller, empreendida a faculdade, para cada
um deles, de requisitar, por ofício, aos agentos de estação igual re-
galia para os módicos e demais funcionários. - (P. O. 33S de
1910).

N. 2.788 - A E.F. Centeal do Brasil - Idem. idem.
N. 2.789 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Mimo nas lo-

calidades da E.F.C. do Rio Grande do Norte, Petrolina-Terioina,
Central do Piauí, e São Luiz-Tcrezina. - (P. 9.3.38110).

N. 2.790 - Á Diretoria ao Domínio da União - Colonnivaiolo
que, segundo informa o DNPN reportando-se aos esclare.cimontoa
prestados pela Fiscalização do Porto de Natal, os terrenos constantes
das áreas D e E, não foram ainda completamente aterrados, eia-no-
ivando-se em média 0,m60 aOaixo da cota prevista no projeto. -
(P. 11.02640).

N. 2.792 - Ao Lloyd Boasileiro - Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que lhe foi solicitado pela Diretoria da EVNB,
resolveu autorizar o transporte pelo vapor ITcá, de Fortaleza para
Santos, de cinco caldeiras l000rnotivas cedidas ir mencionada Esteada.
pela Rede ele Viação Cearense. - (Pa -1?.020110).

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. :MINISTRO

Requerimentos despachado,

Arquimima de Carvalho Franco, agente postal de Abaete, na
D. It, C. T. do de Pará, solicitando melhoria de salário. - Ao re-
querente só poderá ser melhorada de salário, quando fôr oportouo,
por proposta do respe.)tivo direto,: (12.369-40).
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Carlos Antônio da Trindade Melo, oficial administrativo .clas-
se T, da D. R. da Baia, recorrendo do alo do DCT. que o repreen-.
deu pela Portaria n. 725, de 1 de dezembro de 1939. — 1. Nego
provimento ao recurso de fls. 215. 11. A penalidade imposta pelo
Sr. diretor do Dpartamento dos Correios e Telemrafos, de. que ten ta
o presente recurso, foi benevola, atenta, a -gravidade da falta co-
metida (0.683-40).

• ATOS DO DIRETOR

Expediente do dia 6 de maio de 1919

Portarias:
21-0b — Admitindo o engenheiro Antônio Carlos Brandão,

Cem a diária de 4380 (quarenta e três mil réis), para prestação de
Serviços profissionais à Estrada de Ferro Central do Brasil, cor-

rendo a despesa com o seu salário, pago na base de dia de 'traba-
lho efetivamente realizado, à conta do crédito especial aberto pelo
Decreto-lei n.- 1.365, de 22 de , julho de 1939 (4.510-40).

• N. 260 — Concedendo, de acordo caiu o artigo 162, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 51, do Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, a Geral-
'tina de Carvalho Figueiredo, auxiliar de escritório X, desta Secre-
taria de Estado. um mês de licença, para tratamento de saúde,. com
a mensalidade, ficando-lhe mareado o prazo de 5 dias para entrar
no glizo da mesma (12.778-10).

N. 201 — Designando o escriturário classe G, do Quadro I
lotação da Secretaria de Estado), Ari Ministério, para substituir
o chefe de Secção I e .Controle, a partir desta data, durante o sei
afastamento por motivo de luto (13.383-40).

Publicação que se faz em cumprimento ao § 2. 0, arti go 103, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939 e letra g, artigo 1.0 do Decreto
4.993, de O de dezembro de 1939

Lacete RanÉ,,e1 Brigi-
do 	  Engenh. L	 3:10080 Maeaé. Campos, San-

	

ta Cruz 	  Inspeção 	 	 l i inteiras 	 	 2880	 53280
7 meias 	 	 1980	 13380	 60580

• meida 	  Engenh . K	 1 :90080	 Idem, idem 	  Inspeção 	 	 19 inteiras 	 	 3280	 38180
6 meias 	 	 1680	 9680	 1800

	

Camilo de Menezes... Engenh. K 	 1:90080	 Barra do Furado.... -Inspeção 	 	 7 inteiras 	 32$0	 22480
13 meias 	 	 1080	 208.80	 43280

Bento Santos de Al-	 •

Luiz Miolo do Ama-
.-al Pinto 	  Engenh. J	 1:50080	 .Nfacaé, Campos e Ca-

xias 	 Inspeção 	

José de Oliveira Coe-
lho Possas 	 Engenh.' J	 '1:50080	 Maeaé, .Campos e Ca-

xias 	 Inspeção 	

Lauro Ataide de Frei-
tas	 . 	  Engenli J	 1 :50080 • Lagoa Araruama

	

Baixada Ararnama Inspeção 	

	

Luiz Lima da Veiga.. Engenb. J 	 1:50080	 Baixa de Sepetiba.. Inspeção 	

	

Ivan Mariz 	  Engenh. I	 1:30080	 1\íaca4", , Campos e Ca-
xias 	  Inspeção 	

Observação: — Serviços prestados fora da sede no mês de abril,•je
	

1940.

inteiras 	 	 2580	 15080
12 meias •	 	 1285	 15080	 30080

14 inteiras	  	 2580	 3513$0
7 meias 	 	 1285	 8785	 43785

11 inteiras 	 	 2580	 35080
7 meias. 	 	 12t:45	 8785	 43785

14 inteiras 	 	 2580	 35080
7 meias 	 	 1285	 8785	 43785

5 inteiras 	 	 228'0
	

11080	 11080

3:20985

Departamento dos Correios e Teléurafos
PL0TOCOLO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 6 de maio de 1910
Autorizando a abertura de um posto de verificação de linhas em

Pomeroda sede do 10° trecho da 2 a secção de linhas da Diretoria Re-
gional de 'Santa Catarina. (Port. 383 — 4-5-40.)

Incorporando o 20 condutor entre Aram'', e Águas do Araxá. com
6.020 ms. de extensão, ao 30 trecho da 5a secção de linhas da Dire-
toria Regional de Uberaba. (Port. 381 —

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR TÉCNICO DE CORREIOS

Elevando, a partir de 1 do corrente mês, de 2:28080 para 2:40080
anuais, o custeio da linha postal de Araxá a Águas do Araxa, subor-
dinada à Diretoria Regional de Uberaba. (Port. :386 — 6-5-40.)

Folha de pagamento de gratificações relativas ao mês de abril
do corrente ano — Verba l a — Pessoal — SIM-consignação n. 45 —
item 03 — Gratificação por serviço extraordinário.
Nomes — Cargos — Observações __ Vencimentos — Número de dias

anteriores — Número de dias a pagar — Liquido a pagar
Anibal Pinto, Of. adm. J	 Por-

	

tarias ns. 271, 278, 279 e 294 1:50080 	 11	 18383

	

Aristides José Martins, Of. adm. II 1:10080 	 20	 20	 24481
João Vieira Pimenta, Serv. E —

Empenhos n. 76, 77, 78 e 79..	 60080
	

20	 1558:1
Bercilio Bonifácio, Serv.	 50080

	
90
	

20	 11181

Total . . 	 	 67281

Importa a presente folha em seiscentos e setenta e dois Mil o
cem réis.

Secção de Controle, em G de maio de 1940..— C; S. Perdigão.
Visto. — Octavio' Areai jo, Cb.. Controle.-.S.R.P-. 2.

Departamento de Aeronáutica Civil

PORTARIA N. 82,

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil considerando
haver necessidade imediata da verificação do andamento e exe-
cução das obras do edificio central do Aeroporto Santos Dumant;

Considerando que as citadas obras estão sendo realizadas pelo
regime de carta ajuste que obriga, ao mesmo tempo, a administra-
ção pública e os construtores a cumprirem determinadas obriga-
ções dentro de prazos limitados:

Resolve designar o Dr. Mói Pontes Teixeira para verificar o
estado atual das obras do Edifício Central do Aeroporto Santos Do-
roont. tomando em consideração o que consta do processo D. A. C.
2.177-39. fazendo CM relatório 'as apreciações que se fizerem ne-
cessárias para governo desta Diretoria.

O engenheiro encarregado das obras, Dr. Paulo Osório Jordão
de Brito e seus auxiliares, e bem assim a Secretaria Geral pres-
tarão todos os esclarecimentos r cooperação neces'sários à desin-
cumbência da missão que é atribnida ao engenheiro da classe M,
Dr. Ehii Pontes Teixeira.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1910. — Samuel Ribeiro Gomes
Pereira, tenente-coronel, diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Requerimentos :
Dia 24 de abril.de 1940

Antônio Reinaldo Gonçalves. solicitando transferência de ma-
tricula do avião PP-TEX. — Deferido nos lermos do parecer. Re-
ferência 1.021-10. •

Dia 25

João Gualberto Almeida, solicitando o auxilio previsto pelo
art. 40 do Decreto-lei 678. — Indeferido nos termos do parecer.
Ref. 2.170740.
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Dia 26

Luis Gonzaga de Paiva Dias. solicitando o auxílio de que trata
é art. 4°. letra a, do Decreto 678. de 12-9-38. — Indeferido ante
os termos do parecer. Ref. 4.136-39.

Dia 27

Joaquim Gonçalves ".oartins. solicitando a concessão de que
trata o art. 4°, a, do Decreto 678. de 12-9-1938. — Indeferido nos
termos do parecei'. Ref. 6.527-39.

Ios Pioveaan. solicitando a subvenção de 100 c/a para 10 horas
de vôo. — Indeferido nos termos do parecer. Ref. 2.190-40.

Guilherme Angusto dos Santos, solicitando o auxílio de que
trata o art. 4*, letra a, do Decreto 678, de 12-9-38. — Indeferido
Dos termos do parecer. Ref, 6.655-39.

Adolfo de Vasconcelos Norenha, solicitando a concessão de que
traia o art. 4". letra a. do Decreto 678, de 12-9-38. — Indeferida

vista do parecer. Ref. 6.713-39.
José Maria Pessoa Coelho Rodrigues. solicitando o auxilio de

que traia o art. 4', letra o. do Decreto 678, de 12-9-38. — Inde-
ferido à vista do parecer. Ref. 6.730-39.

Luiz de Oliveira Passo'. requerendo concessão de 20 horas de
ô o para treinamento. — Indeferido nos termos do parecer. Re-

ferencia 6.089-39.
Dia 28

. Tin ge Terem. piloto de aeronave de recreio, solicitando urna
cópia de sua ficha de horas de vôo efetuadas na Escola Hugo Can-
tergituri. — Deferido mediante certificado. Ref. 2.100-40.

, Portaria de 27 de abril de 1910:
N. 79 — Repreendendo o extranumerário mensalista "radio-

telegrafista XV". Adolfo Borges Costa, com exercício na estação
'radio de Poços de Caldas. Estado de Minas Gerais. Ref. 820-10.

Ofícios:
Dia 21 de abril de 1940

Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 1.251 *— Remetendo segundas vias de empenhos ns. 133 e

134. de 5-1-10.
Ao	 diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viz,ção:
N. 1.252 — Remetendo it.eaa..iras vias de empenhos ns. 133 o 134,

de 5-4-10,
— Ao sr. direter da Eatrada de Ferro São Paulo-Goiaz:
N. 1.253 — Be/moendo primeira via de empenho n. 136, de

5-i-10.
—- Ao Sr. diretor-secrelário do Tribunal de Contas:

1.251 . — Remetendo seaenda via de empenho D. 136.
-- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 1.256 — ltastanindo o processo n. 6.691-10, relativo às su:

gestões da aviadora civil F;oripes do Prado, a respeito do Decreto-
lei n. 2.018. de 11-2-1950. Ref. 1.253-10.

— Ao r,e. prefeito muoicipal do Salvador:
N. 1.258 — Relativo a construção de um aeroporto em Maesa-

randuba. Ref. 918-10.
— Ao Sr. secretário da Presidência da República:
N. 1.260 — Restituindo carta de Benedito Duarte Gonçalvee.

Ref. 1.569-10).
Dia 25

Ao Sr. direior-aecretário do Tribunal de Contas:
N. 1.265 — Remetendo segunda via de empenho n. 137, da

21-
— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação:
N. 1.266 — Remetendo terceira via de empenho ri. 157, de

21-4-40.
— Ao Sr. presidente do Aero Clube do Brasil:
N. 1.271 — Solicitando seja . informado com urgência a este

Departamento, se o Aero Clube do Piauí está filiado a esse Acro
Clube. Re i. 1.280-40.

— Ao Sr. presidente do Acro Clube de Rio Claro:
N. 1.272 — Comunicando remessa de doetunentos do Sr. Antônio

Marques. Ref. 2.08-210.
— Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações Exterleres:
N. 1.273 — Agradecendo remessa de publicações.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DIVISÃO DE OPERAtiÕES

Dia 22 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Sr. engenheiro encarregado da 7 a Região:
N. 1.229 — Remetendo recibo de venda da aeronave PP-TDJ.

Ref. 1.961-40.
— Ao Sr. Raimundo Correia:
N. 1.246 — Comunicando que foi indeferido o requerimento so-

licitando exame afim de obter carta de mecânico de aeronave.
Ref. 233-40.

Dia 25
Ao Sr. Filou Ferrei' de Araujo:
N. 1.27() — Restituindo documentos. Ref. i-803-40"1

Dia 26

Ao Sr. engenheiro encarregado da 2' Região:
N. 1.275 — Instruindo sobre pedido de carta. Ref. 1.673-10.

EXPEDIENTE no SR. DIRETOR

Dia 8 de abril de 1940

Requeeimento:
Viação Aérea São Paulo "VASP" requerendo, de conformidade

com_ o disposto no art. 22 § 3" do regulamento aprovado pelo Decreto
ri. 21.111. de 1 de março de 1932, sejam vistoriadas as estações radio-
telegrafires de ondas curtas de suas aeronaves cidade de São Paulo,
cidade do Pio de Janeiro, cidade de Santos e cidade Goiânia, matri-
culadas cem as marras PP-SPD, PP-SPE, PP-SPE, PP-SPG, afim
de que o Si'. direler técnico dos Telégrafos possa expedir os títulos
de licença baseado no atestado passado pelo DAC. — Deferido, à vista
dos pareceres. Ref. 151-10. Parecer: "A interessada deve requerer
OS alealados que devem ser preenchidos pelo Serviço Rádio, para
fazer prova perante o Departamento de Correios e Telégrafos."

Ministério da Agricultura
Divisão dt Comunicações

Retificação: No "D.O", de 2 de maio de 1910, à pág. n. 7.884
—1.a coluna — no oficio n. 4.900;

Onde ee lê — Hildebrando Ferreira da Costa;
Leia-se — Hilbernon Ferreira da Costa. •

Divisão de Contabilidade

EXPEDIENTE DO S n. DIRETOR

Requerimento despachado:
Rade mineira de viação, pedindo pagamento de uma conta na

importância de 31$100, proveniente da transpoctes de material, ele.,
piestados a Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, em 1939. — Re-
queira pagamento 1,re-exercícios findos. (D. C. M. 239-910).

Divisão do Pessoal

EXPEDIEN'I'l: DO SR. DIftETOIt GERAL

Dia 4 de maio de 1980

O f feios
Ao Tribunal de Contas junto a este ministério:
N. 5.158 — Encaminha o processo de pagamento de diárias,

cemeedidas e arbitradas pelo oiretor cio Serviço de Informações Agrí-
colas, na importãneia de oitenta e oito mil reis (88$0), de que é credor
Júlio Matos dos Reis, servente classe D, por serviços prestados fora
da Sede durante o mêa de abril do corrente ano. (D. C. M. 12.152-
1940) .

N. 5.159 — Solucionando a diligência, determinada por essa
Delegação, sobre registro de despesa na importância de reis 4:181$0
(quatro contos cento e oitenta e uni mil reis), de , que são credores
José Lino de Melo Júnior e outros funcionários da Divisão de Geo-
logia e Mineralogia do D.N.P.M., por serviços prestados fora da
sede, durante o mês de fevereiro último, remete, de acordo com o
pedido no of. ri. 292. de 19 de abril findo, o quadro em que o di-
retor geral do referido Departamento arbitrou as diárias a que fi-
zeram jus os funcionários em questão. (D. C. M. 7.264-40).

— Ao gerente da Panair do Brasil. S.A.:
N. 5.160 — Requisita, de ordem do ministro, uma passagem de

ida e volta, Rio-Foz do Iguassú-Rio, para o Dr. Angelo A. alume',
engenheiro rural classe "L", funcionário da Secção de Arquitetura e
Engenharia, deste ministério, que viaja em objeto de serviço, para
efeito de fiscalizar as obras e construções do Parque Nacional do
lguassú.

. Comunica, outrossim, que a presente despesa correrá por conta
do empenho por estimativa n. 418, de 3 do corrente, no valor de
1:800$0, a favor dessa sociedade e cuja primeira via segue em anexo
para os devidos fins. (D. C. M. 13.451-40).

— Ao Tribunal de Contas junto a este ministério:
N. 5.461 — Solucionando a diligência, determinada por essa

delegação, sobre registro de despesa na importância de 10:202$0 (dez
contos duzentos e d-ois mil reis), de que são éredores Otávio Bar-
bosa e outros, funcionários da Divisão de Fomento da Produção Mia
floral do D.N.P.M., por serviços prestados fora da sede, durante o
mês de janeiro último, remete, de acordo com o pedido no of. n. 290.
ele 19 de abril findo, o quadro em que o Sr. diretor geral do referido
Departamento arbitrou as diárias a que fizeram jus os funcionários

questão. (D. O. N. 4.472-40).
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EXPEDIENTE DA SECCÃO ADMINISTRATIVA'

Requerimento despachado:

.Tosé de Oliveira Matos pedindo -aposentadoria. — Junte outra
certidão de tempo de serviço por se achar com rasuras a que foi
apresentada. (D. C. M. 12.331).

Foi dispensado, a pedido e a partir de 16 de março de 1910,
Rozendo Cortinhas Fernandes, extranumerário diarista, trabalhador
de campo, do Aprendizado Agrícola "Manuel Barata", no Pará, da
Superintendancia do Ensino Agrícola.

--- Foi dispensado, a partir de 6 de fevereiro de 1940, 13enedito
Davi, extranumerário diarista, trabalhador, do Horto Florestal de Lo-
rena, no Estado de São Paulo, do Serviço Florestal.

— Foi dispensado, por abandono do emprego, a partir de 1 d.?,
abril de 1940, Benedito Ferreira, extranumorário diarista, trabalha-
dor, do Horto Florestal de Lorena, no Estado de São Paulo, do Ser-
viço Florestal, (D. C. M. '12.)26-40).

— Foi dispensado, a partir de 11 de abril-de 1940, Joaquim Ge-
raldo Pessoa, extranumerário diarista, trabalhador da Secção de Fo-
mento Agrícola, DO Estado do Rio Grande do Norte, da Divisão de
Fomento da Produção Ve getal, do D.N.P.V. (D. C. AI. 12.319-40).

EXPEDIENTE no Sn. DIRETOR OEILAL

Dia 3 de maio de 1940
.	 Ofícios:
o Tribmial de Contas junto a este Ministério:

N. 5.102 — Solucionando a diligência determinada por essa
Delegação sobre registro de despesa na importancia de 70080, de que
Sã) credores Okiro de Sena Braga e outro, funcionários do Instituto
de Experimentação Agrícola, do Centro Nacional de Ensino e pesqui-
sas Agronómicas, por serviços prestados fora da sede, durante os me-
ses de fevereiro e março últimos, junto remeto, de acordo com o pe-
dido no oficio n. 289, de 18 de abril corrente. o quadro em que o
diretor geral do referido Centro arbitrou as diárias a que fizeram jus
os funcionários em questão. D.C.M. 7.641-40.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
- N. 5.117 — Pede providências junto ao Tribunal do Contas afim

de que, no crédito de 1:56080 atribuido à Verba 1 — Pessoal, Con-
signação VI — Outras despesas de pessoal, Subconsignação 9 — Di-
ferença de vencimentos, 01) — Para atender, etc., do -atual orçamen-
to da Agricultura, distribuido à Delegacia Fiscal cio Tesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, para o agrónomo cafeicultor, classe
J, Osvaldo Veras Coelho, da Secção de Fomento Agrícola, do D.N.P.V.,
seja anulada a quantia de 1:01080 e redistribuiria à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, para .a Secção
de Fomento Agrícola, do referido Departamento. em virtude da trans-
ferência do referido funcionário para esse último Estado. D.C.M.
11.007-40.

N. 5.118 — Pede providências junto ao Tribunal de Contas, afim
de que, no crédito cio 80:00080, atribuido à Verba 1 — Pessoal, Con-
signarão IV — Gratificações, Subcensignação 4 — Gratificação por
serviço extraordinário, 05) Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, do atual orçamento da Agricultura, distribuído à Tesouraria
(leste Ministério seja anulada a quantia de 9:011382 e distribuida às
Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional Dos seguintes Estados:

São Paulo:

Para o Posto de Defesa Sanitária Vegetal no Porto de
Santos 	  G:86685

Pernambuco:

Para o Posto de Defesa Sanitária Vegetal sno Porto de
Recife 	  	  1:00383

Rio Grande do Sul:
Para o Posto de Defesa Sanitária Vegetal em Porto Alegre 1:13384

9:00382
Na escrituração da Divisão do Pessoal deste Departamento foi

feita a devida anulação. D.C.M. 11.007-40.
— Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 5.122 — Encaminha o processo de pagamento de diárias coa-

cedidas e arbitradas pelo diretor da Divisão de Caça e Pesca e homo-
logadas pelo Sr. ministro em despacho de 18-1-40, no DCM 4.10540,
na importância de 82580, de que são credores Genneville Hermsdorff,
técnico em Caça e Pesca classe L, e outros da Divisão de Caça e 'Pes-
ca, por serviços -prestados fora da sede, durante o mês de janeiro
último.	 D. C . . 4.105-10.

N. 5.123 — Encaminha o arocosso de pagamento de diárias con-
cedidas e arbitradas pelo diretor geral do D.N.P.M., conforme ales-
Pacho exarado na relação anexa, na importância de 9:109$0, de que
São- credores Otávio Barbosa e outros funcionários da Divisão de
Fonienlo la ProdEção Mineral; do D.N.P.M., por - serviços prestados
Iria da sede, durante e mês de fevereiro último. D.C.M. 7.080-40.

-5.126 — Afim , de ser pago pela tesouraria deste Ministério
P . de noorçlo com a delegação de" competancia s que me foi conferida,
PUS tornais da portaria GM n. 1, de :31-10, encaminha o nrocesSo

de pagamento de diaaias concedidas e arlitradas pelo diretor da Di-
visão cie Terras e Colonização e homologadas peio ministro em des-
pacho de 18-4-40, no D.C.M. 7.160-40, na importancia de 1:24480,
de que são credores José de Oliveira Marques, diretor padrão O, e
outros, da Divisão de Terras e Colonização, por serviços prestados fora
da sede, durante o ii,ès de fevereiro último.

N. .127 — Encaminha o incluse processo de pagamento de diá-
rias, concedidas o arbitradas pelo diretor do Serviço de Publicidade
Agrícola e homologadas pelo ministro em deapacho de 18-4-94u; no
DCM. 9.429-40, na importfmcia de cento e noventa e dois mil reis
(19280), de que é credor Mário Vilhena, zoolecnista classe K, do
Serviço de Publicidade Agrícola, por serviços prestados Uva da aede,
durante o mês de março último. (D.C.M. 9.429-40).

N. 5.128 — Encaminha processo de pagamento de diárias, con-
cedidas e arbitradas pelo diretor da Divisãe (10 Caça e Pesca e ho-
mologadas pelo ministro em despacha de 18-4-1940, no I 'CM. ld.159
de 1910, na importância de setecentos e quarenta e quatro mil rais
(74480), de que são credores Asará° de, Faria, diretor em comissão
"O", e outros. da Divisão de Caça e pesca, por serviços prestados
/*tira ita sede, durante o mês de março último, (D. .10. 10.459-10).

N. 5.138 — Encaminha o procesao de pagamento de diárias,
concedidas e arbitradas pelo diretor da Divisão de Geologia e Mine-
ralogia e homologadas pelo ministro em despacho de 18-4-940, no
DCM. 10.231-40, na importância de três contos trezentos e noventa
e sete mil réis (3:39780), de que são credores José Lino de Melo
Júnior. engenheiro de Minas; clasae K, e outros da Divisão de Geo-
logia e Mineralogia, por serviços prestados fera da sede, durante o
mês de março ultimo. (D.C.M.).

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Cópia autantica — Ministério da Agricultura — D.N.P.V. —
Rio de Janeiro, em 28 de fevereiro de 1910 — 472-V — Sr. direto,
da 1)iViSil0 do Pessoal — COM1111-vos, para os fins convenientes.
que resolvi autorizar a antecipação olo expediente do agrónomo chassis
H, deste Departamento, Otávio Rodrigues da Cunha, para,. por 30
dias e a partir de 9 de março do corrente ano, prestar assistência
técnica as fábricas de gasogênio instaladas nesta Capital, sem pre-
juízo das funções que lhe fOnnl atribuidas pelo Sr. ministro. por
Portaria n. 277, de 13 de abril de -1939. — Como consequaneia
deste meu ato, que tem apoio no Capítulo III, Titulo lE, do Estatuto
eus Funcionários Públicos, devidamente regulamentado pelo Decreto
n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939, rogo as vossas providências no
sentido de ser empenhada a imparância de trezentos e sessenta e
seis mil e setecentos reis (36687), importe da gratiaicação que ora
fixo, nos termoe da alínea a) e a, 1° da alíneat b), do ar t. 122. do
mesmo Estatuto. — A despesa deverá cerrei: pela quota deste De-
parmento, subconsignaeão 4 — "Gratificação por serviço extraordi-
nário" IV — Gratificações, Verba 1 — Pessoal, 01) Divisão do Pes-
soal, do vigente orçamento deste Ministério. — Atenciosas sauda-
ções. — Carlos de Souza Duarte, diretor geral. (Dcm. 6.517-10).

Cópia autêntica — Ministério da Agricultura — Departamento'
Nacional ela Produção Vegetal — Rio de Janeiro, em 28 de fevereiro
de 1910 — 4'71-V — St'. diretor da Divisão do Pessoal — Comunica-
Vos, para os devidos 'fins, que resolvi autorizar a antecipação e a
prorrogação do expediente do motorista classe F, deste Departamen-
to, Hitt() António Alves, na forma do ifisposto no Capítulo III, Titulo

do Estatuto dos Funcionários Públicas, devidamente regulamen-
tado pelo Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939. — Este
Departamento vem de determinar ao funcionário cru apreço que, por
30 dias, e a partir de 1 de março do corrente ano, proceda à
pesa na garage e no carro que conduz, bem como permaaeca na re-
partição até depois das horas regulamentares . de trabalho, afim de
atender às necessidades desta Diretoria Geral. — Rogo, assim, as
vossas providências no sentido de ser empenhada a importância de
23383 (duzentos e trinta e três mil e trezentos reis), importe da gra-
tificação que ora fixo, noa termos da alínea a) e § 1 0 da alínea
do art. 122 do Estatuto dos Funcionários Públicos. — A despesa de-
verá correr pela quota deste Departainento, subconsignação 4 —
"Gratificação por serviço extraordinário", IV — Gratiaicações, Ver-
ba 1 — Pessoal — 0-1) Divisão do Pessoal, do vigente orçamento
deste Ministéiio. — Saudações atenciosas. — Carlos de Sopza
Duarte, diretor geral. (DCM. 6.508-10).

Cópia autêntica — Serviço de Meteorologia — Rio de Janeiro,
14 de fevereiro de 1910 — of. 105 — Sr. diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Agricultura. — A natureza dos trabalhos a
cargo do OFAM-I, João Gonçalves Melquiades de Sousa, obriga esse
funcionário a permanecer diariamente na Repartição, além das horas
normais do expediente, uma vez que está a seu cargo a chefia da Se-
cretaria, cujos serviços têm . aumentado, sensivelmente. — Não obs-
tante a responsabilidade que lhe cabe de dirigir, fiscalizar, orientar
e prestar assistência constante a todos os serviços daquela depen-
dência desta Repartição, o referido funvionário vem se desincum-
bindo daquela missão sem nenhuma outra vantagem alem doa pro-
ventos do próprio cargo. Assim, pois, considerando bastante justo
que se remunere a prestação de serviços . extraordinárioss como Miais
o breve o Decrete-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, resolvi aia.
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Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério.

	

N. 5.1aa	 Encaminha o processo de pagamento da importiln-
tia de vinte e quatro contos si s a-41 ,11(os e oitenta e dois 113 ii

( a1:68.2$0), de que são credores Valentim José Pimentel e outros,
extranurnerarios-diaristas da Dlvisão de Terras e Colonização, do
Departamento Nacional da Produção Vegetal, por salários a que fi-
zeram jus no mês de abril do corrente ano.

— Ao Serviço de Informação _Agrícola:
N. 5.116 — Solicita prosidancias, afim de que seja encadernada

a coleção do "Diário Oficial", do mês de abril próximo passado, que
junto remete, com a possivel brevidade, pelas oficinas desse Serviçai.

— Â Despesa Pública:
N. 5.119 — Solicita providancies, afim de que, do crédito do dois

nalselecentos e oitenta contas e quatrocentas mil reis c.2.780:100$0),
afeita-lido a Verba I — Pessoal. Consignação 1— Possua' permanente,
Sub-conaignação 1,— Quadro único, do atual orçamento de Agricul-
Uiva, existente no Tesouro Nerional para atender a futuros pedidos
de distribua:ao, seja destacada a quantia de dois contos seiscentos e
dez mil rtit is :6. 10a0) e distribuiria h Tesouraria deste Ministério,
para o Serviço de Informaçan Agrícola, afim de atender ao paga-
mento, no por iodo de 10 de ;leal a 31 de dezembro do corrente. ano.
do Servente. classe "B", Jcão laidz Alves, nomeado por decreto de 5
de abril de 1910. (DCM 11.007-10.)

N. 5.120 — Comunica que. Tio crédito de trinta contos de réis
(30:00080). atribuido a Verba 1 — Pessoal, Consignação V -- Indea
nizações. Sub-coosignação — Ajudas de custo, 08) Serviço de Eco-
nomia Rural_ do ai uai orçament o da Agricultura, cl istribui& à Te-
souraria deste Ministérie, foi anulada a quantia de um conto qua-
trocentos e vinte e cinco mil réis (1:125F,50). que solicito providên-
cias para que seja distribuiria a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambneo. para a Agência do Serviço de Economia
Rural, naquele Estado, afim de atender ao pagamento da segunda
parte da ajuda de custo concedida ao AgrAnorno Biologista, classe
"K", Manuel Tabajara Carneiro Leão, designado para chefiar a alu-
dida agência. (DCM 11.007-10. )

N. 5.121 — Solicita providências, afim de que, no crédito de
dezoito contos de réis (18:000$0), atribnido à Verba 1 — Pessoal,
Consignação I — Pessoal Permanente, Sub-consignação 1 — Quadro
anico. do atual orçamento da . Agricultura. distribuido à Delegacia
Fi scal do- Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco, para 1 Agrô-
nomo Cafeicultor, classe "J", da Secção de Fomento Agrícola, do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal, seja anulada a quantia de
doze contos de réis (12:000a0) e redistribuiria à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, para a Secção de Fo-
mento Agrícola, do refr e ado Depaviamento, afim de atender ao paga-
mento, no período de 1 rie maio a 31 de dezembro do corrente ano, do
Agrónomo Cafeicultor, classe "J", Osvaldo Veras Coelho, transferido
daquele para esse miiiimo Estado, mem 11.007_40.)

— Ao Tribunal de Cenles junto a este Ministério:
N. 5.131 — Eneaminea processo de pagamento da impertância

de deaeseis contos quinhentos e eincoenta mil reis (10 :5505(1;.
que são erederea Cm‘reição Laica, e outros, extranumerarios-mensa-
listas da Divisão do Pessnal. ia) Departamento de Administração, por
salários a que fizeram jia, no mas de abril do corrente ano.

A despesa- em questão correrá por conta da -Verba 1 — Pessoal,
II — Pessoal extranumerario, Sub-consignação 2 — Pessoal . extramt-
merário — 02) Mensalistas — Departamento de Administração __ ,a)
Divisão do Pessoal de igPnl e orçamento do Ministério da Agri-
cultura • (art. 30, De('reto-lei ri. 1.936, de 30-12-939, anexo 7), de
cujo crédito foi deduzida na Divisão do Pessoal, segundo empenho
global n. 1. do 1-2-9-10.

Declara, outrossim. nos termos do ort. 41 do Decreto-lei ri. 210,
de 4-2-928, que a admissão do pessoal constante da mesma folha obe-
deceu, rigerosamente , às prescrições regais concernentes ao assunto,
inclusive o limite da respectiva dotação orçamentária.

— Ao Serviço de informação Agrícola:
N. 5.152 — Solicita a fineza de providenciar no sentido de se-

rem impressas, pelas oficinas desse Serviço. 4.000 folhas de papel
para informações ignak no modelo incinso, fazendo esta Divisão, em
t empo Oportuno, a indenização do papel - que for gasto na prepara-
ção cio aludido impreaoa

5.133 Solicita a fineza de providenciar no sentido de se-
rem impressas, pelas oficinas .desse Serviço, 5.000 fichas iguais ao
modelo incluso. fazendo esta Divisão, em tempo oportuno, a indeni-
zação da cartolina que for empregada -na confecção 'das mesmas fi-
chas.

5'.13/ Soliaita a .fineza de providenciar no sentido de, pe-
las . oficinas desse Serviço, serem impreasos.1.000 e 2.000 exempla-
resaeonforme modelos inclusos, fazendo esta, Divisão, cai tempo oper-
trino .a devolução do papel que for empregado na preparação dos
MCSM

Encarece, outroosim. a Frl'aXiMa • urgiÁncía na impressão e forne-
cimento dos aludidos mapas.

DEP x:iTA:mr.Sxo 'SM:IONAL 11•A 	 IfF:OET.Xli

Divisão de Terras e Colaria-tacão

Relação nominal de um eatraninnerário-taeefeiro admitido para .
esta Divisão, de acordo com o disposto na letra "c", do art. la do
Decreto-lei n. 1.909, cie 26 de dezembro de -1939, para o período, de
26 de janeiro a 30 de abril de 1940, para execução dos serviços abaixo
discriminados, cuja despesa correrá à . conta da verba 1 — Pessoal. —
Consignação 1f — Pessoal extranumerario Subconsignação 2 —
Item ' 04 — Tarefeiros — DNPV -L a) Divisão de 'ferras e Coloniza-
ção. do oreamento aprovado pe:o Decreto-lei n. 1.936, de 30 de de-
zembro de 1939:

Número de ordem: 1; Nome: Isnar Penha Brasil; Preço unitário
da tarefa:. $5; Indicação do trabalho: Fichário estatístico de Minais,
sitiantes e produções; Prazo: 80 dias; Mínimo da Produção . diária:
40 fichas; Condições de execução; Conforme instruções; Acabaluento;
Perfeito e exami nado.

Divisão de Terras e Colonização. 27 de abril cie 1910. — M. Au-
xiliadora ('. de Azeredo, aexiliar de escritório. -VII — Confere. Ar-
mando Barros, :secretario. — Aprovo, José de Oliveira Alargues, 'di-
relor

.
 .

Republica-se por ter sido retificado.

Relação nominal do pessoal extraniimerario-tarefeiro admitido
para esta Divisão, de acordo com o disposto na letra "e", do art. 11,
do Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 19 ,39, para o período
de 1 a 30 de abril de 1940, para execução dos serviços abaixo discri-
niinados, cuja des pesa correrá à cento da verba 1 — Pessoal — Coa-
signacão ft — Pessoal extranumerário, subconsignação 2 — Ilem 04
— Tarefeiros — D. N. P. V. — a) Divisão de Terras e Colonização,
do ,orçamen t o aprovado pe:o Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro
de 1939:'

Número de ordem --: Nomes — IndiencãO do trabalho — Prazo —
Mínimo da produção diária — Condições 'de execução — Aeaba-
mento — Preço unitário da tarefa

1. Jorge Correia — Fichário estatístico de núcleos. sitiantes
e produção — 25 dias — 40 fichas — Conforme • ins-
truções — Perfeito e examinado 	

2. Dulce Barbosa Chaves, idema idem, idem, idem, idem	 $5
3. Maria de Araujo Silve, idem, idem, idem, idem, idem 	 	 $5
4. Tais Miranda de Sousa. idem, idem, idem, idem, idem 	
5. Maria Emitia Pereira Lemos, idem, idem, idem, idem, idem 	 $5
6. Bide Donatini Dias da Cruz, idem, idem, idem, idem, idein 	 $5
7. Zaira Franco, idem, idem, idem. idem, idem 	
8. Cléria Pires Gaivão, idem, ideio, idem, idem, ideni 	
9. Maria Dias de Sousa, idem, idem. 24 fichas, idem, idem 	 	 $5

Divisão do Terras e Colonizaeão, 27 de abril de 1910. — Ai. Au-
aq-l iedora e. de Azeredn, 'minar de escritório "VII — Confere, Ar-
manda Barros, secretário. —.Aprovo, José. de Oliveira Alargues, dia
retor.

torizar a prorrogação do expediente daquele funcionária, a contar de
março é . até dezembro &ate ano, atribuindo-lhe  a „gra t if a:não meirsa:
cit-acentei e setenta e três mil reis (173$0), por 12 dias de trabalho'
mensal, de conformidade • com as letras • a), b).e g) artigo 1 0 do Do-
ereto na .062, de 27 d'e dezembro de 1939. — Tumbe.rn tendo em
vista os vultosos trabalhos que no meu gabinete 'em desempenhan-
do o MTL-I, Zaide Tavares Carneiro de Meto, diariamente forçada a
permanecer em serviço além do horária) regulamentar. petas mesmas
aailies e sob idêntico fundamento legal, resolvi prorrogar o expedien-
te desse outro funeionário, durante o mesmo período, atribuindo-lhes
iaualmente gratificação, por 12 dias de trabalho mensal. — A tos-
pesa em amteço correrá à.tonta da consionação — Gratifieaeões
— Subconsignação 4 — Gratificações por serviço extraordinário —
item 09). — Saudações. —	 SOUrdt, diretor. DCM 5 ..17e
de 1950..

Dia 3 de maio de 1,940,

Ofícios expedidos:

Republica-se por ter sido retificado.

Relação nominal uni extranumerário-tarefeiro admitido vara
e:ta Divisão, de acordo com o disposto na letra "e", do art, 11, do
Decreto-lei n. 1.009. de 26 de dezembro de 1939, para o período de
1 de março a 30 de abril de 1940, para execução dos serviçoçs abaixo
discriminados, cuja despesa correrá à conta da verba 1 — Pessoal- —
Consignação II — Pessoal extranumerario — Subconsignação 2 —
Bem 01 — Tarefeiros — D. N. P. V. — a) Divisão de Terras e
Colonizaeão, do orçamento aprovado rica) Decreto-lei n. 1.936, de
30 de dezembro do 1939:

Número cie ordem: 1; Nome: Alberto Pereira de Carvalho; Preço •
unitário da tarefa: a5; Indicação-rio trabalho: Fichário estatístico
das produções dos núcleos, suas populações geral e escolar; Prazo:
50 dias; Mínimo de produção diária: 50 fichas; Condições de exe-
cução: Conforme instruções; -Acabamento: Perfeito e examinado.

Divisão de Terras e Colonização. 27 de abril de 1910. — Au.
xiljadora C. de Az .-redo, auxiliar de escritório VII — Confere,' Ar-
mando lialTOS, secriaario. — Aprovo, José de Obreira Marques, di-
retor.
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DIVISO DE DEFESA SANUÁRIA VEGETAL

Alês de janeiro, fevereiro e março de 1940

Nome — Cargo ou ¡unção — Vencimentos —Data e número de ordem
interna do serviço que deu origem as diárias — Sede do serven-
tuário e natureza do serviço — Número de diárias — Importância
da diária — Importância total.

Janeiro:
lsaias Augusto Deslandes — AGPV-J — réis

1:5000 — P3rt. DDSV, de 4-1-39 —
D. O., de 7-3-39 — Sede provisória:
Itajubá, Estado de Minas Gerais — Exe-
cutando serviço de aplicação de medidas
de combate às doenças e pragas das cul-
turas particularmente das do marmelei-
ro, nas localidades adiante referidas (1) 	 10	 2510	 25010

Isaias Augusto Deslandes — AGPV-J	 réis
1:50010 — Port. DDSV, do 4-1-39
1). O., de 7-3-39 — Sede provisória:
itajnba, Estado de Minas Gerais —
Executando serviço de, aplicação de me-
dida de combate às doenças e pragas
das culturas perticularmente das do
marmeleiro, nas localidades adiante re-
feridas (2)	 1	 440	 1510

Fevereiro:
Isa ias Augusto Desmandes — AGPV-J — réis

1 :50080 — Port. DDSV, de 4-1-39 —
.	 O., de	 7-3-30 — Sede	 provisória:

Itajulni, Estado	 do	 Minas Gerais	 —
Executando serviço de aplicação de mes!
dida de combate	 as doenças e pragas
das	 cinturas	 partieu:armente	 das	 do
marmeleiro, nas localidades adiante re-
feridas	 (3)	 .	 	

baias Analisa° Deslandes — AGPV-J — réis
1:50140 — Port. DDSV, de 4-1-39 —

49 250 47540

D,	 0.,	 do	 7-3-39 — Sede	 provisória:
lítajeba.	 Estado	 de	 Minas Gerais	 —
Excretando serviço de aplicação de me-
dida de combate	 às doenças e pragas
das	 culturas	 particulaemente	 das-	 do
marmeleiro, nas	 localidades adiante re-
ferida	 4)	 .	 	   5 11140 7510

Merço:
Isalas Augusto Deslandes	 Acpv.4	 réis

D.- O., de 7-3-39 — Sede provisória:
1:50010 — Port. DDSV, de 4-1-39 —

lítajoba, Estado de Minas Gerais —
Executando serviço de aplicação de me-
dida de combate às doenças e pragas
das culturas peeticularmente, das do
marmeleiro, uns localidades adiante re-
feridas (5)

baias Augusto Deslandes 	 AGPV-J — réis
1:50010 — Port. DDSP, de 4-1-39 —
D. O., de 7-3-39, — Sede provisória:
Itajobá, Estado de Minas Gerais —
Executando serviço de aplicação de me-
dida de combate às doenças e pragas
das culturas particularmente das do

	

marmeleiro, nas localidades adiante re- 	
4	 1510	 010foridas	 . 	

Dias e localidades mele foram prestados os serviços:

.(1e Nos dias O em Cristalina; 22 a 26 e de 29 a 31 em Delfim
lloreira: e 27 em Maria da Fé, Estado de Minas Gerais.

(2) No dia 28 em Maria da Fé, Estado de Minas Gerais.

(3) Nos dias 1 a 3, 20 a 24 e 26 a 29 em Delfim Moreira; 7 a 9
em Passa Quatro; 12, 13, 14 e 15 em Paraisópolis, Estado de Minas
Gerais.

(1) Nos dias 4 e 25 em Delfim Moreira; 10 em Passa Quatro;
16 em Paraisénolia; e 19 em Maria da Fé, Estado de Minas Gerais.

(5) Nos dias 1 e 2. em Delfim Moreira; 4 a 11 em Alfenas, Ma-
chado e Poços de Caldas; 18 e 29 em São João Cristina, Estado do
Minas Gerais.

(6) Nos dias 3 em Delfim Moreira; 12 em Varginha; 20 em Bra-
sóp&is; 30 em Maria da Fé, Estado de Minas Gerais.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, 18 de abril do 1940. —
Edith Peixoto Limo, auxiliar de escritório IX.

Ministério da Agricultura — D. N. P. V. -- Divisão de Defesa
Sanitária Vegetal. — Confere, 18-1-940. ---- Newton Vianiza Alonso,
escriturário XII.

Ministério da Agricultura — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.
..-- Visto, 18 de abril de 1940. — A. P. Magarinos Torres, diretor.

Cencedo e arbitro as diárias constantes da presente relação. —
Cario3 de Souza Duorle — 3-5-910.

Retificação da tabela 'numérica e nominal, do Pessoal Extrann-
merário — Diarista, da Inspetoria Regional em Pinheiro, da Divisão
0e Fomento da Produção Animal, do D. 1‘1,, P. A.

Publicada no D. O." 3-2-940.

Página 2.101:

Relação numérica:
Onde se lê:
3 — Trabalhadores de 1" classe — 1410.
Leia-se:

— Trabalhadores de 1 classe — 1410.
' Relação nominal:
Onde se lê:
N. 3 — Antônio A. de Oliveira Castro, Tra4aNdei' ;;;- 14$0.
Leia-se:
Antônio Alexandre de Oliveira Castro
Onde se lê:
N. 13 — _Antônio Dias Ferreirw
Leia-se:	 -
Antônio Dias Barreira.
Onde se lê:
N. 14 — Antônio Correia.
Leia-se:
Angelo Correia.
Onde se lê:
N. 17 — Francisco Vitor de Souza.
Leia-se:
Francisco Vitor da Silva.
Onde se lê:
N. 63	 Norival dos Santos.
Leia-se:
Norval dos Anjos.
Secção Administrativa, em 4 de abril de 1940. — Jooguim Cid

de Moraes, Aux. Esc . X.
Visto. — ?f. Poppe, Chefe da S. A.

DIVISÃO DE PESSOAL

sameÃo FINANCEIRA

Decreto-lei n. 1.930, de 30-12-39 (artigo 30 — Anexo '7) —
Verba 1 — Pessoal — ConSignação 1V — Gratificações (art. 120,
do Decreto-lei n. 1.713, do 28-10-39) — Sob-consignação 4 — Grati-
ficação por serviço extraordinário, 01) — Divisào do Pessoal — 02)
Dep. Admin. c) Div. Pes.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários,
concedidas pelo Sr. diretor geral, do Departamento de Administração
aos extranumerários e funcionários abaixo discriminados, e referen-
tes ao mês de abril do corrente ano.

26617

18310
servente classe E, 60(0 —

20010

64917

Confere e importa a presente folha em seiscentos e quarenta e
nove mil e setecentos réis (64017), tendo sido tal quantia deduzida do
crédito respectivo, conforme empenho n. 169, de 1-4-40.

Secção Financeira, 4 de meia de 19310. — Visto. — O cbel'e
da S. F.

Decreto-lei n. 1.930, de 30-12-39 (artigo 3 0 — anexo 7) —
Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39) — Sob-consignação 4 — Grati-
ficações por serviço extraordinário, 01) — Divisão do Pessoal, 05)
—1).N.P.V.

Folha de pagamento de gratificação por serviço extraordinário,
concedida pelo Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal ,ao funcionário abaixo, e referente ao período de
12-3-10 a 11-4-40.

Nomes — Cargos — Observações 	 Lfq. a receber

Nillon António Alves, motorista desse F, 70010 — Exe-
cução de serviços decorrentes da própria função,
determinados pelo Se. diretor geral a partir de 12
41 () março de 1910, até 11-1-40, compareceu sempre
ao expediente reg. e ao extraordinário 	

	
23313

Confere e importa a presente folha em duzentos e trinta e três
mil e trezentos reis (23313), tendo sido tal quantia deduzida do Cré-.
dito respectivo, conforme empenho n. 123, de 12-3-40.

Secção Financeira, 4 de maio de, 1940. — Ostoaldo F. Jambei-
Te, CFAM-11. Visto. — Mano Barros, chefe da S. ;F..

Nomes — Cargos — Observações	 Lha a receber

Cacilda Xavier, escriturário XIV, 80010 — Execução de
serviços decorrentes do precessamento das pro-
moções. Compareceu sempre ao expediente reg. e
ao extraordinário .

Washington Altino Doida, auxiliar de escritório X, 55010
25$0	 37510	 — Idem, idem 	

Angelo Domingos 'fancilo,
hien), idem 	
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

DIRETORIA DE FOMENTO DA PROPRIEDADE ANIMAL

Inspetoria Regional de Sericicultura em Barbacena — Estado de
Minas Gerais

Relação nominal para admissão em substituição de um extra-
numerário diarista, para servir no período de 1 de maio .a 31 de
dezembro de 1940, na Inspetoria Regional de Sericicultura em Bar-
bacena, da D.F.P. Animal, na forma do art. 27, do capítulo IV, do
Decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com o
art. 11, do Decreto-lei n. 1.909, de 20 de dezembro de 1939, cor-
rendo a despesa à conta da verba. 1 a — Pessoal — 11 — Pessoal Ex-
tranumeráiio — Sub-consignação n. 2 — "Pessoal Extranumerário"
quota 03) --e Diaristas — D.N.P. Animal, alínea b) D.F.P.A., do
aft. 30, anexo a. 7, do Decrete-lei u. 1.936, de 30 de dezembro de
1939, crédito de 121:000$0,
Número
	 Despesa Despesa

de	 Nome e função	 Diária	 em
ordem
	 25 dias 200. dias

19. Maria Aparecida :Rraz, admitida
no lugar de Joaquina Francieca
Teixeira, dispensada, a pedido, a
Partir de 4 de abril de 1910.
Auxiliar de artífice . 	

	
/a0	 1000	 800$0

Confere.
Inspetoria Regional de Sericicultura, em Barbacena, 20 de abril

de 19-10. — Antonio Calixto de Campos, escriturário cresse C.
Aprovo. 23-X-910 — Mario Barros, diretor D.F.P.A.

Divise% DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria RegIonal em Ponta Grossa ã— Paraná

Alteração na relação nominal do pessoal extranumerário-diarista,
da Inspetoria Regional em Ponta Grossa — Paraná — da Divisão je
Fomento da Produção Animal, do D. N. P. A., pelo prazo'de 19 de
março a 31 de dezembro de 1910:

Número de ordem — Nome — -Função — Diária

1. Jorge Gralik, trabalhador , 	 	 100

Observação — Admitido na vaga de Francisco Sezepainski, rela-
cionado sob o número de ordem 7, publicado no "Diário Oficial" de
23-1-940.

Nota — Jorge Gralik era diarista com o salário de 40, relacio-
nado sob o neim pro de ordem 41, no "Diário Oficial" de 23-1-40.

Seca° Administrativa, 19 de abril de 1910. — Visto, M. Poppe,
chefe da S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL

Divisão de Terras 'e Colonização

Quadro nominal do pessoal extranuraserária-diarista, a ser admi-
tido, para o Núcleo Colonial São Bento, durante o período do 20 de
abril a 31 de dezembro de 1910, de acordo com o Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, ocrrendo a despesa com o pagamento do
mesmo pessoal à conta da verba 1 — Pessoal, consignação II — Pes-
soal extranumerário, subconsignação 2 — Pessoal extranumerário-
diarista, Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art. 3°,
anexo 7.
Número de ordem — Nomes: dispensado e admitido — Salários:

Diária — 25 dias — Total

19. Antônio Paulino de Oliveira —

	

rendido Isac Bento . 	 	 .13$0	 325$0	 2:717$0
Rio do .T imeiro, 20 de abril de 1940. — Aprovo, José de Oliveira

Morgues. diretor.

Substituição no quadro nominal do pessoal extranumerário-tare-
feiro admitido para o Núcleo Colonial São Bento, publicado no "Diário
Oficial" de 1-1-910, à pág. 5.558.

Número	 ordem — Nomes: dispensado e admitido

12. Cendido Isac Bento — Manuel Santa Rita.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1910. — Aprovo, José de Oliveixa

Marques, diretor.

Divisão de Material

EXPEDIENTE DO SR. IVIINISTRo

Excetentfseinso Senhor Presidente da República:'
N. G.M. 201 — As casas do Patrimônio Nacional, em número de

seis, que constituem a "Vila Miguel Calmou", localizadas à avenida
Festoar, nesta Capital e a .cargo deste Ministério, estão necessitando

de consêrtos urgentes, compreendendo mesmo a reconstrução, em parte,
de algumas delas, assim como a reforma de suas instalações higiê-
nicas.

As obras em apreço são de molde a não permitir que se retardem
mais, por que isso, efetivamente, importaria em agravar a situação
de insegurança dos citados imóveis, com a imposição também de
maiores dispêndios para a sua futura conservação.

Assim juntando o competente orçamento, no total de 36:10M
(trinta e seis contos e cem mil e novecentos raie), elaborado pela
Secção de Arquitetura e Engenharia deste Ministério, venho solicitar
a V. Ex. se digne autorizar a execução dais ditas obras independente
de coneorralncia pública ou administrativa, exigência essa cuja dis-
pensa é justificada pela urgência com que devem ser as mesma ata-
cedes.

A despesa caso autorizada por V. Ex., deverá correr à conta da
Verba 5'. — Obras — Desapropriação e Aquisições de Imóveis, Con-
signação I — Obras, Subconeignaçã.o 2 — Para reconstruções e am-
pl'açõee de edifícios, etc., anexo 7 do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de
dezembro do 1939.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1940. — Fernando Costa.
Volte para informar:
1°) por quem eetao sendo utilizadas as casas referidas;
2 0 ) como são administradas.
Em 2-1-910. — G. Vermes.

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
N. G. M . 280 — Na Expoeieãn de motivos n. 201, de 11 de março

próximo f:relo em que . solicitei autorização para mandar executar
conaartee de caráter urgente nas casas da Vila "Miguel Calmon". à
avenida Pas t eur, neste Capital, V. Ex. houve por bela exarar, datado
de 4 do corrente mês, o seguinte despacho:

"Volte para informar:
1°) por quem estão sendo utilizadas as casas referidas;
2 0 ) como são edndnistradas."
Cumprindo o respestevel despacho de V. Ex. informo que as

casas em apreço são todas ocupadas por funcionário q subalternas
deste Minieterio, mediante pagamento de aluguel, na forma do De-
creto n. 22.005, de 21 de outubro de 1932, provindo dal a renda anual
de 5:061$0, descontada em folha.

Prestada a informação que V. Ex. , julgou, necessária no caso,
volto a solicitar autorização para realizar as referidas obra ," nos ter-
mos de citada Exposição de Motivos n. 201 e por adiantamento. —
Fernando Costa.

Autorizado. Recomendo que esses prédios passem à Adminis-
tração do Demtnio da União.

Em 18-1-940. — G. VAI-tais.

•
Departamento Nacional da Produção Vegetai

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Em 2: de março de 1940
Sr. diretor:
N. 23 — Ha vários anos vem sendo estudada nos menores deta-

lhes e em todos os seus aspectos, a biológica do Pse.udococcus cryptus,
que H. Campere indentificou como P. comstockii.

Os estudos estão na sua fase final.
Responsarei esta Secção pela letra d do art. 8.• das Medidas

Complementares, que interditou o D.F. e municípios limitro-
piles e proibiu o trânsito de mudas de plantas co gênero Citrus,
por causa desse. piolho, tem procurado colher informes seguros para
decidir sobre a conveniência ou não daquela portaria.

Provado: a) que o P. cryptus e o P. comstockii;
b) que este — vive nas partes aéreas e emigra levado por for-

migas para as partes subterrâneas, onde se eneripta;
a) provado que ele existe em todo o pais;
(1) que o tratamento assim torna-se facil, bastando eliminar as

formigas, não vejo razão para a manutenção daquele dispositivo le-
gal

Eis por que VOA solicito autorizar-me a ir novamente a Taubaté
e Tremembé, no norte do Estado de São Paulo, afim de verificar as
ocorrências do P. comstockii e poder melhor decidir sobre nossa
atitude quanto à revogação da portaria.

• Cumpre-nos, porém, investigar intensamente; procurar o Pseu-
dococcus em todo o país. E, desde o ano passado vem sendo feito o
seu reconhecimento do Amazonas ao Rio Grande do Sul.

Sugiro a conveniência de voltar a Taubaté e Trernembel, em
época diferente da do ano atrasado, para verificar suas ocorrências, e
depois em outros poid,os do Estado de São Paulo, pois Os técnicos
do Instituto Biológico informam sd existir no Vale do Paraíba, quan-
do já foi encontrado em Sorocaba.

Saudações cordiais. — João Vieira de Oliveira, chefe da Secção
de Fiscalização Fitossanitária.

A S.F.F. — Autorizo. — Em 2 de marco de 1910. — Torres,
diretor.
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Deparlamenlo Nacional de Produção Animal

Por Portaria n. 37, de 30 de abril de 1940: O diretor resolveu
conceder o registro da firma Abrahão Duquia, estabelecida Da Estapço
Ivo Ribeiro, Rio Grande do Sul, em virtude de terem sido satisfeitas
todas as exigeocias legais para o registro de firmas que comerciem
com peles de animais silvestres.

— Por Portaria n. 38, de 30 de abri/ de 1940. — O diretor,
resolve conceder o registro da Companhia Nacional de Couros e Peles,

estabelecido à rua Campos Sales n. 48, na cidade de S. Sal-
vador, Estado da Baía, em virtude de terem sido satisfeitas todas as
exigencias legais para o registro de firmas que comerciem com peles
de animais silvestres.

— Por Portaria n. 39, de 30 de abril de 1940, o diretor, re-
solve conceder o registro da firma Antônio de Carvalho, estabelecida
à rua Tenente Coronel li/omingos Rios n. 17, em S. Mateus, Estado
do Espirito Santo, em virtude de terem sido satisfeitas todas as exi-
gencias legais para O registro de firmas que comerciem com peles de
animais silvestres.

— Por Portaria n. 41, de 3 do corrente, foram designados
Srs. Oscar Fleury Nunes, Vicente Antão de Carvalho e Eloi Sutil de
Azevedo Teixeira para, sob a presideneia do primeiro constituirem a
comissão que se encarregará da elaboração do ante-projéto de regu-
lamentação dos Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento desta
Divisão. •

Deparlawento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de maio de 1940

Dia 3 de maio de 1910

Avisos expedidos:
N. 909 — Sr. Presidente do CNAEE Solicita encaminhamento

a este ministério do processo DA 934-39, da Companhia•Brasileih
Industrial de Eletricidade.

N. 901 — Sr. Interventor no Estado do Paraná — Solicita pro-
vidências junto ao Prefeito de Palmas no sentido de ser legalizado o
aproveitamento hidráulico realizado por Franz Deininger.

N. 902 — Sr. ministro ' da Viação e Obras Públicas — Solicita
cessão de 50 trilhos da Rede de Viação Cearense para postes de ilu-
minação da povoação próxima aos campos de irrigação de 1-guatú.

N. 903 — Sr. diretor geral do CFCE — Encaminha informações
do DNP151 sobre minério de cromo no País.

N. 904 — Sr. presidente do CNP — Encaminha os processos
DOPM 287 e 313-34; 1.239, 2.513-35 e 066-36, todos de interesse da
Companhia Brasileira de Petróleo.

N. 905 — Idem, idem — Encaminha processo de interesse da
Companhia Geral de Petróleo Pan-Brasileira.

N. 906 — Idem, idem — Idem, de interesse de S. Ilirsch.
N. 907 — Idem, idem — Remete cópias autênticas fornecidas

pelo DNPM dos Decretos os. 3.715 e 3.716, de 9-2-39 e 3.876, de
29-3-39,

N. 908 — Sr. Interventor no E. do Maranhão — Remete bo-
letins de classificação e análise fornecidos pelo LCPM.

N. 909 — Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Cerreeem
Devolve processo relativo à conferência do Dr. Carlos -Martins Tei-
xeira sobre a silicose inas Minas do Morro Velho.

N. 910 — Sr. Interventor no Estado de S. Paulo — Remete
cópia de ofício enviado pela DA do DNPM ao Prefeito de lacanga.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERM.

. Dia 18 de abril de 1910

Água Rica Lida, pedido de averbação. — Averbe-se. (DGPM
1.576-40).

Dia 24

Onofre Mendes Júnior, pedido de autorização para pesquisa. —
Satisfaça o depósito legal e sele o processo. (DGPM 5.532-39).

Dia 29

Prefeitura Municipal de São João Del-Rei, pedido de dispensa de
apresentação de plano de pesquisa. .= Dispensado, de acordo com o
despacho do Sr. ministro no DGPM 103-40. (DGPM 1.673-40).

Olímpio José de Oliveira. — Idem, idem. — Dispensado, de
Icordo,com o despacho do Sr. ministro no DGPM 403-40. (DGPINI

1.741-40).
Dia 30

Antonieta Mourão de Souza, pedidos cio autorizações para pes-
- guisas. — Prove idoneidade financeira com documento habil. (DOPM

IIS . 1.351-40,1.352-40 e 1.369-40).

Dia 3 de maio de 194G

Ofícios expedidos:
N. 891 — Sr. diretor geral do Departamento de Administração

— Encaminha requerimento em que o inspetor especializado Marcelo
Tailor Carneiro de Mendonça pede pagamento de diárias.

N. 892 — Idem, idem — Solicita remessa de relação das grati-
ficações por serviços extraordinários, diárias e ajudas de costo em-
penhadas até 30 de abril último.

N. 893 — Sr. diretor das Rendas Internas — Remete cópia de
carta das Minas Leão Júnior Ltda, e solicita retificação de taxas (las
mesmas.

N. 894 — Sr. diretor da DM do DASP — Remete modelos de
fichas em uso na SEC deste Departamento.

N. 895 — Sr. diretor do DNCT — Solicita um exemplar do mo-.
dolo 424, antigo 28, , para registro de correspondência para o estran-
geiro.

N. 896 — Sr. Antônio Pereira Pinto — Informa sobre parecer
da DEPM -no processo DGPM 1.262-40.

N. 897 — Sr. Anibal José de Angelo — Idem, Dopm Let leso,
N. 898 — Sr. Francisco Ferreira Filho — Idem, 1.332-40.
N. 899 — Sr. Aquiles Dectircio — Idem, DGPM 1.350-40

Ofícios expedidos

Dia 30 de abril de 1910

.. N. 859 — Sr. Diretor da E. F. C. do Brasil — Reitera solicita-
ção constante de ofício circular n. 2.487, de 30 de dezembro de 1939.

N. 860 — Sr. Chefe do SPM de Minas Gerais — Remete decreto
estadual n. 1.969, de interesse de José Alves Caldeira Sobrinho.

N. 861 — Sr. Diretor Geral do Departamento de Administração
— Remete cópia do ofício n. 118, de 13 do corrente, do LCPM.

N. 862 — Idem, idem, — Restituo o DGPM 1.732, referente ao
regresso a esta repartição cio servente João José Cabias.

N. 863 — Idem, idem — Idem, 1.730-10, referente a ajuda de
custo concedidaao Engenheiro Sindoro Carneiro de Souza.

N. 864 — Idem, idem — Remete conta da Navegação Mineira de
São Francisco, na importância de 143$0.

N. 865 — Idem, ideia — Tdem, Viação Férrea R. G. do Su4
5587.

N. 866 — Idem, idem — Idem, Rède Mineira de Viação, 111$5.
N. 867 — Idem, idem — Idem, idem, 31685.
N. 868 — Circular — Sr. Diretor cio LCPM — Transcreve cir-

cular n. 7, do Serviço de Publicidade Agrícola.
Idêntico a DFPM, DOM e DA.
N. 869 — Sr. Chefe do Gabinete do Ministro do Trabalho. Indús-

tria e Comércio — Devolve o DGPM-3.724-39.
N. 870 — George Smith — Informa sobre prazo para apre-

sentação do relatório a ano alude o n. IV do Decreto Estadual 1.079,
de 21-3-38.

Ntonazita e llmenita do Brasil, Ltda., pedido de averbação. —
De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DO.,
opinando pelo deferimento do pedido. (DGPM 75-40).

Adelino Oliveira Carvalho, apela para que seja concedido à Em-
presa Força e Luz Ituiutaba licença para ampliar suas instalações.
—De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DG,
nos seguintes termos: "Cabe à empresa interessada cumprir o decreto

ito	 que lhe foi dado pelo Governo, conforme o parecer da Divisão de
Aguas. (DGPM 1.402-40).

João Pedro & Cia., pedido ile licença para instalação de maqui-
nismos co sua usina. — De acordo. O despacho do Sr. ministro re-
fere-se a parecer da DO, opinando no sentido de ser deferido o pe-
dido, preeedendo despacho do Sr. ministro. (DGPM 1.392-40).

Mário Evangelista de Araujo e outro, pedido de prorrogação de
prazo para proceder a trabalhos de pesquisa. — De acordo. O despa-
cho do Sr. ministro refere-se a parecer da DG, opinando pelo defe-
rimento do pedido. (DGPM 1.385-10).

Barbará & Cia. Ltda., pedido de prNseguimento de processo de
manifesto de jazidas. — De, acordo. O despacho do Sr. ministro re-
fere-se a parecer da DO, opinando pelo indeferimento dó pedido.
(5.396-39).

José de Figueredo Leite, manifesto de que trata o art. 10, do Có-
digo de Minas. — De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se
a parecer da DG, opinando pelo registro do manifesto como jazida.
(DGPM 4.484-40) . 	 •

Companhia de Mineração Santa Luzia, apresentação de relatório
peisa. — Aprovado. (DGPM 1.119-39).



8216 Terça-feira 7
	

OFLC1AL (Seeção U	 Maio tic MIO

Ne 871 — Sr. Francisco Biteneourt Junior — Inferma sobre re-
querimento de autorização de pesquisa.

N. g72 — Srs. Erneesto Dinali & Irmãos —.Idem, Mem.

N. 873 — Sr. Tupi Peleira Cassiano 	 en'sersna emate. apateet
de Ipanema.

N. 871 — Circular — Sr. Diretor do LCPM — Solicita relnee
das unidades administrativas desse Laboratório.

Mentire a DEPM, DOM e DA.
N. 87e — Sr. Diretor Geral do Depertemento de .edintnistraeãO

— Comunica antecipação de expediente, por 3 horas diárias, durante
dois weees, do desenhista Renato de Miranda Cerevallio, da DG NI.

N. 876 — Sr. Diretor da DOM — Idem, idem.
N. $77 — Sr. Gabriel Caseie Soares — Informa sobre documee-

los necessários ao pedido de autorização de pesquiea.
N. 878 — Idem, idem — Idem, idem.
N. 879 — Circular — Sr. Diretor do I,CPM — Seledia incluso

peesoal efetivo desse :Laboratório na proposie ineaneentária tura
1941.

Idenlieo a DEM, DGM e DA.
asp — Sr. Diretor Geral do Departamento de Adminjetraesie

Sulicita'itielneão dos "mines no s extranumerários-diaristas iia /ia.
Abel Reis de Almeida, José Jabour e Sebastião Cândido do Nascimento
ela lista dee que tem_ direito a fardamento.

N. 881 — Idem, idem — Restitue a DCM 9.e9e-10, referente a
emitas da E. E. Sorocabana, de 368$1 e 44$5.

N. 882 — idem, idem — Idem, Leopoltfina ftailway, 10t)e2.
N. 883 — Idem, idem — Remete coube da Leossoldina Railway,

na importeneia de 6646.
N. 884 — Idem, idem — Comunica mudança dP l'PSidèliCia de

funcionário.	 •N. 885 — Tdem. idem — G:munira homologação de ajuda de
custo cencedida ao Engenheire Megalvio da Silva Rodrigues.

N. 886 — Idem. idem — Restitue, o DOI' 10.e10-10,
pedido de adiantamento de e8 :2 .50e0 a ser entregue ao Engenheiro
Abel Paulo de Oliveira.

N. 88; — Sra. Maria Joaquina Nogueira — Informa sobre do-
tam-tentos necessários ao DGPM-1.431-e0.

N. 888 — Sr. Joaquim de Oliveira	 Remele boletim de elas-
eificaefie de amostra de minério.

N. 889 — Sr. António Ais es da Rocha — Informa sobre o DOPM-
1.307-40.

N. 890 -- Sr. José Carlost de Macedo Soares — Agradece retrie8,sa
da Revista lbeisileira de Estatística, cumprimenta pela vitoriosa
ciatiea e ofeeece sua colaboração,

Superiellendèneia do Ensino Agrícola

ExPinbiENTE rei sit. steinetieereeemeire

Por despacho de 3-4-40. do Sr. Superintendente do Ensine Agrí-
cola foi cancelado o regietro do diploma de engenheiro topográfo e ru-
ral, de Sr. Reide° Nogueira.

Procee-o n. 34.889-39. — Ss. Arquitninisi Teixeira e outros té-
Cnicoe do Rio Grande tio Sul. — De acordo com o parecer 3o Sr. Con-
di/111m Juritlico, cie 21-2-eti, indeferido.

Escola Nacional de Agronomia

Relação de pe e soal para obras da Escola Nacional de Agronomia
em eoetormideee com a autorização do Exulo. Sr. Presidente da
República no ti. :NI. 173. de 4 de março de 1040 e G. M. 64, de 29
de janeiro de iee s olo ano, publicado no "Diário Oficial" de 12 de
março do eorrenie ¡ATM à página 4.330, devendo a despesa correr por
conta do ereth1e alieno pelo Decreto-lei n. 2.012, de 10 de feverei-
ro de 1910, publicado no -Dierio Oficial" de 14 de fevereiro do mes-
mo ano à l' ,4inn 2.501.

Nemero de (listem — Nomes — Diária

Joalluim	 Maia Filho 	
2 Etdittie lb' Se II ia L, ¡Lir: 	 "YO

"VVIliri a da E scola Nacional de Agronomia, em 24 de abril de
19 ,50. — Api e a o: /leitor Grille, Diretor,

coCent Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

por podai ia n. 2, de 15 de abril de 1940, o diretor geral, resol-
ve designar o (uiveil adminiel cativo, classe I, Licinio Morrisoa, e o
daetileerafo. rlase V, Judite Santos de Castro, para, sob a presi-
dência do primeiro, constituirem a comissão de concorrência edmi-
zuetrativa para furnecimento tio aventais, eirspéus de palha para
ceenpo, .fardarei :doe, etc., peva todas as depeneenclas deste Centro,
de acordo ceou edital publicado no "Diário Oficial" de 29 de março
de 1940.

Oficiei ,expedidos

Dia 30 de abril de 1940
er. de eter gerai do Departamento de .t,Ineliesteeeee:

N. 381 — Solicita se ja anulada no ccedile de 150:0tto" ;siri-
imite, ao Instituto de Experimentação Agrícola e distribuido a Te-
souraria deste Ministério, por conta da verba e _ peeseal cons.
signeção 11 — Peeettal extranumerário — Subeensignaeão 2 -- Pre-
soai extranumerário — Inciso 04) Tarefeiros — Quota do 1. Exp
a importância de 6:000$0.• a qual deverá ser dietribdida à Delegacei
Fiscal do Tesouro Nacional cru Minas Gerais, para pa gamento (11,
Pe~ii I tarefeiro do Campo de Sementes de Cerceie e Legruniiiiis
4-1 .! Sete LagOilte.

Dia 2 de maio de 19-10

Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal..
N. 384 -- Comunica que regressou a 29 de abril de são NI ah) fi

Minas Gerais, para onde havia seguido no dia en mesmo mãe, Chi
irdiji:to de seeviço.

N. 385 — Comunica que reeolven designar o !aculee esperiali-
Zild0 Yaltlemar Cerdoso de Menezes, para dirig r a Estação Geral do
Experimentação, uni Sete Lagoas, que funciont sob o regime de
"aeordo" com o Eetado de Minas Gerais.

N. 386 — Transmite. afim de que conste da fiche do intereseado,
time cópia da portaria n. 3. de 23 de abril corrente. designando fl
químico agrieola, classe E, com exercício no Institue) de Químieu
Agi-ti-ala deste Centro, Joeó Almeida da Silva, para roliter anise:Ires
de ' e rra no Município de Campo Largo, Estado do Paraná.

N. 387 — Comunica que o servente, classe le SeliesLen 1:Pe-
reira de Matos, entrou em exercício do eargo ine Instituto de Expe-
rimeritação Agrícola, em 20 de abril último.

— Ao Sr. diretor geral cio Departamento le Adtninistraçãe:
N. 388 — Encaminha o processo relativo ao levantamento dag

ennçeee de 1:00(40 cada uma, feitas na Tesouraria deste Ministério
pela firma Artur Viana & Comp. Ltda., no ano próxime findo, pere
garerlia dia forneeimentoe já executados para dependencia desta
Mireleria Geral.

— Ao Sr. diretor do Instituto do Experimentação Agrícola:
N. 389 — Comunica que resolveu designar e agrónomo eralderear

,Carcloso de Menezes para dirigir a Estação Geral de Experimentação,
em Sete Lagoas, que funciona sob o regime de 'acordo" com o Es-
tado de Minas Gerais.

N. 391 — Transmite a primeira eia do Conhecimento de em-
penho de despesa a. 488, de 22 do corrente !Me, extraido de acordo
com a solicitação constante do referido oficio.

—Ao Sr. diretor do Instituto de Química Agrícola:
N. 392 — Transmite a portaria n. 3, de 23 te abril, diesginincle n

quíneeo agrícola, classe E, Jose Almeida da Silva, para colher amos-
tra .; (;e terra no Município de Campo Largo. leetedo do

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunleacóes

Prime i ra Secção

Portaria ministerial Sem-291, de 30 de abril de 19ÁO
O ministro de Estado, tendo em vista o que dipee o art. 11, de

Decreto-lei 1.843, de 7 de dezembro de 1939, resolse:
Art. I.' Obedecerá ao modelo anexo a relação dos empregados,

qualquer que seja seu número, que, desde 2 de maio até 30 de junho,
deverá ser apreeentada anualmente pelas empresas, ou indivíduos,
que e.epIorem serviços públicos dados em concessão ou exerçam ativi-
dades industriais ou comerciais, e forem obrigados, pelo art. do
Decreto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro da 1939, a manter no quadra
do seu pessoal, quando composto de tres ou mais empregados, unia
proporção de brasileiros não inferior à estabeleeida no meiem() de-
creto-lei.

Parágrafo único. Estão, pela lei, isentos da obri gação de que
traia este artigo apenas os empregadores dedicados a atividades in-
dustriais de natureza extrativa, salvo a mineração, às indústrias ru-
rais e àquelas que, em zona agrícola, se destilam ao beneficiamento
ou transformação de produtos da região.

Art. 2.* A data de preenchimento da relação, fixada, no modelo
anexo. em 25 de abril, para fins de estatfeticos, será, para os novos
empregadores que a tenham de apresentar pela primeira sei, aquela
que, a seu talante, se compreender no período de 30 dias. contados
de seu registo no Departamento Nacional de ineessria e comercio
Ni repartições competentes, cumprindo-lhes ' metie ioná- L e,, por meio
de correrão.

Parágrafo único. A relação correspondente 	 cada ano e!guintée.
será preenchida na data fixada no modelo anexo_

Art. 3f Na primeira relação apresentada sie eeorda rom rim-
ciclo anexo são todos os empregadures dispensaklie. , no ano de 10-li),
do preenchimento do quadro "ft" — Relevem do e empregiums des-
ligados, — sendo-o, era cada ano seguinte., semente aqu.1 .?s que forem
então novos empregadores.

Iitio dei janeiro, 30 de abril de 1340.1, Waidemar Falcão.
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PORTARIA MINISTErd &&&& N . SCIII-292, DE 30 DE ABRIL DE 1940

O ministro de Estado, atendendo ao que expôs o diretor do De-
partamento Nacional do Trabalo e tendo em vista o preceito contido
no art. 21, parle final, do Decreto-lei n. 1,813, de 7- de dezembro
de 1939, reeol‘e':

Art. I.° Os autos das infrações do Decreto-lei n. 1.843, de 7 de
dezembro de 1939, a que alude o respectivo art. 14, obedecerão, no
Dist] ito Federal, ao modelo que a esta acompanha.

Art. 2.° Recusando-se o infrator a receber, das mãos do serven-
tuário autuante, a segunda via do -auto, ser-lhe-á dado conhecimento
do teor por meio de edital, publicado no "Diário Oficial".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. — Waldemar Falcão.

Modelo a que se refere a Portaria Ministerial Sem-292, de 30 de
de 1940

MINISTÉRIO 1)0 TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENT0 NACIONAI, DO TRABALHO

Inspetoria
	 via

Auto de infração

Aos	 dias do mès de 	  do ano de mil nove-
centos e quarenta ...., eu, abaixo assinado, Fiscal do Trabalho. em
pleno gozo das minhas funções e com exercício na inspetoria do
Departamento Nacional do Trabalho, tendo comparecido, àe 
horas e 	  minutos, ao estabelecimento denominado 	
	 , situado à rua 	
n. 	  	 , nesta Capital, e . de propriedade da
firme
ai verifiquei . 	

•

•

• •

•• •

• •
• •P

infringindo assim o disposto DO parágrafo 	
art 	  do Decreto-lei n. 1.843, de 7 de de-
zembro de 1939, pelo que lavro o presente auto em duas vias, que

ovfin por mim assinadas, e urna das quais deverá ficar em poder (to

• Ceetifico que ato continuo, notifiquei o autuado para que apre-
srnte, no prazo de quarenta e oito horas, contadas da lavratura do
presente auto, a sua defesa escrita ao Sr. Inspetor-Chefe do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, a qual deverá ser entregue ao Pro-
tneolo da Inspetoria do Trabalho, sita no 50 Pavimento do Palácio do
Trabelho, à avenida Aia rido Borgee. sob pena de revelia, de acordo
com o eee dispele o Decreto n. 22.300, de 4 de janeiro de 1931.

fio de Janeiro, D. F., em 	 de 	 de 194...
(Assi nat Lira)

Fiscal do Trabalho

remosteXo DE MOTIVOS N. SCfl'-Si, DE 11 DE ABRIL DE 1940

Sr. Presidente da República:
Encaminhando à elevada consideração de, Vossa Excele:neje a

certa constante lo processo »reto, em a qual o ferroviário aposentado
Jose eteria Magalhães, da Estrada de Ferrb Vitória a Minas, pleiteia
melhoria da quota mensal que lhe é paga pela respectiva Caixa de
Aposentadoria e Pensões, lenho a honra de informar a V. Ex. que
aquela, quota. de 26983. foi estabelecida por cálculo baseado na média
de vencimentos do postulante nos três anos que antecederam a con-
cessão do referido beneficio, na conformidade da legislação vigente.
não havendo, pois, corno atender ao pedido que ora formula.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1940. — Waldemar Faceio. —
Arquive-se. Em 20-4-910. — G. VARGAS. Despacho exarado pelo
Sr. minietro: Cumpra-se. Em 28-1-940. — W. Falefio.

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Processos despachados

Dia 25 de abril de 1940

Alfredo Costa e outros. J. Oliveira e outros, Francisco Ribeiro
e outros, Orestes Cella e Miguel Coscarelli, Eucário Machado de Lima
e outros, Emílio Castriota, Acilino Camargo, Antônio Rezende e Abuso
Rocha, Manuel Pedro Alcântara, Pedro Romeu de Barros Angeli e
outros, Augusto Rigon, Pedro Nosra.11a, Francisco Faleiros e Sebastião
Drumond e outros, pedindo, na qualidade do agentes de seguros de
vida, seja feita, à parte, a regulamentação desse ramo de seguros.

(1\111C 10.551-910). — Transmita-se a informação do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização. (A informação a• que
alude o despacho esclarece que os referidos pedidos serão tomados em
consideração, para merecer estudo oportuno, antes da apresentação
do trabalho ao Sr. ministro).

Jorge de Almeida Campos, pedindo, como proprietário do Ins-
tituto de Beleza São Paulo, autorização para efetuar o pagamento, ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, do débito re-
lativo as suas contribuições em atrazo. parceladamente. (MITO 4, de
1910). — Aplique-se a portaria n. SCm-200, de 1933.

Segunda Secção

EXPEDIF.NTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 24 de abril de 1910

Júlio Cesar Tavares, pedindo reconsideração do despacho em vir-
tude do qual foi confirmada a decisão proferida pela Primeira Junta
de Conciliação e Julgamento desta Capital no processo da reclamação
apresentada pelo recorrente contra o Sindicato União dos Estivado-
res, desta Capital, para o fim de lhe serem restituidos documentos
que juntou ao processo e dispensado o pagamento de custas. (MTIC
20.222-938). — Como parece à Procuraderia do Departamento Na-
cional do Trabalho. Deliro, no tocante à restituição dos documentos.
(O parecer a que se refere este despacho opina que seja em parte
deferido o requerimento de fls., mandando restituir ao interessado
os documentos solicitados e quanto à segunda petição, relativa ao
não pagamento das custas, é no sentido de ser a mesma indeferida).

José de Faro flolemberg, pedindo seja evocado o processo em que
são partes o recorrente e Manuel Francisco dos Santos. (MTIC
7.811-940). — Avoco o processo, para o efeito de reformar em parte
a decisão da Junta a que, nos termos do parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que se refere este
despacho opina pele, reintegração do empregado nos serviços da refe-
rida firma assim como pelo pagamento de férias que lhe são de-
vidas).

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 4 de maio de 1910

Abono de maltas

.Processo n. 9.R.39-10, relativo ao abono de faltas do Auxiliar
de Escritório X, %admira de Castro Santos. — Em face do pa reeer
da S. S., resolvo abonar as faltas dos (lias 1, 2 e 3 de abril ultimo.

Dia G

Processo n. 12.018, relativo ao pe,lido de licença, para trata-
mento de saúde, de Salvador Jonadan Barroso Ruiz, Escrittirário,
classe G. — Gt,Meedo, nos termos do art. 102, alínea a, § 2°, e da
primeira parte de apl. 105, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, por vinte (20) dias, a contar de 15 de abril últhno.
Oficie-se ao Conselho Nacional do Teabalho, nos termos da segunda
parle do parecer médico.

Processo n. 625-40, relativo à averbação de tempo de serviço
do Inspetor de Previdancia classe ff, Romulo de Castro. Faça-se a
averbação.

Luiza Flora de Bandeira Bulcão Viana, Escriturário G, da Se-
cretaria de Estado deste Ministério, pedindo promoção ao cargo de
Oficial Administrativo H. — Indeferido de acordo com a informa-
ção e o parecer.

Processo n. 15-40, em que é interessada a São Paulo Railway,
como credora da importância de 1684. — Requeira a interessa la o
pagamento por exercícios findos.

— Por portaria de G de maio de 1910, o Diretor substituto do
Serviço do Pessoal, usando da faculdade que lhe confere o artigo
114, do Decreto-lei 11. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e conside-
rando a necessidade de ser elaborada urgentemente a proposta do
orçamento para o ano de 1941, no tocante ao mesmo Serviço, reeol-
veu prorrogar, a partir da data era que for extraido o empenho da
despesa e pelo prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, à razão de,
3 (tres) horas diárias, o expediente dos Oficiais Administrativos,
classe II, Areei Ca.mpliell de Barros e Luiz Costa Araújo, para exe-
cução do referido serviço.

Dia 3 de maio de 1940
Ofícios t

Ao Diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
N. 2-SP-1.103 — Comunicando que os vencimentos do Chefe

de Portaria H, Carlos Amaral da Costa, poderão ser na gos ao r>eu
procurador;



2. Oficial administrativo J. Ce.4ar
Poggi (10, Figueiredo:
Fevereiro . 	 	 8$620 	44
Março	 •	 8$064
Abril	 8r:33	 IS

Soma •	 . 	

	

Eserilwário	 f,ourival Gomes:
Frve: • oi 1'0
151;1(.0

	

Abril , 	

48022	 41
:3$78:.n 	 48
;$Ct;ii-s	 2k3

e•9o9	 ......	 .. •
Auxilia,' de Escrita IX, Gilda

in .;; talo Ilarbosa

Ei v reiro . 	 	
•Março	 I'iza588

Abril
	

2$777

11

Fologr.

SoTia
 Iwe Ilalista

Fevereiro 	
"Alarei. ,	 „	 	
Miuá	 .

Seroa

(5. Contínuo C, Clemente
de Maios:
FC`VeN, iro • • •	 4,1
51:31:V(s	 58
Abri É
	

f40u0
	

28

	

Soma	 ...........

	

7. Contínuo	 1.', Jorge Antunes de

Fevereiro	 -1;s:Ct"2	 41
Ma iro . 	 ... 	 	 31470;i	 itl
Abril . . . 	 	 2$888 	IS

Senvi

	

Servento	 13ariialal

Fevereiro . .
Marro . .
Abri!

"$87!

2.r77
	

18

44

28

StnIrt

9. 'Servente j r,
1 1 ri • 11(1

• Ft' V f • i's.11•(1

ier.n

SOrtia

... .. ..
de ()Useira

11
18
28

10. Servente G, Miguel Coaçal \e:" de
ca-tro:

• •

Serviço (Ir' Pes-aial	 D'od.ia de nagametilo ocyzaoizaria 	 :iro,10	 Fere/ viro
eorn a portaria Ti. fI, fk i 	de janeiro olfiroo, do ldrelor ri,, Depar-	 Mario
tumen t e. Nacional da Propriedade Industrial. publicada no 	 Abril
Oficial do 24 do Inès, (1110 faZ Uld ¡Cal' erri elltilsrliHNItO
ao determinado na alinea "11" do art. 1° do Derreto n. 5.0,2, de 27
de dezembro de 1939, 'relativa a gratificações por serviços extra-
ordinários prestados fora das horas de expediente. 7105; meses ào te -
verei co a abril do COrre/U t? ano, (5 decorrente d d s serviços do ( i ma-
nizaçO dos fichários referentes ao,: recursos de marcas e patente2,
a que fizeram juz o escriturário V, João Potra de Barres e outros,
num total de 12 nomes. A despesa respectiva, conforme empenho
soh li. 1-:r3, de de fevereiro deste anu correrá á conta da Vcrha 1
— Pessoal — Consignação IS` — Gratificações — Sub-consignailo
n. 4 — Gratificações por serviços extraordinário, — 11) — Wiii:r--
/amento Nacional da Propriedade Industrial, do orçamento deste
Ministário. (Proce,t,o n. MTIC. 2.712-50)

Número de ordem — Cargo — Noines

1. F.rcriturário G, António	 Carlos
Petra r1 Barros:

11

	  O

2$u11	 41
18881	 48
14r 944	 28

	 . .

2$011
1$881
1$944
	

28

...

Soma .
11 Scr‘ente -N1,	 Anin,;...o Nas	 de

Soua

Ire .
11"1.»

Abril .

Suma

12. Servente  VI, Roque António da
Silva;,

er'eiro
Marco
Ali-li .
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MÁRIO OF1C1L (Secriio 1).	 ...faio de imo

Ao Dirclo •-Seeretãrio do Tribunal . de Costas:
N. 2-P-1 .104 — Solicitando seja restituida a este Serviço a

24 via do conhecimento de empenho n. 1131, de J de fevereiro 01-
M oio, encaminhada com o oficio n. 2-SP-r.08, de 8-2-40.

Ao Contador Seccional do Ministério da Fazenda:
N. 2-SP-1.105 — Solicitando seja reslituida a este Scr v iC o a

?a via do conhecimento de empenho n.Iiill1, de :1 de fevereiro úl-
timo e encaminhada COM (1 Oneit)	 M09, de 8-2-40.

ltiii 4

Ao Diretor-Secretário do Tdbunal de Contas:
N. 2-8P-1.106 — Remetendo as segundas viu R do-z conliechri e d-

1os de empenho ns. 1Q1 e 41109, emitidos à conta clos créditos nus
mesmos indicados.

Ao Contador Seccional do Ministério da Fazenda:
N. 2-5P-1.107 — Remetendo as quartas vias dos conhecimen-

t os de OTO P en itU tis. 3108 e 41109, emitidos à cuida dos créditos lios
NOM	 mesmos indicados.

Ao Diretor: do Serviço de Comunicações:
N. 1-SP-1,108 — Solicitando seja este Ser\.iuo informado una'

a data em que o Oficial Administrativo 1-1, (leio de Faria e A1O1,-
querque, foi desligado daquele Serviço por haver sido removido
para a 10a R., para fim de assentamento.

Ao Inspetor da 17 a 1. R.
N. 1-SP-1.109 — Remetendo os documentos necessários liv.:1

que os funcionários Sandoval .ifiu .lado e Mário Goiti(
ria Fonseca completem as soas inscrições para o concorso de atcii-
ioscoPista. e oittros esclarecimentos,

Ao lir-4 petor da 14a
N. 2-SP-1.110 — Comunicando que a sitia n. deste Ser-

viço em sahsiituição à, de n. Z.1 .5. devidamente reli:tirada, é retorcido
IL transferiincia do Escriturário Ih, classe E, Manuel da Silva Teles.

Ao Diretor do Departamenie Nacional de Seguros Privados e
Capi alizaeão

N. 2-SP-1,111 — Informando que o Auxiliar de EscritiSrio
stein	 rgarii ja de Novais, com exercício na 2' Circunscrição. re-
cebe seus salário ,: pela folha do pessoal da q uele DeParta meldu e o
imgamento efetuado pela Pagadoria do Tesouro ?•;árionál.

Ao Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 1-SP 1.112 -- Solicitando Roja de n idanwolo preenchida a

ficha de derlaraefin de familia do Inspetor de l • revidència, classe 11.
celso Augusto de Azevedo Correia. o devolvida a este Sr iço.

Ao Djr;;Ior do Servico do Pessoal do Ministério da Fazooda:
N.	 — Rei101491(10 o pr'r ...	 ii. 8.865-5(1. so 4 i,• i-

tartd0 seja tomado 1911 c.011Si1ia`raeã1 O 'ri

Ao Diretor do Serviço do !kl:dedal deste Ministério:
N. 2-SP-1.114 — Remetendo o processo n. 9.511-50. em :pi e o

f inputor da Inspetoria Regional solicita iustriwiais solire o -Li-
vro de Pordo".

N. 2-1-1'-1.11.; — Remei, ido o processo s;u-10, eni que o Ins-
petor da 7 1/ 1. Il., solicita eselarer ¡montes sobro o "Livro de Ponto".

Ao Diretor da Despi-a Pública do Tesouro Nacional:
N. 2-SP-1.110 — Comunicando que rn Alimonacife classe T.

Afonso Freire está licenciado para Iratim:coto' de 	 po-
dendo reCeber p n :soi-drovide sons venei l rionii • s rererentes rio a I I	 de
abril último.

Salário N. ar	 Total . 	
hora horas	 Liquido

Fevereiro • 	 	 5$171.:	 4	 207	 Confere e importa a presente folha de pagamento
Março • 	 	 5$000	 48	 23282 (cinco contos dezessete mil e setecentos réis).
Abril • . • 	 	 5$060	 28	 14080	 Seção Financeira. em 6 de maio de 1911). — Net)

— Auxiliar de es.4erita VII.
giouia. . mi • g. 	 	449 	Visto. — lés C. de Paiva. chefe da SOCOO.

379”
Uni
2:33$3

1%99$7

17;10
180.5G
1081,9
—

48:1Z5

1-207,1
5291:0
77$3

12:40,
71$8

?27$6
2tt2tQ.,
1-500

5951$8

177$0
18ut%

460$5

1;
1:i 501

:.;ZAV.¡U¡

775,58

101;1
103$2,
62$2

88$5
VO$3
54$4

242

88$5
90$3
54$t

23312

5:017$7

em 5:0f7$7

de Freitas,
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MÁRIO OFICIAL (Secçilo	 Moio de IC40 8921

Serviço do Pessoal - Folha de pa,gamento orgi:wizada de acor-
do com o Decreln-lei n. 610, de 11 de agosto de 1938, que se faz pu-
blicar em cumprimento ao disposto no § 2° cio . artigo 103 do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 dá outubro de 1939, e correspondente às gratifi-
cações relativas ao ex .( miei.° em orgão de deliberaeão coletiva, a que
fizeram jus, no más de abril passado, Francisco Barbosa de Resende
e outros, num total de IS nomes, na qualidade de membros do Con-
selho Nacional do Trabalho. A despesa respectiva, conforme empe-
nho global sob n. 2-22, de 2 de fevereiro Ultimo, correrá à -conta k I a
Verba 1 - Pessoal - Cons ignação TV - Gratificações - Subcon-
signmeão 71. 5 - Gratificações de reorN:ontação - 02) - Conselho
Nacional do Trabalho, do orçamento .1:1e5 í..e Ministério Processo'NUR',
3.832•10.

' N.° de	 Gratif. •N.° de
ordem Ca rgo	 Noine	 sessão sessões Liquido

1. Presidente Francisco Barbosa de Ile-
f.finde

2. Vise presidente Deodato Maia 	
3. Vice presidente Luiz Mendes Ribei-

ro Gonçalves 	
4. Conselheiro José Matias Costa Da-

lista 	
5. Conselheiro Percival Godoi 	 15080	 8	 1:2000
6. Conselheiro Luiz Augusto França.. 	 15080	 8	 1:20080
7. Conselheiro
8. Conselheiro José Cãndido de Lima

Cupertinn Gusmão 	 	 1500	 8	 1:200M

Frrreira 	
	

15080	 8	 1:200f$0
9. Conselheiro Abelardo Marinho 	 	 15080	 8	 1:20080

António Ferraz 	 	 15080	 8	 1:20080Corisel beiro
Milton Soares Sant'ana 	 	 1500	 8	 1:2008011. Conselheiro
José de, Sá Bezerra Ca-V. Conselheiro

15080	 8	 1:20080.valcanti 	
Oséias Mota 	 	 15080	 3	 1:2008013. (onsellieiro

14. 1 onselheiro Raimundo de Araujo
150	 8	 1:2000Castro 	

15. Conselheiro Sebastião Moreira de
15080	 3	 .1:20080Azevedo 	

16 .4',:onse)beiro Antônio Ribeiro França
15080	 5	 75080Eilho 	

•
Marcos Carneiro de IMen-17. Conselheiro

15080	 5	 75080'lança 	
 João Vila.sboas.. 	 	 15080	 6' •	 900$018. Conselheiro

Total 	 	 10 :80080

Confere e importa a preserte folha de pagamento em 19 :80080
(dezenove contos e oitocentos mil réis).

t', oex,;. ão 'Financeira, 6 de maio de 1950. - Ney de. Freitas, auxi-
liar esc. VII - Visto: ./é	 va..c C. de Pai, chefe da Soerão

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EximmENTE 1,0 SR . DIP.ETOR

DNT-21.826-9 - Alfredo A. Dias. Certifique-se cio termos. arqui-
vando -se ,

!-
 em seguida, o processo. Em 17-10-39.

EXPEDIENTE DO 511. INSPETOR CHEFE

Multas impostas:
Por infração do Dec, 24.696 de 12-7-34:
DAT-1.881-10 - Albino José ele Lima-- 10080, (cem mil réis).

Ern 20-1-10.
Por infração do Dec. 23.104 de 19-8-33:
DAT-7.702-10 - Antonio Girando Sobrinho & Cia. - 100$0 (cem

mil réis). Em 30-1-10.
Por infração do Dec. 21.364 de 1-5-32:
DAT 28.714-9 - Voz Saleiro Ltda. - 20080 (duzentos mil réis).

Em 27-1-40.
DAT-1.931-40 - Duarte, Almeida & Cia. Ltda. - 20080 (duzen-

tos mil réis). Em 27-1-10.
Por infração do Dec. 22.033 de 29-10-32:
DAT-7.020-10 - Alves Nonos & Cia. - 10080 (cem mil réis).

Em 29-1-40.
DAT-8.371-40 - Manoel dos Anjos Cordeiro. - 20080 (duzentos

, mil réis). Em 29-1-40.
DAT-3.819-10 - Albano Ferreira. 	 20080 (duzentos mil réis).

Em 30-4-40.
LiNT-7.211-10 - Fernandes &-Nunes. - 10080 (cem mil réis).

Em 30-4-40.
Por infração do Dec. 21.637 de 10-7-34:
DAT-3.781-40 -- 	 Rodrigues &	 20080 (duzentos

flui réis). Em 27440..

ff:NT-5.101-40 - Brasileira Fmn~Jora Eseolar . Ltda.	 20080
(dnz o ntos naR réis). Ein 29-1-40.

1)NT 2-792-10	 -M. Macluido Tosta.. -- 20080 (duzentos til
réis). Em 29-1-10.

DAT-5.021-49 -- Waldomar C. Polo & Irnião. 	 200$0
OS nid réis). Em 21-1-10.

DAT-3.113-40	 (llegario Pacheco da Rocha. -- 20080 ( lozeulos
fil•) . Eni 29-4-40.

DAT-5.111-40 -- Marcos Bronstein. 	 2080 (duzentos niil réis).
Em 27-1-10.

:k.NT--.5 .716-40 -- Pensão llo.s'.diva. 	 201)$0 (duzentos mil
EID 27-1-10.

DAT. 3.916-40 -- Avelino Correia -- 20080 (duzentos nid
réi s ).	 Em 27 de abril de 1910.

DAT. 6.538-10 -- Marcos Ilronsteiu -- 20080 (duzentos mil
réis).	 Em 27 de abril de 1940.

DAT. 728-40 -- Gonçalo & Azevedo -- 20080 (:inzent)s iiih réis).
- Em 27 de abril de 1910.

2.072-40 -- A. Santos -- 20080 Otozentos mil rés)
-- Em 29 de abril de. 1910..

DAT. 8.361-40 - Armando da Silva Carvalho - 21". n 0 . du-.z.rilos mil réis).	 Eiu 29 de abril de 1910.
[(AT. 5.953-10 - Cruz & Irmão - 200$0 (duzentos mil reis).

- Em 27 de abril de Iole.lwr. 5.771-10 -- Ganir). lo Carris Luz e Força do Rio de Ja-
neiro -- 20080 (duzentos inil reis). -- Em 27 de abril f':e 1910.

KW. 7.198-10 -- A. S. Montella -- 20080 (dez:oitos mil :é.is).
-- Em 27 de abril de 1010.

DAI'. 3.021-40 - 1. M. Milrad - 20080 (dr,zenros mil réis).
Em 27 de abril de 1040.
DAT. 8.060-40	 Montann Ltda. -- f:00$0 (dflzontos mil r;ds).

-- Em 29 de abril de 1950.
3 . 170-40	 Varhosa & Irmão - 20050 (duzentos

ME réis. -- Em 30 de abril de 1910.
3.)NT. 2.768-10 - Merradante	 Comp. - 20030 (duz.into.s mil

ráis). -- Em 27 'de abril de 1910.
ltAT. 2.920-4(1 -- Anlônio'Alves Diniz 	 230$0 (duzentos n)d

réis).	 Em 30 fie alWil de 1910.
UNT. 6.699-10 -- Doutor Mário Lemos -- 23080 (duzent)s mil

réis).	 Em 30 de abril de 1910.
DAT. 1.8 ,17-40 -- Alvaro de Oliveira -- 20089 Wuzentos hid

réis).	 Fni 30 de abril de 1950.
DAT. 3.171-10 -- A. Amorina & Filhos -- 20080 (duz.?fltos

réis).	 Em 30 do abril de 1910.
DAT. 30.106-10 - Doutor ,Lineu lo Paula Maehado -

(duzentos nill réis). -- Em 29 de abril de 1910.
Por infração do I.)creto n. 24.696. de 12 de j u l ho de 1031:
DA]'. 25.953-39 -- Luiz dos Santos -- 10080 (cohi mil réis).

-- Em 29 de abril de 1910.

PEDIDOS Dr. ezirrioÃo

DAT. 27.301-39 - Comp. de Ganstruerias Ottinn S. A. -- frg
artemis de fls. 13 e 17, devem sor selados de acordo com a lei. -
Em 30 de abril de 1910.

DAT. 8.006-10 - Murray M. Borman. - enea-
minha-rido-se posteriormente, an Protocolo Gáral, para 3 ui o nt icor is
anexos de fls. .1 e 5. -- Em Si) de abril de 1910.

Certidão arquivada:
DAT. 9.391-38 - Carlos Galo de Oliveira: - Em 30 de abril

de 1910.
Diversos despachos:

DAT 3.892-37 - Luiz Derene & Irmão. - Campia-se a Lei do
Selo. Em 30-1-40.

DAT 10.801-8 - L. E. de Almeida & Comp. - Dá-se vistas no
Serviço Interno. Em 30-1-10.

DAT 29.014-9 -- José Adelino dos Santos, - Cminva-se a Lei
do S010. Emn

DAT 25.052-9 - Empresa Servi-San. - Compra-se a Lei do
elo. Em 29-1-10.

DAT 6.138-10 - Tecelagem Meyer Ltda. -- O Sig-imláv?

fls. 3 verso deve apresentar O necessário instvornento de procuração.
Em 30-4-40.

DAT 3.521-10 - Patrono & Comp. - O despacho alude ao si?..
guinte: Deve o interessado cumprir a Lei do Cela nos; documentos
dc lis. 8 e 9, assim como receber novas guias. Em 30-1-40.

PNT 2.793-10 - Ilartolomeu Ruggiero. - O si gnatário de fo-
lhas 3 verso deve aprfoentar o necessário instrumento de procuração.
Em 30-1-10.

DAT 7.533-10 - F. Costa & Rodrignes. - Curnpra-se a Tie do
Selo. Eui 29-1-10.

EiNT 7.610-10 - Pedro de Freitas. - Cumpra-se a Lei do Solo.
Em 29-1-10.

f)::•T 8.373-40 - Pereira & Pereira. - Alude o despacho ao
seguinte: A autuada deve apresentar defesa em separado Rara o pre-
sente termo. Em 30-4-40.

Convenções deferidas:
Dm . acordo com o art. 10 do Decreto 22.033, de 29-10-32:

• DNT 7.793-40 - J. Alvarenga. Em 30-4-10.

15080	 8	 1:200550
15080	 8	 1:20080

15080	 8	 1:90080

15080	 4	 G00$0



Por infração
DNIT 4.887-40 -

Em 23-1-40.
DNT 1.931-40 -

Em 26-4-40.
Por infração

do Decreto O. 21
José Rey Dei Bal

A. L. Magalhães

do Decreto n. 20.
José M. Soares

Zaroni & Comp.

.364, de 4 de maio de 1932:1
- 20010 (duzentos mil réis).

- 2000 (duzentos mil réis)..

291, de 12 de agosto de 1931f,
& Comp. - 10060 (cem milDNT 21.821-8 -

réis). Em 29-4-40.
DNT 27.265-9 -

29-1-10.
- 10010 (cem mil reis). EDI
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Maio de 1940

De acordo rum o. art. 3" do Decreto 21.361, de 4-5-32. Em 30
de abri! de 1940.

coo\ enes arquivadas:
DN't 6.500-4( - (lointive Coelho & Comp. Ltda. Em 27-1-10.
i NT :),837-AO - Dirio Medeiros & Comp. Em 27-4-40.
1)NT 5.151-5o - Aeislen & Irmão. Em 27-4-10.
PNT 5.709-50-
1.1NT 5. -

170-10 - • Ventura Pinto & Comp. Em 27-1-10
serarim & Costa. Em 27-1-10.
Zacarias & Santos. Em 30-4-40.DM 8.135-10-

1-.NT 8.825-'50 - Companhia Larston do Brasil ,S. A. Em 30
de abri, de 1910.

F. Fernandos & Azevedo. Em 27-1-10.11N1* 29.931-9 -
Proeossos•arquivados:

DNT 51.302-6 - F. R. Magalhães & Comp. Eia 29-4-10.
111.659-8 _ picoriéein silva , Em 30-4-10.

t.%,	 (2.996_8	 Bilpert M. Ltda. Em 29-1-10.
• 8.271-38 - Vernandes .1oreira & Comp. Em 29-1-40.

1 . NT 2.1.1734 - confeion..i tt e Sm veria Santa Trresinha. Em

11N1 2o,362-9 - 3.14reira Mário N Cemp. Em 30-4-10
DNI. 251 .319-9 - Fernando G. Pereira - Era 30-1-10.

- 1.. ur:;. Scar,-a Ferreira - Em 30-1-10.
DNT. 2.922-10 - :Ver:i guales de Miranda - Em 30-4-40.
DNT. I .007-	 - tustic ti lo 1e 1posenladoria e Pensões do:, Co-

merriados	 Eut 3u-1-10.
DNT. 2.553-39 -	 A. Gomes _ Era 30-1-10.
UNI'. 5.567-39 - Manoe! (mesada - Em 30-1-10.
DNT. 7.271-39 - Artur Silva & Filhos - Em 30-5-10.
IINT. 6.763-39 - Regi , & Ago s lini Lida. - Em 30-1-10.
1 n NT. 7.007-2g _ Compaphia Química Merck Brasil Ltda. --,Em

30-1-40.
DNT 7.ü37 -31) - IndOstricts'Peija Flor S. A. - Era 30-4-40.
DNT. 9.781-311 - S. A. Aleliers de Constructions Eleetrigues de

Charleroi - Em 30-1-10.
DNT. 9.006-39	 Coinpanbia Progresso Industrial do Bra ,zit - Em

30-1-10.
DNT. 7.307-39 - Atalo Bogossian & Sobrioho - Em ;10-1-10.
DNT. 7.601-39 - Azr odo & Assunção - Em 30-1-10.
DNT. 7.177-39 --	 Gross - Em 30-1-10,
DNT. 7.592-39 -J. Ribriro & Sonsa - Em 30-1-50.
DNT. 7.60.t 1 -29 - Angelo Casliglione - Em 30-1-10.
DNT. 7.019-39 - S. Gonçalves & Triiirtn - Em 30-4-10.
DNT, 74;37-39 - Jorge tia Silva Tavares - Em 30-1-19.
DNT.	 - União Panifiradtira 1.! n opod1nense Ltda.	 Em

30- -/itt.
DNT. 7.68,!-39 - Bernini & Comp.. - Fiii RO-4-110.
DNT, 7,761-39 -	 Lang - Em 30-1-5U.
DNT. 7.7;1t.'-39 - José Sa/1108 & Comp. - Ern 30-1-10,
DNT. 7.1 1 8C-:W - Noa° Filhos Lida. - Ent 30-5-40.
DNT. Ia. ?ti-1) - E. F. de Azevedo - Elo 30-1-40.
DNT. 10,110-9 - Domingos Arranjo - Em 30-1-10.
DNT. 10.228-9 - EM?, Brik nomp. Ltda. - Em 30-1-10.
DNT. 17.	 ___ Mauricio Barri° Arin - Em 30-4-10.
DNT. 291-10 - Paulo Benedetti - Era 30-1-10,
DNT. 1.716-50 - &ião dr , Sousa 8.: Comp. Ltda. - Eiri 30-3-10.
DNT. 5.015-1n - Tia' National City Bank - Ern 30-1-10.
DNT. 5.256-10 - Thr National City Bank - Em 30-1-10.
DNT. 5.589-10 - Toe National Cily Banir - Era 30-1-10.
DNT. 5. 703-114 - Ti-ir' Nalional Cify Bank - Em 30-1-10.
DNT. 6.215-10 - The National City Bank - Em 30-1-40.
DNT. 7.076-10 - The Nau lona! C.ity Bank - Em 30-1-10.
DN1'. 8.260-1D - Lojas Americana, - Em 30-4-40.
DNT. 7.395-10 - 11. Fogr•lhard & Comp. - Era 30-1-10.
DNT. 7.182-10 - cottopio &	 - Em 30-1-50.

1 i . l i t/ 1 2 -NTr 	 sH, iNsoc:Tort

impostas:
DNT 51.750- O - Datai!. & Durão - 200$0 (duzentos mil tasiQ).

Em 3-10-38.
Pedidos [IP t•Prlidão
DNT .	 50 - Química Industrial Brasileira Ltda.. - Ger-

tititure-so, arookilutio-se em seguida o processo, Ein 26-1-10.
DNT 21.216-9 - 'frindado & Nelson - Cerlifique-se o que

constar. •Eia
D.NT 26. - Metrópole. Companhia 'Nacional de Seguros

Gerais. - Certifique-n,. eneaminhando-se posieriormente o processo
ao Pro1oLatitt Geral, para autenticar a nova relação apresentada peta
firula rimuerente. Em 26-1-10,

ityp 5 , 018_50	 Monteiro. Santos & Cia. Ltda. - Certifique_:e,
arquivando-se em seguida o processo. Em 26-1-40.

DNT 7.1106-10 - Coates. &adio & Cia. Ltda. - Certifique-se,
arqnivando- s e l'IYI seguida o processo. Em 30-4-40.

DM' 5,137-39 - Carlos Conteville & Cia. - O pedido constante
do DNT 5.137-39 em vista do que iuforma a Fiscalização, está orn
condições de ser atendido. Ein

DNT 7.162-50 - D. R. Moura & Cia - Certifique-se, argui-
vando-se ern seg uiria o proross,,, Em 30-4-.10.

DN'T 7.G15-10 - Companhia de Carris. Luz e Força do Rio de
Janeiro. - Cedifique-se o que constar. Em 30-4-40.

DNT 8.520-40 - Vítor Pinheiro. - O despacho alude ao se-,
guinte: A firma deve apresentar defeca em separado para o presente
termo. Em 30-1-40.

DNT 8.707-40 - C. A. Rodrigues & Cia. Ltda. - O sInatacio
da defesa de fls. 3 deve apresentar o necessário instrumento de man-.
dato. Em 30-4-10.

Processo arquivado:
DNT 17.691-8 - Sindicato dos Comerciantes Atacadistas do Iliet

de Janeiro. - Em vista das informações, torno insubsistente o auto
de infração 350, encaminhando-se o presente processo ao Protocolo
Geral para autenticar os anexos de fls. 11 e 12, Em 17-4-40.

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-CHEFE

Multas impostas:

Por 1%131' 3ra:1r:5o do Decreto n. 23.152, de 15 de setembro de

DNT 2.738-10 - Antônio Vaz Teixeira - 100$0 (cem mil réis):
Em 22-4-50.

Por infração do Decreto n. 23.104, de 19 de agosto de 1933::
DNT 7.703-40 - Lauro Vila Maior - 100$0 (cem mil réis).

26-4-40.
DNT 27.287-9 - Manuel Ribeiro, Padeiro - 10010 (cem mil

réis). Em 26-1-40.
DNT 3.815-10 - Borges Godinho ti Comp. - 10010 (cem mil

reis` . Em 23-4-10.
Por infração do Decreto n..21.096, de 17 de julho de 19311:

DNT 6.931-10 - José Maria de Matos - 10010 (cem mil réis).
Em 20-1-10.

DNT 7.102-40 - Teixeira & Cachando - 100$0 (cem -mil réis).
Em 20-1-10.

I INT 6.161-10 - Jovino & Oliveira - 200$0 (duzentos mil déis);
Em 22-1-10.

Por infração do Decreto n. 21.637, de 10 de julho de 1031f
DM: 2.831-10 - João Lima - 200$0 (duzentos mil réis). Em

DNT 7.977-10 - M. E. Pereira & Comp. - 200$0 (duzentos
mil réis) . Em 26-1-10.

DNT 7.535-10 - Custódio de Paiva Dias - 20010 (duzentos mil
réts,. Em 26-1-10.

DNT 7.120-10 - Anisio Ramos de Aquino - 20080 (duzentas
mil réis). Em 20-4-40.

ftNT 7.816-10 - E. Pimenlel - 20060 (duzentos mil réis). Em
26-1-40.

DNT 7.166-40
	

Lourenço & Calçada - 20080 (duzentos mil
Em 26-1-10.

DNT 8.188-10 - António Maksud - 20010 (duzentos mil réis).
Em 27-1-10.

DNT 6.171-10 - Marrolino Ribeiro de Carvalho - 200$0
zenlos mil reis). Em 22-1-40.

ONT 20.159-9 - José Alves da Cosia - 20080 (duzentos mil
reis). Em 22-1-10.

DNT 2.415-10 - Halo Del Cima - 200$0 (duzentos mil reis).
Em 26-1-10. .

DNT 6.473-50 - Oscar Costa - 20010 (duzentos mil réis).
26-1-10.

DNT 7.165-10 - Santiago & Ferreira - 20080 (duzentos mil
réis). Em 26-4-10.

ONT 8.300-40 - Iligino R. Nascimento - 200$0 (duzentos mil
réis). Em 27-1-40.

DNT 1.681-10 - João dos Santos - 20080 (duzentos mil réis).
Em 27-4-40.

DNT 8.065-10 - Sika Ltda. - 200$0 (duzentos mil réis).
27-1-40.

ÉtNT L111-10 - António M. Gonçalves - 200$0 (duzentos mil
réis) . Em 27-4-10.

DNT •., .212-10 - Jacoh Dahis - 20060 (duzentos mil réis). Em
27-1-40.

DNT 6.243-40 - Manuel Ah-es de Oliveira Lopes - 20030 (clu-
zentos mil réis). Elo 26-4-40.

Por infração do .Decreto n. 22.033. de 29 de outubro de

.nNT 7.219-10 - Antônio Mateus - 1000 (cem mil róis). Em
26-1-40.

fé
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DNT 6.356-40 - União Panificadora Leopoldinensc Ltda. 	 reis	 DNT. 7.011-40 - Glebe, Salierov - Cumpra-se a lei do Sèlo.
40080 (cem mil réis). Em 26-1-10.Em 29-1-10.

DNT 27.160-9 - O. Cardoso - 10080 (cem mil réis). Em 26	 DF'. 27.991-9 - Joaquim Mendes Vasconcelos - Cumpra-se
de abril d p, 1940.	 lei do StMo. Em 2.9-4-40.

DNT 7.852-10 - Fernando Santoro - 10080 (cem mil réis).
Em 26-4-40.

DNT 7.121-40	 José Manuel Martins - 10080 (ee m mil réiS),
Em 26-4-10.	 -

1)NT 7.415-10 - Pedro Correia da Rosa - 10080 (cemm i l réis).
Em 26-4-40.

1)NT 7.140-10 - L. Kremnitzer (Parque) - 10080 (cem mil
réis). Em 27-1-40.

DNT 23.232-9 - Casa Breia Cercais Ltda. - 10080 (cem mil
réis). Em 27-1-10.

DINT 28.895-9 - José Vieira - 100$0 (cem mil rés). Em 26
de abril de 1040.

DNT 7.023-40 - Almerindo Martins Areias - 10080 (cem mil
réis). Em 20-4-40.

DNT 8.113-40 - II. Amorim - 10080 (rent mil 	 Em 27
de abril de_ 1910.

DNT 8.107-40 - J. Vilela de Sousa & Comp. - 10080 (cem
mil reis). Em 26-1-40.

DNT 1.160-40 - - Antônio Augusto Tavares - 10080 (cem mil
reis). Em 26-1-10.

DNT 1.719-10 - Antônio da Silva Ferreira - 10080 (cem mil
réis). Em 26-1-10.

nyr 7.040-40 - Albino Raimundo - 10080 (reei mil reis).
Foi 26-1-40.

DINT 2.920-1(!	 Lopes: Espas.sandir: - 10080 (eem	 réis.‘: •
Em 22-4-40

DN'P. 7.018-10 - Ibrahim Flôr - 1008000 (cem
Em 24-4-10.

DN'P. 0.932-40 - RUM° Teixe'ra - 1008000 ;rei' mil reis).
Em 27-1-10.

Pedidos de Certidão:
DNT. 7.161-10 - José da Costa Neves - Retifi q ue a relação de

empregados. Em 29-4-10.
DNT. 5.104-40 - Cia. Robert-Dayton do Brasil - Certifique-

se, arquivando-se em seguida o processo. Em 27-4-10.
DNT. 2.320-10 - AlfralG UW.111E11111 - Cunntra-se• a lei do

Sèlo. Em 29-1-10.
Diversos 'despachos

DNT. 4.125-i0 - J.F. da Silve Segunda - Deferido, nos ter-
mos da informação. Em U-1-5(1,

DNT. 7.975-10 - A.A. Pere'ra de Silva - Cumpre-se a Lei do
Sélo. Em 20-4-40.

1)NT. 4.463-40 - Antonio G. de Paiva - A firma verificada
deve prover o alegado em sua lief ,,za. Em 26-4-50.

D.NT. 7.158-10 - Adelino José Lavrador , A fIrDEL devera
apresentar urna E.lefeze para cada termo lavrado. Em 26-1-10.

DNT. 5.817-40 - Luiz Ta y ir..es - Cumpra-se a lei do Sido.
Em 26-1-10.

NDT. 5.819-10 - Luiz Tavares - Cul -mira-si , a lei do Sino.
Em 20-1-10.

1)NT. 6.929-40 - Manoel C. de Noronha - A firma Verificada
deve P rovar com documento bebi!, o alegado na de leia de fls. 3.
Em 27-4-40.

DNT. 4.091-10 - Irmãos SilllüeS - Cumpra-se a lei do Sè;e.
Em 26-1-10.

DNT. 5.088-40 - Te:xeire & Gaspar - GI11111.Wa-Se a lei do
Selo. Em 26-4-10.

DNT. 8.602-40 - Sociedade Wild Suisso-Brasileira de Enge-
nharia Lida. - Cumpre-se a lei do SEM°. Em 27-4-40.

DN'T. 19.149-9 - Hernani José da Silveira - Ao 8.1. para res-
tituir à firma, o 'alWX0 de fls. 4, arquivando-se em seguida o pra_
sente processo. Em a 22-4-40.

DNT. 25.820-9 - Manoel IVernandes Merques - Alude ao dos-
pacho o seguinte: A firma deve epresenlar defeza para o auto de
fls. 2, em cumpr-mento ao despacho do Sr. Inspetor Chefe. Em
26 de abril 1.1c 1910.

DNT. 7.220-10 -- Pereira & Calixto Ltda. - Deferido, nos ter-
mos ria informacão. Em 26-1-10.

DNT. 6.930-10 - José Loureiro - Cumpra-se a lei do Sèlo.
Em 26-4-40.

DNT. 8.013-40 - Cantina Carioca Ltda. - O signatário de fls.
3, deve apresentar o necessário instrumento de procuração. Em 20
de abril de 1910.

DNT. 7.416-10 - pedra Correia da Rosa - A firma verificada
deve apresentar unia defeza, para cada termo, sob pena de ser
Liderada revel. m 26-4-10.

DNT. 2.960-10 - Marmindustria Ltda., André Selvine & Cia.
Ltda. - Em vista das informações, defiro o pedido de fls. 2.
Em 26-4-40.

DNT. 2.888-38 - José Valente Serrano - Os anéxos de fls. 3
e 4 dos processos anéxos devem ser selados de acbrdo com a Lei.
Em 29-4-10.

DNT. 27,187-7 - União dos Empregados em Hotels Restauran-
tes e Congèneres - Cumpra-se a lei do	 Em 29-4-40.

DNT. 8.53?-39 - Academia S..centifica de Beleza Mine. Campos,
Sumpra-se a lei do Sêlo. Em 29-4-40.

DNT. 16.498-9 -	 ernational liervest.er Expor) Company
Cumpra-se a lei do Sèlo. Eni 27-4-10.

DNT. 17.897-8 - Peixarias Modele Ltda. - Cumpra-se a lel
de SEM°. Etri 27-4-10.

Convenções

7.700-40	 Siaildard Il parws of	 - Compra-
se a l e i do Sido. Em . 27-4- u).

ONT:. 8.168-10 - Case .1.m e s	 - O signatário de fl. 2 deve
apresenier o necessário instrumento de mandato. Em 20-4-40.

.1»*.r. 8.176-40 - Enlreposto Carbfra 1 Gèneros Alimentícios
- Cl sinal 'trio de fls. 2 leve apre., elltrle o IleCOSSári0 rumento
de Mandai e. Enm 26-4-40.

Convenções deferidas:

aciirdo E..Eni o art. 2.° cio Decreto n," 24.096
DNT. 8.164-40 - Silva Oliveira & Filho --Emui 27-1-10.
11NT. 7.6E15-10 - A.G. Pereira & Irmão. Em 27-1-10.
j-)NT. 8.103_10 -	 Diniz & Carvalho. Em 27-4-10.
DNI. 6.208-40 - Caiu Pará	 - Em 26-4-10,
DNT. 6.000,10 - Café Simpatia Ltda. - Em 20-1-10.
D.NT. 7.672-40 - Eranvisco Alves de Moura. - Em 20-‘1-10.

1) arórdo r)in o art. 3.° do Derreio 21.301 de 1 -5 - 10
ONT. 7.177-10 - 1 1	 01:vera S.: Cia. - Em 20-1-10.

aiôr.1,) com o arl. -10. Ii 'keret() 22.033 do 29-10-32
I)NT. 7.385-10 -	 &_ Cia. Ltda. - Em 20-1-10.
T)NT. 7.286-10 -- P. Oliveira & Ciii Ema . _ Em 27_í_ío.
1/NT. 7.181 - 40 - V. Olivefta & Cia. 1,!da. - Em 27 - 1 - 10.
DNT. 2 620-46 -	 Lopes. -- Eni 26-1-10.
DNT. 7.678-10 -	 Ribeiro. - Em 27-1-10.
DNT. 7.070-10 -	 Ribeiro	 Em 27_1_40.

Conveneórs arquivada:

PNT. 4.71#6-10 - .Maipttro .1. de	 - Ele 26-1-10.
DNT. 4.760-10 - si. 1 ..:orre'n da Silva & 1:ia. -- Elo 211-1-40.

1).NT. 5.501 - 10

DNT. 1.700-40 •
DNT. 1.184,-40

- narra & Cin. ___.	 20-4-10.
- Caf.'• Simpatia Ltda. 	 Ciii 20-1-10.
- Eraneiseo M. Pires. - Em 20-1-10.

1)NT. 1.708-1C - lISO 1‘1. Borges. - Cio 26-1-10.
DNT. 8.500-10 - SI. Silveira & Cia. - Em 20-4-10.
DNT. 7.574-40 - Menne; .tfono VIiflh. - Em 27-1-10.
1)NT. 8.710-16 -	 - Em 27-1-10.

7.801-40-
1)NT 7.8tj_;0
	 ((spar Povoa:11es M	 27-4-10.

:Marc)s	 Cnorea - Eni 27-1-10.
liNT 8.390-10 -- halos Alanleiro & França 1.1.1. - Em 27-1-10.
1)w 8.391-40 -- Ed. M. 1:a4ro & Cia. _ Ele 26-1-10.
1.1NT 5.71)7- 1(1	 Jose Ela silve !Marfo - Em 211 - ' - 10. 8.174-10 - Itilig l os ,R- liodrignes - Cimi 20-1-10.
1)NT 40:0- !)	 .1 . E: . liodripites4 Ciii. _ Em 15-1-10.

I'Mees-:os

-	 En) 16-1-10.

Em 23 Ele Abtil Ele. 1910.
FLY1' 5.908-28 - Empresa Con .z4rntor11 Sjell1011S Baunior

1)NT 27.170-9 - L. Teivoira 'iam); _ Em 22_1_40
D-N rp 5,087-10 _ &ião Ele Lime Tavares - ICimi 27 - 1 - 10.

1.)Y1: 7.215-40 - n. J. Fernendes 13 ,)al - Em 27-1-10.

liNT 2:).231-9 -- Casa Braia Cereai s .1.111a.-- Em 20-1-10.
1.)NT 21.500-9 -	 DO/Jalt)	 - Fui 2(1-1-40.

1 .),\T 6 -313-1 0 - M. MI. Gomes & Cia. - Em 27-1-10.

1.)NT 3.510-50 -	 Campo.: & Cia. - Em 26-1-10.

1).NT 500-30 - Luis Mendes - Em 21 - 1 - 10.
1):\ 1 3.135-39 - Anlónio Ferreira lulas -- Em 25-1-40.
DNT 5.612-10 - António de Sonsa - Em 20-1-10.
.1)NT 5.698-10 - (1aelano Anlonini - Em 26-1-10.
nN'1.' 5.110-10 - Isae (judel ____11n ?G_
DN . 1' 12.750-8 - Vivente Ginualib --o	 Em 29-4-10.avr ion-c- 33 - Castelo da (;)oria llo!el Ltda. Em 20-1-10.Dyr . 027_28 _ c l ero	 Lmireiro - Em 20-1-40.
DNT 11,778-9 - Manuel F e rnande s 	En 20-1-10.
DNT 25.118-9 - +Mines 8,- Ferreira -Cii 20 - 1 - 10.
DN'1' 0.992- 19 - Pa,,voal & Calderaro	 27-1-10.
DNET 0.827-39 - Soc. 	 C:0w rvia l de Produtos Iln-

pax Lide. --- Em 27-1-10.
1)NT 6 915-39 - E. Percha	 - Em 27-1-40.
DNT 6.841-39 - Jose J,uií de Al o (! ida - Em 27-4-10.
DINT 0.700-39 -	 Fernandes ___ Em 27-4-40.
DNT 0.690-39 - Sindicato dos Indusiriais Metalúrgicos - Em

27 de Abril do 1910.
ONT 6 . 5 77-39 - J. M. Alves Pereira - Em 29-4-10.
DM' 2.116-10 - A. de Silva ..1reuijo - Em 29-4-40.
DNT 28.911-9 - Sequeira Jorge - Em 20-1-40.
DN'P 23.819-0 - Sindivido ,Jos Trilbalbadores na Indústria Elo

Frio - Em 29-1-40.
DNT 27.860-9 - Pacheco Ferreira & Cia. - Em 29-1-10
DNT 22.817-9	 J. A. P, G. - Em 29-4-40.
1)NT 6.572-39 - Morais, Sousa & Cia. - Em 27-1-106.3E21-39 - Remiam! Preuss - Em 27-4-40.
DNT 6.286-39	 Vilani & Barbem' - Em 27-4-40.

mil
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DaiT 6.239-39 - Sousa Ribeiro - Em 27-1-13.
DNT 5.961-39 - J. S. Giuniarães - Em 27-4.40.

'DPIT 5.91?-39 - Ambrôsfo Ramos & Cia. - Em 27-1-10
DNT 5.862-39 - Cia. Cervejaria Brahma - Era 27-4-10.
DNT 5.771-39 - Maya, Rebelo & Cia. - Em 27-4-40.
DNT 5.707-39 - Cia. de Calçados I). N. B. - Em. 2P-4-10,

.DNT 5.516-39 - Casa dos Artistas - Eiu 29-4-40.
DNT 5.182-39 -	 Casanova & Irmãos - Era 29-4.-10.
DNT 5.251-39 - Myrut gia 8. A. do Brasil - Em 29-1-13•
DNT 5.039-39 - Veiga :Freitas & Cia. - Ern 29-4-40..
DNT 4.622-39 - Neves, Barres & Cia. Ltda. - Em 29-1-10
DNT 4.179 39 - André Juliasz - Em 29-1-10.
DNT 2.120-38 - Almeida Rabelo & Cia. - Em 29-1-40.
DNT 12.833-8 - Sindicato des Emp. em Casas de Diversões -

Em 29-4-40.
DNT 16.431-8 - Irmãos Recai S. A. - Enis 29-4-40.
DNT 13.929-8 - F. M. Co•tinho & Cia. - Eni 294-10.
mi' 3.189-38 - Sindicato dos industriais 	 Metal ú rgicos .••n•

Em 27-1-10 .
EXPEDIENWE DO 5R. raoCult_voco OKR:Nt.

Requeri.mentos deferidos:
D. N. T. 1.529 (P. 3.26e-19) - San ta Casa de Misericórdia

do Rio de Janeiro, pedindo vista dos autos do processo.
D. N. T. 22.348-39 (P. 2.834-40) - Santiago & Keiteheneko,

pedindo vista dos autos do processo.
Processos arquivados:
(P. 12.682-39) - Banco de Credito Movei, infração' do art. 32

do Dec. 20.291.

do Dec. 22.042 de 3-11-32.
(P. 8.730-37) - D. R. Almeida & Cia., infração do. art. 2.*

(P. 0.397-38)	 Adolfo Itodrieues de Lima Ferreira, contra
Selma & Bitencourt.

da Cunha Leves.

(P. 2.093-35)

(P. 2.666-10)
(P. 2.667-40)

(P. 2.618-10, 
- Viaeão Globo Ltda.. comunicaeão.
- "'ilação S. Jorge Ltda., comunicação.

._ Manuel Ribeiro Éle Almeida, contra Avelino

- JOÃO. SR r110S Martins e outros, rechimaeões.

- Antônio Silva Rego, contra Almeida Marques.P. 2.012-10.)
(P. 2.6W-10) - J. R.. Rodrigues, comunicação.
(P. 2.617) - A Capital, com/puni-cação.
(P. 2.885-10) - Cia. Seguros Marítimos e Terrestres Clarim.-

tia, cornuuiew:Ita.
(p. 2.8K)-4() - J. Redrigues da Silva, eennatinicação.
(P. 2.819-40) - Sindicato Condor Ltda., comunicação.

• (P. 2.846-10) - M. Machado dt Gonçalves, comunicação.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Dia 27 dk abri/ de 1940

Proeessos arquivados:
SI? 24.831-39 - Elson Aguiar Medeiros.
SI? 21.194-39 - Luiz Martins.
SIP 2-1.613-39 - Carlos Augusto Guimarães Domingues.

Dia 29

Processos arquivados:
SI? 37.705-39 -Medo Farelly.
SI? 39.524-39 - Antão Sebastião Monteiro.	 .
TP 16.237-39 - Segunda inspetoria Itegioual.

SIP 11.724-39 - Camilo Gonzalez.
SI? 42.450-39 - Veríssimo de Almeida Filho.
SI? 38.965-39 - José Nascimento Barata.
SIP 43.881-39 - Basilio NieMau Macedo.
SI? 28.661-39 - Manuel Figueiredo,
SI? 30.902-39 - Segunda Inspetoria Regional.
SI? 31.157-39 - Carlos Manuel de Oliveira.
SI? 29.996-39 - Dr. José Ilermôgenes Barros.
SI? 27.820-39 -Eurieo Ribeiro.
SI? 23.412-50 - Joaquim dos Santos.
SI? 13.572-40 - Manuel Amadeu Martins.
SI? 13.578-40 - A. C.orreia.
SIP 13.680-40 - Manuel Alves & Comp. Ltda.
SI? 13.560-10 - Ricardo Peres Cuadrat.
SIP 13.497-10 - António Dias Segundo.
SIP 13.417-10 - José Soares Maciel Filho.
SI? 13.438-40 - Pinheiro tt Irmão.
SI? 13.440-10 - Moreira & Abrantes-.
SI? 13.538-40 - Julieta Pacheco.
SIP 13.53.1-10 - Wu Yu Chen.
SI? 13.597-40 - G. Nadais & Fernandes.
SI? 13.567-40 - Ernesto Weikenscheimer.
&IP 13.568-10 - Carvalho & Dentar.
SIP 13.1)01-40 - William Schoticair.
SI? 13.691-40 - Carlos Magalhães.
SI? 13.564-40 - Oliveira & Moura.
SIP 13.617-40 - M. Peres &

José de Andrade, sol:citando transferência de razão
SIP 12.767-4a. - Procecla-se coroo propeeto.

Luiz S'.verietio Ribeiro. solicitando troy ferenHa, de ruão
saciai e s,uhl iluiiiio

Sn) 12.817-40. - Procri-e ÉOILLO proposto.
Empresa Peecoal Seg reto S.A., solicitando subatitilição de

livres:
SIP 11.085-10. - Apresento o instriunento de mateir.lo.

Manuel Te"xeira Azevedo, solicitando transfereuric de local:
SIP 13,e96-10. - Proceda-se como proposto.

Iíihiriu Goncelveir de Barros, solicitando transferência •le
razão acie ia? :

SI? 11.289110 - Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo.
Silvestre Pinto Caldeira solicitando registro de livres:

Si? 13.679110 - Preliminarmente, apresente o instrumento de,
muni lato.

Walter Moacir Gençailve..s solicitando transfei :encia da loca:
SIPO 13.83110 _ Preliminarmente, cumpra-se a lei do acto.

Angelo Mares solicitando transferaticia de razão social:
8W 12.893[50 - Proceda-se ermo proposta.

José Redrignes Correia sofieitando regiatro de livros:
SI? 13.5C,310 - Preliminarmente, apresente o instrateent,o de

mandato.
Sociedade Construtora e industrial Brasileira Ltda, solici-

lendo reliistro. de livros:
SI? 13.686110 - Deferido, SR forma prcposta.

Aguiar. Esreerir & Cia. Ltda. solicitando registro iff- livros:
SE? 13.606110 - Di• terido, ia forma proposta.

atenuei (';ogies Coelho selicitando registro de livros:
Rfp 13.620!10 - Esclareça e requerente, o número da rasa orlais

se acha estabelecida.
ErnInoe,. dos Santos Worms solicitando registro de liVf03:

SIP 13.52140 - Apresente o instrumento de . mandato.
Alexandrine Guerra solicitando registro de livros:

SE? 13.70210 - Preliminarmente, aprente- o instrumento do
mandato.

lzolina Pose & lrrnão Ltda. solicitando registro de livros:
Si? 13,782;89 - Deferido. na forma proposta.

Pednr os de registro de jornalista deferidos:
SIP 13.535110 - l)ilson José da Costa Rebelo.
STP 13.587140 - Carlos da Silva Filho.

Pedido de registro deferido:
811' 3 .1 	 - The Texas Company (South America; Ltda.

EXPED1RNTE IX, SR. INTENDENTE

Dia 30 de abril de 1940

Ordem de serviço n. 301 - O intendente de Serviço de !demiti-
ficoXãe Profissio.ial, mondo das atribuições que lhe ele conferidos
pelo disposto na alínea d do art. 28 do Regulamento baixado pelo De-
creto a. 756, de 20 de abril de 1936, resolve:

a) que o registro criado pelo Decreto re 2.028, de 22 de feverei-
ro de 1910; seja feito na 34 Divisão, devendo o respectivo chefe rubri-
car o livro, cujo medeio foi publicado no Desleite Ofia;:at de 15 de abril
de 1910;

b) que o extriniumerario Ada Serra lavre o termo de abertura do
mesmo livro, fazendooeinda as anca:leões referentes ao registro.

Processos arquivados:
SI? 36.513139 - José Freire de Souza.
SiP 39.852139 - Albertino Santos.
Si? 21.251 39 - Maria da Gidria Pais.
SI? 27.819 39 - 'seu de Souza Brito.
Si? 21,955 39 - itoco Gaseia.
SI', 21.959139 - Makary Koren.

Prol iiios de identi tinção deferidos:
SIP. 12.399-A0 - Antônio Rodrigues Moreira Júnior.
SI P. 12.542-10 - Augusto Castil tic Falcão.
SI?. 12.569-10 - Antônio da Silva Barroso
SEP. 12.311-10 - Avelino da Costa.
SI?. 12.330- .10 - Joaquim da Costa.
talP. 12.567-10 - Joaquim Gonçalves.
SI 1'. 12.081:-40 - Ai:Mio Silva Estcelit.
SEP. 12.833-40 - José Francisco da Costa,
SI". 12.313-10 - José Martina Magalhães.

	

SIP. 12.071-40	 José Maria Ferreira.
SI?. 11:971-10 - Domingos Vez Machado.

SI?.
SI?.

12.731-10 - Beatriz Rosalina Gonçalves. ".
12.726-10 - Olga Cabral da f¡ilva.

SI?. 13.686-10 - Nestor José Alves.

	

12.699-44	 Manuel Lemos.SI P.
SEIS. 13.238-10 - Fittipaldi Giuseppe.
Si?. 12,227-10 - José Maria Duarte.
SI',. 13.210-10 - Miceli Agostinho.

12.681-10 - Eduardo Betista de Jesus.'
SI?. 12.682-40 - Rita dos Santos.
SIP. 12.?.25-1Q - José de ,Oliveira Remirei.
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SIP. 29.833-39 - André Ribeiro.
SIP. 12.592-40 - Manuel Pinto Oliveira.
SIP. 12.628-40 - Albano Augusto.

12.685-40 - Maximino Bento.
SW. 12.889-40 - João G. Veiga.
SIP. 13.109-40 - Assunção T. Martins.
.SIP. 13.164-40 - João C. C. de Menezes.
SIP. 12.092-10 - Joaquim Amorim.
SIP. 12 .896_ u.)	 Arai Martinez da Cruz.
SIP. 12.590-10 - Manuel de rzSousa.
SII', 12.049-10 - Armando CoEmia.

7a Inspetoria Regional devolvendo carteira:
S1P. 13.312-40 - Providencie-se nos terrnos da proposta dá

ia Divisão.

7 a Inspetoria Regional solicitando troca de retratos:

SIP. 13.314-40 - Providencie-se nos termos da proposta da
ia Divisão.

Pedidos de desacqoivamento de processos deferidos:

S1P. 8.228-40 - Luiz Ferreira da Costa Jánior.
SIP. 23.818-38 - Artur ao Freitas.

13.556-39 - Joaquim da Costa.
'S1P. 5.961-38 - João Mendes.
STP. 5.407-39 - Daniel Caetano da Silva.
SIP. 13.031-39 - itfantie; Pessoa.
SIP-12.591-40 - Antônio Teixeira Gomes.
SIP-12.559-40 - Joaquim da Silva Barroso.
SIP'-42.520-39 - VinIdio Faustino Teixeira.
SO-12.613-40 - Mário da Conceição Borges
SIP-11.789-40 - Armando Mendes Diniz.
SW-11.611-40 - Veloso Combes.
SIP-12.966-40 - Orlando Mauricio Figueira.
SIP-10.638-10 - Manuel Gomes Correia.
SIP- 9.356-40 - Manuel Amadeu Araujo de Amaro.
51P-12,253-10 - Luise Diamant.
SI P-12.997-40 - 18a Inspetoria Regional.

Sebastião Cardoso da Silva solicitando certidão:
SW-13.066-10 - Deferido. .4 l a Divisão, para providenciar.

Amarinho Cardoso solicitando relificaçãO de carteira:
SI P-1:1.166-10 - Providencie-se nos termos da proposta da Ia

Divisão.

Nou rival Fernandes solicitando retificação de carteira:
SIP-13.115-10 - Providencie-se nos termos da proposta da 1a

Divisão.
Manuel GOnealves de Aguiar, solicitando retificação de

carteira:
SIP-12.911.-40 - Providencie-se nos termos da proposta da 1a

Divisão.
- Pedidos de retificação deferidos:

SIP-13.242-40 - Sebastião F. da Silva Gitaf.
STP-13.210-40 - Manuel A. da Cunha.
SIP-13.361-40 - René Obmueler.
SIP-12.786-40 - Manuel O. Vitoriano...
STP-10.425-10 - José Silva.

Dia 2 de maio de 1940 .

Aquiles Astuto solicitando registro de livros:
SIP-13.756-40 - Agoarde-se o comparecimento do interessadd.

Balbina Barblisa Costa, solicitando registro de livros:

SI P-13.763-10 - 	 imi !lamente, apresente o instrumento de
inan•lato.

Processos arquivados:
SW- 418-40 - 1:3a Inspetoria Regional.
SIP- 6.675-10 - Milton Martins Teixeira, contra Lourival Pint.()

de Queiroz.
SIP-6.673- .10 - Paula Neves, contra Dr. Domingos Mascarenbas.
SW-13.338-10 - 7a Inspetoria Regional.
SW-13.836-10 - Companhia Progresso de Valenea
SIP-8.623-10 - Humberto Pellezoni de Almeida, contra Zuni

& Companhia.
51P-.11.317-40 - Alfredo Rocha.
SIP-11.113-40 - João Reis.
SIP-13.882-40 - 10a Inspetoria Regional.
SIP-9.258-40 - Departamento Nacional de Imigração.
SIP-12.057-10.- Adolfo dos Santos Diogo.
SIP-5.518-10 - 12a Inspetoria Regional.
SIP-6.129-10 - 19 a Inspetoria Regional.
SIP-6.980-10 - 1 l a inspet orla Regional.
SW-13.655-40 - 12' Inspetoria Regional.
SIP-11.422-40 - 4 a inspetoria Regional.
S1P-13.665-10 - 18a Inspetoria Regional.
SIP- 6.437-10 - 19a Inspetoria Regional.
8IP-12.209-39 ; -' Dep. Estadual do Trabalho de S. Paulo.
SIP-38.495-39 - Dep. Estadua: do Trabalho de S. Paulo.

Pedido de registro de jornalista deferido:
SIP. 14.259-40 - Antônio Vieira de Melo.

Pedidos dó transferência, registro e suostituição deferidos:

SIP. 44.772-39 - AlbanO Tavares.
SIP. 8.068-40 - Amorim &
SIP. 5.798-40 - F. G. Mata.	 -
SIP. 13773-40 - António dos Santos Carreira.
SIP'. 13.619-40 - Jovalt Mendes..
SI P. 13.575-10 - Laticínios Palmares Lidá.
SIP. 13.589-10 - Em presa de Madeiras Rio Does Ltda.
SP. 13.588-40 - Francisco da Silva & Sousa.
SP. 13.689-40 - Casas MousscHne Ltda.
SIP. 13740 - Arder° Ribeiro.
SIP. 13.713-40 - Brasil Odontolégico Ltda.
SIP. 13727-40 - Cãndido Correta.
5W.. 13.753-40 - Queiroz. Coutinho & Comp.
SIP. 13.738-40 - Taciel C,Heno.
SIP. 13.748:-10 - Rodrigues & Fidalgo.
SIP. 13.703-40
SIP. 13.725-10 - Mendes & Maranhão Ltda.

- Joaquim Oliveira. Fernandes & Comp.

- Murilo Santos.S1P. 13.7-11-40
- Amadeu Pinto.SIP. 13.728-10

SIP. 13.583-40 - \V. Langen.
811'. 1.020-10 - 10 a lnsp. Reg.

Cias. Minas do Rio Carvão e Carboniferas deS1P. 8.768-37 -
:Uru ssiniga

Dia 3

Alves Ferreira, solicitando continuai:ao de registro :1

SIP. 14.025-10 - Providencie-se como proposto.

Pedidos de registro. transferUcia e substituição ,: Deferidos;
SIP'. 13.886-10 - Mário Falcão & Barros.
SIP. 9.9;2-40 =Luiz 'Ribeiro.
SIP. 13.827-40 - J. Nunes Ferreira.
511'. 13.811-40 - -Antônio de Amorirn Diniz.
SIP. 13.819-10 - Angelo Casella.
SIP. 13.826-40 - li. P. Buriman.

13.181- .10 - S. Silva & Cia. Ltda,
StP. 12.113-40 - Francisco de Oliveira Costa.
811'. 2.774-40 - José Joaquim Morais.

Processos arquivados:

S1P. 14.603-39 - Frederico 12'ridlund.
SI P. 35.099-39 - 17° fuso. Reg.
51 1. 7.689-10 - G a Insp. Reg.
SI P. 12.485-10 - Foster-Mc Giellan Co.
SEP. 8.622-10 - Indeahi José da Silva, contra Antônio Mar-

Pedidos de desarqui y amento, identificação e retificação: De-
feridos:

SIP. 23.743-38 - Jorge de Oliveira e Silva.
51P. 24.765-38 - Ismael Vaz de Oliveira.
SEP. 24.581-38 - João Cardoso Gaspar.
SfP. 14 .17 4-39 - Perneta Pires.
SIP. 11.246-39 - João Ferreira.
SIP. 11 ..685-40 - Antônio Guirino.
SI?. 13.545-10 - José A. de C. Filho.
SW. 13.550-10 - José S. Praz.
SIP. 10.582-16 - Serafim da Silva Martins.
SIP. 8.768-10 - Manuel dos Santos Lima.
SIP. 11.850-40 - João Batista dOs Santos,
SW. 13.233-10 - Antônio Moreira Neves..
SIP. 12.800-10 - Abílio Parada.
SIP. 12.809-40 -Abílio José Aires.
SIP. 12.831-40 - Joséí."..,onçalves.
ST.P. 12.773-40 - Maria de Almeida.
511> . 12.860-T10 - Mirou Kroyt.
SIP. 12.836-10 Jerônimo Pinto Teixeira.
stP. 12.792-40 - Antônio Barbosa Gomes.
S1P. 12.957-10 - Antônio Plácido.
SIP. 12.041-10 - Domingos Martins Gomes.
SIP. 12.970-10 - José Caminha Pereira dos Santos.
SEI > . 12.897-10 - Ga rlog Gomes Cardoso.
SIP. 12.101-40 - Jozef Kegler.
SI P-12.174-10 - Amadeu Ribeiro.
SIP-12.110-40 - Antônio Francisco Coelho.
5IP-1?.172-40 - Francisco Lopes 'Cardoso.
S1P-12.467-40 - Nelson Lopes dos Santos.
ST1) - 13 . 353_40	 .Nose redrigues Duque.
SW.13.056-40 - 2smonio Gonçalves.
SIP-12.501-40	 Al fredo da Silva.
S1P-31.500-39 - Joaquim
sip-12.887-60 _ Adelino Alvares de Lima.
SEP-12.907-40 - Joaquim Sampaio.
SI P-13.121-10 - Pio Capucci.
slp-12,680-10 _ João da Fonte Caldas.
SIP-12.715-40 - Ester Rins.
sIP-10.198 .: 10 - Manuel Antônio de Freitas.



STP- 2 . 41I-1O -- Francisco Ferreira.
SIP-10.734-3V -- António Lopos da Silva.
SI 11 1 . 8(i1-1O -- Juiso Privativo de Acidentes no Trabalho.
SIP- 9.839-40 - Américo Gomes de Baixo.
SI P- 9.009-10 - Gualdiu() Coelho de Oliveira.
SIP-13.239-i0 -- Serafino Fitt:Oaddi.

Pio- •,(; arquivados:
• P - 13.07a -40 -
S1P-1:t.630-40 -
511 ,- 14.867-.B) -
511'-11.4no-lo
511'- toaatt-a9
• P- 0.8o i	 -
51P-

SIP-11.259-io --
STP- G.392-40
SIP- a.587-4n
5IP-11.728-10 --
RIP-27.601-38 --
S1P-10.772-i0
Si!'- 2.278-40 --
SIP-10.054-40 --
STP- 9 495-ao --
S11>-10.87a_10

Adentar ala Rocha Azevedo.
Manoel Alvea Almeida.
14." Inspetoria Reg-enal.
2." Inspetoria Regional,.
1. Inspetoria Regional.

14." Inspetoria Regional.
11." loapeloria Regional.

Bispai oi ia Regional.
18." Inspetoria Regional.
1 4. 1ns,p-otoria Regional .
Dep. Esd . do Trabl. de São Paulo.
Joaquon Soares Falcão.
Deo. EA_ do Trabl. de Silo Paulo.
7." Inspetoria Regional.
Dep. Fot. do Trabl. de São Paulo,

Reginaid Spencor
•ntoni u -Marin da Rocha.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

8224	 Terça-f,ira
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Dia 27 cie abril de 1910

Reouerb000los despachados:
De Caixas Registradoras National S. A„ Sociedade Anônima Fá-

bricas Orion, Fox Filio do Brasil S. A., Sociedade Anônima Fabrica
de Tecido Maria Cândida, Cia. Auxiliar de Resgate e Propaganda
S. A. Sociedade Anônima Transportes Rio e Minas, Cia. de Fiação
e Tecidos industrial Campista S. A., Empresa Granja Paraíso S. A.,
Coeditora Brasílico Coop p eativa Cultural, Mandou Cia. de Sealtros
de Ai cite do Trabalho, Sociodade Anónima White Martins, Sooiedade
Anónima Comércio e Indústria Rebolo Lourenço, Sociedade AnOnima
Comércio e Indústria Rebelo Lourenço, Cia. Fly-Tox do brasil S. a.,
Perfumaria Lopes S. A., Cia. Parque de Várzea do Campo S. A. e
Usinas Santa Luzia S. A., pedindo arquivamento de documeutos. -
Arqu ivion-se

De F. Blionenhagen, Otavio do Felipe. Nieola •annibelli, Ano-
lino Correia, Antônio Vieira de Sousa, F. M. La-Porta, pedindo ano-
tação de firmaa.	 Anotom-se.

Do Standard Branda of ltrazil, Inc. S. A.. pedindo transfere-o: ria
de sedo. - Anote-se.

De Antonio Vioira tIo Sonata pedindo retificação de nome. -
Coto(' reouor.

De Soriedad• Oomerrial de Mineração Ltda., pedindo arguis a-
mento de oopia do deorelo para funcionar. - Arquive-se.

De Cia. de Fiaçao e Tecidos Corcovado, pedindo devoução Je
cópia de ala. - Arilo rs e-se.

De Bento Ferna nda; e Fritai Luso Friederiche, pedindo conoe-
lamento de firma.	 Caneelem-se.

De Vivaldina do Caste() Lanzelutle e Adele For-ali Neasimian, P e
-dindo autorização paaa comerciarem. - Arquivem-se.

De Pedro Joaquim Bimba reclOncia de interesse. - Arquive-se.
De América Foolloill Clube, pedindo registro de livros. - eproo

requer.
De Júlio Siimaas, Aulactio Parreiras do Oliveira Filho, Colhi .Too

Brandiria Milton Ilauriques. Titilo Santos, Gabriel Leite Vilas Boas,
Arnaldo Fernando Davi Lima, Antônio Sousa Arcos, Milton Nasci-
mento, pedindo regi a tro de sous diplomas. - Registrem-se.

De Companhia Industrial Pirai S.A., Lojas Americanas S.A.
(Ala da Sexta Assembleia Geral Extraordinária, realizada na sede se n-
ciai no dia 5. de janeiro de 1940, pedindo arquivamento de documen-
tos. - Jndeferidos.

De Martins Neto & Comp. Ltda., pedindo- arquivamento cópia
autêntica do decreto de autorização. - Arquive-se.

De Alfredo Allermanii & Comp., pedindo arquivamento de seu
contrato social. Liderando. - Arquive-se.

De Carlos Toofilo Marcai, pedindo nomeação de preposto. -
Cumpra a exigência.

De Itanbanga Finaociadora S.A., Armazeno Gerais Guanabara
S.A. Companhia de Fo Q foros do Norte S.A., Companhia de Arma-
zens Gerais de Produoão de Minas, pedindo arquivamento de do-
rumentos.	 Satiafaeam as exigêne'as.

De Nevagação Aérea Brasileira S.A., pedindo arquivamento de
ata.	 Cumpra a exigèneia.

Contratos:
De Pasquale aa.Sousa, riedindo arquivamento de seu contrato so-

cial, sendo a firma compota dos ocios ()Mino Pas.quale e José Maria

de Sousa, para o comércio de padaria, prazo indeterminado, com
capi Ia 1 de 75 :900$0. - Deferido.

De Eslevos & Carneiro, pediudo arqUiValtlellk) mI	 '.ti l'nuirafu
t	 ;%social, sendo a firma Composta dos suOio	 onao E troa.s Manoel A s

ferreira e 1-"tiartio Franciaco Carneiro de Arawo, para o
cio de hotecaorn. coro a capitai de 10:0000. prazo indeaorminao,,,
- Deferido.

De mberte jata; Gook:al i ea	 comp„ peditalo arquivamordo de
seu contrato soeial; sendo a firma composta dos sócios Alberto José
Gonçalves e Felipe d'Oliveira, para o comércio df , girner(i',;
cifro com O capital de an:000a0, prazo indelerminado. - Deferido.

DC Ma tini-! Ribeiro & Antônio M. Rosa, pedi ruir arquivamooto
de seu contrato social, sendo a firma composta dos sócios Manoel
Ribeiro Soaros da Silva e Antônio Martins Rosa, para o comércio de
noves naforais, com o capital de 2:000f.g 0. prazo indeterminado.

•fr.riffre.
De Ari vfix Nes de Cimento Abend Ltda., pedindo arquivamento de

SOU contrato social, sendo a firma composta dos sovais Miguel Abeed
e limai Schechtor, para o comércio de artefatos de cimento, com o
capital de 10:000a0, prazo de 5 anos. - Deferido.

De Lemos & Carneiro, pedindo arquivamento de seu 00411ra kl sti.•
eial, sendo a firma composta dos sócios Natio Correia Lemos e Ma.
nuel Alves Carneiro, pai, o comércio de comissões, com eu capital
10:00(4,0, prazo indeterminado. - Deferido.

De S. Neto & Comp. Ltda., pedindo arquivam-ido do seu con-
trato social, sendo a firma composta dos sócios Sebastião Gonçalves
Neto e Kalil Ja ppour Ahili-Nacif, com o comércio de armarinho, cora
o capital de 10:000,0, prazo indeterminado. - Deferido.

De Mercearias Cariocas Ltda., pedindo arquivamento de sou
contrato social, sondo a firma composta dos sócios Gonçalo da Sita
veira Martins. Abias Simões Luiz, Alberto da Costa Reis, Antooio
José Voz, Antônio Neto, Artur José de Barros, Fernando Pinto de
Carvadio e Joaquim Carvalho Barbosa. para o comércio de 1 iquidos
e comestíveis, com o capital de 50:000$0, prazo indeterminado.
ieferido.

De Quintas Perez & Riaera, pedindo arquivamento de seu rota.
trato social. sendo a firma corinioata dos sócios Alfredo Quintas,

,Amorico 'tivera Estevez e Jo gé João Perez Conde, para o comércio de
calçados, com o capital de 30 :0000. prazo indeterminado. - De-
ferido.

-Dc Rosa Erveus Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato
social, sendo a firma composta dos aórioa Milton Rosa e Armando
Fábio Ervens, para o comércio de bolsas para senhoras, viam o capital
de ?0:000$0, prazo indeterminado. - Doferido.

De Alvos Rodrigues & Ferroira pedindo arquivamento de sou
contrato social, sendo a firma composta dos sécios Mário Alses Ilk n-
driLmos: o Nelson Forreira de Oliveira, mim o cemiércio de ases e
Ovos. Cr!) O capitai de 4:000a0, prizo indetermiondo. - Deferido.

De A. Lopes Irmão & Comp., pedindo arquisamento	 avo coo..
trato social, sendo a firma composta dos sócios José Lopes POrtela o

Márkn 10,1,es Portela, para o comércio de líquidos e cornos-
1ivoi, com o capital de 30:000$0, prazo indeterminado. - Deferido,

Do Ersvin latniale & Comp., pedindo arquivamento de seu contra-
to social, sendo a firma composta dos sócios Erwin Borkle e José
Macia Ferreira, para o comércio de bijuterias, com 0 capital de réia
0( :('(l0). prazo indeterminado. - Deferido. 	 •

De Briard Fonseca & TrrilãO, pedindo arquivamento de .aeu con-
trato social, sendo a firma composta dos sócios Antônio Briant da
Vonaeca e José Carlos da Fonseca para o comércio de oficina moca,-
nica, com o capital de 40:000$0, prazo indeterminado. - Deferido,

De -Viuvo Oliveira & Carvalho, pedindo arquivamento de seu con-
trato social, sendo a firma composta dos sócios Maria Aba-antes de
Olivetra e Alexandre , Henriques Simões de Carvalho, para o cannOra
cio de f l ore a naturais, com o capital de 1:000a0. prazo indeterinia
nado -- Doferido.

De Lelis & Comp. Ltda., pedindo arquivamento de seu contra-
to social, sendo a firma composta dos sócios Edelberlo de. Latis Ii.
lho e Carlos Monteiro de Barros, para o comércio de representaçôea,
com o capital de 20:0000, prazo indeterminado. - Deferido.

De Caetano & Sampaio Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trato social, sondo a firma composta dos sócios Caetano Faraco e
Joaquim Pereira Sampaio, para o comércio de carpintaria e marca-
naria, com o capital de 2n:009$0, prazo indeterminado. - Deferido.

Alteração de contrato:

pe Entregadora Ltda., pedindo arquivamento do alteração no seu
contrato social, em virtude da retirada de dois sócios e admissão de
outros e retificação doa dispositivos dos estatutos sociais. - De-
ferido.

De Manuel da Costa e Adelino da Silva, pedindo arquivamento
de alteração no seu contrato social, para efeito de modificação da ra-
zão social, aumento de capital e outras alterações. - Deferido.

De Neves Arcos & Comp., pedindo arquivamento de seu contrato
social de alteração no seu contrato social em virtude do falecímontw
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de	 De Joaquim de Pinho, pedindo registro do firma, para o cOnlil , r-

eio • de botequim, com o capital de 20:00050. — Deferido.

do sócio Manuel José das Neves e admissão de sua viuvo como quotista,
Deferido.

De Castro LopesBrandão & Cia., pedindo arquivamento tie alte-
ração no seu contrato social, em virtude da modificação da data de
realização dos balanços. — Deferido. 	 .

De M. J. Oliveira & Pinheiro, pedindo arquivamento de altere-
(Ao no seu contrato social, para deito de retirada de sócio, admissão
de outro, reintegração de capital e modificação da firma. — De-
ferido..

De Miguel Darke & Cia., pedindo arquivamento de alteração
seu contrato social, em virtude de retirada de sócio, admissão
novos e outras alterações. — Deferido.

De Wehbi Benne Elias Dib, peOindo reg istro de firm a . Para
comércio de fabricação de gravatas, rmin o capital de 10:00050. —
Deferido.

De J. S. Madeira, pedindo regietro de firma, para o comerei() de
óptica, com o canital de 20:U0 0SW. — Deferido.

De Alfredo Lisbón, pedindo registro de flama, para o com e rei() de
botequim, com o capitai de, 5:000$0. _ Deferido.

De A. Freitas Oliveira, pedindo regietro de firma, para o comer-
cio de calçados, com a capital de 30:00050. — Deferido.

De Monteiro Si, Sampaio, pedindo arquivamento de alteração no	 De Altino Costa, pedindo registro de firma, aumento do capital
seu contrato social, em virtude da modificação da razão social. — para 40:0000. — Deferido.
Deferido.

De Costa Rocha Ltda., pedindo arquivamento de alteração no seu
contrato social, em virtude da modificação da razão social para Costa
Carvalho & Cia. Ltda. — Deferido.

De Campos & Teixeira, pedindo arquivamento do alteração no
seu contrato social, em virtude da modificação da razão social, para
A. P, Campos & Teixeira, — Deferido.

Distrates:

De A. 1W Bastos & Coa, pedindo arquivamento de seu distrato
social. Dissolve-Se a Sociedade em virtude do falecimento do sócio
Aitõido de Magalhães Bastos, — Deferido.

De Sociedade Bar Aleazar Ltda., pedindo arquivamento de sea
distrato parcial, em virtude da retirada do Sócio Isaac' Cohen, ficando
a responsabilidade do ativo e passivo o cargo do sócio Alberto Cohen.
— Deferido.

De E. O. Silva & Ferreira, pedindo arquivamento de seu distrato
.social, em virtude da retirada do sócio Joaquim Ferreira, ficando a
responsabilidade do ativo e passivo a cargo do sócio Evaristo Gomes
da Silva. — Deferido.

De Lemos & Rodrigues, pedindo arquivamento de seu distrato
social, em virtude da retirada do sócio José Rodrigues, ficando a
responsabilidade do ativo e passivo a cargo do sócio Alvaro de Le-
mos Paulo. — Deferido.

De Reis & Lima, pedindo arquivamento de seu distrato social.
Dissolve-se a sociedade, dando-se os sócios entre si, plena e geral
quita ção . — Deferido,

De Abílio Caldas & Cia., pedindo arquivamento de seu distai.°
social, em virtude da retirada do sócio José da Silva Lima, ficando
a responsabilidade do ativo a cargo do sócio Abílio Caldas. — De-
ferido.

De Caridade & Dias, pedindo arquivamento do seu distrato so-
ei?, em virtude da retirada do sócio António Dias Caridade. — De-
ferido.

Contrato:

De Maximizo) Caminho & Cia., peamoo arquivamento oe seu
contrato social, sendo a firma composta dos sócios Maximino Cotai-

Arilion de Lima Cabral e Amilear Cabral, para o comércio de
comissões, ronsignaeões e conta própria, com o capital de 80:000$0.
pavio indeterminado. — .Doierido.

ja Marline Nato & Cia. Lida- nedinde desistência tle arquiva-
mento da cópia aulant ira de deereto de autorizações para funcio-
nar. -- Deferido.

Vai mas:

1,e Lamas Abreu & Mario & Neves, J. G onçalves ai; Sobri-
nho, J. L. Santos & Garcia Ltda., Orazi & Cia. Ltda. Ribeiro & Al-
ves, Pimenta & Faina°, A. D. Mimalho 45-, Ramos, Rocha & Puga,.Mo-
reato & Martinez, Moreira & Pinho, Bernardo Santos & Cia. Ltda..
oonveia & Braz, S. Portela & Sousa Ltda., J. Torquato & Cia. Lida,
Alberto de Araujo & Cia., A. Fernandes & Santos, Marinheiro & Bas-
tes , Jorge Faria & Cia., pedindo registro de firmas. .— Registrem-se.

1 -)a, Raul Dominguez, pedindo registro de firma, para o comercio
do jóias e relógios, cam o capital de 5:000$0.-- Deferido.

De António de Almeida Talhada, pedindo registro de firma, para
o comércio de botequim, com O capital de 3:00050. — Deferido.

Elpidio Bernardo Dias, pedindo registro de firma, para o
„cane lai () ito botequim, com o capital de . 2:00080. — Deferido.

De A. F. Cardoso, pedindo re gistro de firma, para o comércio
010 cabeleireiro para senhores, com o capital de 20:00050.

Do flci,, :Ferreira Bento de Oliveira, pedindo registro de firma,
regi diei eemplementar). — Deferido.

lie Olinda 'Alexandre Monteiro, pedindo registro de firma, para
ill r'rt'tu ib 1	 t, rIMPS ivei	 com e capital do ati:000$0.

De Francisco Feajó, pedindo registro de firma, para o comereie
de oficina mecânica, com o capital de 30:00050. — Deferido'.

De Marin° Gomes Ferreira, pedindo registro de firma, para o
comércio de farmácia, com o capital de 10:00050. — Deferido.

De Moisés Camargo, pedindo registro de firma, para o comercie
de espelhos, quadros, molduras, com o capital de 2:00050. — De-
ferido.

De Simon Dib, pedindo registro iie firma, para o comércio ile
fazendas e armarinho, com o capital de 5:00050 — Deferido.

De Miguel Lima Rodrigues, pedindo registro de firma, para o
COméreio	 chnvidaria, coro o capital de 3:000a0, — Deferido.

De Antonio da Silva Sexto, pedindo registro de firma, para o
comércio de líquidos e comestiveis, 00 111 o capital de 10:00050. —
Deferido.

De Eveline Bacilo'', pedindo registro de firma. para o comércio
de armarinho, com o capital de .10:00050. — Deferido.

De Olinto Pirea Noves, pedindo registro de firma, para o co-
mércio de botequim, com o capital de 20:00050. — Deferido.

. Do Do/ores Monteiro de Castro, pedindo registro de firma, para o
comércio de .atelier, com o capital de 1:00050. — Deferido.

De Antonio Rezende de Andrade, pedindo registro de firma, para
o cemércio. de botequim, com o capital de 5:000$0. — Deferido.

De Renato Renner, pedindo registro de firma, para o comer-
cio de armarinho com o capital de 50:00050 — Deferido.

.	 De George Iloye.r, pedindo registro de firma, para o comercio
de celiopliane, com o capital de 5:00050 _ :Deferida.

De Godofi'elai Campista, pedindo registro de firma, para o co-
mercio de Dancing e Bar, com o capital de 2:0000 — Deferido..

De Isak Wolf Kala, pedindo registro de firma, para o comercio
de madeiras, e materiais uzades, cem o capital de 5:00050 — De-
ferido.

De Ivo José de Lacerda, pedindo registro de firma, para o eia-
mercio de bazar, mitelezas, armarinho, com o capital de 10:0900
— Deferia°.

De Albano Paiva de Gouveia, pedindo registro de firma para o
comercio de botequim, com o capital de 10:0050 — Deferido.

De Joaquim Pinto Filgueira, pedindo registro de firme, para o
comercio de moveis, com o .capital de 5:00050 — Deferido.

De Frencis Bolos, pedindo registro da firma, para o comercio
de .faeendaa a' varejo, com o capital de 5:00080 — Deferido.

De FernanCo Lemos de Oliveira, pedindo registro de firma,
para o comercio de artefatos de papei, com o capital de 2:00050
— Deferido.

De José de Oliveira Neto, pedinlo registro de firma, para o co-
mercio de carvoaria, com o	 2:00050 — Deferido.

De Eugenio Fahibuech, pedindo registro de firma, para o co-
mercio de escritorio de construções, com o capital de 5:00050 _
Deferdo.

De Modesto Lama Losada, pc. l indo registro de firma, para o co-
mercio de tinturaria, com o capital de 20:00050 — Deferido.

De M. Antunes Junior, pedindo registro de firma, para o co-
mercio de botequim, com o capital de 5:000$0 — Deferido.

De José Estefanio, pedindo registro de firma, para o comeecin
matufatura e comercio de letreiros, anuncies luminoso., com o ca-
pital de 40:00050 — Deferido.

Da Ruth Alves Garcie, pedindo registro de firma, proel o comeu-
roi i te cigarros, com o capital de 10:000$0 — Deferido. 	 •

De José Moreira de Oliveira, pedindo registro de firma, para
o comercio de quitanda, com o capital de 2:00050 — Deferido.

De Yone Figueiredo, pedindo registro de firma, para o comércio
artiges de eletricidade. com o capital de 4:50050. — Deferido.

De José Guertzenstein, pedindo registro de firma, para o co-
De Calvin° & Melo Ltda., pedindo arquivamento de seu distrato mércio de exportação de cristais de rocha, com o capital de reis

Dissolve-se a sociedade, ficando a responsabilidade do ativo e 50 :00050. — Deferido.
passivo a cargo de José Calvino Filho. — Deferido.
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De •Szilire Jorge, pedindo registro de firma, para o comércio de
armarinho, com o capital de 1:1100$0. — Deferido.

De Behniro Martins Ribeiro, pedindo registro de firma, para o
comércio de colchoaria, com o cap ital de 25:0090. — Deferido.

De Nestor de Freitas, pedindo registro de firma, para o comércio
de revista, com o capital de 50:000$0. — Deferido.

De António Santiago de Castro, pedindo registro de firma, para
e comércio de flores naturais, com o capital de 2:000$0. — Defe-
rido.

De António aiarlins Rodrigues. pedindo registro de firma, para
o comércio de botequim, com o capital de 10:000$0. — Deferido.

De Joaquim Antunes, pedindo registro de firma para o co-
mércio de fábrica de roupas, com o capital de 20:0000. — De-
ferido.

De Carmine Catapano, pedindo registro de firma, para o co-
mércio de café, caldo de cana, cigarros eic., com o capital de 5:000$.
— Deferido.

De Antônio dos Santos Sétimo, pedindo registro de firma, para
o comércio de papel usado, com o capital de 40 :000$0. — Deferido.

De Joaquim da Silva, pedindo registro de firma, para o cos
niéreio de botequim, COM o capital de 5:0000. — Deferido.

De Arielmo Ramponi, pedindo registro de firma, para o co"
rareio de fábrica de massas alimentícias, com o capital de 10:00060
— Deferido.

De Cândido Ricardo de Almeida, pedindo registro de firma.
para o comércio de agente angariador, com o capital de 5:00010. —
Deferido.

De Antônio Sá Filho, pedindo registro de firma, para o co-
mércio de joalheria, com o capital de 50:000$0. — Deferido.

De Manuel Reis, pedindo registro de firma, para o comércio de
quitanda, com o capital de 2:00060. — Deferido.

D. , José Piche, pedindo registro de firma, para o comércio de
pintor. com o capital de 30:000$0. — Deferido,

De Manuel F. de Sá, pedindo registro de firma, para o comér-
cio de aenugue. com o capital de 10;0000. — Deferido.

Jese. de Solia & Teixeira, pedindo registro de firma.
Deferida.

Dia 30

Paecis cem exigênria:

Casalito Imobiliário Auxiliar S. A., Fábries de Papelão On-
dulado Diiplex S. A., pedindo arquivamento de atas. — Satisfa-
çam as riaigeueias.

.administracão e Canistiaição Rokfer,Ltda., Silva Adonias &
Campa importadora d o 'netas Ltda., A. R. Ferreira & Comp., pe-
r-liedo de seus contratos sociais. Satisfaçam as
exigênrias.

Ek Firo ira da Costa & Comp., pedindo arquivamento de al-
teraeae no seu contrato social. — Satisfaça a exigencia.

De biés Prrob a. António Talério. Manuel de Carvalho, Artur
Duarla da Silva Guimarães, Manuel Vai- Tostes, Ernani Cardoso de
Aitivede. Américo Alve, Vilente. B. de Almeida, C. Lege Brandão,
Aulónie Angusto Viii na. Eurico Carrion de Matos, Bernardino de
Almeida Corveia, V. Larizelotle. Mele Férab Nessimian, A. Cor-
reia, J. F. Vieira Cemp., Joaquim Ribeiro & Comp., José Joa-
quim da Azevedo, Joaquim Ferreira, Schella & Barreiros, Fernando-
Gralha Borairino. Olga Dein)), pedindo registro rio firmas. — Satis-
façam' as exigência'-.

De Seneca Fiuídio ilie; Santos. T. B. Poulton, Maria da Costa
Pereira, Aracl dos Sai o '- Canalho, pedindo registro de diplomas.
- Satisfaçam as exigências.

De B. Moreira & Comp. Ltda., pedindo desistência de arquiva-
mento de alteração no seu rontrato "satisfaça a exi-
gência.

De Eugenia Batista fios Santos, pedindo autorização para co-
mercial .— Satisfaça a exigência.

De J. A. Gomes & Comp., pedindo registro, do firma.	 Sa-
tisfaça a exigência.

De J. A. Coimes & ci,rop., pedindo registro de firma. — Sa-
:tiaTaçaa exigèneia.

Retificações :

"Diário (Wired" de dia Gi de abril. fls. 5.936, linha 13, onde
esa De rama ar agi , al a & Comp., pedindo registro de termo de

— Gime recriai;	 — Indeferido de acordo com
o paaaaai ao Sr. Praencieler.

— No Expediente do Sr. Diretor do 23 de abril de 1940, iinsert4
.a página 7.610 do "Diário Oficial" de 27 de abri de 1940;

Onde s'e Lê:

Lojas Amer:canas S.A.	 Arqt ive-se..
Lojas Americanas S.A. — Arquive-se.

Leia-Se:

Lojas Americanas S.A., processo n" 3.798 de 6 de abril de 1910,
arquivamento de ata de assembléia geral ordinária, de 27 de março
de 1910. — Arquive-se., Rio, 23-4-40.

Lojas Americanas S.A. processo n. 3.709, de 6 de abril de
1940, arquivamento do ata de assembléia geral extraordinária de á
de janeiro de 1940, já arquivada a 25 de janeiro de 1940, sob o má"
mero 11.927. — Indeferido h. vista dos pareceres. Rio, 27-4-940.

1.

TRIBUNAL DE CONTAS

DE'sPAtitio DO SFI. MINISTRO PRESIDENT!!

Dia 24 de abril de 1940

Requerimento de Artur Viana & Comp. Ltda.
'
 procurador de

iseraldo Coelho Lisboa, fiador de Joaquim Passos de Sousa Lima,
ex-agente postal em Mar de Espanha, Estado de Minas Gerais, pe-
dindo baixa de fiança. — O Levantamento da fiança independe de
autorização do Tribunal, de acordo com o que consta da informa-.
ção e parecer. — Pg. 10.374 — 0-17-217.

Dia 26

Requerimeeto do oficial administrativo H, Honório de
Dias, Delegado do Tribunal no Estado do Piauí, pedindo ajuda cie
custo. — Indeferido, de acordo com o parecer.

O parecer é o seguinte: "O requerente. era assistente da De-
legação do Tribunal no Estudo do Piauí, com sede em Terezina, e aí
sempre se achou eia exercício, até ser designado para servir emao
delegado. Tendo tornado posse, por procuração. minea saiu da se de
da Delegação.

A ajuda de custo será concedida, a juizo da Administração ao
funcionário que for transferido, removido, nomeado para cargo ,ani
comissão ou designado para exercer função gratificada e que, por
um desses motivos, passe a ter exercido em nova sede (art. 137. do
Estai uto) .

A ajuda de custo destina-se a indenizar o funvionario das
pesas de viagem e de nova instalação (art. 137 g 1°) e será arbi-
trada pelo chefe da repartição do serviço em que se encontrar lo-
tado o funcionário, tendo em vista, em cada caso, as condições de
vida na nova sede, a distancia que deverá ser percorrida. o 'tempo
de viagem, e os recursos orçamentários disponíveis.

O requerente, que é delegado do Tribunal, com as funções do
fiscalização de execução do orçamento e tomada de contas dos res-
ponsáveis, não pode ignorar esses dispositivos. Já na legislação in-
terior do decreto de 1911 e do Código de Contabilidade, não linha .
direito a qualquer ajuda de casto o funcionário que, por guniquer
motivo, se achasse no lugar que era a sede da repartição nade iria
servir.

esíranhavel um pedido dessa natureza partido de qualquer
funcionário. máairue de quem tem a investidura do requerente.

O pedido não está em condições de ser deferido por não haver
direito à ajuda de custo visto não ter havido mudança da sede,
oonforme as disposições do Matuto dos Funcionários Públicos
aprovado pelo Decreto-lei n. 1.71:a de 28 de outubro de 1939.

(PG. 18.231 — O. 17 fls. 204).

RETIVICAÇÃO DA ATA N. 42 DE 12 DE ABRIL DE 1940

Relatados pelo. Sr. Ministro Bernardino de Sousa:

Ministério da Educação e Saúde:

Ofício n. 2.391, de 29 de março findo, da Divisão do Pessoal,
relativo aos contratos celebrados com D. Maria Helena Penteado
Pabst e outros, para servirem na Escola Nacional de Educação Fí-
sica e Desportos (PG. 14.568). — O Tribunal converteu o julga-
mento cio diligènela para os fins indinclost rins itens e. h e e da In-
formacão e, mais, para que, por meio rir termo aditke. ae jam re-
tificadas as cláusnias qoartas das eentraiaa lavradia, de ;reale a
que os meamos só tenham vigor a te ir da data d.) rel:i.dro par este
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ATA N. 45	 SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE ABRIL. DE 1940

Presidacin do Sr. Ministro Tarares de Lira — Proomodor, Dr. Leo-
poldo Co oito Melo. — Secretdrio, bacharel Djoarna Monteiro

Presentes os Srs. Ministros Otávio Tarquínio de Sousa,
Rosa, José Américo, Bernardino de Sonsa e Auditor Oliveira
especiapnentu convocado. foi abeata a sessão

Relatados pelo Sr. Ministro Otávio Tarquini0

Ministério 'ta Agricultma:

Ministario da Educação:

Ofício n. 3.634, de 8 do corrente, da Comissão Central de Com-
pras. o ptativo ao contrato n. 48, celebrado com .a firma Fonseca Al-
meida & Cia. Ltda. para fornecimentó de estanho ao Serviço da
Agua e Esgotos do Distrito Federal. (P. G. 14.610). — O Tri-
bunal ordenou o registro do contrato,

Ministério da Fazenda:

Aviso n. 41, de 30 de março ultimo, com a cópia do Céeereto-loi
n. 1.879, de 14 de dezembro do ano passado, sobre o revigoramento,
até o exercício de 1943, inclusive, do crédito especial de réis
25.055:807. aberto pelo Decreto n. 24.764. de 14 de julho de
1934. (P. G. 9.138). — O Tribunal ordenou o registro do ato cons-
tante do Decreto-lei n. 1.87 9,eitado.

Processos:

De pagamentos feitos pelo Banco do Brasil, na importancia total
de 3.573:45983, à CoMpanhia Nacional de* Construção Civis e lli-
()ratificas, (10 Ceara, provenientes de serviços e obras executadas no
porto do dito Estado. (P. O. 9.438). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência para a fim a que alude o parecer.

De pagamento:

De 132:00080, à Serviços Holerith S. A., por trabalhos presta-
dos à Diretoria de Rendas Aduaneiras (P. G. 18.322). — O Tri-
bunal ordebou o registro da aludida despesa. • O -Se. Ministro Pre-
sidente declarou-se impedido. Lendo passado -a Presidência ao Sr.
Ministro Ruben Rosa.

De concessão:

De aposentadoria a Jose Tavares, no lugar de .faroloiro
classe do Farol de São Roque, Estado do Rio Orando do Norte, Mi--
Mistério da Marinha. (P. O. 11.186). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência para o fim a que alude o parecer do Sr.
De. Procurador.

De aposentadoria:

A Heitor Gouçalvea, no lugar de oficial adinioistrativo, clame
do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda. Ja . G. 11.224);

A Tomé lo Sá Barreto, no lugar de capataz, classe E, do Qua-
dro viu, Ministério da -Fazenda. (P. O. 11.217);

A Alexandre Gemes de Abreu, no lugar de oficial administro vi
da classe 11, do Quadro XXIX, do Ministério da Viação. (P. G.
11.225);

A Veríssimo Miranda da Silva, no lugar de servente da classt
C, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores (Quadro II).
j). G. 11.226a.

De concessão de aumento de montepio, de acordo com o De-
creto-lei n. 196, de 22 de janeiro de 1938, a D. Maria dos Sintas
Guedes, viuva do capitão do Exército Fernando Fernandes Guedes.
(I'. O. 11.616).

O Tailitinal ordenou o registro das aludidas concessões e o das
despesas claaaificadas.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

N iS0 n. 338. de 8 de março último, distribuido à Cantadoria
da Polícia Militar • Distrito Federal de 62:4-0080, à conta da sun-
consignação O. 12. item 02), da consignação II — a) Pessoal Civil
___1 ___ Sorvia° de Ordem Pública — b) Polícia Militar do Dis-
trito Federal — da verba 1 — Pessoal, do orçamento vigente. (P. (3.
2.139). — O Tribunal converteu o juigamento em diligancia para
que a • Delegação junto a Policia Militar proceda à necessária ano-
laça°.

Ministério da alarinha:

Ofício a. 0, de 10 do corrente, +lo Sr. Procurador. com a folha
do Difirio Oficiai de 18 de, março findo, em que veio publicado o
contrato celebrado com Moacir Laal Campos, para servir como coad-
juvante do ensino elementar na Escola de Aprendizes MarinheiroS.
do Estado do Rio Grande do Norte. O, 14.630). — O Tribunal
converteu o j ulgamento em +litigancia para o fim a que", alude e pa-
recer do Sr. Dr. Procurador.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comareio:

Aviso n. 1C-155. do a do corrente, com as cópias do Deareto-
Ira n. 2,090. de 25 da março nato, que abre o crédito do 136:8aGan,
para despesas com na-i guais de ton imoven acetinado ao Conselho Re-
gional il.° Trabalho e Juntas da Conciliação e Julgamento, C0111 sede
no Dietrilo Feitorai: (P. O. 211). O Tribunal °Mania] o registro
do 1.9 . 4a-fito cancela) de que se trata.

atinistario da Viação e Obras públicas:

. N. 1.022, de 5 ilo corrente. distribnierio rio 50a0 àT)olegacía
Fisca l no Estado de minas Gerais. por conta da s u br o ne i gn aeão nrt

-mero 20,, 02), consignação 71. 111, da Verba 2 — Material — lo vi-
gente orcamanto. (P. (1. 10.656).

N. 1.119, de 15 do corrento, pagamento da 2.31'7:49085. à Se-
eiata Arionamo da Gaz do Rio de Janoiro. pelo Serviço de domina-
ção elatrica da cidade, +lurante o mês de março f i ndo . (P•
16.673).

Oficias:

Na. 3.635' e 3.638, de 8 do corrente, fla Comissao Central de
Compras., relativo aos contratos ris. lO c.52, celebrados. com Fon-
saca Almeida & i`aunp. Ltda., para fornecimento da arroalaa e de
bronze tipo 4, à Estrada de Ferro Central do Brasil. (p. G. 14.620
e 14.623). — O Tribunal ordenou o registro da despesa, da dis-
tribuirão do crédito e dos contratos.

N. 3.514, de 5 do corrente. da Comissão Central de Com-
pras, relativo ao contrato n. 30, celebrado com a Atlantic Refining
Gomnanv of Brazil, para fornocimonto de querozene à Estrada de
Forro Central do Brasil. (P. G. 11.012). — O Tribunal recusou
registro ao contrato. de acordo com os pareceres.

N. 140, de 9 do corrente. 'fzi Estrada de Ferro Baía e Minas,
relativo ao adiantainento de G92:55080, ao engenheiro chefe de di-
visão, Carlos Carvalho do Oliveira Graça, para ocorrer .ao paga-
menio das despesas de pessoal e .material nos meses 1+.! abril a
ju labo. (P• O. 10•084). — O Tribunal converiaeo o julgamanto
em -diliganeia afina de que seja observado o que dispõe o art. 268.
alínea a, do Regulamento c.teral .	Coniabilidado Pública, qiianto
a Estação pagadora.

Ne. 3.318, 3.577 a 3.581, de 2 e 6 Ia correntia I ja' romisatio
Central de Compras. pagamontos de 517g.31 a Alexandro &
Comp. Ltda.., 1:298$4 a Jorge Pereira & Comp. Ltda. e 28::118a0
a Paula, GIM & Comp. Ltda., por forneainamlos ao alioialario.
(P. CL 12.893. 12.919 e /2.953). — O Tribunal conv. .leo o jul-
gamento em diligência para ']u a Corniasão Central do Con.pras
preste esclarecimentos, tendo em vista a Circula i . la Proaidancia
da República a que aludem os pareeerea.

- Relatados pelo senhor nimmislur rbIlwro

Presidência da On;,,MIliva:

Oficio n.	 110	 d,) VtIt'r	 , da Coavís5 n 5 Cantval ilo Com..
pros. pagamento ile 1:21aai, a Paula, (ialáti & Comp. Ltda.. por
fornooimentos um Prosidancia ' Ia ilopública. IP. G. 12.842). — O
Tribunal conatirían o julgamento em diliganeia para que a Comis-
são Central de Compras preste oaclaravimentoa, lendo em vista a
_Circular da Presidanciga da República a que alude o parecer.

Rolam
Lima,

cle Sousa:

Avisos:
N. 3.150, de 13 de março findo, adiantamento de 213:0atiaia

ao engenheiro de minas, classe J. Alvaro de Paiva Abreu, com M.el.-
círio na Divisão de Fomento +Ia Produção atincoal, do :Departa-
mento Nacional da Produção Mineral, para deepesas nos meses de
janeiro a março. (P. G. :1.675). — O Tribunal recusou registro à

- despesa, de acordo .com o parecer.
N. 1.527 e G. M. 207, de 21 de janeiro e 11 de março úl-

timos, relativos ao contraio celebrado com o Município de Patos, no
Estado de Minas Gerais, regulamentaudo dois aproveitamentos de
energia hidráulica, respectivamente rio Ribeirão da Mala, Munie lido
de Patos o Ribeirão das Lages, iNlunieildo de Coramande l • (P. o.
11.500 e 14.123). — O Tribunal recusou registro ao contrato pelo
fundamento a que aludem os pareceres.

N. 4.262. de. 12 do corrente. relativo ao acordo celebrado entra
o Governo +la União e do Estado de Pernambuco, para execução dos
servieos públicos referentes ao fomento da produeão vegetal, quer

ile ordem geral. quer os especializados. (P., G. 14.640). — O
Tribond converteu o jolgamento em diligência para o firo a que
aludem os pareceres.

Ofício n. 4.211. de 11 do corrente, do Departamento de Adroi-
nist aa e i-i o , Pa gamento de 212:181$3, a . Mário Whately & Cia., peia
elaboração dos projetos da nova Esaola Nacional de Agronomia.

4 [P. 3.a38). — O Tribunal , converteu o julgamento ern diligên-
cia para que o Ministério da AgricultOra informe em q ue exercício
foi prestado o serviço.
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Minist:, rio da Agricultura;

Aviso n. 1.302. de 13 do eorrente, relativo aos acordos cele-
b rados coro o Governo do Estada de Minas Gerais 5.;olire o serviro
do fomento da Producão Vegetal e do Centro Nacional de Ensiao
• Pesquizas Agrontimieas. (P. G. 15.651\ . — O Tribunal can-
• a julgamento em diligência para os fins a que aludem os
paPPePres.

Ofício n. 1.171. de 9 do carta:9)1N da Divisão do Pessoal, rorn
• cSpia do Decreto-lei n. 2, tr.5. do dia 4, que abro o crédito -esee-
Cial de 17:001=55. para atender ao pagamento de vencimentos. por
substiluicão. que com pele ao professor catedrático. padrão E.. da
Gitadro único. Altair Garcia Nogueira. relativamente ao período do
10 de maio a 31 de cbrzembro de 1939. (P. C.. 3.715). — O Tri-
bunal ordonon n re g is tro do rrédilo especial P o da sua distr i bui-
3ão à Tesouraria da Ministério da Agricultura, do ve7 CM O Se-
nhor Dr. procurador emitiu parecer arai rt respeito.

Ministério da Educação e Saúde:

Offrios:
N. 3.029. de R do corrente. da Comists:in rentral Comorag,

relativo ao vontrato n. 4. celebrado com Addressoeraph & .‘1111-
tigrapti do Brasll S. A.. para fornecimento geográfico. etc.. ao Sei:-
viro de Aguas e Esgotas do Distrito Fedeial. (P. O. 11.611). —
O Tribunal con n ertea o julgamento em diligência para os fins in-
dicialos no voto do r. ministro relator.

N.. 2.979 e 1.918. de 9 de marco e 5 do corrente. da fiomi s
-sno Central, de Campras, relativos ao contrato n. 1, celebrado com

a firma J. G. Pereira & Comp.. para fírnecimento di parc,1 em
T•Psnoi:4 ao Servipo rollrieo do Milistérie da Edite:leão. (P. (l
11. 11)7 	 — O Tribunal ordenou n regisLi o do aludido contrato.

Ministério da . Fazenda:

Oficio n. •27. de 10 do corrente. da Diretoria do Doiii;nio ria
t'nião, relativo ao contrato do relificaciio e ratineacão das eseri-
turas de 3 do innio de 1931. referente à ressilo feita pela riyião Fe-
dera/ ao Sodallcio da Sacra Familia. do prédio s ituado à tu-TM:1
Solei/lema n. :51). nesta Capital. 'P. G. (1.632), O Trileinal
ordenou n regi-'ti'o do aludido multi-alo.

Proressos:

De concessfint
De - apo s entadoria a Tternardino T.adislan de Azevedo, agonie

fiscal do imposto do consumo na capital de Estado de Pernambuco.
(P. G. — O Tribunal recusou reg'sf ro à concessão e coa-
se/alente/avilte l ilesae,,( elassificada, pelo ;andamento do voti) ,10
br. ministro relatm-.

• apo,colvdovia

17 ..aneisc 1 	de Assis, no lugar de colelor das rendas
federais em Pombal. E-lado da Partiam (P- G. 11.213:

• Fraticisco Pedro de As z . no lugar de guarda sanitário, classe
D. Quadio I. rio Mini-lério da Edurac,ão e Saude (P. O. 11.227i„

A Canrado Midler rie Campos, na lugar de intendente, classe L,
Quadro XIN', do Ministério da Fazenda (P. O. 11.219).

A Eraucisco Valerio de Sales, no lagar de marinheiro, classe A,
do Quadro VIII, da Ministério da Fazenda (P. O. 11.218'.

imodepio a n. Maria Asceurão de Sousa, viiiva de Joaquim
Lupr , d« , stnia, esetiturário do Tribunal de Contas. (uri reversão
do t on . pi • rtt . W • ia á filha do contribuinte. D. Enlina Lopes de Sousa,
por motivo de viisamenlo desta (P. O. 11.563..

O Tribunal ordeaan o regisiro das aludidas concessões, e o das
de p esar e la	 i ti&'tiCt;i

fui pagamento de 93 R Ftrraz, Irmão & Cia, de restituição de
diretlos ti'. O. 293 . — O Tribunal ordenou o registro.

De amilar5o, na tiviegacia Fiscal em Mato Grosso e transferência
• Teo-eira Navional da crédito de 2:310$0, para pagamento de peta-
2.4"-Wri it D. Odilia do Nascimento Nogueira e filhos (P. (f. 8.073). —
O Tribunal mandou jazer a anotaçao.

Ministério da Jusl ie.:1 e Negócios Interiores;
A\ i:41 ri. DC-Ca S-r57, (.1,i 8 do corrente, relativo ao contrato ce-
ado redre o EseritiSrio de Obras e a firma Mesbla S. A„ para

zionis irão de dois automóveis para o Ministério da Justiça.. (P. G.
. — O Trile-mal converteu o juigamenta em diligencia para o

ro;a mie alude o Sr. Dr. procurador. recomendando-se às Diretorias
g loP rru casos em qur a prova da existência legal dos contratantes
e-Jeia junto a moeu processo informem sempre a data do registro
do contrato respeel

Oficies as. 3.2n2 e 3.118, de 29 de março e de 4 de abril deste
ano, da Comissão Central de Compras, relativos aos pagamentos de
47 :7074;1 a Pereira Júnior & Cia. e outra, e de 16 :918$7 a Antonio
Rubino e outra, per fornecimentos ao Ministério (. O. 12.884 O

— O Tribmed converteu o Julgamento em diligência paca
que a Comissão Central de Compras preste esclarecimentos, tendo em
vista a Circular da Presidência da República a que aludem os pa-
receres.

Nlinistério das Relações Exteriores:

N. CT-205. de 9 do corrente, relativo ao adiantamento de réfs
1.000:0000 ao general no Divisão p rancisuô jos,: Pinto, pa i a as dos-
P es as d a relire r illae5o do Brasil nu, Emiosição Comemorativa•dos Cen-
tenários de Portugal (P, G, 21i8...

N. CT-211, de 11 cio corrente, relativo à distribuicão de crédito
de 2.300:nios.40. à Delegaria do Tesioiro em Londres. por conta do
crédito e,:peeial de que trata o Decreto-lei n.- 2.089, de 25 de março
último. (P. O. 215).

O Tribunal ordenou O registro das despesas e da distribuiçáo
de ciaiiito.

•
MinistMo da Viação e Obras Públicas:

Oficio n. 976. de 5 do corrente. do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, relativo ao adiantamento de 6.159:27580 ao
escriturário Sebastião José MitIALIPS, liará atender às despesas com o
pessoal operário e material nos intes de abril a junho. (P. G,
16.670; . — O Tribunal resolveu ordenar o registro.

Oficio n. 141, de 9 do corrente. da Diretoria da Estrada de Ferro
Bafa e Minas, relativo ao adiantainento .de 750:000$0' ao engenheiro
chefe da divi Sã o. Carlos Carvalho de Oliveira Graça, para as despesas
de pessoal e material. nos meses de abril a junho. inclusive os servi-
ços de 01.11 'w, executadas pelo regime de tarefas. (P. G. 16.685). —
O Tribunal com-erten o jnigamento...em diligência, para ser observado
o disposto no arl 268, alínea a. do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica. quanto à indicação da estação pagadora.

Ofício n. 3.636. de 8 do corrente. da Comissão Central de Com-
pras, relatixo ao conli-ato n. 50. celebrado com Fonseca, Almeida Sc
Cia. Lida.. para fornecimento de aço comum à Estrada de Ferro
Comina do Brasil (e. O. 11.621). — O Tribunal converteu o julga-
mento en, diligênria para cole a Diretoria informe si o contrato
o, 5, referido às fls. 7, foi registrado e, no caso afirmativo, em mie
(lab.

01íPitIS ns. 3.633 e 3.755. de R e 10 de abril corrente, da Comis-
são central de Comuns. relativos aos contratos ris, 47 e 09, celebrados
com Pinheiro. Guimarães & Cia. e L. Pires & Cia. Ltda., para
fornecilnenteS rir' aço comum e de óleo de linhaça à Estrada de Ferro
Central do Brasil (P. (4. 11.6 - 1 g e 11.036). — O Tribunal resolveu
ordenar o registro.

llelid;elos pelo sealior ministro José Américo;
•

mini,„:1ério da Educarão e Sande:

(Meios tis. 590 e 20P, d 21 dg novembro de 1939 e de 9 'de
abril corrente, do Serviço de Obras, relativos a restituição da cau-
ção de .19:00080 à firma Cavalcanti. Junqueira & Cia., para garan..
lia da exeruGo do contrato para as obras de construção do edifí-
cio do hisitinto Nach nal de Puerirultura. (P. O. 5.518). — O
Tribunal I leixou de tc.mar coniteciiirmtu do P rocesso, de acord o com
O 1.n árPePr.

Ministialo da Fazenda:

Proeesso....:

De corressfio;

De aposentadoria a Juvenal da 'Silva Matos, no Togar de cole-
tor das relidas federais em São Joaquim, no Estado de Santa Ca-
tarina P. G. il.220). — O Tribunal ordenou o registro da coa-
ressão e 4) da despesa classificada.

Relatados pelo seoluir 	 Bernarilino José de Sousa:

Ofícios:

N. 2.67i, de 10 do corrente, da Divisão do Pessoal, relativo ao
contrato celebrado com João Labre Júnior, para exercer, no Servi-
ço de Radiodifusão Educativa ., as funções de técnico especializado.;
(P. G. 11.639);

N. 871, de 15 do corrente, da 'Divisão de Contabilidade, relali-
va ao contrato celebrado com Manuel Ventura da Fonseca e Silva,
para sub-locação da sala de frente, do quarta pavimento, do prédio
65-A, da ruo Buenos Aires, onde funciona o escritório comercial e
a tesouraria do• Instituto Osvaldo Cruz. (P. G. 14.150);

O Tribunal ordenou o registro dos alticifdos contrato,
N. 674, de 10 de março, da Divisão de Contabilidade, rehiliso

ao adiantamento de 500/41 a D. Dulce Ribeiro de Almeida, oficial
adn -iinistrativo classe 1, emri exercício na Faculdade Nacional de Fi-
losofia, da 1;niversidade dg. Brasil, para despesas de asseio e higie-!'
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re, da referida Faculdade, durante o 1 0 trimostre do corrente ano,
a que o "ai-abanai ordenou o registro em 29 de março. (P. G.
a.811). — O Tribunal ordenou a linha da responsabilidade, pro-
cedendo-se a reversão do crédito à vetam própria.

2.321 e 2.(594, de 27 de março e 11 de abril, do corrente
ano, da Divisa° do Pessoal, calativo ao pagamento . de 1:225a0, ao
pessoal extranumerário — diarista do instituto de puericidatra, Cid
1-Z011!:RI'VeS C 01.111.'0s, de reanima-atei-to ito mês de mareo 04 . G. 5.82J).

o Tribanat ordenou la 4-agi5! 1 0 da aludida despesa'.

alinistario ria Fazonda;

()HCIMS:

N. 3.3(52, de 1 do corrento, ul Comi:saia} faintral .Comprna, te-
at tiv0 140 CO]] I valo n. 23, celebrado com Máquinas Imparladora Ltda.
para fornecimonto de máquinas ile escrever à lairetoria .10 imposto do
Penda (P. G. 11.a81 — O Tril.Milal reCUSOU regisiro ;!..) contrato
por entender que a indicação da marca por parle da Rapartiaão inte-
ressada infriagc a Circular do Sr. Presidente da llepablica, a que alua
ti" ai os pareceres,

Ns. 2a7 e 133, de	 'Ia i»arço e 10 da abril do corrente ano, da
Diactoria o.lo laominio da "União, relativoa ao termo de conslitatiaão
aforamento, assinada pelo 1)1 . , Héli0 Paitguer Praias, ilo torr(3m) iTe ma-
rinha, situralo na Faaaada Casielo, na filia 113 ihiparica. Estado da Baia
(P. G. 14.470).

N. 419, de 9 do correria, da Diretoria 1.10 laomínio da União, re-
lativo ao termo de aforamento pela Brasília Imobiliária S. A., do ter-
reno de acrescido de maradia, situado à avenida JIM Branco, esquina
da avenida Presidente Wilson, fvegtiazia de S. joaa, nesta capital.
P. G. 14.625).

O Tribunal ordenou o registro li.i a11.1 111,10 j ternmade aforamealo.

Processos:

De aposentadoria:

A Josa Leite da Cumba Matos, ao lugar de colelor das rendas fe-
aernis em Rosario a)aste, ao Estado de Mato Grosso ,.1). G. 11.208);

A Carros Alberto de Araujo (aiimarães, no lugar de ageide fiscal
do imposto ile consumo, no "Distrito Faitara! t ta, 43. 11,20;y);

A JOaÁlllial Fraileisco liC Pinho, no lugar de coletor ,las rendas fe-
derais em Abre Campo, Eatado de :11111w: Gerais (1'. G. 11.212);

A Antônio de Medeiros Paz, no lugar de gnarila-fioa, da classe 1),
do Quadro III Ministario da Viaçato e Obras Públicas (P. G. 11.222);

De montepio e meio soldo a	 Dagmar Druniond pires, va l va de
Bailio Cristovão Pires, capitão do faxarcilo P. G. 11.509);

De distrilmição cio avaliar) de (100:000$0 às livi'rsas lailagarias
Fiscais, à conta da Verba 11, Material, consignação Iii, Diversas Des-
pesas, sub-consignaçao 23, passagens e transporte de pessoal, ele. 01)
Diretoria das n andus lateinas. oto vigonla orçamanto. (P. G. 8.001);

O 'Tribunal ordenou o rogki r•i	 eült(3eSSÔC, dUS deS-
peS2S classificadas e 'Ia ,Inl y ibuiel10 de credito.

Mjfilsp l rio la Marinii:;:

10 e 11, de ,t) do correntia do ag r. lar, proaliaador, com as
folhas do -Diário Ofivial" do dia 18, em que vêm publicadas os con-
tratos celebrados COM n'allCiSCO de Assis Batalha e com José Parieles
Leite, para, servirem, o primeiro como coadjuvante de CLISino ah-iman-
tar e o outro, como dentista. na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado o.k.) 1110 Grande do Notar. P. (3. 14.035 e 14.631). — O Tri-
bunal converta') o jillganainto am diligência para o fim a que aludem
OS parecares.

Ministario do Trabalha : Indústria e Comercio:

Aviso 1C-158, de 12 do corrente, relalis ...0 ao pagamento de 500140
aos Seevieoa Holerit S. A., proveniente cio aluguel de máquinas Ho-
/era e serviços mecanicos realizados em proveito do Serviço do Pes-
soal. P. G. 134). — O Tribunal ordenou o registro da dea Peaa • O
Sr. ministro presidente declarou-se impedido; assumindo a presidan-
eia o Sr. ministro Rubem Rosa.

Ofício n. 3.456, cle .."(do cOrrente, da Comissão Central de Com-
pras. relativo a6 pagameato "de 1:734$0 a Álvaro P. Silva e outros,
por fornecimentos (P. G. 12.8443). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência para que a Comissão Central de Compras preste
amelarecimentos, tendo em vista a Circular da Presidência da Repabli-
ra a que alude o parecer.

alinistario da Viaçáo e Obras Públicas:

Ofícios:

Ns. 3.630, 3.631, 3.6:2 2 e 3.037, de 8 do corrente mês, da Co-

!a/sã.° Central de Compras, relativos aos contratos 11S. 44, 45, 46 e

51, celebrados com. 5. A. MarNiti ,,OS dois primeiros), Mime	 Cia. e
Fonseca, Altneida a; Cia. Ltda. para foraecimento de metal anta-
frieçao, de porcas de zte 1. do arruelas e porcas e	 aia) ao carbono

Estrada de 'Pa rvo Gentra l do Brasil P • O. 11.615, 14.616, 14.017
14 - 4 3 92 ) • — O Tribuna l resolveu registrar os aludidos contratos.

Ns. 3.255. 3,257 e 3.578, de 29 de março e O do corrente,
ria Comissão Caiar:AI de Gomai as, pa gamentos de 1:alt5 a0 a Paula,
Gaitai a Cia. Ltda. e outra, d	 19:938$1 a alvtiro P. Silva e ou-
'os C 3:230a0 a John ltogaia por forni-Hate/toas. 	 P. G-. 12.867,

12.81)9 e 12.95a). —	 Tribunli	 o julgamento ' ira dili-
aaacia, para mio a fannissão taaarat do ( ama i na i s paa aa, „aclarava.
aianio,, tendo em 'I iSla	 Gil eu ; ar ia PresidinAcia n la lterúldil'a
que n ! uflem os Paaaaaaaa•

ltelalados pelo aclama Auditaa 011valaa Lima:

Ministério da, ira/anda;

iii

Procesaos:
concesaao:
aposanladuria:

A Vil n rr Ah-M . 0 	 791) Jogar le oficial	 aiiministaativa,
classe J, do Oaadro II, ao Maniatara) da .a azanda. 1 1'. G. 11.339,.

Ao Dr. .aaquimedea de ;-simildra 4 01ç1111e5, no lugar de profes-
sor ea[cdráljeo, padrao a., do Quadro 1, II aiinistario .1a Educação
e Samte.	 G. 11.13:u.

A A / fl (5nai Franaiaao cl, Souza, no lugar de cuIelor das rendas.
federais em Palma, Estado do Ceará. ,P.	 11.211).

Da melhoria 1112lI a m 1 'pio:

Nos termos da Decreai-lei Il. 1941,  de 22 de janeiro de 193a, a
D. carmen i Eunice Tabarda, filha cie aliai! "Carlos 'faborda, a —la-
ncha , do Exareilo.	 aa, 11.

taani, a 1.J. atargarala Salgado Piras, talha de Joaquim Sabitu)
Pi 'e Salgado, G e neral de Diviaao, gaadundo, reformado, do laxai:-
cito. (P.	 11.a61).

:soa teamos	 1.'187, de 7 de agosto de 1939, a
1). ataria Virgilia Buarque Burlainaquia siava do Vice-Alwiranta
Augu5lo Casar Burlamaqui	 G. 11 aratt i .

namtapio viva a Luiz lesa Aaes Júniou (3 mitra, faltos. de
Luz Jaaé Ai\ es, ineslre de linhas de 2' ciasse_ apo,septado, da Estra-
da de Ferro Central do Brasil. 	 (;. 11.507).

Da montepio e 111e10 Subi() a 1). Maria Julila Lucia Nobrega,
valva de Arsanio de Sonza Nohrega, Coronel /Ia Iteaerva 1.1e 1" claaae
do Exarciio.	 PI G. 11.562,!.

O Ta:tatuai1 ordanuu o v a g aslro las aludidas conceasões e o das
d osp"sas clas.ara•adas.

De anolaeão, " Ita Delegacia Fiscal em Mato Grasso e trall '4aa ''.ut
-eia ),ara O 'Tesouro artamnal, do arada° de 180a0, para pagamento

de persõ; .,s a I). Maria de LOOrdes .N0gLiejpil. ( I , . G. sairaa
'Iribu rul Janaani alirrial* 0 eXOCdiellte, de . aCon'o0 CUM O OareeCr.

aliniatilaao ila ,lastiaa e Neaaacio Interioaes:

• iaos De-1".S-162, de 4 do corranta, com a cópia do Decreto-
/ai n. 2.058, oe 5 lie março lama), mia aliara, aem au»iento de des-
peaa,	 oratunanto	 Nigur.	 G. a .2a9). — O Tribunal man-
dou zmutUl li alo runsIlInte	 Jecreto-lei

ns.	 3.118 c 3.0 82, de 2, 4h e 10 do cortante, daComissão Centrai de Compras, paaamentos 	 26:..1Rd.:0 a pereira
Júnioi •	 Comp. e outraa, 40tiati a l ' aaakies	 Call1Pa e 3:8l882 a
Pereira Júnior a. Comp., por fornacimenbas ao
12.890, 12.940 e 12.9.Ls;. — O Tribunal converteu o illigallie010
em diligència para mie a Com i ssão Genlral Colillwas "i-
clarceimentos, tendo em vista a Circular da Prosidancia lia Repú-
blica, a que aludam os pareceres.

Ministerio da Viação e Obras Públicas,:

• n. 1.1)20, de 5 do corrente, relativo à diatribuiaão à De-
legacia Fiscal 110 Estado de Alagoas, do crédito de 21 :8000. a con-
ta da suh-consignação 1., 04)	 Consignação I — Obras, da Verba
5' do orçamento vi g ente, para atender 35 despesas de pessoal e de
eitudus e inicio de obras. tio porto de Maceió. (P. 	 16.357) •
O Tribunal ordenou o registro.

0ficios na. 3.347 e 3.350, da 2 ito corrente, da Comissão Cen-
tral de Compras, reiativoa aos pagamenhis de 258$0 a Alvaro P. Sil-
va e culroa, de 33:030a0, a larad. Figner, por fornecimentos ao Mi-
nistério. (P. G. 12.892, 12.895). -- O Tribunal converteu o jul-
gamento em diiigancia, para que a Cumisaão Central de Compras
preste e5clarecimentos

'
 Leta l, em vista a Circular da Presidancia da

RepabliCa a que se rererelll 05.'• pareceres.
Nada mais havendo a tratar o Sr. Ministro Piesidente designou

O dia 23 do corrente maS, às 14 horas, para a seguinte sessão urdi-
nárÃa., declarando encerrados OS trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a preseate ata, que vai subscrita e
assinada.
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Em decénio em Pindobassú. Queimadas. Cipó C Itapicurcá
littinistit. rin da 1gricu1lura — Departamento Nacional da Prorlucá . ' . estacionário em Cruz das Almas,

Mineral — Divisão de Águas — Seccão de Pluviometria e Imiti-
[tacões.	 Bacia do fio Doce

Dia 4 de maio de 1910
Dia -5

Estado e tendéncia do nivel dos rios.
Em declínio cio Presidente Vargas,

Bacia Amazónica
Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 3
Dia 5

Em 111:+1•11;,:n () 010	 Folho. Manal.15, Parintins. estacionário r05

Porto Velho e Satitar(uu e em declínio em ',abreu. Hurnaitii e Peixe. 	 ctontinuará em lento declínio em Iiidu o curso.

baeta Itapicurn (Maranhão;	 Bacia Paraíba do

	

'Dia 2	 Dia 5
Estacionário mo Picos.

Ficará n5ais ou menos estacionado em iodo o curso.
Bacia Paraná (Paraguai)

Bacia Ilicial-Assú

rui Tomazina, Tibagi. S. Mateus, Rio Negro. Porn
União. Corumbá e Porto Alurtinlio e em declínio em Jatai e S. Luiz 	 ',within:Irá em declínio em todo o curso.
cie eliice•eS

Bacia S. Frarrisco	 Dia G

Estado e I elidile ia do uivei dos riosDia 4
Entrara ine, a s emisini entre S. Francisco e Carinhatilia e emiti- 	 Bacia Amazónica

DIEt: • il tu l denitlio no	 isto tio curso.
Dia 5

Bacia Itapicurú (Baia)
Eco ascen s ão em Tefi.:% Parintins, Santarin in e Porto Nacional eDia 3

em declínio em Cruziiirc• do Sul e Porto Velho.
Fio asecos.jm ri, Qiteimadas. estacionário em Pindohassú e Ita-

pieurn e	 cio Cruz cias Almas.	 Bacia llapicurn (Maranhão)

liada do leio Doce	 Dia

	

Dia 3	
Estacionário cio Picos.

Em declínio em Presidente Vargas.

Dia 3 l)ia 5

Bacia Jequitinhonha e Pardo t

Dia 4
Comi:limara em declínio elo todo o curso.

-Bacia Paraíba do Sul
Dia .5

Entrará cio lenta ascensão 1 • 111 todo o curso

Bacia Ilajal-Asst

Dia 4
Eui declínio em todo e, curso.

lila 5

	

1:stiolo	 tendé.ncia do nivel dos rios

A111:1ZÚllien

Dia 3
Eift aseens5ii em S. 1 :Plioc, Tefé, 111anatis, Parinlins

Santarém c Tocanlínia	 t , estacionário 11t 1 Porto Velho e Porto	 a-
iejlonal e. ( . 111	 eill

Bacia itapicurú t,laraulião)

Dia 3

Em asceitsão eni Pico

Bacia Paraná

Dia 4

Em declínio cm Pre , iciente Epilácio. Teiniazina, 5, Luiz de Cã-
epros, cintibá c Porto :\lortiiiho e em ascensão em S. Mateus, Riu
:Negro , porto União e Corumbá.

Bacia S. Francisco

Dia
Continuara em ascen s 5o entre S. Francisco e C.arinnantia e cru

declínio no resto do curso.

Bacia Paraná (Paraguai)

Dia 5

Em ascensão em tribagi, S. Mateus, Porto União e Porto Mor-
linho e cio declínio em Tomazina. Jataí, Itio Negro, S. Luiz de Cá-
rteres e Ctliabri.

Bacia 5. FrallCiSCO

Dia G

Conlinoará elo asx..ensão 011110 Manga e Remanso e em crck.línio
no resto do coeso.

Bacia ltapicurú (Baía)

Dia 5

Estacionário em Pindoliassú e Cruz das Almas e em declínio em
Queimadas. Cipó e [tapicurn.

BaCiti tio Rir, 1 hire

Dia 5

Eni dcelinio em Presidente Vargas.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia

Continuará em ascensão entre 1i:idílio e Vigia e ficará mais ou
menos estaciona rio no resto do curso.

Bacia Paraíba do Sul

Dia G

Continuará mais ou menos estacionado em lodo o curso.

Bacia Itiejat-Assú

Dia G

Entrará em aSCCIIS:10 em todo o curso.

..• • ue u	 mu ea•ua reumf,n.....SINn0/.1•• • • I •11.11 11 .1 II
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RENDAS PUBLICAS
	

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA AMAGAPADA

Aifândega do Rio de Janeiro 	 Receita. tio dia:.
	 Importâncias

RECEITA ARRECADADA
Import.ãncias

Receita do dia:
Em 4 de maio de 1940'	
Em. 4 de maio de 1939 	

Receita mensal:
De 2 a 1 de maio ite 19-10 	
De 2 a 4 do maio de 1930 	

Diferença da receita arrecadada para menos em 1940 	 2.022:713M

Ree•:ta global:
De 2 de janeiro a 4 de maio de 1010 	 	 123 .515 :01581
De 2 de janeiro a 4 de maio de 1919 	 	 160.555:72283

Em 2i de abril de 1010 	
	

217:831$2
Em 27 de abril de 1939 	

	
411:71086

Receita mensal:

De 1 a 27 (10 abril de 1010 	 	 5 .745 :43185
De 1 a 27 de abril de 1930 	 	 4.097857186

716 :930$.7
1.960:50386

3.191:19188
5.216:90488

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910 	 717 :86080

Receita globo::

De 2 de janeiéo a 27 de abril de 1010 	 20 .713 :90!e33
De 2 de janeiro a 27 de abril de 19:30 	  27.9CP:18883 '""

Diferença da receita ari 'ecadada para mais orn 1939
	

488:28385

Diferença da receita arrecadada pal.% mais em 1910

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

Em 30 de abril de 1940 	  • • • •
Em 30 de abril de 1939 	

15.960:21280

PARTE COMERCIAL
Iiiipoc.itncias

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
2.58i3 :96780
	 neiro

Boletim de cotações do ambio fixado em 4 de maio de 1910
Receita mensal:

De 1 a 30 de abril de 1940 	
De 1 a 29 de abril de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

Receita
De 2 de janeiro a 30 de abril de 1910 	 	 928.056:13580
De 2 de janeiro a 20 de abril de 1919 	 	 192.254:03882

Diferença da receita arrecadada para mais em , 1910
	

35.802 :09088

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Importtincias
Receita do dia:

rdfi 2 de maio de 1010 	
Em 2 de maio de 1089 	

	
3.212:79188

815 :2&17

Receita mensal:
De 1 a 2 de maio de 1940

	
815:22887

De 1 a 2 de maio de 1939 	 	 3.212:79188

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939
	

2.397:56381

Receita global:

De 2 de janeiro a 2 de maio de 1910 	
	

228 . 8j1 :30387
De 2 te janeiro a 2 de maio de 19'9	

	
195.11.16:83080

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940
	

33.104:53387

Alfândega de Santos
RECEITA ARAECADADA

IniporlAncias
Receita do ilia:

Em 3 de inalo de 1910 	
	

2.256:37582
Em 3 de maio de 1939	

	
1.800:11589

, Receita mensal:

De 1 a 3 de maio fie 1940 	
	

3.071:60389
De 1 a 3 de maio de -1930 	

	
5.012:90688

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 • 	 :1 .941 :30289

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de maio de 1910 	

	
231.127:73889

De 2 de janeiro a 3 de maio do 1939 	
	

197.266:915$0

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910
	

33.860:70389

Praças

Oficial

Mercados*

Livro
Livre

especial

Londres	 578010
Paris ...	 	
Ilúlia

698005
89)1

778332
8450

-
Alema»ba

18004 $933
-(Ileisrlismar)e	 .	 	

Alemanha 98200
-(Reisemark)	 .	 	

Alemanha 38700
-(Verrechungsroark)	 . 0$145
--Alemanha	 (Unterstuetzungsmark) - 38175

Portugal -..	 	 $090 8818Bélgica	 (Belgas)	 . 	
Suiça . 	

- Suécia 	

38335
48410
4$730

18050
58310

Nova York	 168560 198804 218061
Uruguai ... 	 -- 88700
Argentina . 48580 58033
Holanda . 108510 11831()
Japão • • • 	 48062 58500
Chile 	  $006

Cotações oficiais de títulos em 6 de maio de	 1940

Apólices	 e	 obrigações:

Uniformizadas de 1 . 00~1 5 810.5000
Diversas emissões de,	 1:00080, 5	 • 1101-11.	 	 815,000
Diversas emissões de 1 :o0080, 5 r/c por(	 . ..	 	 825:000
Diversas emissões de 1:00080, 5	 pua, - Cautelas 	 8128000
Reajustamento Económico de 5008 o, 5 %, Port	 	 42(M100
Reajustamento Económico de	 1:00080. 5 c,	 • • • • 805.-:.000
Obrigações Ferroviárias ,/o 	 1:00080. 7 1:0258000
Eintrrestimo Municipal de	 1906, port.	 	 1028000
Empréstimo Municipal de	 1914,	 por,-	 	 1(13•,;000
Empréstimo Municipal de	 .1917, port.	 	 1038500
Empréstimo Municipal n le 1020, port.	 	 102!';500
Empréstimo Municipal de	 1931, port.	 	 1908000
Prefeitura de Belo llorizmite n le 1 :110080. 7	 k. 8538(100
Estado do Espírito Santo de 1:00(0)0, O (.70. nom.	 	 625S000
Estado de Minas Gerais  do 1:00080. 5 TO . nom.	 	 0108000
Estad ode Minas Gerais de 50080. 7 Vc, port.	 	 4178000
Estado de Minas Crlerais 	 de	 200,	 5 %.	 port.	 (1934)

l a	Série	 ....	 	 1168000
Estado de	 Minas Gerais de 20080,	 8 To.	 port.	 (1931)

a Série	 . 	 1718000
Estado de Minas Gorais	 de	 20080, 7	 nort.	 (19:34)

30. Série .. 1588500
Estado de Pernambuco de 10080. 5 %. Port• 	 818000
Estado do Rio de Janeiro de 50080 O 	 nom. 	 3208000
Estado de São Paulo de 20080. 5 %, port. 	 	 1938000

Ações de Bancos:

Brasil ... 	 4108000'

56.830 .03882
45.714 :00181

11 115:43481
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Ações de Compaiihias:

Progresso Industrial	 do	 Britai!
Estrada de 1•'erro e Minas de São Jerènimo 	
Ceiwejaria

.10o$000
11 I 500
T7Nat00

Docas de SaDIDS, 110D1.	 	 212$000
Docas .de San	 DDrI	 	 2404,00
15:Siderúrgica	 'leigo	 Nfindirti,	 port a37000

Debenturcs:

tia rii'o Ilir•oleeário "Lar Braaiieiro" - S.A.	 de	 Crédito
Real . ?01$000

Companhia Doca'	 (I P Santos	 	 1930110

Secretaria da ràroara Sindical do Flio de Janeiro, Cri 1 G de maio
do 1910. - Juovuot dr Queiroz Vieiro. pcasidente.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisiio de Seleção t. Aperfeiçoatnento

CCYGURSO DE DitosAS PARA PRONTMENTo EM CARGos	 (;l.AssE
DA CARREIRA I.E. CALCULISTA DE Quu.i,a - Ert airxta•ráno

:Faço público, para conheimenti. di s int.CreS!,Pdo9, (pie é a seguiate
a classificação final. feda pela Banca Examinadora. dos eandidato
concurso de prova.s para provimento em carglis da classe inicial da
tiirreira dt calculista de qualquer

5. No ato de inscrição o eandidato +levará fazer prova de nacio-
nalidade b rasi le ira- Pe la qua l si 	 1111nhéto, lião coutar idade
inferior a 18 anos nein superior a :In . A apuração da wade	 fel ta
até a data do encerramento da inscrição.
• (1 candidato (II.‘ prá, tglialDIDD ir‘, 	 to.nva de identidade, pela
aueseidaeaoule eadern • ta oficial identidade, carteira profis.sional
oh eardenrfa iii TeSPPV1SIa„illillaNd( t . também, ao rèqjko p imento, O eó-
pias de fotografia tirada de frenIc e .s. ,rn chapen.

O. Os candidatos habilitado; na prova só sarai, 1'1opo5to .5 pari
adma‘ sa, depois do aprovados no, rxtonea da sanidade e de capacidade
física, feitos no serviço do Rionictria. Medica do I. N. E. P.

7. O :iproveilumento dos candidatos será feito cie acordo com te4
ne-essidades do serviço,

g . A ua bes, Exaormadora, mediante proposta do Diretor da Df-
V1.,j10 (h . SPIPP710. fiX(tril o teimao de duração de cada parle da prava,
bem conto a hora e local de realização.

9. A prova scrii realizada de acórdo com a norma fixada nu atieso.
10. Não letve: .á segunda chamada. importando a ausiaicia do can-

didato em alia deaistência.
II. Qualquer reclamação. sôbre os trabalhos da pro',a. deverí serapresentada ao diretor da Divisão, no prazo imp rorrogavel de três

dias, a contar da data da publicação do resultado pela Baiird Exa-
mii/adora,

12. Dos candidatos cia.ssificados seritiO exigide s ainda os :+Pailin n
te	 1011i	 ;

	

PPDVa	 (1111I 450 C0111 o SerVieD Militar ;
2) Fõlliti rorriti;
3) Atestado de aciutteão ou .1 ...vacinação anti-varionea.
A falta do cumprimento da exigência contida DeAe item inipOr-•Uivá etu perda dos direitos de aiéroveitameato.

13 . Ori aj...ap i cr outras informai-J/3es poderão ser obtidas RO local de
inscrição_ em liora (le expedieale.

14. Oa casos omissos seriiu re:solvidos pela Divisão de Seleçac e
Apei feiçou mento

Divisão de Seleção Aperfeiçoamento do Departamento Adminis-
trativo do Servico Publico; em 6 de maio de 1940. -- M g rit,) Brago,Diretor de Divisão.

de irmo.	 Nomes	 lUédia Classificaçã3	 ANEXO
Assunta da prova:

Parte 1 - Português (nivel .le	 série serundária	 correçlo detc\lo,,o redaçãO de oficio, carta ou relate/rio.
Acituo : eiro: •ersolução de questõe s sÔbre (1 •5 quatro operações, sis-

témr, métrico e regra de três siri-mies.
Parle TE	 Doctilograllo: cópia corrida

Cie:ablação:

Parte E - Pidloguas, até 	
Animei ira, até 	

Parle 11	 - la .,1 ilografia, até 	
Xrinioso de- habilitação 	

'NEurilo Lopl'S e Souza
	 85.5	 1.°

42	 •ra nersco Na o (Mout 	
	

77,1
41	 .E.digarif Flores lilieriug 	

	
73,3

67	 joaé da Silva Couto 	
	

72,0	 4.'
SnIfilit'l	 Ma 11 	

	 71,6	 5.*
/1:;	 Mario Oscar de Carvalho Silo-lana.	 70.9
19	 Manrio Jan sen ile kairia 	

	
68,8

711	 Fabio Torce,	 (diveiru 	
	do Couto l'eixeira 	

	
66.0

Silvio Ribeiro LODO, 	
	

o1.;
?:". n 	 MUIJD	 *Nlaia 	

	 61,';

	

Ncplioo 	
	

12."

N Ot a :

Art. 24 da ' , orlai ia .117 ;111-itiLti .,	 n era is) -	 1.. 'Quaigiv2r.
tvaballio: deverá ..stkr dirigida ao presidente do ta._

pa

•

 rlamento, por intormédio do dila ter tia dl' Seleção e Aper--
feiçoamenlo. no prazo improrrogavel tu chie° dias conseentivoa, ; i cor -
t.ar da publicação da classificação f e ita peta Banca Examinadora". -

ri "Não serão apreciadas as rf`Plarnacõws que não forem apresenta-
das em termos conveni e ntes_ ou hão apontem, com. absubila clareza,
fá!os e ciremistancias (toe	 pronta apuração".

S. li D. A. S. P., cai O de maio de 1910. - Arroimo Lityr,
Se í vetará . kla Banca.

DEPA MT A !MENTO A NISTR ATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Dit isão de Seleção e Aperfeiçoamento

- pRoVA DE IIARILITAÇÃO PARA AD1Ist4 .?;0 DEEXTItANUMER.Áltlo MENsALIsTA
_SUMIAM( DE Esearrórtio - hW; DIVEItS0C, MINISTÉRIOS, coM ENcEçÃO

ItOS DA. MARINHA E GUERRA

Faço público achar-se aberta na sede do Departamento Adminis-
trativo do Servjço Pública. no "bali" do Palácio do Trabalho, a inscri-
ção à prova de habilitação para admissão de extranumerár6) mansa-
lista: Auxiliar de escritórie - dos diversos ministérios, com excelAz•
dos da Marinha e Guerra.

2. A situação dos candidatos habilitados e admitidos serã regu-
lada pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o Decreto-lei n. 1.969, de r6 de dezembro de 1939.

3. As inserições ficarão abertas durante dez dias seguidos, a par-
tir do próximo dia 8, e se encerrarão às 11 horas do dia 17 do cor-
rente.

4. A imscrição deverá ser feita mediante preenchimento de fór-
mula impressa, fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento,
e a&sivada pelo candidato ou seu procurador legalmente constituido
Gom poderes expressos para tal fita.

DEPARTAMENTO ADAUNiSTRATIVO DO SERVIÇO
P(111.1C0

Dit isão de Seleção e Aperfeiçoamento

Plaik.s DE k l xIs o.ITA•i:. .i0 RUIS ADM DE Ex TRA N umnliÁitak MENSA-L!'-T -- 1-4EaN ENTE -- DOS DM ,(SUS MINISTÉRIOS, tOM. EXCEÇÃOD054 DA moilNitA E GUERRA.

naj o	 achar-sc abei ta na sede do Departamento Admi_
nistrativo do serx na.• no "Min" do palácio do Trabalho, ainSCrição i prova du habilitação para admissão de extranumenriomensalista: Servente. dos diversos Ministérios; com exceção dos da
Marinha e Guerra.

2. A situação dos candidatos habilitados e admitidea seráguiada pelo	 n. 240. de 4 de fevereiro de :938, combi-
nado com o Decrelo-lei n. 1.969. de 26 de de .r.einb:e de 1939.

3. As inscrições ficarão abertas durante dez dias sermid,ls,
a partir do próximo dia 8, e si encerrarão às 17 horas do dia 17
do corrente.

4. A i n scr ição deverá ser feita mediante preenehimer to de
fórmula impressa, fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoa-
mento, e assinada pelo candidato ou seu procurador 1-gabnente cens-
tituido cota poderes expressos paia tal fim.

5. No ato de inscrição o candidato deverá fazer prova de na-•
cionalidade brasileira, pela qual se verifique, também, não cou-tar idade inferior R 18 'anos nem superior e 30 anos. A apuração
da idade será feita até irlata do encerrantento da inscrição.

O candidato deverá, igualmente. fazer prova ria identidade, pela
apresentação de caderneta oficial de identidade, carteira profissional
ou caderneta de reservista. juntando, também, ao • requerimento, 6
Opina de fotografia tirada de frente e sem eha0u.

6. Os candidatos habi:itaduis na prova só serão propostos para
admissão depois do aprovados nos exames de sanidade e de capaci-
dade física; feitos no Serviço de Biometria Médica do

7. O aproveitamento dos candidatos será feito de acordo com
Att necessidades do servia%

Ir•111	 Eli I .0.1111/111WM,1111
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8. A Banca Examinadora, mediante Pro post a d o D iretor da
Divisão de Seleção, fixará o tempo de duração de cada parte da
prova, bem como a hora e local do realização,

9. A prova será realizada de acordo com a norma, fixada no
anexo.

10. Não haverá segunda chamaria, importando a 'ausência do
candidato, em sua desistência.

II. Qualquer reclaniaeão, sobee os trabalhos da prova, deverá
ser apresentada ao Diretor da Divisão, no prazo iinpro ...cogável do
três dias, a contar da data da publieação do resultado pela Winca
Examinadora.

12. Dos candidatos elne‘e-ificados serão exigidos ainda os ,e-
guiriles documentos:

1) Prova de quitação com o Seiviço Militar;
2) Folha corrida;
3) Atestado de vacinação ou revacinação
A falta do cumprimento da exigência contida neste Rein impor-

tará, em perda dos direitos de aprovoitamento.
13. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no

local de inscrição, em hora de exnedionte,
14. Os casos omissos serão resolvidos pela Divistii de Sele-

ção e Aperfeiçoamento.
Divisão de Seleção e Aporfoiçoamento do Denarlamen ta) Ad-

ministrativo do Serviço Público, em 6 de irai° de 19;0. — Murdo

Braga, diretor de Divisão.

Assunto da prova:
Parte 1 — prova de prática de :oleiiço, que compreenderá: peá-

tica de limpeza, de enceramento e de transmissão de r.!eados;
Parle 11 — leitura silenebeet e questões de :o'i!netiea. eobre Os

quatro operações.
Mínimo para habilitação: 60 pontos.
Só poderão concorrer candidatos do sexo maeculino.

A falta do cumprimento da exigência contida néste item,
portará em perda dos direi:os do aproveitamento.

14. Quaisquer outras informações poderão ) ser obtidas no 1,cal
de inscrição, em hora de expediente.

15. Os casos om.t ssos serão resolvidos pela Divierio de Seleçrkal
gi Aperfeiçoamento.

1). 5. do D.A.S.P., em G de maio de 1910.	 Murilo Ura;»4
Uretor rlru DiN isão.

.ANEX0

• CONDIC3ES PARA QUI:O /Co XI

Assunto (ta prova
— Parle escrita:

Dissertação sôbre assunto sorteado dentre os do
solução de duas questões formuladas com o assando
sorteado dentre os do P rograma -

A dissettaeão vale ' 50 pontos e cada questão 2:; pontos.

Ti — Parte prático-oral:

desolução do ohnts questões; peaticas, formuladas com o asnefo
de ponto sorteado de n; co os do programa. O candidato dcycrá apre-
sentar relatório dos re:tillados ( ) lindos, podendo a Banca Examina-
dora fazer arguição oral sobre os métodos empregados..

Nesta parte da prova, cada questão valerá 50 pontos o o .eila-
tório 20 pontos.

2. A médfa final do candidato será a semi-soma das Do; ;IS
atribuídas a cada parte da prova, e só será habilitado ocaudidato
que obtiver, no mínimo, 30 pontos.

PROGRAMAS

ANEXO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperreiçoo me n(&)

PROVA ur, IfAMIATMÃO PARA AomissÃo DE Exilo MERAItIO-1\1EN-

SALISTA DO INSTITUTO NACION A L DE TCNOLOGIA	 iii mtco XL

Faço público achar-ee aberta, na eêde do Departamento Admi-
nistrativo do Serv ço P(iblico, no e hall" do Palácio do Trabalho, a
inscrição à prova do habilitação para extranunn.o . ário mensalista do
Instituto Nacional de Teendlogia do Ministério do Trabalho. Indue-
traia e Comércio: Quinneo XI.

2. A s_tuação do candidato habilitado e admitido será regulada
pelo Decreto-lei n 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o Decreto-lei ri, 1.009, de 26 de dezembro de 1939.

3. As inscrições ficarão abertas durante 10 dias seguidos, a
partir do dia nove do corrente e se encerrarão às 11 noras do dia
18 do corrente.

4. A inscrição deverá ser fe:ta mediante pree nchimentoene .1.mento de
fórmula impressa, fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfe:çoa-
mento e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente coas-
tituido com poderes expressos para tal fim. -

5. No áto de inscrição o candidato deverá apresentar prova de
nacionalidade bras:leira, pela qual se verifique, também, não con-
tar idade inferior a 18 anos, nem superior a 38. A apuração da
idade será feita até a data do encerramento da inscrição.

6. No ato da inscrição o candidato deverá fazer prova de que
poderá exercer a profissão.

7. O candidato deverá, igualmente, lazer prova de ident!da-
de, pela apresentação da caderneta oficial de identidade, carteira
•profissional ou caderneta de reservista, juntando, também, ao reque-
rimento, seis cópias de fotografia, tirada de frente e sem chaPéu.

8. O candidato hab:litado na prova, só será proposto para ad-
missão depois de aprovado nos exames de sanidade e de capacidada
Usina feitos no Serviço e Biometria Médica do I.N.E.P.

9. A. Banca Examinadora, que será designada pelo presidente
do Departamento, mediante proposta do diretor da Div:sfió de Sele-
ção, fixará o tempo de duração de cada parte da prova, bem como
a hora e local de realização.

10. A prova será realizada de acôrdo com a ntSrma fixada no
AnOxo.

11. Não haverá segunda chamada, importando a ausémia
^candidato em sua desistência.

12. Qualquer reclamação sAhre os lráballios da prova deverá
ser apresentada ao diretor da Divisão de Seleção, n0 	npror-prazo •u
rogável de três dias, a contar da data da pubnação dp resultado pela
Banca Examinadora.

13. Do candidato classificado em V lugar serão exigidos ainda
os seguintes documentos:

1) prova de quitação com o Serviço Militar; .
2) folha 'corrida;
3) testado de vacinara° ou revacinação anti-variblicá.

'Poaias da parte escrita

1) Leis 1ú,icas da química, de Lavosier, Pronst, Dalton
Cay-Lnssae,; elementos; combinações. 	 Nomenclatura química.
Ácido, bases o sais

2) O hidrogenio e suas p ropriedades. Combinações do hidro-
gênio. Ácidos; nentraliza00; c4,41. 4,i ões completas o reações de eqw-
librio.

3) forVzação. Reações de neu t ralizaeão. Titulaeões. Soluçõf.Fs -
normais. Indicadores.

4) Equilíbrio químico. Lei da ação das massas. Aplicaçõcs
industriais. O oxigênio, p ro p riedades, combinações. A oxidação.

5) O enxofre e suas proprieda(es. Solfelos. Marcha da anal iee
qualitativa. Separação por grupos. Ib'açõe ..3 earaelP~as.

Pontos da parW Wtít

1) Reconhecimento de metais do grupo do ileito) clovídeieo.
ações caracterfst lens.

2) Reconhecimento de metais do grupo do ácido sulfilVc.o.
Reações características,

3) Reconhecimento dos metais 4Io grupo do sulfeto de amóreo.
fleaeões.

4) Reconhecimento dos metai g alcalino-terrosos.
5) Preparação de unia solução decinormal de soda.
6) rtulação do permanganato de potássio.
7) 'Dosagem de forro muna solução fle sal de ferro.
8) Curva de distilação de unia gazolina.
9)" Determinação do ponto de fulgor de um óleo mineral,

10) Determinação da viscosidade do um /deo ou de uma gazoliea.
11) Análise imediata de um carvão mineral.
12) Dosagem completa das cinzas, de um carvão.
13) Dosagem gravimétrica do cálcio.
14) Dosagem do Fe e Mn, num m'nério.

imr1a5n)te. Determinação do teor em 	 de orn	 k

	

a mis! 	 "ira	 r"'

DEPARTAMENTO ADMINES'IliATIVO DO SE:M[11:0
P13111,W.0

Divisão de Seleção e Aperreicoameolo

PROVA DE IrADILITAçÃO PADA f) DEPARTAMENTO OOS
E TELPAinAros — AGENTE

Retificação

No Didria Oficial de 1 do corrente, pág. 8.091, 9'	 di-
reita, onde se lê: "231 •— Wiltoj Rodrigues dos Santos";
se: "231 _... Wilton Rodrigues Gonçalvea".

D.S. do D.A.S.P., 6 de maio de 1940. — Murilo Braga, Dire.
*.or. de Divisão.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 'DO SERVIÇO
• PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

InioVA DE IIABILITAÇÃo PARA O DEPARTAMENTO nos coriamoS
E TELÉGRAFOS - PROVA DE SANIDADE

Retificaçao

No Diário Oficial de 4 -do corrente, pág. 8.090., 15' linha do;
edital, onde se lê: "276 - Cládio Oscar Soares Filho"; - leia-se;
"276 - Claudio Oscar Soares Filho".

- Na 18' linha, onde se lè: "420 - Asdrubal Sodré Junir";
leia-se: "42.9 - Asdrubal Sodré Junior".

- Na 24' linha, onde se lê: "35 - Henrique Manuel Soares
- leia-se: "33 - .tienrique Manuel Soares".

D.S. do D.A.S.P., 6 de maio de 1940. - Murilo Braga, Dire-
tor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

pilo\ A ris muniar..kçao PARA O DEPARTAM&N'TO DOS CORREIOS
E- TELÉGRAFOS - AGENTE AUXILIAR

Retificação

No Didria Oficial de 4 do corrente, pág. 8.092, na 25 linha, à
esquerda. onde se lê: 60 - Antonio Januario de Situa"; - leia-se
"GO - _Antonio Janktari0 de Souza".

D.S. do D.A.S.P., G de maio de 1940. - Murilo Braga, Dire.
tor de Divisão.

MINISTÉRIO I).t JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

tONC,".•BoluiA PÚBLICA N. 13, PARA DIVERSAS OBRAS DE ACABAMENTO
NO EDIFÍCIO DA IMPRENSA NACIONAL

Pelo presente, clitufia-se a atenção dos interessados para o edital
de concorrendo pública acima citado, o qual saiu publicado no Diário
Oficial. ri. 96, de 27 de abril de 1940, às páginas 7.639 e 640.

Escrib n rio de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Iate-
riores, 2 de maio de 1910. - Luiz Hildebrando de B. Hoeta Barbos
engenheiro-chefe.

Escritório de Obras

tioNG000f;xeiA PUBLICA, N. 14, PARA A INSTALA4:X(1 DB UM ELEVADOR NÓ
rDIFICIo DA ANTIGA CAIXA ECONÓMICA, Nu oBsriNAno À JUSTIÇA DO
DrsTotTo FroEnAr..

' Peio presente. chama-se a atendo dos interessados para o edital
de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Dicfrio

n, 99, de 2 de maici de 1940, às paginas , 7.901 e 908.
Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interio-

res. em 3 de maio de 1950. - Luiz ilildebranclo de B. Horta Barbosa,
,tenotteiro-chefe.

Polícia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTMTO FEDERAL.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-
toria dentro do proso de 48 horas, para responder por infraçãeS
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de velculos
al:sixo discriminados :

Matrícula indi . tirila artigo artigo 366.

bui bus :

José Correia Lopes 3:-. Comp., ns. 190, 210 e 358 - "Art. 248 L.
Independência Auto ónibus Ltd., ns. 625,780 e 898 - Art. 248 L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, as. 158 e 849 - 248 L.
Comp. de Carris Luz e Força do Rio de Janeim ne. 69 e 256

(itrti g- 258 L.
-\.,Jnaquim de 3341o, n. 2 - Art. 248 L.

"to J. Schmidt, n. 319 - Art. 248 L.
a Tnterestadtral de ónibus de Luxo Ltd., n. 859 -

Carga:
Enclides Testa, n. 13.379 - Art. 248 L.
Manuel Alexandre PessOa de Melo, n. 11.003 - Art. 311 § único.
José Calixto Filho, n. 14.078 - Art. 130.

.	 Passeio:
Luís Loppera, n. 39	 Art. 218 L.
Luis Simões Lopes, n. 42 - Art. 79.
Theodoro Eduardo DuvivIer, n. 109 - Art. 73.
Plinio Rocha Araujo, n. 618 - Art. 98.
José Ribeiro Pinto ,n. 748 - Art. 248 L.
Armando Leito, n. 2.215 - Art. 102-257.
Genásio Machado Silva, n..3.316 - Art. 83.
Paulo Neto Freitas, n. 5.571 - Art. 248 L.
Hugo Tinoco Carvalho, n. 7.655 - Art. 248 L
Olímpio Coutinlio Silveira, n. 8.366 - Art. 102,
Armando Massar Jacques. n. 9.380 - Art. 248 L.
José Rodrigues Forte, n. 9.816 - Art. 2-18 L.
José Cerqueira, n. 10.670	 Art. 102.
ilermínio Rodrigues Macedo. n. fl.338 - Art. 248 L.
Armando Molagrida, n. 13.751 - Art. 176.
Sergio Espírito GtIntero, p. 15.151	 Art. 82,
Rodriguos Francisco, n. 15.727 - Art. 98.
Daniel Fernandes Caldas, n. 15.820 - Art. 248 L.
António Emílio Sant'Ana, n. ie.110 - Art. 218 L
Ventura António Silva, a. .16.557 - Art. 248 L.
José Fernandes da Silva. n. 17.228 - Art. 83.
Newton Arioli Costa, ii. 17.520 - Art. 257.
Paulo Moura Brasil, n. 17.953	 Art. 102-257.
João da Silva, n. 18.0e4 - Art. 248 L.
José Nepoinuceno Costa, n. 18.161 - Art. 83.
Evoluir° Cintra Vidal, n. 18.985 - Arts. 101 e 257.
Renato Vila Verde Moreira, n. 20.5 .08 - Art. 248 L.
Nestor da Rosa Martins. o. 21:479 - Arts.. 102 e 257.
José Dias Ferreira, n. 23.278 - Art. 248 L.
Mário Kroeff, n. 24.552 - Arts. 102 e 257.
Ernani Fernandes Cunha, n. 25.871 - Arts. 102 e 257.
Jorge Afonso Franco, n. 20.521 - Art. 258 L.
Alfredo Pereira dos Passos. n. 26.571 - Arts. 102 e 257.
Raul Carmo de Araujo Jorge, n. 27.018 - Art. á48 L.
Eduardo Oliveira Malaquias, n. 27.236 - Art. 102.
Francisco Pinheiro Mendes. n. 27.266 - Arts. 102 e 257.
Armando da Silva Fernandes. n. 27.847	 Arts. 102 e 257.
José Paulo Weber. n. 28.338 - Art. 248 L.
Agostinho de Almeida, a. 28.434 - Art. 248 L.
Francisco Cavalheiro Leite. n. 28.932 - Arts. 102 e 257.
Manuel de Sousa, ti. 29.161 - Art. 102.
Diogo Moreira, n. 29.690 - Arts. 102 e 257.
João Lira Madeira, n. 29.816 - Ates. 102 e 257.
Raul Salvador S. Pepe Roulien, n. 29.889 - Arts. 102 e 257.
Otávio Correia da Silva, n. 30.155 - Art. 218 L.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de :acordo com o pre-
visto no art. a. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de Maio de 1940. - O Inspetor.

RESCLTADo nas EX.AIME9 Enrru.koos NO DIA 13 Do coams:NrE

Aprovados - Francisco Fernando Barbosa. Mantull Joaquim
Vieira Magalhães, Norman Rocha Fiuza, Bruno Ma: Manfre Julius
Karl Rieck(sff. Antoine Mangarinos Torres, Darei Lopes Cangado,
Artur Enriques Vital Filho, Geraldo Moura, Manuel Germano de
Lima, Alvino Molin Bochat e T,ourenço Jezierki.

Reprova(los _. 3,

Ob.servação - A. falta à chamada na turma efetiva e conclusão
(Prática e regulamentar) importará no pagamento de nova inscri-
ção. (Art. 294 do R, T.).

Inspetoria do Tráfego, em 6 de Maio de 1£40. - O Inspetor,
(as.) - Dr. Eduardo Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano

Cum tss.Ão JULGADORA DO CONCURSO DE CLÍNICA 11-itDicA

Aviso aos eandidatos inscritos que a comissão julgadora do. con-
curso para professor catedrático de Clínica Médica (V' cadeira) fi-
cou assim organizada:

Professor Fioravanti dl Pioro.
Professor Monteiro de Carvalho,
Professor L91-CO$ Torres.
Professor J. V. Colares Moreira.
Doutor Pires Salgado. -
Secretaria da Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto ff atine-

manniano, G de maio de 194,0. - Dr. Jose Mercado Neder, secretário.
Lirà	 6-5-1940	 Assou

;.>
4

1



. Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do senhor diretor .do Imposto de Renda, torno público

nos termos do art. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo
racionados se acham em débito do imposto relativo ao exercício
de 1934, decorrente de lançamento, efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias', contados do trigésimo da publicação do pre-
sente edital, deverão os interessados compareCer a secção de lança-
mento, para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo o di-
reito de reclamação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria -da Diretoria do Imposto cie Renda, Rio de Janeiro,
6 de maio de 1940. - NVeldentar Pinto, secretário.

Exercício de 1934
FONTES - Osniar de Sousa
FORTES - José António
FRANÇA - ,Tosc; de Castro
FREIRE	 Mário Bolivar Peixoto de Sá
FREITAS - Carlos.
FRE/TAS - Luiz Borges
FREITAS - Manuel José de
FRIAS -Luciano de
GAI LLARD - Roger. .
4.1ALVÃO - Estefânia da Cunha
GiORGI	 Lepanto
GOMES JUNIOR - António José
GOULART - Agostinho Pereira
GUERRA - Ana de Sousa Moreira
GUIMARÃES - Aurea Lemos
GUIMARÃES	 Elsa Santos
GUIMARÃES - João Penaforte
GUSMÃO	 Alberto
GREENWALD - Robert C. -
GRILO - Antéro dos Santos.
B. C. S. Gouveia & Comp.
RETNIIICEIMEYER - Michael
JOSO Alexandre Sonsa & Comp.
JOSE' Pinto e MANUEL Maria de Oliveira..

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIVIGAÇÃO DE coonANçA ANWAVEL

De ordem do Sr, Diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Precuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para rins de cobrança executiva, de debites de imposto d.e ren-
da, relalivoS a con'srilmintes do exercício de 1932.

Dentro, de 10 ((iez) dias, da terminação do prazo de 30 dias,
contados da publicaeão do presente edital, os interessados abaixo re-
lacionados„.ficam c •mvidados a comparecer à Sução de Arrecada-
ção desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa para
prestar os esclarecimentos- que julgar -convenientes.

Secretaria -da Dirsdoria rio Imposto de Renda. - Rio, 6 de maio
de 1910.	 O secretário, Wa/demai . Pinto,

'Ultimas notificações do exercício de 1932
Nome dos interessados:

Alberto Amarante & Comp.
Azevedo - Manuel Joaquim de
Capovilla - Lourenço.
Leal	 Francisco.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Feaerai ieva ao co-

nhecimento dos Srs. interessados 'que, de acordo com o art. 1.,
Decreto n. 20.460, de 30 cia setembro de 1931, solicita para o dia
10 de maio de 1940, ofertas de eetações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, Cujos espeeificaeoes se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
N. 116. 010 - Talha de .barro.
N. 138.008-A - Classificador para papéis.
N. 207.023 - Duplicadores.
N. 419.541/2 - Expediente;
N. 612.105 - Músicas.
Rio, 4 de maio de 1940. - A. de Partia Pilho, diretor.

1.1nnn•nn•

Comis,silio Centrai de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs. interessados que, de ‘acordo com o art. I°, do
Decreto n. 20.160, de 30 de setembro de 1931, solicita rara o dia
13 de melo da 1940, ofertas de cotações para as requisMes cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham. , afixadas no
local devido, na sede da Comissão ã avenida Graea Aranha o. 62.

Requisição - Material •
	 e

N. 116.032-A - Drogas.
N. 121.026 - Deihradiens, anis:dr:7, vernizes,.e1C.
N. 121.037 - Aquário.
N.121.041/2 -	 labOrfllAriO.
N. 121,072 - 111áquitlaS de escrever.
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• MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal

O diretor do Serviço do Pessoal convida (pela 2. a vez) a com-
ps.ccerem com urgência à Seeçãoe de Controle para tratarem de-as-
sunto que lhes diz respeito os funcionários: 	 /
1. Mariano de Sousa Falcão.
2. Emita de Carvalho° Pereira.
3. José Ferreira de Sousa.
4. Afonso Caseou.
5. }Aze Parrini Loureiro.
6. Mário Graciano Dourado.
7. Maria de Loucdes Cruz Alves.
8. Pedro Duma() Ceeilio.
9. Caio Nogueira de Abreu.

10. Magnólia -Martins Pereira
11. Chianti Teixeira Nunes.
12. Nisto Vieira Filho.
13. Itosalvo- Gomos da Reasureição.
14. António Pinheiro de Morais.
15. Enio de Mendonça Lima.
16. Diogenes Barbosa Vieira de Sousa.
17. Temistocles Barroso de Carvalho.
1. José Murilo Junqueira Santos.
19. João Joyer Goulart Fraga.
20, Adia Bezerra Garcia.
21. Jose Montenegro Brandão.
22. Manuel isidro de Miranda.
23. Conceição Pontos Ferreira da SilSa.
24. Nelson Gonçalves k Ferreira.
25. Amaro Abdon de Sousa e Silva.
26. Manuel Ferreira de Almeida.
27. Luiz Chermont Carneiro Monteiro.
28. Romualdo Rodrigues Fortes.

João de Deus Ferreira de Menezes.
Serviço do .Pe.Rsoal, em e, de maio de 1910;

er, 	 serviço do ressoai

O chefe da Secção Administrativa. de ordem do senhor diretor
do fserviço do Pessoal, de conformidade com o parágrafo Único do
art 77, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, convida o
ex-guarda aduaneiro, Olímpio Lima Filho, a -se apresentar a êste
serviço, para o fim de ser providenciada sua inspeção de saúde.

Secção Administrativo do Serviço do Pessoal, 6 de maio de 1940.

Diretoria do Domini° .da :União
'SERVIÇO REGIONAL NO DISTRI* FEDERAL

AVISO N. 7-
De ordem do Sr. chefe do Serviço, chamo a atenção dos interes-

sedes para o pedido da aforamento feito pelo Sr. António Ferreira
Agostinho, do terreno de acrescidos no 'un.dos do imovel 16 da rua
Carlos Seidl e distante 66m,00 da linha de testada da rua, na fre-
guesia de São Cristovão, com a área de. 1.000m2,60 e publicado no
Dierio Oficial do dia 11 do corrente, à página 6.313. •

Secção d,s Cadastro e Ileg-istrp no Distrito Federal, em 8 de abril
de 1910. - ArCICU Penne Firme, auxiliar de escritório X.

CC.1.852-25-4-/0-562$0.)

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. Diretor do imposto de Renda, convido os con-

tribuintes abaixo mencionados, de acerdo com o disposto no arti-
go 155 do regulamento em vigor, a prestarem dentro do prazo de
dez dias, contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que
se tornam necessários para regularidade do -sua situação junto a
esta Diretoria, devendo para esse •fim, dirigirem-se á Secretaria:

Processos:
N. 2.161-40 - Artur Sehaaf, exereloio de- 1935.

• N. 5.565-40 - Gerhard Georg AlbWLutz, exereksio de 1935.
N. 5.567-40 - Edward A. Geis, -exerplcios de 1937 e 1938.,
N. 5.663-10 - Thomaz Carse, exercícios de 1925, 1937 e

1938.
Secoetaria da Diretoria do Imposto de i Renda. Rio de Janeiro, 6

de inalo de...1940. • - O. Secretário, Waldemer Pinto.

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE CORRANÇAAMIOAVEL

1). ordem do Sr. Diretor do Impostp de Renda, torno público
que vai fazei' comunicação. à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica, para fins de- cobrança- executiva, do débito de imposto de ren-
da, relativo no exercício de 1938, em nome de Roberto Bahrutb.

Dentro de 10 (Jez) dias, da terminaãço do prazo de 30 dias,
eoimtado ila publiceeão •10 presente binai, o interessado acima men-
cionado, fica COM l o tado a comoarPCOr à Secção de, Arrecadação desta
Diretoria, para recolher r) imposto, Ou à DI.Vida Ativa para prestar
os e:ctarecimenlos que julgar conveniente,

Secretaria da »irei riria do imposto Ma Renda. Rio de Janeiro,
de maio de 19i0.	 ;7:cri:e1ário, Weldenter Pinta.
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N. 125.0112-A - Drogas.
N. 128.029 - P/deeenlio.
N.128.035 - Quadroe-negroe.
• 43a.4116 - Maquinas ele escrever e 1 ,scaroçailor de algodão.

131.013 - Iyantonelvel.
N. 112.4,110-A -

. 151.022 - Drogas.
N . 111.021 - Drega .
N. 225.009/15-14 -- Divagas.
N. 22e.093/7 - Drogas.

• 226.099/101 - Ferrainentas, etc.
N. 226.103 - FelTagens, ele.

• 226.11:2 - Brim mescla.
• 226.160 - Risearlo.

N. 22; .005 - Droges.
227.0a7 - Drogas. etc.
227.093 - Sintam.
2343-eil - Tubo de borisirlie e lona.
234. C95 - Gra mpo para emendar correis"(
234.098 - Zinco. arame prelo.
231.106 - Madeiras.
227.095 - Cirúrgico.
235.004/11-11 - Drogas.

N.236.022-t: - Expediente.
N. 210.015 - Jogo de macho de esel.
N. 2-11 .003-A - Almofada para carin-ibri.
N. 218.007 - Mimiográro.
N. 250.001 - Carteira, mesa.
N. 250.009-A - Serra.
N. 251.093 - Laboratório.
N. 251.095 - Drogas,
N. 252.022-B - -Brocas.
• 253.017/8 - De laboratatio.
N. 253.091 - Papel eanson para desenho.
N. 253.102 - Drogas.
N. 253.107 - Pia de ferro esmaltado.
N. 253.109-A - Papelão isolnnte, fios, flexivels. preta.
N. 254.017-A - Produtos químicos.
N. 251.050 - Expediente.
N. 254.078-B - Expediente.
N. 255.020- Acido.
N. 257.011-A - Ferramentas.
N. 261.031 - De laboratório.
N. 405.0011 - Mesa. radeiras, (te.
N. 413.01? - Astatto. betume, etc.
N. 415.032/3 - Máqu Inas.
N. 121.071 - Prolongador de metal p/lapis..
N. 422,010 - Para encadernação.
N. a02.005/6-C - Móveis. ele.
N. 621.075 - Correias. etc.
N. (406.006 - Livros e .cataloges.
N. 612.106 - Estardes niqueladas.
N. 612.107 - Boquilhas, papel pairrosica, etc.
• 901 .003,'5-C - Expedien•.e
N. 101.107/10-A - Arame, ele.
N 910.001 -A - Prneireatieo, cair-ara,

Itie, 1 de maio de 4910. - A. de Faria Filho, direto-,

comissão Central de Compras

sairrea N 904.257

Chania-ee a atenção dos irdereseados para e edital de colicor-
rência piddicado no Olaria Oficial de 4 do corrente, à página nú-
mero 8.0a11

Alfândega do Rio de Janeiro
COMISSÃO DE SIMILARES

EDITAL N. 45

1-,e acordo com o resolvido pela COITIIR,SãO .de Similares, em sessão

de 10 do corrente, no processo ficha n. 1.407-10, cm que é interes-
sada a Companhia de Acumuladores Prest-o-Lite, com sede à Avenida
Pee s idente Wilson a. 1.628. São Paulo, Estado de São Paulo, faço
público que dentro do prazo de sessienta (60) dias, contados da pri-
art e ira publicação do presente edital no "Diário Oficial" serão rece-
bidas quaisquer reclamações justificadas contra o registro do artigo
de laibricação da referida firma para o qual pede equiparaeão ao si-
milar estrangeiro.

O artigo para o qual pretende registro a mencionada companhia,
o seguinte:

"Acumulador elétrico de ahumbo, todas as suas partes ou per-
tences, inclusive bateria elatrica, fabricado em qualquer tipo, para
veirellns de transporte em rodovia", do artigo n. 1.577 da vigente
Tarifa das Alfândegas.

Quaisquer reclamações contra o registro serão recebidas aia Se-
cretaria da Comissão de Similares, que prestará todos os esclareci-
mortos necessários, diariamente, das 13 às 15 horas.

Secretaria da Comis sao de Similares, 30 de abril de 1940. -
Cleris Washinalan, secretário.

(C. 5.177- -6-5-10--1040).

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrifo Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De 01411-'10 1.10	 • cap i lão de corveta, encarregado do inquérito
q ue ee proie •den essla Capitania. r4'1;11iValltellit • a diterNiça (.10
dadas recaueada , p s ai aia-caiais Vivaldino de Oliveira Borges, de
hareu dv pesca "sào Josa 11". faço aos luteees,:ndus. que me-ta
l'apitruda -e aelemi com vaia na forma e p ealo da lei. os auto.:
do C itado inquarito.

Capitania (les Porlo. do Di-lrito Federal e Esitub. do Rio
miro, eni :40 de ideal de 15)50. -	 ihmru, eecritucarie riu- .."E"
emalhar, eap ri5

-

Tribunal Marltimo Administrativo

‘ice-alreirente Derio Pais Lenie (te Lastro, wesideel e do Tri-
buna: llmfI Iltt1 Arimirdetrelivo. na (arma da lei, ses.

ee , 0 presente edital faz saber a quem interessa.' possa eme, ima
tr'rriuc' do Decretn-lei 11. .4.857, de g de Dovinittiro de 1939, a ca ie ...e
refere o derreio ii, 5.318. de 21) de fevereiro de 1910, publaeides
lutes Piaria Ohead de 23 de noveentsso de 1930 e 2 de março de MO,
resperis5aineete. o Registro de Hipotecas.. Na será feito cie
are'rd o co m os regulam entos aprovado ,. pelos-, decretos ne. 25.585, de
5 de itiltio de 1934 e 220-A. de 3 de julho de 19.1a. neste Tribunal,
para as embereaçõ • s de mais de 20 toneladas brutas. e nas Capiteires
de Portes, para as derneis. Faz saber ainda que. -nos termos co ar-
tigo e8 do regulamento deste Tribmina é velada a transmissão da
proprie.iade embata-ateara narioneis. ou a institeiçãe de Anua hi-
potecários sobre as tnesnies sem a apresentaeão da respectiva Pro-
visão. e xpedide pelo T. M. A. para todas as embarcações de 20 to-
neladas brutas para cima adquiririas a partir de 30 de julho de 1935
Cai d'.nete, ou de título de inscriçao expedido pelas Capitanias ae

Pana as effibil reações de tonelagem inferior aquela, a partir da
mesma data: e que os pedidos de registro de hipotecas sobre embar-e
carões. na forma do artigo 88 citado. a 2°, devem ser apresentados ás
Capitaniae de inscrição da embarcação. dentro do 0 1:w° de 15 citas a
coelar da data da escritura, sob pena de metida-Ie. e cujos pedidos
de registro: conforme fôr o caso. sePk i encan-iinteelos a este Tri-
bunal ou proceseedos na própria Capitanla.

janto e passado nesta Capital Federal. aos 19 de março de 1910.
En, G i lberto de Alencar Sobrinhc. sereetárid do T. M. A., escrevi,
indo assinado pelo senhor almirante presidente. - Dono Peies. Leme
ele ta.stro, vice-almirante, presidente.

MINISTÉRIO DA QUEIMA

Estado Maior do Exército

De'orilem do Sr. coronel agente diretor, fato sablieo que.
prazo para a alie 'luta das propostas e entrega de projetos, da coe-
corrancia, cujo edital foi publicado no Diário Oficial n. 91. de 25 de
abril findo, folha 7.125, foi prorrogado até o dia 10 do corrente as
mesmas horas.

Tilo de Janeiro. Amlarat. 4 de maio. de 1919. - Carlos Fartaria
da Fonseca, 2° tenente, adm. alrnx.

Inspetoria Geral do Ensino do Exército

ESCOLA DE ARTILHARIA DE COSTA

minais ne coNCORRISCIA ADMINISTRATIVA PARA O ANO DE 1910

- De ordem do Sr. -major agente diretor, encontra-se aberta, até
o dia 15 do corrente, a coneorrencia administrativa, para o forneci-
mento de artigos de consumo habitual, no exercfcio corrente, para
os grupos:

I - Grupo: matérias primas, produtos manufaturados e s ai-
manufaturados, para oficina de carpintaria (carpinteiro.

II - Grupo: matérias primas, produtos manufaturados e semi-
manufaturados, pura oficina mecânica.

A - Inscrição: -

1 - A inscrição deverá ser solicitada ao Sr. major agente dieetor
da Escola, até às 11 horas do dia 15 do corrente, em requerimento
devidamente selado de acordo CODI R Lei do Selo e com a deelaracrec
do ramo de comércio do requerente, afim de ser inscrito para concor-
rer nos grupos ou artigos que sejam de Sua especialidade comercial.

Os requerimentos de inscrição deverão ser claros. dedais:In") o
peticionário se sujeitar a todas exigências do presente edital, discri-
minando na ordem abaixo 03 documentos que deverá apresentar;

a) registro de contrato social ou de firma iiirlivideal ies Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, coei declaração de capital:

N.
N.
N.

r.

•
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1.,) estatuto em original ou Mario Oficial, em que se acha po-
bii > act L rem a aprovação e registro, quando forem Sociedades Auend-
lua s . legalmente conslit•uidas de acordo com o Decreto n. ,131, de 1 de
;inibo d r., 1890;

ltiario Oficial com a publicaçru) do decreto autorizando filo-
cioilar na República quando se tratar de firma estrangeira:

ti l reditos originais de ii.igamentos de impostos federais e rill1111-
Cipais	 (10 imposto sobre a renda sem p re os últimos;

prova de quitação lio imposto de industrio e profissões dos
exerci( ios anteriores produzidas por meios de certidões negativas for-
necidas p a las repartições competentes:

I) cari-ir-iões de que traia o parágrafo 1° do artigo 33 do nega-
lamenlo anexo ao Decreto_ 11. ? :291. de 1? de agosto de 1931 (dos
dois berço.

verfaião e guia do selo da Alfandega. prova de mie é impor-
tador eni grande esvaia. quamto se tratar de artigos de procedènela
e51ra oget ra

h, certidão provando que cumpria rieimente O último contrato
oi, ajni e rdebrado coro o Governo:

recibo de uma caução coino garantia para concorrer;
dechfraçãO escrita do negociante. indicando o ramo de seu

comérdo alim de ser insceito para concorrer nos grupoS ou arligos
nue são da sua especialidrde industrial oo. comercial. Esta declara-
ção ri 'verá 'vir com documentos pcóprios, além da licença da Pre-
feitura. tte ne-nciantes em grande escala. 	 •

11 —Os documentos acima deverão ser sempre em original ou
certidões legais, e serão discriminados nos requerimentos de ins-
crição.

111 — Serão aceitas a: certidões passadas pela Diretoria de Tu-
leodOucia da Onerra, pelos S. E. R. ou por qualquer do E. M.
quaraio a idoneidade tiver sido julgada pela mesma, bastando que
soja 1 texda tu, requerimento de inscrição.

IV — Os documentos r Oativos aos impostos federais e munici-
pais iirevaleeerão ale too mès após a data legal para a sua renova-
ção e o inscrito que 111(0 apr:SCOtar, dentro desse tempo os novos do-
em:t i o-mos, será ( .x111111.10 e pOdi:,.rá, sem flue os legalise, tomar
parte nesta •roncorrência.

— Ainda que munido de procitrae, ão legal, nEio poderá cada li-
o. diante representar duas os mais firmas para o fornecimento de uni

mesmo artigo.

13 — Apresentação de propostas:

VI — Os proponentes deverão entregar as suas propostas até as
11 horas do dia 17 do corrente. na Secretaria da Escola, em envelopes
fechados e lar:cactos. os miais terão por fora o nome do proponente e O
geupo a- que se propõe fornecei . . As propostas serão feitas em papel
d.- 22x2:1 mús. em duas via:, seladas as primeiras, uma para cada

impo. ron-i os preços em algarismos por extenso, e sem emenda, ra-
suras. entrelinha s ou espaços em branco suscetível de ser utilisado.
Us artigos- fornecidos devem obedecer O número de ordem e as es-
per I fica ..:ões constantes das relações existente no Almoxarifado
Escola.

Vil — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
do . vantageus não previstas neste edital, nem as que contiverem
ofereeimento de uma redução sobre as propostas mais baratas.

Vill — Verificada em Iwittneiro lugar a idoneidade dos concor-
rentes, serro) as propostas acertas e lidas eia presença dos _propo-
nentes que se apresentarem ',.ara assistir essa formalidade. Cada um
Iaihricara, folha por folha, a ,:te todos os outros em presença do se-
nhor major agente diretor, que, por sua vez, as autenticará com a
sua imbrica.

IX — Em igualdade de preços serão preferidas as firmas bra-
sileiras: se forem Iodas brasileiras ou todas estrangeiras dar-se.d
preferoneia ao fornecedor mais antigo.

C — Pedidos:
•

:x• os pedidos de fornecimento serão assinades pelo almoxarife,
Ironferidos pelo fiscal administrativo, autorizado pelo major agente
diretor e th,!clartição do tesoureiro . de terem as importâncias dos mes-
mos sido empenhadas. Não caberá qualquer responsabilidade à di-
rvçtio deste estabelecimento, pelos pedidos verbais, telefônicos, ou
ar114, ,,, O10 escritos, que não se revistam do formalidades legais.

El — Fornecimento:

XI — Todos os artigos de fornecimento serão entregues no Atino-
xarifado da Escola, dentro de 18 horas após a entrega do pedido, para
os artigos manufaturados e cot prazo convencionado pela administra-
ção da Escola, para os que dep^nderem de manufaturas, acompa-
nhados do pedido ou nota de entrega onde o almoxarife dará recibo.
'Todos os artigos, de um modo geral, ficarão sujeitos um a um a exa-
ine de qualidade e verificação da quantidade, correndo por conta e
responsabilidade exclusiva do fornecedor, todas as despesas de trans-
portes.

XI( — Os preços oferecidos pelos proponentes vigorarão de acor-
do com o artigo 760 do R.G.C.P., pelo prazo de 4 meses, conside-
rando-se entretanto prorrogado por igual prazo sucessivamente até
n ron,, hisão do exercício, se antes de 15 dias, terminado aquele pra-
70. o p roponente não requerer ao senhor Major agente diretor, soli-
Oland o allerneões de preços -.t.t cancelamento da inscricão.

E — Multas: •

XIII — O fornecedor qur, sem motivo de força maior devida-
mente comprovado, deixar de entregar dentro do prazo fixado os ar-
tigos constantes dos pedidos. pagará urna multa progressiva, cal-
culada da segunde forma, sobre a importância total dos artigos, não
entregi IPS

1101' dia que exceder do prazo, até 5 (cinco) dias de
abram;

á O.51 por dia que ex:eder do prazo Inalcedente até 10 (dez)
dias de ai -azo:

c) Piado o prazo de dez dias cio atrazo, será o material adqui-
rido de quem possa entregar no menor tempo, correndo a diferença
de preço por conta do fornecedor faltoso.

— Pagamentos:

XIV _As contas em dias vias, serão apresentadas do dia 5 a
25 de cada tu i.s. após a satisfação integral do pedido de execução do
serviço. até às 12 liam-as. no Almoxrditado da Escola, onde será Passa-
do recipo de entrega. Devem observar os Característicos:

a) separadas pOr sub-consignacões;
indicar os aritgos tais como tenham sido classificados:

e) duplica' as, Selll o que não se efetua.ra o pagamento, (nu, sp
-rã(' feitos nos lermos das disposições do 11.0.C.P. e aviso do Exmo.

Sr. ministre •ia Guerra n. 801, de 31 de. outubro de 1928.

G — Da retirada dos artigos rejeitados:

XV — Os artigos rejeitados deverão ser retirados: do Almoxarifa-
do da Escola, dentro de 2 l'.1ois) dias, centados da data em que o
fornecedor bolha sido notificado da decisão do senhor agente di-
retor.

Esgotado e.sse prazo, o f.r .necedor pagará, por dia, uma armaze- •
nogein correspondente a tom décimo por cento) do valor total
da mercadoria rejeinida. A importando será descontada. da fatura
Ou paga em moeda corrente, pelo fornecedor da tesouraria deste es-
tabelecimento. -

II — Disposições diversas:

XVI — Os pedidos de raorelamerdos ou alterações de preeM.S (Ihg
artigos a que se refere esta concorrência, deverão ser dirigidos ao
agente diretor da Escola. 	 -

XVII — As contas devei-Si ser liquidadas no prazo mínimo de 8
(oito) dias, contados da data da apresentação da conta.

XVIII — O proponente contemplado com poucos artigos Pode-
rá a juizo da administração. sem incorrer em nenhuma pena, desistir
do direito que lhe assiste na Nncourência, sendo o fornecimento que
lhe caberia, atribmido ao concorrente de preço imediak, , desde, poré.m,
que substitua seus preços peies daquele.

• XIX — Fica reservado it Administração da Escola, o direito de
anular por qualquer motive os empenhos de despesa, sem admif ir ne-
nhuma reclamação, confortm estabelece o artigo 33 da Lei n. 156,
de 21 cle dezembro de 1935, e tem assim tornar sem efeito, se houver
justa causa, a presente conco-rtoicia.

XX — Todos os casos não previstos neste edital, serão resolvidos
pelo 11.0.C.P. e legislações do Ministério da Guerra e Tribunal de
Contas.

XXI — Sempre que ocorrer a necessidade de um ou mais arti-
gos dos previstos em qualquer um dos ropes da presente concorrên-
cia, bem como artigos desta para os quais não tenha sido oferecido
preço algum, será feito pedir].) de preços entre os fornecedores in-
scritos sob às mesmas bases e garantias de cada grupo em que os mes-
mos se enquadram.

XXII — Quaisquer (mins esclarecimentos de que necessitarem
os interessados, serão dados pelo almoxarife. todos os dias (deis. das
9 às 12 horas, bem como as ielaeões dos artigos de cada grupo
acham-se à disposição dos niesmos nessa dependencia, onde poderão
ser vistas.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1910, — Paliolaondo Pinlo da -
Silva, 20 tenente almoxarife.

Diretoria de Aeronáidica do Exército

SEGUNDO CORPO DE BASE .A.111 EA

CONCORRÊNCIA ADIU IN 1 STRATIVA

Edital n. 3-940

De ordem do Sr, major Antônio Alberto Panados, comandan.
te do 2' Corpo de Base Aérea, faço publico que se acha aberta a ,,on-
coerência administrativa, nesta Unidade. com sede 110 CIIII1r0 de
Marte, nesta Capital, para construção de urna pista abaixo es pecifi-
cado, cij açordo. co:A o artg 52 tio Codiao da Contabilidade da União
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• o art. 738, parágrafo 2° do Regulamento de Administração do
Exército e as resoluções do Tribunal de Contas, públieadas »o eDiario
Oficial" de 15 de novembro de 1927 e-no Boletim do Exército n. 49t,
de 25 de novembro de 1928, e mediante a observancia das seguintes
prescriçõee: A abertura das propostas, que serão entregues em en-
velopes fechados e lacrados na Casa das Ordens deste Corpo, ate o
dia 15 de maio do corrente ano, serão feitas no dia 17 do mesmo
mès às 10 horas.

I — Construção de uma pista de terra num volume de 3.000
metros cúbicos, em camadas de 20 centimetroe, numa largura de 60
metros com respectiva carpa e devidamente apeloada..

Mais esclarecimentos poderão ser dados no almoxarifado desta
Unidade, aos interessados.

Da idoneidade dos concorrentes

A idoneidade los concorrentes será julgada por essa diretoria
pelos establecimentos interessados, em lace da . iegistaueo vi-
gente e tendo-se especialmente em vista os seguintes documentos:
- a) regietro do ~trato social ou da firma individual no Depar-
tamento Nacimed ee trichletria. e Comercio, com declaração expressa
do capital;

b) estatutos em eriginal ou D.O. em que se acham publicados
com aprovação e registro, quando forem sociedades anónimas legal-
mente constituídas, de acordo com o Decreto n. 131 de 4-7-1890;

c) D.O. com a publicauão do decreto autorizando a funcionar
na República quando se tratar de firma estrangeira;

d) quitação dos impostos sobre a renda, Municipais e Federais,
sempre os últimos;

e) certidão de que trata o parágrafo 1 do art. 33 do regulamen-
to anexo ao Decreto n. 21.291, de 12-8-1931 (dois terços), poderem

• essa exigência ser preenchida até 30 dias apoie o encerramento da
inscrição, em vista das dificuldade que retardam a obtenção desse
cocumento;

fl declaração feita no próprio requerimento ou em sevando in-
dicando o ramo de sua indústria ou comercio, afim de ser inscrita
peva concorrer na construção da pista;

g) os construtores ou engenheiros apresentarão as quitações
dns; impostos municipais, federais e sobre a renda, hen, como refe-
rencias sobre sua idoneidade;

-1t) os especialistas em obras apresentarão atestados da Direto-
ria de Engenharia sobro a sua capacidade técnica e idoneidade pro-
fissional;

i) os poseuldores de carta-patente, alem da apresentaçãoe da
mrema, provai:lio com documentos que se acham no -gozo da referida
carta.

• f) os documentos relativos aos impostos federais e municipais
prevalecerão até um mês depois da data legal para a sua renovação
e f) inscrito que não apresentar, dentro desse tempo os novos do-
elementos, será exelnide e não poderá sem que os legalize tomar
parle nas conceirreneies;

k) odoe os documentos deverão ser apresentados em original
ou em certidões legais e serão discriminados nos requerimentos de
inscriefto. •

1) Os roi:1~1'014es julgados idôneos pela Diretoria de Intendên-
cia da 1.itierra, pelos Serviços de Intendência Regional eu por qual-
miei. dos Estabelecimentos de Material do Intendiencia poderão tomar
parte nas cencerrêneias da e4Pria D. -I. G . ou dos Estabeleci"'n

2) pedido lie intereeeedo o oreão que o julgar idóneo lhe pd-
dere for i' a respectiva certidão para prova de sua idoneideele.
perante qualquer outra repartição ou estabelecimento, assim coem
li Via fazer feri radioRraina a n•ceesária comunicação a respeito, in-

diem i de oe grupam em que 0 nii • itunte pOdltrá eme:mem.	 .

1)o4 nHcrições

1. Ae	 0-1CS . 1 . 1';‘)) feitas mediante requerimento dirigido ao
laireier ou 1:(1, , re ii., eeeeo em que se realize a concorrência. O re-
qiierimenfo deverá eei dos documentos exigidos para
a immprin era.) 'ia idoneidade mi da rtfri irão respectiva, ou conter a
decai :ação de que a ideneidade será comunicada por meio de tele-
grama.

2; Ainda que munida de nr ibet t ral.:50 10g91 não poderá cada lici-
tante represemer dw i e 'lu mais fijriTilS para a construção da pista.

ealIÇÕP3

1) os adj ee tirai:11 . i.	 iles ,a. coneorreeria e a nciona vão,	 t ro da
prazo de einco ibee. emdedo 	 datit em (pie tiviTem sido notificados
)ara	 moa iloperieeeie de 1)	 alii a qement de 50:000*0 e meie
e 4y,, sabl'i s 	'toe, cxecat n c	 ia.

2) Se o concorrente a que for adjudicada a construção kla pista
se negar a fazer a caução para garantia de ferneeimento, será eimei-
derado inickineo na forma do artigo 741, 2 0, do R. CI C. P.

Dos prazos de entrega

1) A firma construtora se obricerá a dar inicio à obra cinco
dias epós a notificarão, dando-a por terminada depois de 90 dias de
trabalho.

2) A parte .da construção que não satisfizer as coniliçõee do
contrato e for recusada pela. Comissão de recebimento, deverá ser
substituida dentro de um prazo fixado pelo Administração deste
Corpo e que nunca seiá superior a 30 dias.

Das »taltas

Fábrica de Ronsueesso

SECIIE'l ARFA

Edital de chamada

A piofir da data' da 'publicação do presente edital e pelo prazo
de 8 (oito) duas, fica intimado a comparecer ao serviço, sob pena de
demissão por abeedone de emprego, o Servente padrão VI, extranu-
merário-reensaliste desta fábrica, Darei Bittencourt da Rocha.

Capital Federal, 4 de maio de 19W. — Celso Vieira Borges, 2*
1 relente secretário

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégraros do Distrito
Federal

Valóres caídos em refugo definitivo no quarto (40) trimestre
de 1939.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 do corrente,, à página 0.128.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA .

Departamento de Administração

Divisão de Material

RESUMO DA CONCORRÊNCIA ADMINISTRAT/VA, REALIZADA NA invia.ko DE
MATERIAL DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAta0, PARA PORNECI-
MENTO DE PARDAAIENTOS E MACACÕES A .CONTÍNUOS, SERVENTES a
MOTORISTAS

No dia dezeito de abril de mil novecentos e quarenta, às treze
horas, no gabinete do Sr. diretor eta Divisão de Material do Dopar-
tomento de Administração, realieou-se a concorrência adminietra-
tiva destinada ao fornecimento de fardamentos e macacões e couti,
unos, aerventes e Moi °ristes. Apre dentaram-se : Casa Santos Du-
monte Morais Alvos Se Comp.;. Pedro Succar; Albino, Castro e & Comp.;
Alfaiataria Triunfo; Casa Festas; Caea Azevedo Alves e Casa M. A.
Avelar.

A Alfaiataria Triunfo, não havendo seguido as especificações
do edifid, foi excluida, contra o voto do oficial admireetraiieto, se-
nhor Vallee da Rocha Miranda, »lembro da comissão designada para
promm em a coneurrencia.

Estando ae: domais prepoetas de acordo, o Sr. preidente.
administrativo 1, lleTeiea, Etvira Suckow de Oliveira, deu por

eiwerraiia a see.zão.
hiNieão de .Maleeial, 18 de abril de 1010.

1) O cenetridor que, sem motivo de . força maior eevidamente
compro adie deixar de entregar a obra dentro do prazo fixtule, pa-
garei uma multa progressiva calculada da seguinte forma, sobre a im-
portencia total ao volume de terra regente:

I. 3 % por dia que exceder do prezo até 1 ,5 dias de airazo.
11. 5 'ao por dia que exceder do prazo precedente até 30 dias de

e atrazo.
No caeo da obra sem rei:ainda pela segunda vez, a Adminietrae,ria

do Corpo poderá cancelá-la dando a outra firma que possa fazê-la
no mener prazo, correndo a iliferença de preço por conta da adjudi-
catário faltoso.

Quartel noi earilD0 de Marte, 2.de mato de 1940,	 joejno
quinz. dos Santos, 2' tenente de Administração Almox.
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Divistio de 'lerras e Colonizo

/NS 1 -111*,: in ES PARA DISTRIBUIÇÃO DE LOTES NOS NÚCLEOS COLONIAIS
SÃO DENTO" L "SANTA CRUZ"

— Reqiierimento do interessado, declarando o número de pus-
.ias da familia aptas para o serviço da lavoura, à DiVi Sã() de Terras
e Col, , niiiirA.), ,oliellaudo um lote, rural ou urbano.

ns requerimentos: sertio relacionados em ordem etimológica
que .-era rigorosamente obedecida para a chamada de diatvibuicão;

— a chamada será feita por edital publicado no "Diáro °fi-
car e diN olgaito pelos jornais da Capital;

4.0 — a 'teclai açãO do requerente do lote. de que não é funcionário
publico: quer e lediear à lavoura e não possue terras nas proximi-
dades do TIÚcleo:

5.° -- aos e,strangeiros, além lio que prescreve o 'Minero anterior,
fazer prova por documento habil de que é agricultor;

— terão preferência na distribuição de lotes os candidatos
constituidos em família. devidamente comprovada esta eireanstáncia
e observada, quando fôr o caso, a legislação de entrada e :fixação de
estrangeiros no pais:

7.° — a concessão de lotes será feita individualmente no chefe da

8.° — os candidatos já inscritos até esta data, ,leverão remeter ou
apre sentar, dentro do prazo de d0 dias, à Secção de Colonização, de-
claração, escrita que satisfaça as exigências destas instruções e a qual
será anexada ao requerimento já feito e que se encontra naquela
Secção.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1910. — P. Viihiboita, engenheiro
rural, cia.--e L., chefe de Secção.

Aprovo. — J. Oliveira Marques, diretor.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

•coi.connÉsia.% .I) MJNSTRÀT1VA PARA . FoRNECINIENTO, DURANTE O COR-
RENTE ANO, PE ARTIOOS DE ASSEIO, HIGIENE, LI MPESA 5 DESINFE-
ÇÃO, NEI:Es SÁ RIOS ÀS DIVERSAS DEPENDÊNCIAS DO CENTRO NACIO-
NAL DE EN SINO E PESQUISAS AGRONóMICAS

• Chama-se a atenção dos senhores interessados para o edital de
concorrência publicado no "Diário Oficial" de 29 de abril do cor-
rente ano, a paginas 7.710.

MINISTÉ1110 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E CONIIM.:10

Serviço de Comunicações

Devendo re:mir-se em Ge.nebra, a 5 de junho do ano corrente, a
26,1 sessão da c(niferimeia Internacional do Trabalho, cuja ordem do
dia consta da no ria seguinte:

métodos de colaboração entre os poderes públicos,
as organiraões profissionais de empregadores e as orga-

nizações profissionais de empregados,
ficam, de ordem 110 Sr. ministro, os sindicatos de empregadores e
de empregados, (pie se achem reconhecidos na forma da lei, convi-
dados a indicar os respectivos representantes àquela assembléia, de
açordo com os termos do art. 389 do Tratado de Versalhes,

As comunicações dos representantes eleitos pelos sindicatos de-
verão ser enviadlls, até ao dia II cia maio corrente, ao gabinete do

ministro.
Além da matéria con s tante da ordem do dia, serão submetidos a

exame, durante a ri . feridn sessão, os assuntos seguinte:
animal do diretor da Repartição Internacional do

relati ; rios amiai s dos governos sobre as medidas
i:onvençÕes rant lendas..

3. Relatório do Conselho A.dministrativo sobre a aplicação da
Convenção a. en, relativa aos métodos de fixação do salário mínimo
(1928).

Serviço de Comunicações do Ministério do Trabalho. Indústria
e ConV•reil, em
(Meeiro. •

Serviç( do Material

''i'flmIem PARA VENDA DE MATERIAL IE SERVIA:0p

Autorizado pelo fr3r. Ministro, faço público, para conhecimento
dos intrressados, que, neste Serviço, instalado no 12 pavimento doMin is érjg 1. Trabalho. Indústria e Comércio. it Avenida

Apartei° Borges, serão recebidas as propostas para venda de material
inservivel, sob as seguintes condições:

a). as propostas, datadas e assinadas, deverão ser apresentadas às
treze horas do dia 25 de maio do corrente ano, em envóturros fecha-
dos, e em três vias, a primeira selada, de acordo com a lei, com s)
preço da oferta em moeda corrente, em palavras e em algarismos;

ti) será aceita a proposta que maior preço global apresentar;
e) o pagamento deverá ser feito à vista, na ocasião que o propo-

nente receber o material;
4) o proponente preferido deverá providenciar para que o !na-

teria' inservivel determinado seja retirado n .) menor prazo possivei,
após a comunicação deste Serviço, pelo Diário Oficial;

e) o material inservivel constante da 'presente concorrèneia
plwüntra no sub-solo io Edieio-sede, deste Ministério, onde está loca-
lizada a garage; e

f) o Ministro do Trabalho se reserva o direito de anular a con,
corrência.

Relação do material
78 pneus de diversas marcas e rodagem; -

1 roda de madeira de 550 x 20;
1 tubo de borracha de 112 polegada;

businas imprestáveis;
2 mangueiras de bomba de gasolina;
2 caixotes 'asios	 gasolina;
1 jugo de capas; e

frascos de um litro.

Serviço do Material do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mérrio, e/T1 de maio de 1940. — Flavio de Carvalha Lemorlibcr,
retor.

Depariamento Nacional de Indústria e Comércio

t..) diretor do Departamento Nacional da Indústria e Comércio
faz saber aos que o presente virem ou dele tiverem conhecimento
que fica sem efeito a publicação referente ao arquivamento da ata
de assembléia geral extraordinária das Lojas Americanas S.A., rea-
lizada em 5 de janeiro de 1940, constante da página 7.647 do Diário
Oficial de 27 de abril de 1940, em virtude de já haver sido arquivada
a 25 de janeiro de 1940 sob o n. 14.927, conforme retificação desta
data, publicada no expediente do Departamento.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — Ildefonso Albana, diretor.

Depariamen(o Nacional de Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTIDÃO

ejiii cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor Diretor dez.
te Departamento, em 19 de abril de 1940, no requerimento de In..
gersoll Rand do Brasil S. A., certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição, sob o número 15.061, os seguintes do.
cumentos: a) ata da assembléia geral ordinária, realizada em 15 de
março de 1940, que aprovou contas, balanço e relatório da diretoria
referentes ao exercício encerrado em 31 de outubro de 1939; hem
como elegeu Os membros da diretoria, do conselho fiscal e suplentes;
b) folha do "Diário Oficial" de l2 de março de 1940, com a publicação
do relatório, balanço e parecer acima citados; Departamento Nacional
da Indústria e Comercio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa,
Escriturário da classe F. passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1940. (Assinado) Luiz Walter
Barbosa. — Visto. Celso Esteves, Diretor da Secção. — Ao lado via-
se . o carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

(C 5.195 — 6-5-1950 — 3.6$700)!

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA
"- Peio presente edital ficam convidadas as firmas abaixo men-t

&medas a comparecer nesta Inspetoria, dentro do prazo de 15 dias,
contar da data da publicação' deste, trazendo o livro de registro_

1. Relatório
Trabalho.

2. Resmno 41{

para exerueão da,

1 d. , maio de 1940. — O diretor, José Coefon0

Serviço do Pessoal

Pelo presente edital, fica Nuripê Bittencourt, que exerceu -oes-
te Ministério as funções de Servente, classe "E", do Quadro Único
deste Ministério, intimado a recolher aos cofres do Tesouro Nacio-
nal, dentro do prazo do 15 (quinze) dias, a contar da data da Pó- sq,
blicação do presente, a importáncia dc 483$9 (quatrocentos, e ellen-
ta e ires mil novecentos reis), relativa ao salário de vinte e cinco
(25) dias do mês de janeiro de 1040, recebido indevidamente.

S. P. T. Em O de maio de 1980. — Flerbert de. Meadonça, Di.
reter substituto.
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de empregados e respeetivas carteiras profissionais ,rifim de que
possam ser homologadas as conVenções de trabalho, requeridas:

JERONIMO

▪ DNT 8.640-40
DNT 8.760-40
DNT 8.823-40
DNT 8.883-40
DNT 8.881-40
DNT 8.885-40
DNT 8.927-40
DNT 8.979-40
DN'Y 8.980-40
DNT 8.992-40
DN'V 9.007-40.
DNT 9.018-40
DNT 9.089-40
DNT 9.093-40
DNT 9.108-10
DNT 9.176-40
1.)NT 9.181-10
DNT 9.773-10
DNT 9.257-40
:liNT 9.312-10
DNT 9.347-40
1)NT 9.366-,10
DNT 9.511-40
1.)NT 9.548-40
DNT 9,549-40
DNT 9.631-40
)NT 9.706-40

liNT 9.709-40
1/NT 9.755-40
1- )N"P 9.764-40

- Banco do Brasil.
- Neves & -Barros.
- \Vernet. Durrer.
- J. Sara Ra.
- Irmãos 'Barros & Comp. Ltda.
- Irmães ltarros & Comp. Ltda.
- Cunha & Campos.
- Edmundo Chaves & Cornp.
- Feliciano Duarte & Comp. Ltda.
- Mamiel Luran Gouzalez.
- Gentil & Silveira Ltda.
- Manuel Soares. & Irmão
- Ma Intel Amadeu Marl ins
- Francisco da Silva & Sousa.
- Sendas & Comp.
- Antonio Augusto Tavares.
- Adelino Pinto de Sá Ferreira.
- Luis Fermunles Guimarães.
- Nunes Martins & CerriP
- Ludwig Voit .
- A. Morais & lteaz.
- Mateus 'Ventura & Como.
- habil .Toseph.

Ntonl • iro. Lobato & ComP•
- Rodrigo Ferreira & Corno.
- joaquini Pereira.
- Mesquita Guimarães & Silva Ltd!,
- }Jen' Pa	 Ferreira. Ltda.
- Antemio Braga & Irmão.
- Fernandes 11fietinda	 IPDAD

1,111.a.

Inspetoria, em 6 de icin io de 1940.  - EdNO a CO rúlVeCtit	 :71ts:-

.pelor-eliefe

Instituto de l'revidUciii e iU,sisti'deia dos Servidores
do Estado

SECU.0 PREDIAL

EDITAL DN NO AMADA

De ordem do Sr. diretor do Departamento de Aplicação de Ca-
pital. são convidados à comparecei.. ft Secção Predial do instituto de
previdència e Assislència cios Servidores do Estado (f. 13 . A. S. E.),
sito à rua Pedro Lesa n. 77, na Esplanada do Castelo, insta Capital,
todos Os promiterdes-compradores 01.1 a(1(111i rei) Les cio 111 tiVe i S r por in-
termédio da referida Secção, em dóhito coro men salidades, impostos
e taxas, afim. de re,gularisarem suas situaçík.s.

A partir . de 10 . (dez) de maio próxjuio fuiuro, serão os peomi-
tentes-compradores ou adquirentes. que deixarem de atender ri pre-
sente edital, chamados nominalmente r:clo Metei° ofiejal e Jmnals.

Itio de Janeiro, em 26 de abril de Bine -- Gil .1. de
chefe de Secção.

SOCIEDADES ANONIMAS

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E MINAS DE SÃO

1ir1 LAN': O GERAL EM 31 DE DE/E:UDE() DE 1039
:11ÍCO

Terrenos, .Edificações, Betofeitorias
	

5.0n :352$640
Material Mutuante 	

	
14.815 :9598090

,Eist cada de Ferro cru Tráfego ... 	 4.473:7238570
-Usina Elétrica 	

	
1.925 :':10589111

Porto (1,:. Instalações (mi Nurqueadas 	 1 .007 :2738720

Diversas lustalaçõe 's na Mina 	
Usina de Instilação de Carvão 	

	
1.011:1888390

825 :0728580
instalações ato Porto Alegre e Pe-

512:0518560lotas 	
531 :198$40Oficinas 	

Instalação de F. & Luz na -Vila de
371 :41488305. Jerônimo 	

Plantações de Eucaliptos e Amore.i-
202:1078200nts 	

Móveis & Uteusílios 	
	

201:4178150
24:2108590Material Disponível no Rio 	
17 :8128500Pesquisas Geológicas 	
2:5008000Diversos Estudos e Patentes 	

Peços dc Carvão 	

Consórcio Xdicy.nistradoF de
Empresas di. Minoração:

Conta Almoxarifado 	
	

" .48(1 :57G$990
Conta Sul'-Produtos de Carvão

	 5:89289
Conta Plantarão de Etkalli-do,i,., 	 13:4328210
Conta Cauções de F. & Luz em S.

3erÔniroo 	
	

7:8058000
Conta Caixa de Aposentadoria &

Pensões
Conta de Lucros & Pardas 	
Nova Conta de Lucros & Perdas 	
Fundo rara Ohras Novas Comuns
Conta Pee,inizo 'Ench mil e 	

Carvão Medido 	
Depósil os m .IE 1 ; n. n,11e0:z: e Ca ixa 	
Contas Correntes 	 	 317 :9318210
Obrigações a Receber

Ações Pr( • fercncia is da 1i. ,3n-
pri,sa Mineração tio Riacho das
'Varas:

10.000 ações de 1008000 cada urna. c.,203'", real W1 dw,
Ações da Enitinisa AI ia 	 do Riacho das -Varas
Caução da Diretoria 	
Fiança Enipc,. n sl io.10 ErnpreSa Mincruçào Riacho dar‘

oVa
rsu

ras
s
 ( 	

:oda, 	

PO, si yr,

f.:;„pi;i11

200:000$000
95:22C$000
40:000$000

21.146:018$220

9.474:807$090

189:5088400
585:9918980

3.560:2778570
4.515:~$500
9 .078:2888000 13.441":701$520

7.794:190870
4.262:857$100

8:5228380	 26 :453$&20

0.000:000$00e
103:509$0g

C.978:601$130

BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos

1t5[.,..1Ne1TN to. NI 4 oF. MAIO ou 1910

Alice

Títulos Redescontados 	 	 2,00.113 :01487N)
Despíe,as Gerais 	 	 248 :84,-38600

206.361 :8638300

PtiNsi c0

Tesouro Nacional 	 	 170.000:0008000
Fundo de Reserva 	 	 29.674 :53,48400
Banco do Brasil - C/corrente 	 	 257 :788300
Redesconl os . 	 	 G .120 :5418600

Reserva para prejuizos enchente
Empréstimo hipotecário 	
Contas Correntes 	
Caixa de Aposentadoria & Pensões

:4)0.000 ações de 10080 cada urna
Enodo de Reseeva 	
Fundo	 Depreciacflo do Material
Lucros Sospamses . 	
Lucro ; & Perdas 	

‘, 458: i7.-s290
4.087:1118806

997 :949750
1 .718 :000 s s

.(+92 :1538000
189 :51'88400

30.000:000$000

8.100:063$810

2.078:288$000
1.759:3498700

3.881:961$400

Bernreitorias a Obras executadas pelo "C‘eisórelo"
até 20 de junho ',1e 19314 	

Consórcio Adro inisirarlor de -Empresas de Minmação,
Contas de Capital 	

Ações Caucionadas 	
Responsabilidade por Fiança 	
480 Dividendo 	
Diversas Contas 	

7.062:157$580
40:000$000

6.000:000$000
1.500:000000

302:052$000

1.534 :188,3610

206.361:8638300
	

62.918:001$130

Ttio de Janeiro, 4 de maio de 1940. - Carneiro de Mendo.no, Di-	 Rio de Janeiro, 31 cie dezembro de 1939. - reedeÉico Pacpcke,
petor. - Frederico Rego Fittto Ckontador.g.i'esQurei.ro_,,, 	 - A Diretoria.
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DEMONSTR TiVO D. CONTA DE "LITROS & PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
	

IRMÃOS GUIMARÃES, LTDA.
DE 1939

Casa Bancária
Débito

nj,„-ersas	 225:2708900
Despas o•rais 	 	 224:1588;360
Ferias 	 	 2:081'60()

MC n litIO 	 	 202:1838700
Fundo de Res erva 	 	 239:4628500
480 Dividen . i,-.)	 1.500:000$000

Saldo ole7,, ta	 a 	

Fot14.1alla CIO 15 de :fevereiro de 1937

Autorizada pela, Carta Patente n. 1.368, de 2 de julho de 1030
Rua do Ouvidor n. 79-A

Todas as operações bancárias

B.1.XNCETE DO MN PE ABRIL DE 1NO

.4 firo

2.193:106800

1.218:000110

Rabio iii
Diversa,g Contas 	
COLISOECiO Administrador de Em-

presas de Mineração, Nova Cou-
ta de :Lucros ,% Perdas 	

Consórcio Administrador de Em-
presas de Mineração. Fundo
para • Ihrac, Nol'aS COM1111

err,Wito

1.613:0808500

1.171:3358800

60:312$800

Llras descontadas
iiiipi'i-. t Juros oln ejeorronfo
.Letras	 cobrança e/ alheia 	
Valores raucioniol,e:,
yalores dr1 POSO adwg 	
Tilnlos de nippopriedade 	

Caixa:
Em moeda em-rente 	 	 175:9899110

Banco do Ilrasil 	 	 373:0128700
Era outros Bancos 	 	 136:3038000

Diversas contas. 	
•

Soma 	

6.010:207500
1.627:0308700

420:2048000
2.082:710$100
3.6069:8308000

:1:.1:65(1400

985 :1058000

517:4108400

17.352 :1;008700

3.711 :16d.00

862 :8378100

2.818:3298100

3.711:1008500

Rio de Janoiro. 31 de dezembro de 1939. - Frederico Pocpcke,
contador. -- A DireloNo.

(C. 5.189 - 6-5-1040 - 2118100).

BANCO ALEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCRE UEBERSEEISCHE
BANK

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1910
Das filiais ,le 1.3:cia, Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos

e São Paulo

, (Carta-patente ri. 950, de .29 cio julho de 1931)

Ativo
Letras descontadas 	 	 40.571:9118800
Letras o Efeitos a receber em Cobrança do Exte-

rior . 	 	 43.105 :0568";00
Letras; e Efeito; a receber em Cobrança do lute-

LiOT

	Untas Correntes 	
3alores eancionado‘; 	
3alores depositados 	
Caixa Matriz 	
Agr'incias e Filiais no Exterior. 	
..4gór ic ias e Filiais no Interior 	
Correspondentes	 Exlerior 	
Corre,p.n , ion1. :.!S do Interior'
Títulos e Fundos pertencentes ao Banco 	
11 ipot ecas
Edificios do Banco 	

Caixa:
Em morla corr e nte 	  19.311 :0488'700
Fia wirra',; esp j:eiPs 	 	 10:499$000
No Flanco do Brasil 	  37.230:5948100
Em outros 13:1~ 	 	 1.562:31:420G	 61-.115:0578000

Di n e rsas Coa l as 	
	

115.009:7428200

702.343:8258690

Pa,çsico

Passivo

Capital 	
	

500:000$00G
Fundo de reserva 	

	
298:9388420

DepósilOS:

Em Cl/G com juros 	  1.914:8968170
Em C/C limitadas	   1.061 :8038800
Em C/C populares 	 	 359:6058200
Em C/C aviso	 101:6158000
Em C/C a prazo fixo 	  2.930:315,8600

	
7.007 :::'35-'77() ,49

Em enbrança no interior 	
	

426:38480(A
Títulos elo caução e depositr.dos 	

	
7;752:5668100

Correspondentes no int prior 	
	

29 :9008100
Diversas contas 	

	
1.337:0068100

Soma 	  17.352:09)870')

Rio do Janeiro. 30 de abril de 1910. - 	 A. Mouro, contador.
Dorid A. O. Guiviarács, gerente.

(C. 5.187 - 6-5-40 - 110:',g3)

COMERCIAL E BANCÁRIA S. A.

Sede: Rua do Rosário n, 54_10

Capital realizado 	
	

50:0008000
Carta Patente n. 1.273, de 13-9-35

BALANCETE EM 30 DE :1BRIL DE 1910
Atiro

Títulos descontadoz. 	
Títulos em eola-ança 	
Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Ações caucionadas 	
Caixa:

Em moeda corrente
Em Ilancos 	

117.459:7318500
107.309:5048600
11.780:6818803

213.769:5418990
3.156:1828200

283:3908603
19.102:6488200

067:3788100
5.138:1~300
3.500:7228800
4.093:8008800

10.000:0008000

let

•

23:6738200
42:2158700
10:0158000

180:0008000
10:000!f00;)

4728200
6:.1918700 G :966810)0

Capital . 	
Fundo destinado ao aumento do Capital no Brasil 	
Depósitos- em Contas Cm-rentes com inros 	
Depósitos em Contas Co rcerdes sin» juros 	
Depósitos a 1 -'l'a.).0 fixo 	
Depósitos eTLI 1 :0Dfa loI:bana fio Exterior....,
Depósitos em Conta, de Cobrança do Interior-.
Títulos em CançAo e e m 1),'1),)sH0,1 	
Caixa Matriz 	
Agóncias e Filiais no Extrrior 	
Agèncias e Filiais no Inf.:ri:3r 	
Correspondentes do Exterior 	
Correspondentes do Trderior 	
Valores hipotecários 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

11.000:0008000
11.000:000i000
83.099:2088700

1.479:0328100
72.453:8808500
13.405:0508700

117.459:7318500
225.550:2298;00
32.341:2398100

551:6618300
27.252:7318300

857:123$80G
370:8788100

4.093:8698800
4.878:2908700

120.490:5298700

762.343 :8258690

Diversas contas 	
Mercadorias

P(!ss i
Capital ., 	

	

Çonías cor p olli(s :,; Movimiodo 	

	

Contas corrente Prazo Fixo 	
Contas correntes garantidas
_Depositantes títulos cobram:a
Catiç5o da Diretoria
Tantos em caução
Diversas contas; 	

- 1'4 :421 $700
11 :3808800 .

329:57:18:300

50 :0008000
11 ::1W-1000
15:000So00
14 ::1188400
.12 :2158700
10:01108000

180 :000~0
("):000

329:5338300

• • •

S. E. & O. - 71. 811Pourcd-. - 1V. Schmitt.
(C. 5.188 - 0-5-10 - 12181)

Rio de Janeiro. 4 de maio de 1010. - n - n o renle.	 7;dmus
(7orcia. 1,00,ad.w, Theodoro Franco_

(G. 5.121 -- 6-5-40 --

,•:=11•W•nnn •n•••n••• MIE EME INI• 1 11	 iN	 •
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declara instalada a assembléia geral ordinária convocado, para hoje
e pede aos senhores acionistas que indiquem o presidente para ditigir
os trabalhos. Por indicação do Sr. José António Ferreira de Araujo,
foi aclamado o Sr. Dr. Bento de Barros Pimentel que, agradecendo,
assumiu a presidência, convidando para secretários os Srs. Moacir
de Carvalho Chelles e Paulo António Pinto. Constituida assim a mesa,
o senhor presidente declara que a presente assembléia tem por fim,
conforme a convocação feita pelo Diário Oficial de doze e dezenove
do corrente, deliberar sobre o relatório e balanço apresentados pela
diretoria, referentes ao ano próximo findo e •respectivo parecer do
conselho fiscal; eleger os membros efetivos e suplentes do mesmo
conselho para servirem no corrente ano, e tratar dos demais in-
teresses sociais. Manda, então, o senhor secretário proceder à leitura
daqueles documentos, o que, por proposta do Sr. Isitiael Bittencourt,
foi - dispensado, por serem do conhecimento dos senhores acionistas,
em virtude de terem sido publicados no Diário Oficial de vinte e
Irás do corrente más. Postos OS mesmos em discussão, ninguem quis
fazer uso da palavra, sendo, depois de submetidos à votação, unanime-
mente aprovados o balanço cai apreço e o respectivo parecer, abstendo-
se de votar os membros da diretoria e os efetivos do conselho fiscal.
O Sr. presidente anuncia, em seguida, que vai proceder à eleição do
conselho fiscal para o corrente ano, e pede aos senhores acionistas
mie se munam de suas cédulas, as quais, depois de recolhidas e apu-
radas, deram o seguinte resultado: para membros efetivos do con-
selho fiscal, Moacir da Carvalho Chelles, Dr. Herman° Cupertino
Durão e Manuel Jorge Lopes, e para suplentes, Ismael Bittencourt.
Paulo Antônio Pinto e Carlos Frederico Jouvin. Anunciada a última
perle da ordem do dia — interesses sociais — pede a palavra o
Sr. Ismael Bittencourt e propõe que seja consignado em ata, um
voto de louvor aos membrog da diretoria. pelo critério e dedicação
com que vêm administrando a sociedade. Nada. mais havendo a tratar,
o senhor presidente, depois de pedir aos senhores acionistas que
aguardassem, por um quarto de hora, a lavratura da respectiva ata,
encerra a sessão, da qual eu, Moacir de Carvalho Chelles. servindo
como secretário, lavrei a presente ata, que, lida e aprovada, é assi-
nada por todos os acionistas ainda presentes. — Dr. Bento dc Barros
Pimentel. Moacyr 'de Carvalho Chefies. — Paulo Antonio Pinto.
-- Jorge Rhering de Oliveira Afeitos. — Armando da Costa Pereira. —
1),erke Bhering de Oliveira Mattos Junior. — José Antonio Ferreira
etc Araujo. — Por Darke, Comp. • S.A.. Jorge Bbering de Oliveira
Ma gos e Aslréa de Oliveira Muitos, diretores. — Por Bhering Comp.
S . A.. José Antonio Ferreira de Araujo e Moacyr de Carvalho Chefies,
diretores.	 Astréa de Oliveira Afeitos.	 Adelia• de Oliveira Mattos.
—	 Francisco Barbosa de Rezende. — Ismael Bittencourt.

(C 5.120 — 6-5-910 — 7184)

COMPANHIA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA FREITAS SOARES

'ATA PA 4' ASSEMBLÉIA GEIIAT, ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE COMÉRCJO E
INDÚSTRIA FREITAS SOARES, REALIZADA EM 9 DE ABRIf, DE 1910

Aos nove dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta, na
sede da Companhia de Comércio e Indústria Freitas Soares, à rua
da A •fândega n. 133, às quinze horas, reunidos os acionistas signa-
tários da presente ata. representando 4.425 ações, o presidente da
companhia, declarando haver número legal para se realizar a assem-
bléia. abriu a sessão é indicou para presidir os trabalhos respectivos
o Sr. Abílio de Matos. o que foi aprovado por unanimidade. Este
senhor. assumindo á presidência, depois de agradecer a escolha de
sen nome, convidou os Srs. José Lopes de Frutas e Nestor ]Justa-
monte de Oliveira, respectivamente para 1° e 2' secretários. ficando
assmn constituida a mesa. Foi dispensada a leitura da ata da sessão
anterior, por ter sido esse documento aprovado e assinado por todos
os acionistas presentes àquela sessão. Dando início aos trabalhos, o
Si'. presidente mandou proceder à leitura do aaúncio de convocação,
com o motivo que a determinon, o que foi feito, sendo o seguinte o
tem . co anúncio: "São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 9 de abril peóximo futuro, às 15
heras. na sede social, à rua da Alfândega ri. 133, para prestação de
contas, leitura do Relatório da Diretoria; do ano de 1939, e eleieão
Conselho Fiscal e, suplentes para 1910. Rio de Janeiro. 20 de março de
1940. — Jorge Amaro de Freitas, presidente". A seguir pedin a
palavra o acionista Sr. Manuel Galho Rodrigues, que propôs fosse
dispensada à leitura do Relatório da Diretoria, por se achar o mesmo
publicado, corno de lei, no "Diário Oficial", com o balanço, e, tombem,
em avulso. como se constatava pelos numerosos exemplares que se
encontravam sobre a mesa, à disposição dos Srs. acionistas. Aprovada
esta proposta, o Sr. presidente convidou o acionista Sr. Antônio Ri-
beiro França Filho a ler o parecer do Conselho Fiscal, redigido nos
segointes termos, ao que esse Senhor acedeu: "Srs. acionistas, cum-
prindo os dispositivos legais, e no desempenho de suas funções. os

. abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia
de Coroarei() e Indústria Freitas Soares, são de parecer que aproveis
as eentas e o Balanço da Companhia, encerrado em 30 de dezembro
p p Ox i mo passado, visto que, depois de examinarem e conferirem os
respectivos algarismos,, encontraram tudo na mais absoluta ordem.
ceot:nuando com a mesma segura orientação do exercício anterior,

l) "dona achou prudente manter a distribuição do dividendo de
s (o, 'to ano, com o que os abaixo assinados plenamente concordaram,
enti n 'los: de que. lambem. aprovareis essa percentagem de lucro, á
ser d i stribuida. Para o exercísio corrente tendes do eleger novos
ni-mbros efetivos e' suplentes do Conselho Fiscal.	 Antonio Ribe4:0.

França Filho, Antenor Moyrink Veiga e Abato de Mottos". Posto, a,
seguir, em discussão o "Relatório", contas e parecer do Conselho Fis-
cal e, como 'litiguem sobre os mesmos pedisse a palavra, o Sr. r u re-
siciente submeteu-os à votação, sendo unaoimemente aprovados, abs-
tendo-se de votar os diretores e os membros do Consetho Fiscal. O
Sr. presidente, passando à segunda parte da ordem dos trabalhos,
solicitou que a assembléia procedesse à eleição dos membros efetivos
e Suplentes do Conselho Fiscal para o exercício de 1940, o que foi
feito mediante vs normas habituais. Apurados os votos, verificou-se
terem sido reeleitos, paiol membros efetivos, os Srs. Antônio Ribeiro
França Filho e Abílio de Matos e eleito o Sr. Antenor Mayrink Veiga;
e eleitos para suplentes. os Srs. José Lopes de Freitas, Dr. José Au-
gusto Prestes e Manuel Galho Rodrigues. Como nada mais houvesse
a tratar e ningnem mais desejasse pedir a palavra, o Sr. presidente
declarou encerrada a reunião, depois de lavrada a presente ata, que
lida e aprovada, foi assinada pelos membros da mesa e demais acio-
nistas presentes. — José Lopes de Freitas, 1 0 secretário. — Abilio
de Mattos, presidente: — Nestor Bustamonle de Oliveira, 20 secre-
tário. — Jorge Amaro de Freitas. — João Ceelano de Frei(as. _
opu, aio de Almeida Soares. — Raul Lopes de Freitas. — Antonio'
Ribeiro França Filho. — Antenor Magrinck 'Veiga. — Manoel Galho
Rodrigues. Confere com o original.

Rio de Janeiro, O de maio de 1940. — Abílio de Maltas.

.‘ (C. 5.116-6-5-10-9789) .

SOCIEDADE ANÔNIMA PRODUTOS WALON

nr,Tirt.cmo:ço

Na ata da assembléia geral de
abril último, publicada no "Diário Oficial" de 3 do correnie,
paginas 8.00104, onde se lê:

Na página 8.002. 1 a coluna, /I t a linha: "doze mil
réis;"

Leia-se: "doze mil e quinhentos mil réiso"
Na 2a coluna, 50a linha, onde 90 lê: "Maria Henrique da

Cruz"

Leia-se: "Mário Henrique da Cruz".
Na página 8.003, 2 a coluna, 72a linha, onde se	 "Eu i tempo,

digo, seguida foi lavrada a presente ala,"

Leia-se: "Em tempo, digo, foi lavrada a presente ida"

TRORNYCROFT DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ormoson 111,5 REALIZADA EM 17 DE ADRU. DF 1910

Aos dezessete dias do mês da -abril de mil novecentos e qua-
renta; às quinze horas, na sede social da Tlitemycroft do Brasil, S. A.„
à rua Santa Luzia númei o qoalrocenlos e cinco, presentes acionis-
tas em número legal, conforme se vi) do competente livro de pre-
seuça, assumiu a presidissucia o senhor J. Beavis que pediu aos pre-
sentes indicassem um presidente à assembléia, tendo, por acta ma-
CIO" sido designado o próprio senhor .1. Bea vis (lue, agradeceedo a
Sua indicação, convidou para secret á HOS O d011tOC Aiberto Torres
Filho e o senhor L. Waoclington. Em seguida, o presidente pediu
ao secretario que procedesse à. leitura dos seguintes documentos:
1 0 ) Aviso a que se refere o artigo cento e mimando e sele da lei

,de sociedades anônimas, publicado no "Diário Oficial" de quotorze
de março ultimo; 20) aviso de convocação da assembléia geral or-
dinária, publicado no "Diário Oficial" de j ate e nove de março
do corrente, ano; 30 ) rela i.órie da diretoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, publicados no "Diário Oficial" de doze do corren-
te. O senhor presidente pediu à assembléia que deliberasse sobre
os documentos que acabavam de ser lidos, tendo a mesma, por maio-
ria e com abstenção de voto dos diretcires e membros do conselho

aprovado os referidos documentos, assim como as contas da
diretoria. A seguir, o presidente declarou qne, conlorme se vê do
edital de convocação, ia numular proceder à eleição da diretoria
para o exercício de mil novecentos e quorenta, r)edindo aos sen116,
res acionistas que, para esse fim, se munissem das competentes cé-
dulas. Apurada que foi a votação, o presidente den por eleitos os
seguintes senhores: para ilicitar presidente, John E. Thuom'nd'm'ofl;
para diretor gerente. J. Beavis; para diretores. J. Mi ruglu Fi ing
R. N. Davies. Membros do conselho fiscal: 	 C.. Wat Mas, f,.
Waddington e Eugene c, marte l e suplentes; Arlindo Luciano, Al-
fredo Franco Júnior C Reinaldo comes do pi l o t o, Ofereceu elq;),,
presidente a palavra a quem qu isesse fazer uso da mest»a e como
ninguem a solicitasse suspendeu a sessão pelo espaço de tempo
necessário à lavratura da presente ala, feito o que foi a mesma
lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro,
17 cie abril de 1940. Segoiam-se as assinaturas: Alberto Tor,es
lho. — L. Waddington .— J. Be«vis. —	 Monteiro de
Barros. — Eitgene Cl.	 — P. p. John 1. Thornyerolt	 Co.
Ltd., Alexcouler Anderson.

Atesto que esta é cópia fiel extroída do peoprio. ori ,s iu1-
Rio 'de Janeiro. 4 de maio de

{C. 5.I23—G-5-'i0-61m2.)

constituição. realizada em 9 de

e quinhentos

1910. — Alberto ro ,res Filho



declarou o Se. presidente que a assembléia tinha por fim tomar
conhecimento do relatório da diretoria e balanço geral encerrado
em 31 de dezembro de 1939, e bem assim eleger nova diretoria,.
conselho fiscal e seus suplentes para o exercício de 1940, pelo que,
ia mandar proceder à leitura do relatório da diretoria, halaneo ge-
cretário o acionista Sr. L. F. Ivanhoe. Constituida assim a mesa,
Pedindo a palavra, o acionista Sr. José Gaspar da Rocha Lisbôa
propôs que fosse dispensada a leitura destes documentos, por te-
rem sido os mesmos publicados pela imprensa e já serem, assim,
do conhecimento dos Srs. acionistas, tendo sido esta peoposta
aceita. Pôz, então, o Sr. presidente em discussão o relatório ch
diretoria referente ao exercício de 1939, o balanço geral enterrado
em 31 de dezembro de 1939, e o parecer do conselho fiscal, e não
havendo guete, pedisse a palavra, foram os mesmos postos 011I vo-
tação • e unanimemente aprovados, abstendo-se de tomar parte na
vetação os membros da diretoria e do conselho fiscal. A seguir.
Sr. presidente pediu nós presentes que preparassem os seus votos
afim de se proceder à eleição da diretoria, conselho fiscal e eeus
suplentes para o exercício de 1940. Pedindo a palavra pela ordem,
o acionista Sr. Raul Chaves propôs que a aseembléia, preliminar-
mente, em virtude do que dispõe o art. 13, § 1° dos estatutos, de-
liberasse eleger dois vice-presidentes. Ninguem pedindo a palavra,
o Sr. presidente submeteu à votação essa proposta, sendo a mesma
unanimemente aprovada. Veita • a chamada pelo livro de presença
e recolhidas as cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos: —
Para diretores, os Srs. R. W. Tassie, W. F. Routh, Franiçe J.
Way, W. E. Owen, Cesar de Sfi. Rabello - (que tambem se assina
Cezar Rabelo), José Manuel Fernandes (que tambem se assina J.
M. Fernandes), Luiz Dias Lins, José •Carlos Coelho da Rocha e Má-
ximo Coimbra da Luz, os cinco últimos brasileiros, e todos êlee re-
sidentes no Brasil, sendo para presidente, o Sr. R. W. Tassie, e
para vice-presidentes, os Srs. W. F. Routh e Frank J. Way; para
tesoureiro, o vice-presidente Sr. W. F. Routh; para membros do
conselho fiscal, os Srs. I. V. LeBove, Mário Gama e Luiz Felix
Mandroni; para suplentes do conselho fiscal, os Srs. 11  A. Masca,
Luiz Burgos Neto e Antônio da Silva Couto Júnior. Este resultado
foi proclamado pelo Sr. presidente, que declarou eleitos os serho-
res acima referidos, considerando-os empossados nos respectivos
cargos. O presidente disse então, que em obediência aos estatutos
sociais, devia a assembléia determinar a ordem de substituição do
Presidente pelos vice-presidentes que acabavam de ser eleitos, e
nediu aos presentes para se manifestarem a rspeito. O Sr. Raul,
Chaves. pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o Sr. W. F.
Routh para substituir em primeiro lugar o presidente da Compa-
nhia, cabendo a substituição em 20 lugar ao Sr. Free* J. Way„. e
O Sr. presidente submeteu à discussão e à aprovação esta pro-
posta, que foi unanimemente aprovada, Sem que ninguem houvesse
pedido a palavra para discuti-1a. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente ofereceu a palavra aos presentes, e não havendo
quem desejasse dela utilizar-se, foi suspensa a sessão afim de ser
lavrada esta ata que, lida aos presentes, após ser reaberta a ses-
são, foi pelos mesmos unanimemente aprovada e vai por êles as-
sinada. A seguir, o Sr. presidente deu por encerrada a sessão e eu,
L. F. Ivanhoe, secretário, fiz lavrar esta ata, que subscreve e as-
sino com os demais acionistas presentes. — Joaquim Servem. —
L. F. Ivanhoe. — José Gaspar da Rocha Lisbôa. — U. G. lieencr.
— Raul Chaves. — Por procuração da Companhia Brasileira de
Força Elétrica, Raul Chaves.

(e. 5.050 -- 6-5-1910 -- 101$400)

CARLOS DA SILVA ARAUJO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE CARLOS DA SILVA ARAUJO, S. A.,
• REALIZADA Em 2 DE MAIO DE 1940

Aos dois dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta, re-
uniram-se, às 14 horas, na sala do primeiro andar do prédio da rua
General Câmara número 100, sede social de Carlos da Silva Araujo.
S. A., quinze acionistas, mijas assinaturas constam do livro de pre-
sença e representara mil oitocentas e doze ações, maioria docapital
social, atendendo à convocação feita pela diretoria-da sociedade, por
anúncios publicados no "Diário Oficial" de 13, 22 e 30' de abril
findo e "Jornal do Comércio" de 16, 23 e 28 do mesmo mês 'e ano.

Verificando haver número legal para o funcionamento da assem-
bléia o Sr. Dr. Carlos Benjamin da Silva Araujo, presidente da so-
ciedade, abriu a sessão e pediu aos acionistas que escolhessem quem
devia presidi-Ia. Escolhido por aclamação o Sr. Oscar Raywood Taves,
assumiu este a presidência convidando para secretários os Srs. Os-
valdo Fernandes Ruiz e farmacêutico Raul Cardoso da Cunha Coimbra,
que aceitaram e tomaram lugar à mesa.

Constituida, assim, a mesa, declariiu o presidente que a assem-
bléia fora convocada para, nos termos do artigo 10 dos estatutos e
de conformidade com o preceito legal, tomar conhecimento, discutir,
e aprovar as contas apresentadas pela administração da sociedade, e,
que, estando sobre a mesa o relatório, o balanço de 31 de dezembro
de 1939, acompanhado da demonstração da conta de lucros e perdas,
e, bem assim, o parecer do Conselho Fiscal, pedia ao primeiro secre-
tário para proceder à leitura desses documentos.

Pediu, então, a palavra o Sr. José Vidal e propôs a dispensa
dessa leitura, visto que tais documentos já se achavam P ublicados "o
"Diário Oficial" de 30 de abril e eram do conhecimento dos presentes.

•
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COMPANHIA LINHA CIRCULAR DE CARRÍS DA BAIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORD I NÁRIA, REALIZADA EM 24 DE ABRIL
DE 1940

Aos vinte e Quatro dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta. às dezesseis horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
Companhia, à avenida Rio Branco n. 137-130 andar, em virtude da
eonvocacão da Diretoria, devidamente publicada no "Diário Oficial"
da Uniã.o, reuniram-se os senhores acionistas abaixo assinados, re-
presentando a quasi totalidade do Capital desta Companhia, confor-
me consta do Livro de Presença, tendo sido aclamado para dirigir os
trabalhos da presente assembleia o Sr. Joaquim Servera que,depois de
assumir a Presidência. convidou para secretário o acionista senlror
L.F. Ivanhoe. Constituida assim a Mesa, declarou o senhor presi-
dente que a assembléia tinha, por fim tomar conhecimento do rela-
tório da Diretoria e balanço geral encerrado em 31 de dezembro
de , 1939, e bem assim eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e seus
Suplentes para o exercício de 1940, pelo que ia mandar proceder à
leitura do relatório da Diretoria, balanço geral e parecer do Conselho
Fiscal. que se achavam sobre a mesa. Pedindo a palavra, o acionista se-
nhor José Gaspar da Rocha Lisboa propôs que fosse dispensada a
leitura destes documentos, por terem sido os mesmos publicados pela
imprensa e já serem, assim, da conhecimento dos senhores acionistas,
tendo sido esta proposta aceita.. Pôs, então, o senhor presidente em
discussão o relatório da Dievioria referente ao exercício de 1939, e
balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1939, e o parecer do
Conselho Fiscal, e não havendo quem pedisse a palavra, foram os
mesmos postos em votação e unanimemente aprovados, abstendo-se
de tornar parte na votação os membros da Diretoria e do Conselho
Fiscal. A seguir, o senhor presidente pediu aos presentes que pre-
parassem os seus votos afim de se proceder à eleição da Diretoria,Con-
Belho Fiscal e seus Suplentes peva o exercício de 1940.Pedindo apala-
vra pela ordem, o acionista Sr. Raul Chaves propôs que a assembléia,
preliminarmente, em virtude do que dispõe o artigo 13, parágrafo 1e
dos estatutos, deliberasse eleger dois vice-presidentes. Ninguem pe-
dindo a palavra, o senhor presidente submeteu à votação, essa pro-
posta. sendo a mesma unanimemente aprovada. Feita a chemada pelo
Livro de Presença e recolhides as cédulas, verificou-se que haviam
sido eleitos: -- Para diretores, os senhores K. E. Demarest, Grant
O. 11ylander. R.A. \Vrencli. S.E. Emmons, C,esar de Sá Rabello (que
tambem se assina Cesar Rat„ello), Máximo Coimbra da Luz, Anísio
Massorra, Horário Penido Monteiro e Mário Gama, os cinco últimos
brasileiros. , e todos eles residentes no Brasil, sendo para presidente,
o senhor K. E. Demarest, e para vice-presidentes, os senhores iGrant
O. Hylancler e R.A. Wreneh; para tesoureiro, o vice-presidente se-
nhor Grant O. Hylander; para membros do Conselho Fiscal, os se-
nhores Salvador Matos Sonsa, W.J. Crocker e Luiz Felix Mandroni;
para Suplentes do Conselho tehe al, os senhores A. Neil, H.A. -Mason
e Antônio da Silva Couto Júnior. Este resultado foi proclamado pelo

• senhor presidente, que declarou eleitos os • senhoree acima referidos,
• considerando-os empossados nos respectivos cargos. O acionista Sr. Raul

Chaves propôs que fosse escolhido o diretor senhor Cesar de Sá Ra-
licito para exercer as funções de presidente da Diretoria o .que foi
unanimemente aprovado. O presidente disse então que, em obediência
aos estatutos sociais, devia a assembléia determinar a ordem de sue
bustituição do presidente peles vice-presidentes que acabavam de ser
eleitos, e pediu aos presentes para se manifestarem a respeito. O
Sr. I.V. LeBow pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o se-
nhor Grant O. Hylander para substituir em primeiro lugar o pre-
sidente da Companhia, cabendo a substituição em 20 lugar ao se-
nhor R. A. Wrench. O senhor presidente submeteu à discussão e ti*
aprovação esta Proposta, que foi unanimemente aprovada, sem cná
ninguern houvesse pedido a palavra para discuti-la. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente ofereceu a palavra aos presentes, e não
havendo quem desejasse dela utilizar-se, foi suspensa a sessão afim
de ser lavrada esta ata que, lida aos presentes, após ser reaberta a
sessão, foi pelos mesmos unanimemente aprovada o vai por eles assi-
nada. A seguir, o senhor presidente deu por encerrada. a sessão e
co, L. F. Ivanhoe, secretário, fiz lavrar esta ata que subscrevo e
assino com os demais acionietas presentes. — Joaquim Servera —

Ivanhoe — José Gaspar da Rocha Lisbda — Raul Chaves —
•P.P. Companhia Ilrasilefri de Força Elétrica, Raul Chaves.

(C. 5.116 — 6-5-940 — 1040)

umPANRIA FORCA E LUZ NORDESTE DO BRASIL

:KrA RA ASSE NI )UTA IIEBAL OlIBINÁRIA REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE

1940

Aos vinto e quatro dias do mês de abril de mil novecentos e
quarenta, às quatorze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
h l de da companhia, à avenida Rio Branco n. 137, 13" andar, em
virtude de convocaeão ila diretoria, devidamente publicada no Diá-
rio Oficial da União, reuniram-se os senhores acionistas abaixo as-
sinados, representando a filmei totalidade do capital desta Compa-
nh i a. conforme consta do livro de presença, tendo sido aclamado
para, dirig ir os trabalho; da presente assembléia o Sr. Joaquim
Sentira que, depois de assumir a presidência, convidou para se-
crelálio o acionista Sr. L. F. Ivealine. Constiluida aseim a meza,
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Submetida essa proposta ã deliberação da assembléia, foi a mesma.
tem discussão aprovada unanimemente.

Declarou, em seguida, o senhor presidente, que estava em dis-'
'eussão as contas apresentadas pela administração, referentes ao exer-
cício de 1939, e não tendo sido -pedida a palavra por nenhum dos
presentes, submeteu-as à votação, tendo se verificado que foram
aprovadas unanimemente. Abstiveram-se de votar os diretores e os
membros do Conselho Fiscal presentes.

Declarou, mais, o senhor presidente, que de acordo com o dis-
posto no artigo 21 dos estatutos, a assembléia devia deliberar sobre
g aplicação de 10 % (dez por cento) dos lucros apurados e ainda do
remanescente da porcentagem destinada a auxiliares contratados. O
Sr. Dr. Carlos Benjamin da Silva Araujo propôs que de acordo com
ps interesses sociais e com a letra dos estatutos, tais verbas fossem
transportadas para o exercício vindouro atendendo à conveniência
de maiores estoques em virtude das instáveis condições presentes
lo comércio internacional.

Submetida a votos, foi essa proposta, sem discussão, unanime,
Mente aprovada..

Continuando com a palavra, o presidente da sociedade, Dr. Carlos
Benjamin da Silva Araujo, disse que a diretoria ainda não tinha re-
solvido qual a percentagem que podia ser diStribuida como dividendo;
que a verba permitia a distribuição do dividendo até onze por cento
do capital, que embora os estatutos permitissem a diretoria fixá-lo,
ele presidente, preferia ouvir a assembléia sobre essa distribuição.
Debatido o assunto foi finalmente aprovada a seguinte proposta do
t8r. João Dias da Costa, diretor tesoureiro da sociedade: "Proponho
,a distribuição do dividendo de onze por cento podendo a diretoria
lazê-lo por partes".

A segunda parte da reunião consistiu em eleger a nova adnd-
tistração para o exercício de 1940. Procedida a eleição e apurados
Os vetos, verificou-se que foram reeleitos os Srs. Dr. Carlos Ben-
imola da Silva Araujo, João Calixto Alexandre Kegel, João Dias da
:Costa, farmaeétitico Júlio Silva Araujo Filho e farmacêutico José

(.111einkmann, para os cargos de que já se achavam empossados, res-
, pectivamente de: diretor presidente, diretor gerente comercial, dire-

'1" itor tesoureiro, diretor industrial e diretor de propaganda, o os se-
nhores Joaquim Gonçalves Pecego, Oscar Raywood Taves e Dr. Fre-
derico da Silva Ferreira, para membros do Conselho Fiscal, na mesma
ordem, e os Srs. João Batista Bodrigues, Luiz Cândido de Araujo
'pena e Evaristo Alves para suplentes do mesmo Conselho Fiscal.

Ainda resta y a deliberar, a assembléia, sobre os honorários da
diretoria e Conselho Fiscal, tendo sido, por proposta do Sr. Domingos
Ferreira da Costa, aprovada pela assembléia, mantida a mesma re-
dtribuição do exercício anterior.

E, por nada mais haver a tratar, foi suspensa a sessão pelo tempo
lieresario para ser lavrada a presente ata que foi lida, posta em
'f.iiscussão e, etn seguida, sem que ninguem fizesse uso da palavra,
aprovada e assinada por todos os acionistas presentes, o da qual uma
cópia autenticada pelo primeiro secretário da mesa será extraida
para as formalidades do arquivamento e publicação legais.

neiro, 2 de maio de 1940. — Oswaldo Fernandes Raiz,
— Oscar Ilawmood Tares. — Julia Silvo Araujo. —
Barros. — Carlos .Benjamin da Silva Araujo. — João
— José Scheintemann. — João Calixto Alexandre Kegel.
Araujo Pilho. — José Vidal. — Raul Cardoso Cunha

Fernandes de Almeida. — Johannes 7'hole.
eira. — Domingos Ferreira da Costa,

(C-5.048 --- 6-5-940 --- 1400)

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO

1"1 MANCII `F; D.k MATRIZ E FiLIM., ENCERRADO EM 30 DE ABRIL DE 197,0

Ativo

Letras descontadas . 	
'Empréstimos em Ocorrentes
Letras em caução 	
;Valores em caução 	
Letras à cobrança 	
•.orrespondentes no Pais 	
;Valores depositados
11 i petecas
¡Títulos e fundos pert. ao Banco 	
:Ações era caução 	
Filial de São Paulo
tinóveis • 	
Piversas contas . 	
Caixa: — Em moeda corrente e em depósito no

Banco do Brasil e em outros Bancos 	

244.288:9338710

Passivo

Capital . 	 	 12.000:0008.000
Fundo de reserva 	 	 1.263 :031$500

Depósitos:
Em ele. com juros . 	  61.489 :50.'4810
Em cic. com aviso prévio 	 	 4.541 :060840a
Em e e. limitadas .	 4.637 :520$500
A prazo 	  	  21.391':5308100	 92.059:G218810

Creds. por letras à cobrança 	 	 9.923:7858200
, Creds. por letras em caução 	 	 46.738:6588200
Creds. por valores em caução 	 	 28.379:8638000
Creds. por valores depositados 	 	 36.038:0758500
Creds. por -valores' hipotecados 	 	 5.733:000000
Caução da Diretoria 	 	 30 :0008000
Filial .de São Paulo 	 	 7.59:067$70O
Diversas contas 	 	 4.533 :2278740

244.288:93345710

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1940. — José, Maria Ferttonges,
presidente. — Viciei' Fernandes Alonso, vice-presidente. — Domin-
gos Fernandes Alonso, diretor. — Adhentar Leite Ribeiro, superin-
tendente. — Arthur de Castro, gerente da Matriz. — oiegetrio A/-
variz, chefe da Contai:411(1(We, interino.

(C. 5.196-6-5- 0-1 0280.)
Oln

SOCIEDADES CIVIS
GRUPO ESPÍRITA PREITO A JESUS

EXTRATO DOS EsTATuTos

Fundado, nesta cidade, onde tem sede e foro. noc tempo infle-
terminado, com o fundo social a const itoir-se, Ir rir por tim Pi . w . la-
gar a doutrina Espírita atrayéz da s obras de coodificarão APan
Kardeck e outras subsidiárias; 'imoler a s s .H.ência moral e material
aos necessitados. Será adto i,n.s.raGo por unia diretoria emiloo.- t a de:
presidente (que é o seu r.epresentante cio juizo e fora eL sLscre-
tario e tesoureiro. Os sócios não re s pondem stilasidiarinni!mie pelPs
compromissos assumidos em nome do Grupo. ) Grupo só o, Ir ir:.sfr dis-
solvido quando não puder preencher os seus fin ., t)osto-se est',
o seu saldo passará automaticamente à Liga Espi , M a do Brasil. Os
presentes Estatutos só poderão ser reformado ,: ams JI:ais anos por
assembléia geral. A diretoria atual consta dos Esiatutos.

(C. 5.044 - 0-5-10 -

CABANA PAI JOAQUIM -DE LOANDA

EXTRÁTO DE ESTATUTOS

Com a denorniwn;ão supra, esta Cabana Espirita. rottslitiii ia ..-on
sociedade civil e fundada a 28 de julho de 1937, 110.-1;, cidade.
sede e foro, de duração por prazo indeterminado, destina-se ao os-
tudo, prática e propaganda do espiritismo. em suas olkersas moda-
lidades, auxiliando, por todos os meios a seu aleaore, o Sell desen-
volvimento e prestando a caridade indicada pela doutrina.

Compõe-se de ilimitado número de sócios. .sem di,:tinyão de
nacionalidade, sexo ou cor, os quais não respondem sulKidiariamente
pelos compromissos sociais.

É administrada por orna Diretoria composta de: preside!de,
2 secretários, 2 tesoureiros, peocurador e bibliotecário, competindo
ao presidente o exercício da representação social em juizo e fora
dele.

A Cabana não pode, em hipótese alguma, ser dissolvida enquanto
existam sócios que se proponham a administrá-la e manter suas
finalidades. — Na hipótese contrária, impondo-se sua dissolução e
resolvido exclusivamente por assembléia geral, especialmente con-
vocaria para esse fim e com assentimento dos sócios inieitidore..,,
convocados também, especialmente, o remanescente de seu patri-
mónio, depois de liquidado seu passivo, será doado a uma srviedade
co-irmã.

Os atuais estatutos s,6 poderão ser reformados, mediante reo-
!tição de assembléia geral convocaria para tal fim e depois de 3
anos de vigência.

Os nomes dos sócios iniciadores constam dos Eshdidos, sendo
considerados fundadores esses e todos aqueles que hajam concor-
rido com auxilio financeiro até a data da aprovação dos TY11.1.=/110S.

A Diretoria atual é composta dos seguintes membros,:
presidente, no.c.sini A/bernoz, — 1 secretário, A'elson Lope.k.

— 2' secretário, Adelaide Mancebo. — 1' tesoureiro, Mar/lia jus-
-tina. — 2' tesoureiro, Lui: Rocha. — Bibliotecário, Amorico ver..
peira Guimarães. — Procurador, Romualdo Pasclwal da Silva.

A Direi Orla

(C 5,192 — 6-5-050 — 1980).

Rio de Ja
1't" secretário.

nice Soa za
Vias da Coso:.
— Julio Silva
(mimbra.	 (

Arirles per

'33.252:5208500
41.826:4068750
46.738:65845200
28.379:8638.000

9.923:7858200
1..307:9824400

36.038:6758500
5.733:0008000

10.953:5168850
30:0008000

7.050:183$560
2.951:8948900
3.821:5458450

16.280:9018400
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TENDA ESPÍRITA TIRA TEMA

EII.TRATO DOS ESTATUTOS

Fundada, nosea, Capital, por tempo Indeterminado, onde tem sede
C fóre, com O fundo siteial a constituir-se, tem por cultivar e
propagar o Espiritismo. realizando estudos teóricos, experimentais
e praticos, pela linha de libanda e praticar a caridade moral e ma-
terial por todos os meios a seu alcance. Será administrada por uma
diretoria composta de: Presidente (que é o seu representante em
juizo e fora dele), Vice-presidente, Secretário, Tesoureiro, Zelador e
trés Diretores Espirituais. Os t-ócios Mio respondem subsidiaria-
mente pelos compromissos assumidos em nome da Tenda. A Tenda
I3Ô pallerá ser dissolvida oor coo.promissos insolváveis, resolução esta
de assembléia gorai, dando-se este case, o seu saldo passará a uma
sociedade congéueme. Os presentes Estatutos só poderão ser refor-
mados anos É 11S a)10S, por riprova0o de asseniWia geral. A Dire-
toria. aI itt COISta fins Estatutos.

(C. 5.015 — 6-5-1e40	 26r,00)

AMO MOIOS
Companhia :Navegação Brasil, S.A. (Navehras)

AssENIDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Coniwenetio

non\ .senhores acionistas para unta assembléia geral
extraordinár;it a Se realizar nn dia 10 do corrente, às 14 horas, em
sua sede serial, à Avenida Graça Aranha n. 02, 20 andar, afim de de-
liberarem seltre a retificação d os estatu t os sociais Do que coneerne
a oS	 siocielladv.

Rio de •ancipo, 13 de iria i I I de 19 ,10. — A Diretoria.
(C-5 .191-6-5-940-17$3)

APraça

omer .\pa-eal Zabalettudeclara que nesta dala comprou do Sr. Moi-
nu l 1 A N p- pio 3'1? I ((feio o negócio de quitanda e louças de barro, sito

AN.enida 1taidt.• dc Paiva. n. :302-A, tudo livre e desembaraçado de
quaisquer .heis, Ceiem achar-se prejudicado, queira apresentar-se 11.0
praza la II ,para receber o que for de direito.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1910. — (iMal • Âbascei Zabolete,
Revoitheee a firma de Ornar Abascal Zabaleta.
ftio de taneiru, 6 ile março de 1040. Em testemunho (sinal pú-

t) iro)	 n erdade - - nnibal Gentes, tabelião substituto.

--6-5-940--15$3)

Declaração

Rebelo, pela presente, declara ler perdido a sua
carteira de identi n lade, regist 70 civil n. 235.1032, fornecida pelo Ins-
tituto de identificação, desta dapital.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1940 — A rogo de José Joaquim
Rebelo, per ser analfabeto, Vicente Alves Barreto.

Reconheço a firma de Vicente Alves Barreto.
Rio ite Janeiro, 4 1.3 maio de 1910. Em testemunho (sinal pú-

b)ico) 'h! verdade, — Maria de Almeida, escrevente autorizado.

.	 (C 5.152-6-5-940--13$3)

Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs, acionistas a se reunirem em assembléia
gerid ordinária, no dia 22 de maio do corrente ano, às 15 horas, na
sede social da Companhia, à rua da Alfandega as. 100/102, 2 0 an-
dar. afim de tornarem conhecimento e deliberarem sobre:

a) relatório, contas e atos da Diretoria e parecer do Conselho
Fkcal relativos ao ano findo em 31 xle dezembro de 1039;

b) eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o mandato a terminar em 31 de março de 1941.

Continua m à disposição dos Srs. acionistas, na sede social, os
documentos a que se refere o Decreto ri. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 6 de maio de 1940. — A Diretoria.

(C-5 .118-6-5-910-6 1$2-3 vezes)

S. A. O Malho

sENIELLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

sãO cenvidados os Srs. acionistas para se reunirem em assem-
bleia geral extraordinária, na Sede cia Sociedade, à travessa Ouvidor
a. :11, no dia 10 do corrente. às 14 horas, para tomarem conheci-
mento do falecimento do diretor-presidente José Pimenta de Melo e,
do acordo com os estalidos vigentes, deliberarem sobre a nova eleição
e sobre as-suntos de interesse social.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 19-10. — A Diretoria — O ConselAo
F;scol.

(C-5. 117-6-5-9 10-1031

Declaração

O abaixo assinado, residente no Campo de Silo Cristovão n. 203,
(A pelara que perdeu sua carteira de identidade, de n. 51.579 (ona-
utente e um mil quinhentos e setenta e nove), que tem o nome de
João Alves Veiga.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1910. — João Veiga.
Reconheço a firma de João VRiga.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1940. — Em testemunho de ver-
dade, José Carlos de Monlrenil.

(C. 5.193 — (1-5-940 — 103.)

Companhia IN:hm do Outeiro

Acham-se à disposição ot)s senhores acionistas, na sede social, à
avenida Rio Branco n. 52, 70, salas 75/77, es documentos a Que se
refere o art. 147 do Decreto ri. 134, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. — A Diretoria.
(C. 5.039 — 4-5-9-40 — 24500 — 3 vezes)

XMYruiriIia S. A. do Brasil

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas os documen.os a que
se Ta fere o art. 147 do Decreto n. 134, de 4 de junho de 131)1.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1910. — A Diretoria,

(C, 4.850 — 26-4-940 — 21$4.)

	1nn• n••n•Ml

sa-

Declaração

perlarei mie perdi minha carteira de identidade o. 80,732 e re-
gistro civil a. 113.915.

ruo de Janeiro, 4 de maio de 1940. — Tofink Dona.
Reconheço ir firma de Tofink Dana.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 1940. Em testemunho (sinal pu-

blico) do verdade.	 José Corrêa de Oliveira, escrevente autorizado.
(Q-5.175-6-5-910-11$2)

Edifício Iguassli, S. A.

Aeham-se à disposição dos Srs. acionistas, na s Me social, os do-
cumentos de que trata o art. 117 do Decreto n. 434. de -4 do julho do
1891.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1910. — Eduardo de Ayelar ti:An-
drade, presidente.

kC-5. 124-6-5-9 50 -2'

EEI	 El I	 MI 1.n •Ml•
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Declaração	 Companhia Sidernrgica Brasileira

Declaro que perdi o Mel] passaporte de Portugal, cidade de
Aveiro.

Ilio de janeiro, 3 de inalo de .1 9W. — Joiio Nunes Perdigtio.
-^

Ileconliceo a firma João Mines P,-Â.digão.

Mo de Janeiro, 3 de maio de 1910. Em testemunho (sinal pá-
bilro) da 'N; e I' (i	 — Anwibei Gomes.

(C. 5.171 -- 3-5-950 -- 27$500 -- 3 vezes)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

,...onvutam-se os senhores 'acionistas a se reunirem em assembléti
gital ordinária. lia sede da Companhia, à roa Teófilo Otoni n. 96, 30
andar, lio dia 18 de maio pr(tno futuro, às 13 horas, afim de to..
murem conhecimento e deliberarem sôbr • o relatório, contas e ha4
lanço refere/ds ao ano de 1939, e efetuarem a eleição do Conselho
Fiscal e seus suldfldes.

Rio de Janeiro, 2(1 de alui! de 1910. — A Dircloria.
(C. 1.908 -- 26-1-910 -- 50000 -- 3 vezes'
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BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLEIA GEILII. ORDINÁRIA nos ACIONISTAS DO BANCO MER-
,..CANTIL DO RIO DE JANEIRO, REALIZADA EM 30-1)a ABRIL DE 1910 ..

Aos trinta dias. do mês de alTil • de mil novecentos e quarenta,
à uma hora da tarde,- presentes na sacha do Banco Mercantil cio Rio
de Janeiro, conforme o livro de presença, dezenove acionistas, re-
presentando 'por si ou por procuraeão 17.378 açõea do mesmo Ban-
co, o Preaidente deste, Dr. Agencia Barbosa, declara que, havendo
número legal de acionistas, dava por ataria a sessão. convidando os
presentes a indicarem o acionista que daveaae prasidi-la. Por indi-
caaaão tio Dr. Azarias de Andrade e com aprovação geral, assume a
Presidência da Mesa o Dr. João Felipe Pereira, que, agradecendo,
convida para Secretários os Srs. Drs. Arí de Almeida e Silva e Car-
Imã da Silva Oliveira, que °caraná os seus lugares. Procedida a
leitura da Ata da sessão realizada em '29 de abril de 1939 é a mesma
posta em discussão e -votação e unanimemente aprovada. A .seguir
Sr. Presidente da Mesa diz que sendo o motivo da presente Assem-
bleia a leitura do Relatório da Diretoria do Banco, aeferWe ao ano
de 1939, mareciação das reapectivas contas, parecer do Conselho Fis-
cal e eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes para o atual exer-
cício, anunciou a leitura do Relatório, o que foi diapensadó por pro-
posta do Dr. Azadas de Andracha visto já se achaa o mesmo publi-
cado na imprensa e dia:ar:buído em avulsos aos preseates. Pelo Dou-
tor Ari de Almeida e Silva é lido o parecer do Conselho Fiscal, pro-
pondo a aprovação das contas relativas ao exercício de 1930, que,
posto em discussão sem que Minueto usasse da palavra, foi aprova-
do pela Assembléia com a abstenção dos interessados. Passando-se à
Parte final da ordem do dia, ;Jade o Sr. Presidente da Mesa aos acio-
nistas para confeccionarem suas cédulas, afim de ser realizada a

.eleição do Conselho Fiscal e respectivos Suplentes para o corrente
exercício do 1940, cédulas estas que apreaentadas e apuradas deram
o seguinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscal:
Dr. António José da Cunha
Dr. ',codicilo Chaves 	

' Edmundo Machado 	
Dr. Ari de Almeida e Silva 	

Para Suplentes do Conselho Fiscal:
Coronel Alfredo Moreira de Resende 	
Dezemhargador Alberto .Diniz . 	
Dr. Otavio Moreira Pena 	
Paulo Alvares de Sousa 	

cidade, os acionistas que assinam a presente, representando número
legal, conforme se verificou da lista de presença e das ações depo-
sitadas na caixa social. Assim, tendo sido satisfeitas todas as for-
malidades essenciais para legalmente funcionar a assembléia. as-
sumiu, por aclamação geral, a direção dos trabalhos. o presidente
aclamado. senhor Raul Martins Ferreira, que convidou o senhor
Nestor Mendonça para servir de secretário. Aberta a sessão, foi
lida, em primeiro lugar, a ata anterior, que foi aprovada depois de
posta em discussão. A seguir disse G senhor Presidenta que. de
acordo com a convocação feita no orgão oficial, a assembléia tinha
por firo tomar conhecimento do balanço gemi encerrado ein trinta
de dezembro de mil novecentos e trinta e nove e de seus anases e
inteirar-se também do relaaário e parecer do Conselho Fiscal, dq-
aumentos esses que se encontravam sobre a mesa. — e os quais.
de ordem do senhor Presidenta, foram lidos peto Secretário. Ter-
minada a sua leitura que foi feita em voz alta, foram eles postos ein
discussão e aprovados 1.1IlallinleIDCW,C, assim como todos oa atos ata
Diretoria na gestão dos negócios saciais. Prosseguindo fios tra-
balhos, o senhor Presidenta pediu aos senhores acionistas para que.
em cumprimento do artigo vinte e oito dos estatutos, elegessem
novo Conselho Fiscal e suplentes que deveriam servir po corrente
ano de mil novecentos e quarenta. Distribuidas as cédulas ne-
cessárias para a eleição, passou-se então à volação. da qual se apu-
rou a reeleição dos senhores Dr. Valdernar Martins Feccaira, Dr.
Rui Martins Ferreira e Dr. Oscar Cintra Gordinho aara membros
do Conselho Fiscal, e dos senhores Dr. Celso de Araújo, Leanicio
Leme e Nestor alendonça para suplentes. Nada mais havendo a
tratar, o senbor p residente encerrou a sessão. de cujos trabalhos o
senhor secretário lavrou a presente ata, da qual se eximiram duas
cópias dactilografadas, sendo urna para ficar arquivada no Depar-
tamento Nacional da Indústria e Saoinércio e outra Para ser Publi -cada no Diário Oficial. Deixaram de votar, em razão de teus
cargos, os acadimes Diretores e membros da Conselho Fiscal.

Rio de :Janeiro, quinze de abril de mil novecentos e luarenta.
— Nextor Mendonea. — Raul Martios Ferreira. — ll'aiter Martins
re2Yeira. — l'ardO Martin, Ferreire. — Antonio Cintra r»»wintto.
— José Cintra Gordinha. —	 Gordinha Filho. -- Aneuslo
Martins Ferreira.

(C 5.191 — 6-5-910 --a-

BRASIL OITICICA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA DA bRASII. OITICICA S/A, REALIZADA
YNI. 13 DE ADRO, pa laao

1.6.51 votos
1.051 votos
1.653 votos

1 voto

1.&51 votos
1.051 votes
1. 5ral

88 votos

vista deste resultado são proclamados eleitos e empossados
Membros do Conselho Fiscal es Drs. António José da Cunha e Leo-
cádio Chaves e Sr. Edmundo Machado e Suplentes o Coronel Alfredo
Moreira de Resende, Desembargador Alberto Diniz e Dr. Otávio Mo-
reira Pap a. Com a palavra o Presidente da Mesa, declara que . a Di-
retoria do Banco resolveu conceder auxilio mensal para tratamento
de salada a dois funcionários do mesmo estabelecimento. Srs. cor_
nélio Candido de Andrade Guina e João Alvarenga, que prestaram
bons serviços ao Banco e que foram aposentados pelo Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Bancários, pedindo a ratificação da Aa-
tembléia para essa sua deliberação. Pede a palavra o lar. Antônio
Gomes Lima, declarando que em vista do escrúpulo da Diretoria do
Banco, submetendo à apreciação da Assembléia cate seu voto, propõe
que os presentes se levantem, dando assim sua inteira aprovação ao
ato da Diretoria, o que é feito por todos, dando o Sr. Presidente da
Mesa por aprovada a pro posta e ratificado o ato da Diretoria do

;Banco. For unanimidade. Declara, então, o Sr. Presidente da Mesa
esgotada a ordem do dia, oferecendo a palavra a quem dela quisesse
fazer uso. Pede a palavra o Dr. Otávio Moreira Pena, que se congra-
tula amo os presentes pela passagem do 30* aniversário da fundação
do Banco, propondo que conste em ala a satisfação cie todos os pre-
sentes à Assembléia pela passagem desta data tão significativa, o
que. posto em discussão , sem ame ninguern usasse da palavra, é sub-
metido à votação e unanimemente aprovado. O Sr. Presidente da
Mesa tece comentários sobre a ação da Diretoria do Banco nesses
30 anos de trabalho. propondo que se consigne em ata ora voto de
louvor à Diretoria do mesmo. extensivo aos seus funcionários, pela
dedicação e crilario com tule todos vaan contribuindo para o engran-
decimento do Banco, o que é posto em discussão e aprovado com
aplaiiaos gera. Nada mais havendo a tratar é encerrada a sessão,
de que eu. Secretário. Ari de Almeida e Silva, mandei lavrar a pre-
sente ala que vai assinada pela dosa que presidiu os trabalhos.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1910. — João Feiippe Pere ira- —
A ry de Almeida e Silva. -- Cerloman da Silva Oliveira.

(C 5.179 — 6-5-1910 — 1228500)

S. A. ROX/-

ATA DA ASSEMBLÉIA canAa onplaaama, REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 1910

Aos quinze dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta,
de conformidade com a convocação feita pelo Diário Oficial, de ainte
e sete de março de mil novecentos e quarenta, reuniram-se, às dezes-
seis horas, em assembléia geral ordinária, em sua sede social, sita
ã avenida Copacabana número novecentos e quarenta e cinco, nesta

Aos treze dias de abril de 19 ,10, de acordo com a com-oração pu-
blicada no "Diário Oficial" de 27 de março e. O e 12 de abril e "jor-
nal do Comércio" de 27 de marco e O e 1$ de rbril. reuniram-se, às
14 horas, na sécia social, à Aven:da Barão de Tefé, número 94, os
acionistas portadorea de ações ordinárias, que Pbr si e seus procura-
dores depositaram suas ações DR Tesouraria da Companhia, dentro do
prazo estatutário. Verificado pelo livro de presença o comparechnenta4
de 1" acionistas representando 5.035 ações. havendo, portanto. »aameao
legal, assumiu a presidência o Sr. S. Goldstein, diretor vice-presidente,
atualmente no exercício interino do cargo de xliretor-preaidente, em
virtude da ausência do Sr. M. E..Marvin nos Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, o qual capnvidou para secretariar a mesa o Sr. Armando
Moreira da Silva. Peio Sr. Armando More:ra da Silva foi lida a movo-
cação do seguinte teór: 'Convocamos os Sra. acionistas. portadores
ações comuns. para -a assembléia geral ordinária a realizar-se no Pró-
ximo dia 13 de abril. na séde social. à Avenida Barão de Tela ri: 94. às
14 horas, para tomar cordweimento do inventário, balanço e contas
dos administradores, relatório. e pa pem . do Conselho Fiscal. refereidea
ao axercicio encen-ado cnn at de dezembro de 192a, asam como para a
• c 	 da -Diretoria. Conaelho Fiscal e ~lerdes. ir 	 Janeira, 25 de
marco de 1910. — S. Goldstein, vice-preaidente em exercício cio cargo
de diretor-presidente. — Julio Lacombe Junior, secretário". A saguim
o Se. presidente explicou que. conforme a convocação acima, a presente
reunião seria para tomar tonbecimen to do balanço, relatório da 1 n reto-
ria, contas, parecer do Conselho Fiscal e depois para eleição da Dire-
toria e do Conselho Fiscal. Disse que a propaganda pessoal feita pelo
diretor-presidente da Companhia, Sr. M. E. alarvin. no principal roca-
caldo consumidor (Norte América), o qual foi acompanhado da qui-
micos treinados no Rio de Janeiro. na fábrira de tintas !piranga. da
Condoroil & Paint S/A., de que lambem a presidente, proinoven a rea-
ção do mercado pelo que, nos Últimos meses do 10 semestra e em lodo
20 semestre de 1930, o Nordeste Brasileiro, Cola as suas várias fábri-
cas de óleo de oiticica. das quais três pertencem à Companhia, pôde
exportar cerca de trinta mil contos, constituindo assim esse produto.
do qual é • pioneira a Companhia. mais uma importante riqueza para o
País. Com a plantação intensiva da oiticica que a população nordestina
está fazendo, assim como pelos estudos químicos notáveis promovidos
peia Companhia, a indústria da oilicira lerá brevemente uma grande
expressão na vida do Nordeste Brasileiro, no qual já se nota sua
vultosa influência. Esperamos Vê-la cada vez mais amparada pelas
autoridades federais. estaduais e municipais. com o incentivo à
propaganda do plantio, como lambem intensificando os estudos de
combate à peste da oiticica. que em alguns distritos tem predu-
zido vultoso prejuizo. E' com satisfação que solicita à assem-
bléia aprove o ato da Diretoria, que mandou resgatar, em novem-
bro último, o dividendo preferencial de 1927. Pode • lambem anun-
ciar a proposta da Diretoria do pagamento dos dividendos preferenciais
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de 1938 e 1939, ficando desse modo em dias os dividendos preferneiais,
e fazer a distribuição de 20% para as, ações ordinárias, pedindo, entre-
lauto a Diretoria fixasse a sou critério a época conveniente para sua
liquidação em virtude da necessidade que temos de atender a safra nos
primeiros meses do ano. As previsões feitas na assmbléia do ano pas-
sado foram, portanto, confirmadas e a próxima inauguração dos tan-
ques de óleo no porto de Fortaleza para facilitar o embarque dos pro3
tos em navios-tanques, marcará unia noa etapa no desenvolvimento ila
Companhia, não devendo, porém, parar ai o desenvolvimento que prateia-
demos dar a questão dos emba (Ines, pais afim de facilitar aos consumi-
dores norte americanos, estamos trabalhando com os nossos distribui-
dores no sentido dos masmos contratarem grandes tanques nos princi-
pais Partos da Amér ica do Norte para a distribuição do óleo em carros
e aagõas tanques, a exemplo do que alualmeate fazem em Nova York.
Declarou finalmente o sambar presidenta, que a Companhia, como
interessada no mercado da oiticica, devia consignar uma gra-
tidão pública ao santior presidente da República, doutor Getúlio
Vargas, pelo real intaresae e clara visão de estadista com que
vem aasislindo o surto da nova riqueza brasileira, do que
a testemunha a leais:aça° de amparo feita em 1838. O acionista
Sr. M. A. Bregman solicitou a dispansa da leitura do relatório e do
balanço por já terem sido publicados no "Diário Oficial" de 12 do
corrente. passando o Sr. secretário a ler o pareaser favoravel do Con-
selho Fiscal, que é do seguinte teor: "Verificadas por nós a exatidão
dos lançamentos e a parfeita ordena na escrituração, papéis e do-
cumentos, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1939, da qual é expresaão o balanço respectivo, SOMOS de parecer que
devem ser aprovados pela assembléia geral ordinária o relatório, ba-
tuna° o contas da Diretoria. Rio de Janeiro, 10 de abril de 1940. —
(aa) Armando Moreira de Silvo. — . Manuel de Oliveira Junior. —
Evaristo Areal Gerpe." Finda a leitura do parecer do Conselho Fis-
cal. pedin a palavra o aaionista A. Bregman, que disse que, com
grande satisfação, em face do resultado que acabava de constatar,
Lostemunha do grande esforço e operosidade dos dirigentes da orga-
aização, apresentava uma proposta de gratificação aos Srs. diretores
e empregados da administração, deixando ao critério do Sr. pre-
sidente a sua distribuicão. O Sr. presidente pôs em seguida em dia-
euasão a matéria acima e não havendo quem impugnasse, subme-
teu-a à votação, sendo tudo unanimemente aprovado, abstendo-se de
votar os legalmente impedidos, pelo que o Sr. presidente deu por
sancionados todos os atos da Diretoria, inclusive o pagamento dos
dividendos preferenciais de 1937, relatório e as contas da Diretoria,
o balanço e o parecer do Conselho Fiscal e 'alinhem a proposta do
Sr. M. A. Bregman sobre gratificações. Passou-se à eleição da Di-
retoria e do Conselho Fiscal e suplentes, a qual deu o seguinte re-
sultado: diretar-presidarde, Morris Edward Marvin; diretor vice-
presidente, Samuel Goldstchs: diretor gerente, Howard Burtou Mar-
viu; diretor comercial, emano Narbal Pamplona; diretor tesoureiro,
George Thomas 'Landi diretor secretária, alio . Lacombe Júnior.
Conselho Fiscal — Efetivos: Armando Moreira da Silva, Manuel de
Oliveira Júnior o Francisco Buarque Alves: suplentes: Evaristo Areal
Gaipa, Rubem Votta a Erich Meyer. O Sr. presidenta proclamou os
eleitos e agradecendo a presença dos Srs. acionistas, encerrou a reu-
nião, da qual eu, Armainio Moreira da Silva, secretário, lavrei a pre-
sente .ata. que vai par todos assinada. — Samuel Codstein.-- Con-
doroit & Paint 5, A.,	 Goldstein. — J. Lacorabe Jor. — P.p. M.
alarvin„a. Goldstein — M. A. Brearam, — Casar Coutinho de (Xa.
V r ira • — Julio Lueombe Junior. — 31. A. Brearnan.— Rubem Volta,

Gerhard Juedet. — Armando Moreira da Silva. — Manuel de Oli-
veira Junior. — Evarista .4real Gerne. — G. Land. Está de acordo
com o ori ginal. Rio de Janoiro. 16 de abril de 1940. — Minando Mo-
la ira da Silva.

COMP. CONSTRUTORA E TÉCNICA, KOTECA S. A.

ATA DA A,91MBLÉ1A GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA

EM 5 DE MAIO DE 1940

Aos cinco dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta, às
16 horas à Avenida Erasmo Braga n.° 12-3.° andar, sala 35, por coa-
vocação 'feita pela "Diário Oficial" de lê de abril e seguinte, reu-
niram- s e os acionastas da Companhia Construtora e Técnica, KoSeca
S.A., em assembléia geral extraordinária. Verificada pelo livro do
presença a existência do número legal para a constituição da assem-
bléia, assum i u a Presidência dos trabalhos, de acordo com os estatua
tos em vigor, o engenheiro Washington Proença, que convidou para
Secretário o engenheiro Manuel Vivaqua Vieira. Constituída ass:m
a mesa, foi pelo secretário feita a thamada à qual responderam os
seguintes acionistas: Manuel Pestana da Silva Júnior, Wilson Vi-
vaqua, José Rocha, José de Almeida Vieira, Washington Proença, Ar-
manda de Meneses, Atielehno Nunes Muniz, António da Costa Teófilo
Filho e José Alves de Proença. Em seguida o Sr. presidente mandou
proceder k leitura da convocação da presente assembléia, a qual terá
de escolher a diretoria a vigorar no triênio de maio de 1940 a 043,
nos termos do artigo 19 dos estatutos e deliberação tomada por oca-
sião da última assembléia geral, realizada em ii de março do cor-
rente ano. O Sr. -presidente convidou então a tomar parte na mesa
o acitrista '1/4Vilson Vivaqua, para receber as cédulas que, recolhidas
e verificadas, deram o seguinte resultado: Pára diretor-presidente
engenheiro Washington Proença; para diretor-gerente engenheiro
José de Almeida Vieira o para diretor-secretário engenheiro Manuel

Vivaqua Vieira. O Sr. José de Almeida Vieira pediu a palavra o
agradeceu em nome de seus companheiros de diretoria e no seu pró-
prio, a prova de confiança que acabavam de receber. Finalmente
toma a palavra o engenheiro Washington Proença para solicitar da
assembléia permissão para que na assinatura da presente ala consta
o seu nome por extenso, isto é, Washington Rodrigues Pereira de
Proença. Declara tler esta retificaçío necessária para que haja nal-
formidade entre seu nome como acionista e nos documentos legais
e de identidade. A assembleia por unanimidade assentiu na retifi-
cação solicitada por julgá-la conveniente. Nada mais havendo a se
tratar o Sr. presidente suspendeu a sessão, para lavratura da pra-
sente ata, e isto feito, foi a mesma lida em sessão reaberta e unani-
memente aprovada, sendo por mim Manuel Vivaqua Vieira encer-
rada e assinada, com o Sr. presidente e demais acionistas presentes.
Eu Manuel .Vivaqua Vieira a escrevi no livro de atas de assemblaiaa
da Companhia. mandei dactilografar uma via destinada ao arquiva-
mento no Departamento Nacional de Indústria e Comércio, a qual
conferida e achada conforme recebeu as itssinaturas de todos os arai-
nistas presentes à assembléia.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1940. — Manoel Vivacqua
Washington Rodrigues Pereira de Proença, Wilson Vivaram Jos,*
de Almeida Ireira, José Rocha, Armando de Menezes, Adelelrao Nunes
"Ui:. Antonio da Costa Theophilo Filho, José Alves de Proença e
Manact Pestana da Si lva Junior.

(C. 5.180 -- a_a_ao	 aiaa00)

PRODUTOS ROCHE S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 23 DE ABRIL DE lu III

Aos 23 dias do mês de abril de 1940, às 10 horas da manhã, na
sede social, à rua Evaristo da Veiga n. 101, sobrado, presentes acio-
nistas em número legal, representando mais de dois terços do capital
social, conforme atesta o livro de presença, o diretor-preasidente, Sr.
Dr. Edouard O. Grillet, declarou aberta a sessão, pedindo aos Srs.
acionistas indicarem quem deveria presidir os trabalhos da assemaléia.
Indicado o acionista Sr. Dr. Edouard O. Grillet, este assumiu a pre-
sidancia, convidando pára secretario de mesa o acionista Sr. Antônio
da Rocha Pinto, Em seguida, o Sr. presidente declarou que os mofavas
da presente reunião, de acordo com as convocações publicadas no Diá-
rio Oficial de 27 e 28 de março e 22 de abril de 1940, são a apresentaaão
do relatório da diretoria, balanço e contas relativas ao exercício p.
passado, eleição da diretoria, membros do conselho fiscal e seus 'u-
plantes. Pedindo a palavra o acionista Sr. Adolfo achatar propôs que,
tendo sido publicados no Diário Oficial de 8 de abril do corrente ano
os documentos acima referidos, fosse dispen zada a sua leitura. salvo
o parecer do conselho fiscal. Propôs lambem fosse consignado na ala
uni voto de louvor à diretoria cujo mandato ora se extingue. pelas óti-
mos resultados obtidos pela sociedade durante a sua gestão. Prapas
ainda que na ata ficasse consignado um voto de profundo pesar pelo
falecimento do antigo suplente do conselho fiscal, o acionista Sr. F.
Ducommun. Todas estas propostas foram unanimemente aprovadas.
A seguir, o Sr. secretário procedeu à leitura do parecer do aonaallio
fiscal, o qual está vasado nos seguintes termos:

Parecer do Conselho Fiscal: Os abaixo assinados membros do
Conselho Fiscal da Produtos Rocha S. A., tendo examinado' o baIanao
e demais documentos relativos ao exercício de 1939, declaram ter em-
contrato tudo em perfeita ordem, peio que são de parecer que a .1a-
sembléa Geral aprove os citados documentos. Rio de Janeiro, 1 do abril
de 1940. — E. Kistler. — Adolpho Achdfer. — J. R. Claverie.
nada a leitura do parecer supra. o Se. presidente põe em diacussão
uma proposta da diretoria mandando distribuir uni dividendo de 12 %,
constituir uma reserva e 20 contos de réis (20:000$0), sendo o aildo
dos lucros: apurados transportado para o exercício de 1940. Esta pro-
posta foi aprovada sem discussão. Em seguida, o Sr. presidente ;lacla-
roa que ia proceder à eleição da diretoria, membros do conselho jisral
e seus suplentes, convidando para isso os acionistas presentes a se mu-
nirem de cédulas. Recolhidas e a puradas as cédulas, verificou-sie a se.
.guinte resultado: para diretor-presidente. Sr. Dr. Edouard O. Grilat;
para diretor-comercial, Sr. Hervé Guinchard, ambos eleitos aor ..ina-
nimidarle. Para membros efetivos do conselho fiscal: Srs. Adoailio
&bafar, E. Eistler e J. R. Claverie. Para suplentes: Srs. F. Dualan.
J. Deluz e R. Jomelli; por 6 votos cada um. Como nada mais houssa ae a
tratar o Sr. presidente, depois de ter agradecido a pressenea dos Srs.
acionistas, pediu-lhes para permanecerem no recinto durante 30
'lutos, afim de ser lavrada e lida a presente ata a qual é assinada por
mim, secretário de mesa e por todos os acionistas presentes. ltio de
Janeiro, 23 de abril de 1940. — Srs. A. R. Pinto — E. Kistler.
Adolpho Schlifer. — J. R. Claverie. 	 Guinchard. -- Rem'

Grillet. — G. de Weck.— F. Dualon. — J. Deluz.
(C — 5.178 — 6-5-1940 — taaaga

!MOBILIARIA RIGIENOPOLIS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1940
Aos trinta de abril de mil novecentos e quareuta, às dez horas,

no escritório da Imobiliária Higienópolis S.A., à rua Sete de Sa-
tembro número cento e quinze, primeiro andar, reunidos os acio-
nista-s em número legal, o presidente Jorge Bhering de OliVeira Matos

(C. 5.190 -- 0-5-1940 -- 199$900)
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